
aTEMPo - Pressão atmosfêrica mêdía: 1009 2
milibares. Temperatura média do dia: 21.9�graus
centígrados,

.

com um ,!lJáximo de 28.i1 graus no

. ponto de maior insolação e.um mínimo � noite de
15.6 graus (nó planalto a média mínima ser( de
07.2 graus), Estado médio do céu: cumulus, stra- .

tus, de rneíoclarn a encoberto, Nevoeiros noturnos
nas serras, litoral e margens de rios. Estado médio
do tempo: com chuvas esparsas e .passsgeíras no

plan�to e_ nas serras entre o litoral e o planalto,
preclp�taçoes esparsas em trechgs do litoral, sobre
as bacias de nos, passando a estável-bom. Previsão:
A. Seixas Netto.

EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS - Ama

nhã, dia 30, é o último dia para o eníplaca- ,

menta e recollúmento da Taxa Rodoviária

Única, para os veículos cujas placas tenham
seu término pelo algarismo seis. O pagamen
to da taxa, vistoria do veículo e o reemplaca
menta serão feitos no próprio Detran, que
funcionará em dois expedientes - manhã e

tarde. Os retardatários estarão sujeitos à mul-
ta e apreensão do veículo.

.

.

A
.-
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I N F O R M A-Ç Ã O

HEAT BaNO SEAMING

O GRUPO PEDROSO
.adquir iu,

'com exclusividade pára o

'Paraná e S.Catarina,
o mais novo

e revolucionário sistema de
,

junção, térmica de

tapetes, carpetes e

.e forrações.
O HEAT BOND SEAMING

J
ROBERTS

dá uniformidade total á

forração,
-

sem rugas nem vínculos.
Acabamento

. quase invisível.

'Redução no tempo 'de
colocação,

por equ ipes.técn icas
especial izadas.

Aplicação com fita térmica
.

de· fiberqlass.
Elimina a superada

operação dei colagem ou

. costura da forração.
'Leva a garantia de

qualidade e
, perfeição Pedroso.

Na Seccão de Amostras das

, Lojas Pedroso,
você _ pode 'ver e sentir as

vantagens do novo

sistema ROBERTS de

junção térmica de carpetes.
e forrações.

PEDROs6*,MÓVEIS
E TAPETES

dr. Murici, 231 e 339 - Curitiba
22-4787 - 23-9822

Fones: -

23-6854 - 22-2075
•

Rua Santos Saraiva, 49

Estreitp - Florianópolis

NOVOS' TELEFONES

44-2517 4;4-"389

Pelé'na
Casa Branca

, .

ensma o

"soccer'

- o presidente Ford recebeu uma

visita lnesperadai.a nova estrela

da Warner; Edson Arantes do

Nascimento" Desajeitado, o
'presidente tentou algumas "em-
baixadas", imitando Pelé. Mas

desistiu de cabecear a bola, q�ando'
'notou os cinegrafistas. (Pg.6)

____-CAMPEONATO-_

Juti é a
-

'renov'ada
esperança
de gols.
contra o

.Juventus

Ford arriscou umas "embaixadas", màs preferiu assistir o show do maior astro do soccer.

Juti: o artilheiro voltando.

Figueira
temLico
na ponta
'contra o'

. .

pe�lgos�
Palmeiras

Uco: atacando pela direita.

Esportes pgs. 6,7 e 8

/
'
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Políciaprende a'lemão
..

nazista criminoso '

Buenos Aires� O criminoso de guerra alemão, Walter \ ,

Kutschmann, acusado em Viena de ter matado, em

1941',,38 judeus-poloneses, foi. preso ontem pela polícia
argentina. O nazista conta atualmente com 61 anos de
idade e está na Argentina desde 1947, com o nome de
Pedro, Ricardo Olmos. As fontes que prestaram essas

informações a The Associated Press em Buenos Aires;
revelaram que Kutschmanri desempenhava o cargo de

,

chefe de vendas da empresa Osram argentirla, que 'fabrica
lâmparas e artigos elétricos. '

Uma das fontes disse ao repórter da AP, Vicente
Panetta, que "a questão é tratada no mais alto nível, mas
podemos confirmar'que o nazista foi preso nas últimas
horas. A polícia argentina agiu. em consequência de uma
denúncia feita pelo centro de comentação judeu, com
sede em Viena, Áustria, cujo diretor é Simon Wiesenthal.

Walter Kutschmann é acusado de ter matado 20

professores universitários e 18 de seus familiares, entre
eles crianças' e mulheres. Esse crime é narrado com

pormenores de acordo cÓm o Centro de Documentação
de Viena: "Na noite do dia 3 de julho de 1941, 20
professores e 18 familiares foram levados às colinas de

'

Wulencka onde dois auxiliares ucranianos cavaram uma

fossa. Depois de assassinados os professores, também
foram executados os, dois ucranianos para evitar que
divulgasse o segredo. O pelotão estava sob o comando de "

Kutschmann. A matança foi feita na antiga cidade
,

polonesa e atualmente soviética Lwowlemberg,
Entretanto, esse assassinato' em massa provoca ainda

uma polêmica na Alemanha Ocidental porque o governo
polonês voltou a acusar como autor do crime Teodoro
Oberlander, ex-ministro do governo de Konrad Ade
nauer.

À polícia argentina intensificou suas investigações
depois de ser ínformaía que sairia �a matéria sobre
Kutschmann no número 30 da revista Visiono A reporta
gem chamada "o fugitivo está entre nós". A matéria
dizia: "o. homem de negócios Pedro Ricardo Olmos e o

.

ex-teriente da "SS", Walter Kutschmann, são inegavel
mente a mesma pessoas, como demonstra as fotografias
exclusivas obtidas por Vizion" em Buenos Aires". Já no
Centro de, Documentação de Viena informa que Kuts
chmann nasceu em Dresden no dia 24 de abril de 1914.
Fõi membro dos Partido Nazista, carteira número
7.475.729, e oficial da "SS", número de identificação
-SS-NR 404.651.

-

Em julho' de -1942, da Polônia, 'Kutsch.mann foi
transferido .para Drohobycz, como shb-chefe local da

.Gestapo, Devolvido às �'SS", foi enviado para a França. '

Desertou antes do fim da guerra, passando para a

Espanha, o que o colocou na lista de procurados do ,

regime nazista. Provavelmente, passou da Espanha para a

Argentina.

I'

5 Estíl é uma' foto
, recente de KUstchmann,

o nazista alemão que
matou 20 professores.

universitários e

suas fam flias.

Governo nada, decidiu,
IA crise persiste.

I

Buen s Aires - A Ar

gentina está na expectativa
da resposta que a Presiden
te Isabel Peron prometeu
dar ontem � Confederação
Geral do T rabalho, COT,
que pediu ao, Governo a

'não anulação dos aumen

tos salariais já acertados.
A CGT', queconta com

três milhões de associados;
I
fi'pressinou sexta- ena o go-

vemo.com uma greve, mo:
bilizando 'cerca' de cemmil/

operários em frente da Ca-
,

sa Rosada, apesar da chuva
contínua.

Finalmente, a própria

CGT solicitou aos grevistas
que pusessem flm a con

centração, mas cerca de
dez mil preferiram ficar e

manifestarem sua oposição
.aos mirlistros da Econo
mia, Celestino Rodrigo e

do Bem-Estar Social, José
Lopez Rega.

.

N as primeiras horas da
noite as presidente se reu

niu com a CGT, controla
da por peronistas da direi
ta, tendo o porta-voz dos

operários, Walberto Wi

mer, declarado que estes,
pediram "a ratificação dos'

aiustes coletivos de traba-

'RESTAURAN'TE

HULHA CAP,
I

Ar condicionado - Músicá Ambiente - Deco-

ração original I,

Av. Getúlio Vargas, 176 - Criciúma - SC.

;

lho, a concretização rápida
dos que estão ainda pen
dentes e, com premência, a
adoção de mecanismos pa
ra controlar o incessante
custo de vida",

PensenoBESC.
Pense um pouquinho nas vantagens
de aplicar no FUNDO' BESC DL 157:
- Percentúal significativo Ide aplica
ções f�itas em, empresas catarinenses.
- Incremento da ordem de 212%
no patrimônio líquido, verificados
nos dois últimos anos"

- 'Em resumo, aplicando no BESC
você está contribuindo para o

progresso' de Santa Catarina e
\

obtendo a melhor valorização para
a sua aplicação.

m
BESC FINANCEIRA S.A. CR�DITO,
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

,
Rua Deodoro, 17 (lU em q",alquer agência do Besc.

A presidente despertou
a ansiedade de milhares de
ouvintes e telespectadores
que seguiam o desenrolar
da reunião através de ca

deia oficial de râdio e tel
visão ao responder:

Peço-lhes que regressem
a seus sindicatos -com a

certeza de que o problema
permanece em minhas

mãos, exclusivamente, e de
que amanhã (ontem) darei
a conhecer minha resposta
atodo o país".

'

,

A greve a mobilização
acentuaram aiinda mais as

'

divergências da CGT com

o Ministro da Economia,
Celestino Rodrigo, quê, ao
assumir o cargo no início
do mês, desvalorizou o pe
so em 50 por cento, au

mento o preço da gasolina
em 195 por cento e con

sentiu aumentos de impos
tos em 80 por cento.

A dirigência sindical,
por seu lado, obteve au

mentos de salários superio
res ,1,' cem por cento, em

alguns casos, tendo Rodri
go se desgostado porque
seu plano de austeridade
econômica ia ser jogado

- por terra, segundo fontes
oficiais.

Quando circularam ru-
'mores de' que o governo
anularia os convênios tra

balhistas e fixaria aumento
máximo de 50 por cento

para todos os sindicatos,
os líderes operários lança-

,

\
Iam ontem a greve e orde
naram a mobilização de
seUs associados. '

A CGT, um dos baluar
tes do governo peronista,
afirmou também que a

concentração em frente da
Casa 'do Governo era em

apoio a sra, Peron,

'O' casamento em Em Baarn, náHolanda.

Princesa holandesa eese
.

\ '-

com um exilado c,uban'o

Portugal: Marinha apóia
. "

'a política doMfA

Amsterdam Jorge Guillerrno;. exilado cubano
radicado em Nova Iorque, casou-se hoje com a

princesa de seus sonhos: Cristina da Holanda.
Em solenidade do protocolo 'real, Guillermo,

de28. anos, e a filha da mesma idade 'da rainha
Juliana e do princípe Bernardo uniram-se em

matrimônio. -,

Foi notável a eírcunspecção de Guillermo,
'

que dedica seu tempo aos problemas das crian

'ças dos bairros negros de Nova Iorque, em meio
,da"tradicional nobreza da casa de Orange,

Seu aspecto foi, um tanto sério. O' grarlde
sorriso, que o tomou popular entre os holande
ses estava ontem mais contido que de costume,
mas não deu urn sô passo errado em quase três
horas de cerimônías reais, que começaram com

urna' viagem do palácio de Soestdijk até, a
pequena povoação de Baarn, para o matrimônio
civil, e daí até a antiga, catedral de Utrech, onde
se realizou o serviço religioso, ',. ,

Mostrou-se afável e carinhoso com sua noiva,
quase cega de nascimento, e tranquilo e alegre
com convidados.e curiosos.

O' casamento de ontem representa o final
feliz de um caso que foi motivo de profunda
angústia na casa real holandesa, tendo, inclusive,
estremecido o trono.

Logo apôs o nascimento de Cristina, a rainha
Juliana 'trouxe ao palácio urna curandeira, Greet
Hofmans, apesar da. oposição do príncipe Ber

,'nardo, cuja influência aumentou com o passar
'dos anos até que eclodiu urna crise nosseio da
famflia real,' de conhecimento público. Firal-
mente, a Srta. Jofmans foi expulsa do palâcio
ficando assegurada assim a continuação do
reinado de Juliana.

, A soberana parecia estar contente durante as

cerimônias de ontem. Conversou animadamente
com sim marido e com a mãe do snoivo, a Sra.
Edenia Guillhermo, professora de espanhol e'
literatura hispano-americana _na Universidade de
Hood, de Frederick, Maryland,

"

, O' casal real se mostrou muito afetuoso com

a sSra. Guillermo, usando os três o mesmo

,

automóvel e ficando juntos ao entrar e sair da

igreja. '

A cerimônia civil é obrigatória em virtude da,

_
Lisboa - A Marinha proclamou ontem seu

apoio h resolução das Forças Armadas em

conduzir o país ao socialismo, porém em sua

opinião isto deve ser conseguido através de mais
ações e menos palavras. ,

- -

,

Um comunicado divulgado apôs uma assem

bléia dos membros da Marinha expressa a

"vontade inalterável de conduzir a revolução
'socialista, juntamente com os partidos políticos
progressistas, até suas últimas eonsequências,
através de atos concretos co," mais ações. e

menos palavras".
Durante a assembléia foi analisado "um

projeto para concretizar a aliança do povo com

o Movimento das Forças Armadas (MFA)".'
Segundo 'o comunicado este projeto visa "refor
çar a autoridade revoluçionâría mediante'v(ncu':,
los estreitos com as massas trabalhadoras. Nele,
os meios de produção são coletivizados C; não há
lugar para a exploração do homem sobre o

homem".
'

Penseumpouquinhoem
SantaCatarina, 'aoaplicar ,no Fundo 157.'

lei holandesa; e a localidade da Baarn, de 25 mil
habitantes, engalanou-se com bandeiras e flores'
para a ocasião.

A Câmara Municipal, habitualmente fechada
aos sábados, foi aberta ontem' para a cerimônia,
que esteve a cargo do prefeito Jan Van Haerin-
gen, -,

,

Em seguida, a caravana real �e locomoveu
em 19 autornôveís através do centro do país até
a catedral de Utrecht, onde mais de mil convi
dados se reuniram, entre eles 175' dos Estados
Unidos e Canadâ, '\

A cerimônia foi co-celebrada pelo pastor
Johan Van Der Werf e pelo sacerdote jesuíta
Bernard Bot, este último como deferência a

Gníllermo, que é catôlíco,
Corno o casal tem grande interesse por

música, durante a cerimônia os convidados
puderam ouvir interpretações de obras de Haen-, '

dei, Bach e Mozart. fi_' famosa soprano holande, ,

sa Elly Arneling cantou algumas mas.
TOda família real holandesa esteve presente:

a princesa herdeira Beatriz, de 37 anos, e seu

esposo, o príncipe Claus; a princesa Irene, de 36
anos e,seu esposo, o príncipe Carlos Hugo; e a

princesa Margarita, de 32 anos e seu esposo, o

plebeu e advogado Pieter Van Vollenhoven,
Da mesma maneira que sua -IrmâJrene.va

princesa Cristina renunciou a' seus, direitos de
sucessão ao trono da Holanda, um país firme
mente protestante, para se .casar com, urn catôlí
co.

Guillermo e Cristina viverão em Nova Iorque
onde a princesa dá aulas de música � francês
nurna escola Montessorí, desde o' início do ano

passado. Guillermo trabalha mima escola díurm
destinada aos filhos de trabalhadoras negras do
Harlem, Apesar de estar em boa situação econô
mica, seus amigos afirmam que Guillermo se

dedica totalmente 'ao ensino e h administração
do centro' infantil

.

0" casal retornou esta tarde ao palâcio, onde
almoçou com a família real e alguns convidados.
Ú local da lua-de-mel não' foi revelado, porém
os .noívos 56 viaiarão ap6s a festa que será
realizada hoje em honra do 640; aniversário do (

príncipe Bernardo. \
.

Entre as propostas, recentemente feitas neste

sentido, e conforme se acredita com o apoio de

alguns chefes militares, está a de criação de
conselhos de trabalhadores, semelhantes aos

soviets da primeira etapa da revolução rus,sa e

'de com itês de defesa da revolução, com o 'os

existentes em Cuba. ,I
,

Porém, � declaração da Marinha reitera, a

proclamação polftica feita pelas-Forças Armadas
há uma semana, no sentido de que o socialismo

deve ser alcançado pacificamente e através de
vias pluralistas.

-

Ontem, o Supremo Conselho Revolucionârío
anunciou que se reorganizará criando urna co

missão central e urna comissão política, ."para
manter um contato permanente com o governo
e com as forças políticas, inclusive, com os

partidos políticos, especialmente os que perten
cem l coalizão governamental, com os sindica-

tos e organizações de massas".
'

Líbano: combates de rua
já liquidaram 4'7 pess.oas

'Beirute - Novos combates com morteiros e

mbtralhadoias estalaram ontem nos subúrbios a

oeste de Beirute, elevando a 47 mortos e 112'
feridos as baixas conhecidas em' cinco dias de
luta. A :trádio do governo afIrmOU que todos os

caminhos que levam a Beirute são inseguros,
exceto dois.

Os aterrorizados cidadãos que não participam
da luta souberam que outro grupo civil armado se

juntou á meia dezenaque já estava em guerra. t: o
grupo de direita, denominado Frente de Proteção
-aos Cedros.

No confuso conflito 'combatem mjlçulmanos
contra cristãos, esquerdistàs ' contra direitistas,
palestinos contra libaneses, ricos contra pobres.

As forças de segurança que procuram' parar.as
hostilidades reconhecem que .passam a maior

parte do tempo na defensiva.
"Todos disparam, e metade do tempo, não

sabemos de que lado, d�larou um oficial de
polícia ao correspondente Mohammed Sagam. "A
única coisa que podemos fazer é, responder ao

fogo, paia nossa defesa.
,

Sagam já esteve encurralado numa das zonas

de combate, o subúrbio de ChYfll, durante
quatro dias. Virtualm!(nte todas aS-janelas de seu

'

apartamento estão quebràdas. Três balas perfura
ram sua cama. Não há eletricidade nem água e a

famtlia flcou se'm alimentação. O' telefone é seu

único contacto com o mundo exterior.
Duas tentativas para sair foram frustradas por

franco atiradores. Sagam viu como eram lançadas

granadas contra um
"

ediffcio de apartamentos.
Uma mulher cruzou a rua correndo e gritando
desesperãda: "por que". por que? por que?"
Cada um dos grupos em luta tem um resposta
diferente, para essa pergunta.

Os milicianos direitistas, da Falange e do
Partido Nacional Liberal dizem que combatem

para preservar a soberania do país, que conside
ram ameaçada pelos palestinos e pelos muçulma-,\ \

nos esquerdistas com apoio externo. ),
Os muçulmanos dizem que lutam par� apoiar

os guerrilheiros palestinos. Também pedem maior

participação no governo; que atualmente, dá a

maioria aos cristãos.
Os grupos guerrilheiros moderados chefiados, ,

por Yasser Arafat dizem que que não participam
,

na luta,'mas já foram vistos palestinos disparando
nas ruas, num aparente desafio ao apelo 1 trégua
feito por Arafat.

A Frente Popular de Libertação da Palestina,
de orinetação, marxista, condenou Arafat por ter'
abandonado a luta contra o que considera uma

tentativa da Falange para liquidar o movimento

de resitêilcia. Também aCusam a p oHcia de

fa:vorecer a Falange.
Estão t\!ffibétn envolvidos grupos nassetistas,

,batistas e comunistas, oom o apoio de regimes
,radicais árabes, como a Líbia e o Iraq,ue. Junta
'ram-se 1 !uta pistoleiros sem rmalidades políticas
ou religiosas.

'

1

r o tt:rceiro surto de violência em Beirute

desde abril, causando graves dan?s ao país. ,I
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Justiça não acolheu_a tese
,

ele infidelidade em Guabiruba
Por maioria de votos, o dos mandatos com base em

Tribunal Regional Eleitoral infidelidade partidária. Acei
julgou improcedente a re- tando válido que.um partido
presentação da Arena de "feche questão" em relação
Guabiruba que pretendia a ao problema da eleição da
extinção dos mandatos dos

f
Mesa, o acórdão salienta que

'

.

vereadores Anselmo Peter- para isso é preciso transfor-·
rnann e Afonso Carminatti, .

mar tal posição em "dire
acusados 'de infidelidade triz", obedecendo a todos
partidária, quando d� elei- os requisitos da lei, sem o

ção da Mesa da Câmara Mu- que o partido não "poderá
nicipal, A alegação foi de

'

exigir depois, de seus filia
que houve "inobeservância dos, á prestação de contas
de diretrizes partidárias" e por eventual desobediência
"violação do princípio que de-qualquer deles". E expli
proíbe aliança ou acordo ca: "Essas diretrizes, ímpos
com elementos do partido tas de forma regular, hão de
adversário" por parte dos ser arquivadas, 'no prazo de,
dois vereadores, que no dia 10 dias, na Justiça Eleitoral,
4 defevereiro, ao ser eleita a a fím de poderem produzir
Mesa, somaram seus votos ,os efeitos caracterizadores
.aos dois votos da bancada da desobediência ou da opo
do MDB, elegendo os oposi- sição contra elas eventual-

I eionistas Anibal Koeler e mente .manifestadas. Não

MDS �eser:va papel importante
'para o seu novo preside,nte

I, i
.

Lodovino Boss presidente e

'vice-presidente. A Arena,
, que tinha maioria de 5, fi

cou com apenas 3 votos.
O acórdão do TRE não

entendeu que o partido hou
vesse estabelecidos a diretriz
relacionada com a eleição da

Mesa, e consequentemente
negou o pedido de extinção

o deputado Dejandir
'

Dalpasquale diz que "a

união. do partido é tese

u!1ânime". A chapa do Di

retório Regional, que já re

cebeu a denominação de

"eclética" está formada. Se'

há algum problema, ou ha

verá, será na constituição
da Executiva.

O líder da bancada Mu-

tendo sido observada essa'
formalidade essencial para a

reunião partidária, que obje
tivasse traçar' normas �a se-

�

rem s�guidas pelos vereado
res da Arena; estas que obri-

, gatoríamente deveriam tam-,
bém ser arquivadas no Car
tório da 5a. Zona Eleitoral,
dentro de 10 dias após esta-

lo Vieira, não defende sua

candidatura, mas não, a re

cusa. Se' tem um sertsível
apoio devido ao seu traba

lho constante junto ao par
tido.

.
Considerado um dos

principais articuladores do

debate da sucessão, 0\ depu
tado federal Luiz Henrique
da Silveira não abriu mão

riló Canto afirma que o de-
.

em todas as declarações de

bate instaurado no seio do

partido está rendendo os

resultados -esperados. Be

vem defendendo que o

MDB, por ser uma frente

�mpla, não pode ter inexis-
.

tência de debates e afirma

que sua opção, em termos
;de presidente do partido,
"ainda não está definida".

,

Apontado pela ala que

pede a "reoxigenação" .do

partido, o procúrador da

Asseinbléia Legislativa, Sau-

que o "partido,não cingirá
pelo debate aberto". Segun
do 'ele, antes de tudo o

MDB deve provar que no

partido todos são candida-

tos. I

O apoio da bancada es

tadual ao nome do deputa
do Dejandir Dalpasquale é

quase unânime e mesmo

não podendo sei considera-·

.dos opositores, três deputa
do� estaduais são a favor de

tese de reoxígenação.

belecidas, não hã falar-se em

transgressão às diretrizes do,

partido".
A decisão do TRE, toma

do por quatro votos favoráveis
aos relator, Aluizio BIasi, e

/

um contra, contrário o pare
cer da Procuradoria Regio
nal Eleitoral, que er� no

sentido de ser julgada a re

presentação, sob o argumen-
\

to .de que "há nos autos � .

prova .suficiente e demons

trar que eles se mancomuna

ram com os vereadoes do

partido oposicionista e en-.

tregaram-lhes a presidência e

vice-presidência da Mesa Di-

'retora da Câmara Municipal
Ie Guabiruba". Esse tam

bém foi o entendimento do
juiz Hervandil Fagundes -

voto vencido - que enteÍl-'

deu, não obstante a falta do

requisito da "diretriz parti
dária", procedente a, repre
sentação, pelo "elementar
dever de manutenção de

conduta de coerência 'com
os interesses partidários, em
que .se compreende, inusita-
, I

damente o
I
de

c
votar nos

membros do partido a que
pertença".

Para Júlio 'César, Delfim procurou confundir os fatos.

.Iúlio Cesar diz que
,

\ I") •

"

I denúncia de
grilagem é demagogia.. \

o deputado Júlio César,' da Arena, considerou ontem

como "ato político e .demagogtco"
. a"denúncia feita pele

representante oposicionista Delfim Peixoto Filho sobre

"grilagem" de terras em Porto Belo pelos irmãos Manoel e

Max Rosemann, do Paraná. O parlamentar ressaltou que as
.

informações divulgadas dando como "grileiros" os dois

paranaenses são inverídicas, uma vez que eles possuem tiiu-
.

' '

los legitimas de.suas propriedades e estão prontos a apre-
sentâ-los a quem de direito. Também desmentiu a afirmação

'

de que eles estivessem praticando violências contra pesca-

Entretanto, tanto a ban-' dores e colonos, acrescentando que o que está ocorrendo é

cada estadual e federal dei- o inverso, ou seja, os irmãos Rosemann é que estão sendo

xam claro que o novo pre- ameaçados. por jagunços, que agem por influência de pes
sidente terá uma, posição soas de Itajai interessadas nas terras de Porto Belo.

fundamental nos passos do O deputado Júlio César salientou ainda que o problema
da disputa dessas áreas de terras foi mal. colocado pelo
deputado Delfim Peixoto, que procurou confundir os fatos,
alegando que os irmãos Rosemann não poderiam adquirir o
título das terras como se fossem devolutas, uma vez que
elas estavam ocupadas por pescadores e colon�s locais. "A
simples existência de posseiros não tira deis terras a condi-

l

ção de 'devolutas", frisou. Observou também que esses

títulos de propriedade não são definitivos, o que não tem

pratícaruente irremovível,. sido bem compreendido, tanto que alguns peseadores
devido a solidificação, que

.

venderam terras sem ter condições de fazê- lo, porque não
,

'haveria em torno de vitória eram proprietários.
) .

.

_

e o presidente do partido. Ainda sobre o assunto, o líder da Arena" Antônio
Se essa situação se configu- Pichetti anunciou ter encaminhado os abaixo assinados tra

zidos pelo deputado D;lfim Peixoto ao fRASe, conforme
prometera. Num dos documentos, moradores da locali

zCzdade de Zimbros pedema atenção do Governo, '''para os

problemas, de terra que atingem a região, que sempre foi
oacifica e hoje está atribulada com a ação dos particulares
Max e Manoel Rosemann, que muitas vezes, além de. seus

\ , ,

deputados, a sucessão está próprios jagunços, têm auxilio da polícia de Porto Belo e de

debatida, mas não definida.. Tiiucas:

partido nas duas próximas
lides �leitor-;_is: 76 e 78.

Segundo essa tese, 'que
.não é' defendida mas co-

mentada, em caso de uma

vitória maçiça (do partido
oposicionista .ern 76, o ocu-:

pante do cargo se tornaria

rasse, em 78 o presidente
do partido seria peça chàve

para as \ disputas do Gover

no do Estado e Senado Fe

deral.
No momento, dizem os

MAGISTRATURA,I MINISTÉRIO PÚBLICO E A ORDEM '.DOS
- -

'.
-

.

ADVOGADOS_ PRESTIGIA,M. MONTEPIO 'DA JUSTiÇA DO· BRASIL
)

Flagrantes da Visita oficial. Batista Ribeiro Neto, Vice-,
de cortesia feita pelos Srs.

llson Bartolo e Hamilton

Gomes Mendes, Coordena
dores do Montepio da Jus

tica do Brasil, quando
I

apresentados pélo Procura-

dor do Est;d� o'r. João','

lho; ao Vice-Presidente do

Tribunal de Justiça, De-

Arena tem 91 mil filiados"
contra 33 mil da oposição,

,

I
rão (Arena 2334, MDB

506) Chapecó [Arena 390,
MDB 395), Blumenau

Nos municípios de (Arena 1.800, MDB 806),
maior expressão politica é a Criciúm a [Arena. 77:;,
seguinte a 'situação, de a- MDB 652).
corda com os dados divul- Tais números foram
gados pelo TRE: Plorianõ- computados pelo, Tribunal
polis (Arena 1. 766, iI1DB Regional Eleitoral até o

eleitores inscritos 'em 651), Itaiat (Arena 1.093, dia 29 de maio, verifican-
19,74, enquanto 'que' o MDB 359), Loinville (Are- do-se que os 1.300.000

na 5.068, MDB 863), La- eleitores existentes em

. g-es' [Arena 2.659, MDB
I Santa Catarina. somente

412), Rio do sul (Arena 125.369 estão filiados aos

1.232, MDB 377), Tuba- dois partidos politicas;

bargador Dr. Eugênio.
Trornpowskv Taulois Fi_'Presidente da' Associação.

do Ministério' Público' de
Santa Catarina.

Da esquerda para a direita:

visita ao Presidente do Tri

bunal de: Justiça, oesem·'

sembargador Dr. Ary Pe- .

reira Oliveira; ao Désern

baroador Dr. Rubem Mo·
, �

I

A Arena possui 91.587
eleitores filiados em Santa

partidos têm o mesmo nú
m era de filiados: 128.

Catarina, enquanto que o

MDB tem 33. 782, segundo
dados divulgados sexta-fei
ra pelo Tribunal Regional
Eleitora�

/

Dos 197 municipios do

Estado, a Arena tem mais

MiJB os possui apenas nos

23 restantes. Em apenas
uma' zona eleitoral, a36a.
(Arroio Trinta) os dois

• A . •
.

NJals um�, agencia
em Santa Catarina

ritz da' Costa,' Corregedor
Geral da Justiça; ao De-

Xavier do Ámarante; ao

Professor Dr. Telmo Vieira

Procurador do Estado blr.

Aloysio de Almeida Gon

çalves; Procurador do Esta"Ribeiro, Presidénte da .or
dem dos Advogados, do

'sernbarqador Dr. Euclides
I ,

de Cerqueira Cintra, Presi-
dente da Associação dos

Magistrados de Santa Cata

rina; ao Procurado-r Geral
do Estado, O r. Napoleão

do O r. Henri que Espada
Rodrigues Lima; ao Procu

rador do Estado IUr. Valdir

Vieira:

Brasil; ao Presi,d,ente d�' As·
sociação do Ministério PÚ'

blico de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Além de ignorância, a �titude do funcio
nário do Figu'eirense evidenciou também com

pleta falta de educação do mesmo, pois nem

mesmo perguntou se havia sido Raul o autor

, da matéria,
'

000

PraSl"

Domingo
Gosto 'desse nobre interesse

que, a propósito das deficiências
do ensino da língua portuguesa,
se manifesta nas recentes decla
rações de dois eruditos conhece
dores da matéria: Maria Carolina
Gallotti Koerig, chefe do Depar
tamento de Língua e Literatura
Vernácula da Universidade Fe
deral de Santa Catarina, e Celes
tino Sachet, Professor de Litera
tura Brasileira nos cursos de PQs
graduação da mesma Universida
de Federal e lente de Filosofia'
da Educação da Universidade
para o Desenvolvimento de San
ta Catarina,

Ambos reconhecem o bai-
, xo nível de eficiência do ensino
da linguagem, fenômeno que se

confirma lastimavelmente nos

índices obtidos pelas, provas dos
calouros, para ingresso nos estu
dos universitários,

A 'professora Maria Carolina
Galotti Koerig se confessa desa

lentada, tanto mais que teme

piores consequências desse des
caso pelo ensino da Língua pá
tria, quanto aos alunos do regi
me implantado pela última re
forma, Já o Professor Celestino
Sachet, meu excelente confrade
na Academia Catarinense dé Le

tras, parece não tanto descrente'
duma possível reação à causas
de tais deficiências do ensino.

Tendo embora a linguagem
corno simples instrumento de

comunicação - o que, aliás, não'
invalida o zelo.que a aprimore e

disciplíne - o Professor Sachet

expende opinião própria sobre
certos métodos de ensino, insur
girrdo-se contra ass preocupa
ções absorventes dos professores
para com as regras de gramática
e preconizando o linguajar vivo,
dinâmico, de toda gente, ,.

, Conceitos como esse, porém,
não impedem que nos seus livros
didáticos de Língua Portuguesa
haja o rigor dos melhores pa
drões gramaticais e especialmen
te sintáticos ... É que, em. ver
dade, houve em todos os tem

pos, uma distinção entre a lin
guagem comum, popular, e a lin

guagem erudita, das camadas'
mais cultas.

Certo, o ideal consiste em le
var até as massas os corretos
moldes do falar e escrever,' obe
decendo às tradições, inatraiçoá
veis do natural evolver da língua
portuguesa. .Nem se conceberia

que a alguém ocorresse a idéia
de abastardar, ao invés de nobili
tar o instrumento de comunica- ,

ção entre homens Cultos.

Ora, o dever de quem ensina
é o de conter a indisciplina em

expressões que, mesmo entendi
das entre comunicantes, anten
tam contra, um patrimônio de le
tras e espírito, tal a língua que
acompanhou a expansão cultu
ral ,'� um povo heróico e civili
zad J. Parece-me, assim, qu� são

eminentemente dignos e meritó
rios os esforços daqueles que,
nas cátedras do vernácula, não
apenas se subordinam às tradici
onais normas e cânones da lin

guagem 'na comúnicação escrita
e falada, mas ainda tentam im

pedir que descambe em relaxa
mento a pura e, autêntica, forma
de expr��são culJa.

'

O que é de todo inaceitável é
que candidatos a escalas superio
res de ilustração - e particular
mente aspirantes a curso de le
tras - pretendam êxito sem o

básico preparo intelectual que,
lhes assegure o conhecimento

perfeito da Língua Portuguesa,
fato denunciado pelos índices \
a dqui ridos pór muitos deles
mesn.os nas provas vestibulares,

Essa ocorrência é sobretudo
considerável quando a legislação
federal e a estadual, prestigiando
o título universitário, garan
tem, aliás, judiciosamente,' de
terminadas regalias aos que o

possuam, entre os comprovantes
de alta habilitação cultural.

Não o valor material do títu
lo, senão o grau de competência
intelectual que representa; é o

que será especialmente aprecja
do na hierarquia profissional' e
na sociedade, do que se depree,n
de a maior importância duma sé:
ria aquisição de conhecimento
da correta arte de escrever e fa
lar, ou seja dos melhores recur

sos instrumentais para a perfeita
comunicação.

'

A tílfefa de ensinar o exato

emprego da Língua d,o País 'im
plica, pois, além de sólido saber

específico, essa clarivi dente

intenção de clÍda vez mais am

pliar' as áreas de aplicação ao es

tudo e utilização da nossa "últi
ma flor do Lácio, inculta e be
la".

Gustavo 'Neves

Aco,rdo do Futuro
,

\

pruridos das grandes potências
resultam agora plenamente desca
bidos, pois os contratos estabeie-
'cem rígida fiscalização por parte
da Agência Internacional de
Energia Atômica. Por outro lado,
sabe-se inevitável o acessá do
Brasil aos segredos da tecnologia
atômica, capaz de gerar artefatos
nucleares. Se a fndia já' produziu
a Bomba A, a Líbia, e outros

países do Oriente Mé di o
preparam-se para adquirir
tecnologia francesa, e a Argenti
na encontra-se alguns estágios
além, em relação ao próprio Bra
sil, no campo da pesquisa da
energia nuclear, tem-se como im

provável .qualquer tentativa de
evitar a prol iferação do arma

mento atômico, Mas por parado
xal que possa parecer, reside exa

tamente nessa disseminação, a

maior segurança da paz, que ne

nhum tratado de não-prolifera
ção seria capaz de assegurar. E

simplesmente porque as Nações

,

atômicas manteriam eternamente
uma superioridade bélica -,e por
conseguinte, econômica e pol íti
ca, sobre as Nações não armadas.

Isto, posto, não' se quer aqui
emprestar maior relevo ao fato
do Brasil ter iniciado sua trajetó-

,

ria rumo aos até aqui insondáveis
mistérios da atomização bélica.
Como ressaltou o Chanceler' Aze
redo da Silveira "apenas o Brasil,
e ninguém mais, deve ser o juiz
·de I nossas próprias necessida
des". E como país em desenvolvi

mento, ultrapassamos nossos pro
jetos mais ambiciosos .; .como o

da hidrelétrica de ltaipu - e em

proteção de nosso futuro, vamos
além: 12 centrais.nucleares have
râo de assegurar a energia sufi
ciente para que este país ultra

passe o estágio de potência emer

gente, para, ao final, do século,
afirmar-se no contexto mundial,
como uma civilização próspera e

estável social, pol ítica e economi
camente.

Fazendo valer a sua soberania
- apa,nágio indissociável da per
sonalidade jurídica do Estado - o

Brasil assinou com a República
Federal da Alemanha um contra

to de aquisição de centrais' nu
cleares e de tecnologia de proces
samento do urânio�nriquecido -

I \ '

inserindo-se entre as Nações do
fechado Clube Atômico. Inúme
ros e incontáveis foram os obstá
culos justapostos precisamente
peras duas Nações, que reivindi-
-cam para si o monopólio tutelar
do. átomo: Estados Unidos e

União Soviética.
No episódio da celebração do

acordo atômico, firmado em

Bonn na última sexta-feira, o

mais importante para o país, sob
uma semântica imedistista, terá
sido a demonstração de uma po
I ítica exterior independente, não
alinhada a nenhum outro interes
se senão ao exclusivo e superior
interesse nacional.

Os temores que despertaram

Morenogate chega ao fim

- \

I

Os bichos, com seus instintos

inatos, já não mais podiam en

frentar, com sucesso, a estrutura
da sociedade na qual vinham
convivendo há tantas gerações>

Depois de longos estudos,
elaborados por três escritórios
especializados em Dinâmica So
cial, concluíram que só a Educa

ção poderia au to-realizá-los co

rria criaturas bichanas.

T9da' a comunidade,' tendo .à
frente a Associação dos Bichas

para o Progresso, se -jogou den
tro da nova e salvadora emprei
tada: a escola. Organizou-se um

corpo docente ótimo: o menos,
titulado, professor de Filosofia
da Educação, tinha diploma de

Planejamento Educacional pela
Universidade de Louvain.

'

Por não quererem' o estudo
de disciplinas desvinculadas da
realidade comunitária, foi estru
turado este currículo:
NDR-ll01, CRR-1202, VRA-
1302, GG M-1404 e Sl'T-1505,
ou seja: nadar, correr, voar, gal-

, gar mo"os e superar obstácl.!.los.
Os primeiros a se matriculà

rem foram o 0172525, o

0172526, 00172527,00172528
e o 0172529, isto é: o cisne, o

pato, o coelho, o galo e o gato.
Começando o semestre, cada

professor, preocupado com, sua

discipl,ina, dava que dava um

montão de matéria - sem con

tar com o fichamento semanal
de um livro,. Era assim que eles

julgavam certos. Era assim que
os mestres julgav'lm necessários
demonstrar a força e a validade
dos títulos que haviam colhido
nas mais importantes universi
dades da Europa e dos Estados
Unidos. Os alunos, ao contrário,
iam" se desencantando com a tão

E a Escola!, Bicho
,

'

,

almejada escola. Tanto mais que pré-requisito VRA-1303. Além
todo o corpo de professores, do' mais, a pretensão violaria o

tendo à frente o de Filosofia.da programa aprovado pela Cornis-

Educação, .insistia em não baixar são Interescolar. Ele que treinas-
o nível das a\llas.', se sua força de vontade, porque

O cisne, nas aulas de correr, a escola tem em vista, também,
de voar 'e de subir morro, apesar a' formação da personalidade
de todo o'esforço, e apesar de através do controle das inclina-
sua fina educação de cornponen- ções inatas. I
te da camada urbano-oculta, O galo, coitado, estava se

era mau aluno. Vivia tirando con- saindo mal em tudo.' Só vinha
ceitas C e DI isto é, notas péssi- recebendo conàitos, D" Não 'era
mas. E mostrando os pés, ensan- o tipo.de escola que eie queria!
guentados, pelas corridas, e as E pouco se importava em saber
asas fheias de calos, pela ânsia nadar, correr, voar, etc, 'etc ..
de vo,ar alto e veloz, pr ocurava O que ele queria, mesmo, era,
desculpar,-se p,elo fato de, estar a matéria CNT-8505. Mas, como
nadando muito pior do que an- ninguém poderia cursar uma só '

tes de entrar na escola. disciplina - e ainda por cima,
, O coelho, por sua vez, como optativa do oitavo semestre - só

padecia nas matérias nadar e de raiva, ele ia Jazendo o curso

voar! Mas, santo Deus, jurava ele numa displicência que irritava a '

ao professor, como podia voar todos os professores. Só não foi
se não tinha asas? AContece expulso porque o pai dispunha
que ninguém podia-ficar dispen- de trezent9s votos ni;l suá zona'
sado do Curr-ículo Mínimo du- rural.

,

O pato, fi�alrhel1te, era aluno
medíócre em tudo: voava um

3,3. Longe dos demais que se es

calonavam entre 2,9 e 0,7.
'

O pato, foi assim imposto, ao
final do curso como orador da
turma, apesar da reclamação de

todos, o coelho se queixando de'
correr e galgar morros melhor
do que ele; o cisne, de nadar su

periormente; o galo - imaginem
a audácia de mau aluno! de can
tar melhor que todos, numa dis

ciplina muito mais útil para a vi
da que ele; e seus familiares, vi
nham levando de há muito. F,
incorporada pelas' técnicas da
auto-aprendizagem.

Um único fato deixou a to
dos calados: ninguém tinha IAA
- índice dé aproveitamento do
aluno - mais elevado do Que o

,

orador escolhido.
Estatisticamente ele era supe-

rior a todos.
'

E a escola, tendo coko finali
dade a inte�ação,do educando
no contexto social, encontrara
no pato, o meli)or dos seus alu
nos

Depois da formatura, o ora
dor se, matriculou, a nível de
mestrado, no ,curso de Sociofilo
sofia da Educação Humana na

Universidade de Kuala Lampur.
E o galo voltou para a roça

de onde viera. E está cantando
como nunca!

(Dedicado a p.rofessores do

Colégio Coração de Jesus, entre
eles a Arita Regina da Silva Me

lo, que andaram estudando a.es_'
torinha,que me contaram. E que
eu' acrescentei alguns pentos pa
ra torná-la mais à clef).

ran te essa primeira fases dos Es
tudos Básicos. Fm se triltandÓ
de nadar, a coisa era'igualmer.lte

'

difícil, se bem, que um pouco
menos do que a out,ra. O que o

salvava eram a� 1uas matérias:
correr - conceito A - e galgar
iqJpecilhos - conceito B , pois
suas notas em nadar - conceito
C, e voar - conceito D, eram de
sumária reprovação. ,

\ O gato tinha o mesmo proble
ma do coelho em se tratando de
nadar e voar. Com respeito a

voar, ele insis'tia em que, se fosse
o caso de voar de cima para blli
xo, ele poderia ter relativo êxi
to. O professor, cont4do, não

podia aceitar esta condição. A

disciplina pretendida pelo aluno
tinha o código VRA-2303 e só
poderia ser ministrada após o

pouco; corria mais ou menos;
nadava até que bem - muito
menos do que o cisne, é clarQ;
subia morro com calma, mas

com desembaraçó. E sua média
final, era a mais alta. Não tinha

reprovações como o coelho ero
gato. E estava longe dogalo que
não queria,nada com nada.

Mas, sua mediocridade em tu

do, trazia-lhe uma vantagem 5,0-
bre todos. Não' tinha nenhum A
- era bem verdade, mas em

compensação não recebera ne

nhum D. E seu IAP - índice de

aproveitamento do pato - era

Celestino Sae/let

o acordo' nuclear teve irradiações benfaze- Ao recomendar, os estudantes com aptidão
'ias voltadas para ó campo de relacion amento politica aos partidos polfticos brasileiros, o

entre as lideranças políticas e o sistema sob o Diretor Geral da Fundação de 'Desenvolvi-
comando do presidente Geisel. E não apenas mento do Oeste Catarinense, Altamiro ,de Mo-
no que respeita à Arena, mas também ao raes Mattos, tirou dos mesmos qualquer espe-
MDB. Nas .explosões de aplausos que irrom-

'

rança de pôr em prática os conselhos do Mi-

peram em todas as casas legislativas do Pais, nistro da Ei:tucação; Ney Braga, dados no ca-

no exato momento 'em que os ministros Aze- meço da semana aos alunos' do Centro de
redo da Silveira e Hans Genscher celebravam o Ciências HUmanas da PUC de Goiânia, para
histÓrico· acordo, consumou-se estrito sensu que "participem da vida de sua universidade",

, aquilo que o deputado Ulysses Guimar:ã�s ha- ,Pensoo ti viúva, . �
via proposto na semana passada, sem que os O deputado Adhemar Ghisi apresentou
arenistas esboçassem qualquer tipo de reação: projeto de lIii na Câmara dos Deputados, vi-
a formação' de uma frente de mobilização po-

'

sando assegurar pagamento da mesma pensão
\

pular que pudesse servir 0,0 Governo como ins- institu ída pela lei 6.179/74 (amparo aos/ido-
trumento decolaboração.

.

sos e inválidos) às viúvás ou ex-companheiras
+ +- + dos beneficiários. Tal medida, segundo o de-

No momento de uma decisão de extrema putado, virá suprir uma omissão verificada na

relevância, com lances de desassombro po ti: referida lei, "permitindo tratamento humano
ticq foi o próprio Go.verno que sentiu a opor- e condigno a esses dependentes".
tunidade dessa mobilização, e claro está que o IndÚ.8tria de carnes
acordo de Bonn é um ato nacionalista funda- Boa notfciapara 'muitos empresários cata-

mentalmente importante para o desenvolvi- rinenses que foram Obrigados a encerrar seus

mento e a -soberania da República, embora- negócios: foi aprovade sexta-feira, por unani-
,

ideologicamente não se alinhe entre, os obieti- midade: projeto de lei apresentadó na Câmara
vos daí'redemocratização" visados pelo presi- Federal pelo deputado gaúcho Alexandre Ma-
dente do MDB nó sua proclamação. Para o chado, autorizando a reabertura das pequenas

presidente Geisel, conduzir as negociações do e médias indústrias de carnes.
'

,

acordo foi tão' ou mais árduo que administrar �roblellUl de mentalidade
a "distensão", e por isso, o mais amplo respal Ontem de manhã o repórter di O Estado
do'politico interno não poderia ser dispensa, Raul $artori quase foi agredido por um fun-

do, na hora do impacto maior.' cíonáeio do Figueirense Futebol Clube, sob a

+ + + ridícula acusação de "publicar coisas" contra
Não há dúvida: nesta-hora, os politicos es- o clube. À parte do 'fato de ter o presidente

tão em nova .lua-de-mel com o sistema. Pelo __/ do ,o.vai acusado a direção do Figueirense de

menos, tiveram os partidos uma oportunidade fazer pressões contra os jogadores das equipes
rara de um aconchego que pode terminar por

-

do interior, não há dúvida que ainda existe

ai, mas que deixará sem-dúvida uma marca. 'um grave problema de mentalidade reinante

Arena e MDB falaram uma, vez a mesma lin- em algum setores, na Capital.
guagem, e esta é, hoje, a linguagem do Gover- . ***

no Revolucionário, que há de estar satisfeito O repórter, quando faz determinada maté-

em vê-la assim tão bem interpretada e tradu- ria, está apenas desempenhando seu trabalho.

zida por arenistase emedebistas. Ouve, anota, e depois redige. Se' alguém deve

Convenções ser responsabilizado, este alguém, obviamente
Já ficou decidido que as convenções muni- é o entrevistado. Culpar o repórter revela ape- ',

cipais serão realizadas no dia 13 de julho, as nas uma crassa ignorância- do serviço desem-

regionais no dia 24 de agosto, e as nacionais penhado pela imprensa.
..._

,

***dia 21 de sete;;pbro. A-novidade, para os dire-
tórios regionais, é que o número de membros

para ambos os partidos será 45, ao invés de
21.

11m só caminho
No julgamento do Senador Wilson Cam

pos, acusado de corrupção eleitorat no pleito
de 15 de novembro passado, o Senado F,.ederal
tem também, hoje, que decidir-se por um só

, caminho, ante as duas opções que se lhe apre
sentam: auto-afirmar Como Poder, ignorando
as pressões do Executivo (que tem claro inte
resse na punição do senador .pernarnbucano),
Ç>U cassá-lo, evitando um possível atrito com o

Governo Geisel (há um cerro receio entre os

parlamentares de que Geisel aplique o AI-5_

para punir Campos, caso os senadores o per
doem).

Chegará amanhã a Florian,ópolis o Almi
rante de Esquadra, 'Álvaro Rezende Rocha,
Diretor Geral de Navegação do Ministério da

"

Marinha, que estará acompanhado do Vice-Al
mirante Newton E!raga de 'Faria, diretor de
Portos e Costas, e comitiva. Visitarão cidades
do Paraná e de nosso 'EStado, inspecionando
Capitanias e Delegacias de Portos. I

Estado de Direito
0'0 deputadoLaertee Vieira, Hder do MDB

na Câmara: "se todo um processo de ação po
litica visando aoestebelecirnento do estado de
direito estiver subordinado a um horem� difi
cilmente poderá obter êxito".

Laerte comentou sobre o afastamento,
temporário do General Golbery do Couto e

Silva, Chefe do Gabinete Civil da Presidência
da República, oper�do da retina sexta-feira. É
que a maioria dos pol iticos está, apreensiva
com a possibilidade de que'Golbery seja subs
tituido definitivamente do cargo, prejudi
carldo, segundo'os políticos, a distensão
Financiamentos &: Poluição
Conforme um ante-projeto de lei qué e Se-'

cretârio ESpe,cial de Meio Ambiete, Paulo No

gueira, enviará ao Ministro do Interior, os fi

nanciamentos às empresas leverão em conta o

indice de poluição que 'a �esma registra. In

dústria que polua muito não ganha fina,ncia
,mento. Qualquer pedido das empresas deverá
ser' acompanhadO Jde um dossiê contendo as

especificações técnicas dos equipamentos anti
poluentes instalados, bem como de um pare
cer do órgão do Governo encarregadp do con

trole da poluição.
Sem esperanças
u uecreto-Iei 47,7, ao proibir atividades

pai íticas nos Diretórios Acadêmicos das uni
versidades brasileiras, basicamente deixou suas

existências mer,amente ,optativas: quem quiser,
pode funcionar. Por este motivo, muitos fe
charam suas portas, esperando pela distensão,
atualmente em andamento. Os que permar;te
cem abertos, limitam-se a promover exposi
ções, festas, e atividades afins, sem cumprir
sua principal finàlidade, que é a educação pa
I ítica do estudante.

Frente Arena-.MDB

Tudo indica que Campos será mesmo cas

sado. A maioria dos senadores arenistas é fa
voráv�1 à medida, enquanto o MOS já tomou

o partido de cassação. De qualquer forma, o

Senado não se I ivrará de óbvios comentários
sobre a. eficácia das pressêos do Executivo.
Por outro lado, porém, estará mostrando ao

povo que já auto-disciplina-se, o que lhe au-

mentará a credlbllidade.popular.
-

Choro e iágrillUls
A propósito, as iágrimas derramadas pelo

Sr. Wilson Campos sexta-feira no plenário do

Senado, quando apresentou sua última defesa,
não devem pesar muito na decisão Ifinal, dos
senadores. Os parlamentares acharam que a

'cena teve qualquer coisa teatral, parecendo ter
sido ensaiadà antes.

Nem a presença da mulher e dos filhos do
Sr. Campos conseguiu emocionar os atentos

ouvintes. Acontece que, antes de choro e lá'

grimas, os senadores têm que cuidar 'da insti

tuição' "Congresso": ninguém consegue sequer
,

imaginar quais as consequências que a absolvi
,ção trará, mas todos ainda se lembram nitida
mente dos acontecimentos que desencadea
ram a edição do Ato_ Institucional No. 5, em
dezembro de 1968, no espisódio . Márcioo
Moreira Alves".
Bezenda Bocha

Não foi
Outro município?
Há muitos anos que a população do Distri

to criciumense de Rio Maina acalentá o sonho
de emancipar-se potiticernente de Criciúma,

'A ameaça feita ontem pelos moradores re

flete apenas o velho desejo, que se a 'adminis
tração municipal não der um pouco mais de

etenção ao populoso distrito; pode tornar-se

realidade, 'uma triste realidade - para .a econo

mia de Criciúma.

Rio Maina é, na verdade, um dos principais.polos
responsáveis pelo fortalecimento da economia
criciumense. Com uma população de 30 mil
habitantes (o municfpio todo tem aproxima
damente 90 mil), 'o distrito, economicamente
falando, é mais forte que muias cidades do

Estado, tendo o carvão como base. Sua eman-
,

clpaçâo acarretaria à Criciúma um desfalque
muito importante em seu orçamento. A pre
feitura talvez não tenha se apercebido da im

portância do Distrito. Convém ,dedicar, rnais ;
tempo e dinheiro a ele, para evitar lamenta

ções num futuro não muito distante.

�
Abuso de poder ,

A primeira-ministra da lndla, Indira Ghan

di, acusade de corrupção eleitoral em 71,
quando teria se servido de funcionários públi
cos para promover sua cárrlpimha, achou um

método bem simples para resolver seu proble
ma: prendeu a oposição. Literalmente, .pois
entre os presos encontram-se o I ider oposicio
nista Narayan e ,o dirigente socialista Raj Na
rain, que lhe move o processo na Justiça.

Filha de Mohandas Gandhi, Ifder da inde

pendência, e pacifista que se caracterizou prin
cipalmente por sua honestidade e respeito às

instituições de seus pais, Indira ,párece não

possuir .as mesmas virtudes do pai. Praticou,
um ato que o místico, Mohandas jamais che

gou sequer a pensar: abuso de poder.
Ardrangúá
Bastante -sintomático a revelação de que o

Rio Araranguá já é um importante poluente,
entre os rios do Sul do Estado. Não deixa de

ser paradoxaf-tal situação: uma cidade sem in

dústrias e um rio poluído devido aos rejeitos
piritosos, vindos de longe. Há anos esperando
um desenvolvimento industrial, o município
'de Araranguá de repente vê-se na contingência,

- de adotar soluções anti-poluitivas para rneího
rar as águas de seu rio.

1***

"

O mais paradoxal, porém, não é o fato em
si, l"[Ias a rei,nvindicação doprefeito Lino Jove

lino 'Costa, pedindo um porto "pará o esc.oa
mento do carvão", e indústrias. Um compor
tamento que já deveria 'estar acabando em

nossos prefeitos do 'interior. Que se pense pri
meiro em sanar ii poluição. No caso maIs espe
cifico de Araranguá, que se adote medidas

preventidas nas indústrias de Criciúma, e na

exploração, do carvão criciumens� sid ero-

politano, e 'adjacências.
'

00*

Pior a emenda que o soneto ....

Panificadores.
O pa,deiro, que também tem seu- dia, será

homenageado pela Associação dos Panifica

dores da Região de·Tubarão dia 5, de julho
próximo, sábado. Da programação elaborada

pela diretoria: destaca-se a conferência a ser

proferida pelo presidentg do Sindicato dos

Moageiros do Rio Grande do Sul" Aristides

Germani, sobre a problemática do trigo no '

\ Brasil, às 17h3()min, no Clube cÍe Campo da· \

quela cidade.

Arte comestível
O pihtor Salvádor Dali é talvez o único do

mundo que faz, arte para encher barriga. Ele,
fez uma estátua, rllpresentando o próprio au

tor, toda de chocolate. Colocada no porto da
cidade de Cadaq'ues: ESpanha, a obra foi inau
gurada, houve os tradicionais discursos, a po

pulação admirou a arte de Dali, e depois todos
ajudaram a comê-Ia.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 29 de junho de 1975 - Página 5

Câm_a faz ba�lanc:o e c:onclui
debate épleno,sem censura'

Brastha - A suspensão da
. censura à imprensa - ainda
que' parcial' - e o restabeleci
menta do clima de debate no

Congresso são considerados os

dois fatos mais importantes' do
primeiro semestre de 1975, tan
'to pelos parlamentares da Are
na como do MDB.

.

Ouvidos sobre o que consi
derariam. os destaques do pri
meiro semestre na politic a'
brasileira, praticamente todos
os parlamentares ouvidos tive
ram estes dois pontos .de con

vergência, embora muitos credi
tem também ao governo do'
Presidente 'Geisel a ênfase dada

através de medidas concretas à
'sua polttica social.

Ante a óbvia dificuldade de
registrar as opiniões de algumas
dezenas de parlamentares, po
demos entretanto, reproduzir,
como lima espécie de amostra

gem, os' destaques en�nciados
por, dois senadores e dois. depu
tados da Arena e do MDB.

O senador José Sarney (Are-

na-MA) entende que de todos
os acontecimentos deste primei
ro semestre no campo politico
brasileiro o que mais ressalta é
a volta do Congresso ao exerci
cio de suas funções plenamen
te, isto é, à condição de centro
dos debates nacionais.

Da mesma forma, o deputa
.do Thales Ramalho, secretário�
geral do MDB, preferiu fixar-se
.mum único item, coincidente'
mente o mesmo destacado pelo
parlamentar maranhense. Com

apenas uma observação a mais:
além do

/

restabelecimento do
clima de deb�tes amplos, ele

faz questão de enumerar tam

bém' a suspensão, ainda que
parcial, da censura à. imprensa)
Considera que os dois fatos es

tão tão .estreitamente interli-,

gados que se torna dificil isolar
um do outro, pois "sem a sus

pensão da censura, de pouco
valeriam certamente os .debates
na Câmara e no Senado" que
nenhuma repercussõo teriam lá
fora se -não fossem' divulgador:
pelos jornais e demais veículos

de comunicação":
O deputado Francelina Pe

reira, secretário-geral da Arena,
tem a sua lista de fatos impor
tantes e, antes de enumerá-la,
assinala que concorda inteira-

I
mente com o que disse recente-

mente o deputado Thales Ra

malho sobre o Presidente Gei

sel. Ele tira da carteira. um pe

quimo recorte e lê: "A presença
de um homem como o Presi-

f dente Geisel no supremo co

mando político e militar do

Brasil foi e é o fato mais auspi
cioso do movimento de março
de 1964", A declaração - es

clarece o' parlamentar mineiro
- foi feita a propósito do 110.

aniversário da revolução, co

memorado em março ultimo.
Francelina considera tam

bém o levantamento da censura
.

à i.nprensa - a despeito das

restrições que pesam ainda so

bre alguns órgãos - um aconte

Cimento a destacar. Os outros

são: 1) Abnatura do acoldp
nuclear com a Alemanha, sexta
feira, introdunzido o Brasil na

era atômica; 2) A reâifinição

no campo partidário, a que se

/ lançaram Arena' e MDB em

consequência dos resultados

surpreendentes das eleições de

'novembro; 3) o restabelecimen-
to da politica de tribuna no

Senado, na Câmara e nas as

sembléias legislativas; 4) a reco

lotação do Congresso em sua

posiçáf> de centro, se não das
decisões, pelo menos dos deba
tes dos problemas nacionais; 5)
A revolução social e humana

impulsionada pelo Presidente

Geisel, com medidas concretas

visando principalmente a bene
ficiar os trabalhadores.

O parlamentar mineiro re

fere-se ainda ao. II Plano Nacio

nal de Desenvolvimento, que
ele diz revelar a transformação .

politica, econômica e sacia! do
Pais, como o -documento mais

importante' deste governo.
� Para mim - disse o sena

dor Paulo Brossard (MDB-RS)
- deve destacar antes de mais

nada a generalização da cons

ciência da necessidade de nor
malização constitucional no

País. O assunto foi debatido

.'
•

com amplitude e naturalidade
'em 1974 na fase pré-eleitoral,
mas passada a eleição, o assun

(o paralisou. Com o início dos
trabalhos parlamentares, esta

idéia, até há pouco de natureza
mais acadêmica, se difundiu e

hoje não há pedaço do territó
rio brasileiro em que' ela não

.§eja objeto de' interesse e
I
dis

cussão viva.
. "Tanto .

se generalizou e

aprofundou a convicção de que
não se pode indefinidamente vi
ver em estado de, exceção -

adiantou o parlament'ar
gaúcho - que começam a

su�gir vozes antagônicas; o que
se compreende, pois não have
ria antagonismo se não houves
se a discussão".

Brossard considera também
da maior significação e "alta
mente fecundo" ó interesse que
passou .a se verificar em outras
categorias, como os estudantes
e os intelectuais, que passaram
a se interessar pela politica.

No que se relaciona com

a mocidade, o senador gaúcho
diz que o aspecto da questão é

ainda mais importante" não
só por -razões óbvias - uma

parcela de homens de 18 e 20
anos - como também "porque,
na medida em que' se perder
este potencial de disponbilida
des bem intencionado e in teres

sadissimo, terá se cometido um

erro de consequências-extrema
mente funestas".
O .PROJETO .pARA OS JOR
NAIS

Brasflia - O projeto de lei
incluindo as empresas jornalisti-

. cas e emissoras de rádio e tele
visão nos planos de financia
mentos das instituições finan
ceiras. governamentais foi apre
sentado' hoje à Câmara pelo de

putado Lauro Rodrigues
(MDB-RS).

O parlamentar justificou sua

proposição dizendo que as em

presas jorndltsticas exigem
constantes reinvestimentos de

capital, face ao desenvolvimen
to tecnológico que torna os

equipamentos obsoletos a cada
ano, além de estarem sujeitas a

oscilações de mercado, oriun

dos, de fatores condicionantes.

Silveira chegou hoje� Emmãos, o acordo
(

favorável a cassação

ARROZ AMARELÃO
EXCELENTE OPORTUNIDADE

Vendo Secador completo para Arroz Amarelão.
Usado, com capacidade para '25/30 sacos p/hora.
Tratar pelo fone 23.99.38 • Porto Alegre
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Brasilia - O chanceler Azeredoda Silveira regressou hoje cedo _ Para a Alemanha, a decisão de levar a cab? o programa de

(7h30m) a Brastlta tr azendo em mãos o texto do acordo nuclear 'colaboração no setor nuclear com a maior nação da América Latina,
firmado com a Alemanha Ocidental e as bases do futuro convênio - situada, segundo definição do senador americano John Pastore,
que o.Brasil se comprometeu a fazer com a Agência Internacional de "no quintal dos EStados Unidos" - representa uma espécie de
Energia Atômica para submeter ao controle das Nações Unidas todo libertação definitiva das inibições criadas à base da sua condição de

,

o programa de fabricação e instalação de reatores e das usinas de potência derrotada na 2a. guerra mundial. É a renúncia deliberada à
enriquecimento e·reprocessamento de urânio no seu território. "má consciência' herdada do passado nazista, 'que os EStados

Tal sistema de fiscalização, segundo definem as normas de Unidos e a União Soviética ainda cultivam em proveito próprio.
procedimento. da AIEA, incide sobre "pontos estratégicos" do ciclo Tal independência em relação ao passada' parece ser a base do
de produção de energia e destinação do material, combustivel. Ele se programa de governo do chanceler Hemult Schmit, que se preocupa
fará paralelamente ao sistema de' controles que o prôpriogovemo muito mais com o futuro politico do seu país do que com os

brasileiro (Nuclebrás) estabelecer. Seus inspetores terão franco compromissos de prestação de contas de seus atos perante as

acesso a todas as informações julgadas de importância para sua
.

superportências.
tarefa, porém sua admissão e penmanéncia no Brasil obedecerão ao' Com qualquer dos.anteriores chefes do governo de Bonn, desde

I
mesmo regime de "agreement" que regula a vinda dos embaixadores Conrad Adenauer a Willy Brandt - especialmente este último, pelo
esttangeirosíCaso constante a intervenção indevida em questões não seu profundo comprometimento com a política de aproximação
diretamente ligadas ao mandato da agência, o governo brasileiro terá com o Leste -. jamais teria sido possível- ao Brasil' avançar nos seus

poderes para pedir sua substituição. acertos nucleares com a Alemanha. As pressões norte-americanas e

Embora só tenha ganho para a opinião pública brasileira soviéticas em qualquer outra ocasião teriam sido decisivas para
significado espeçial a partir da divulgação .dos acordos de cooperação suspender o encaminhamento das negociações.:
com a Alemanha, a Agência Internacional de Btergia Atômica, Além do ponto de vista meramente comercial (contratos globais
criada pela ONU há exatamente 18 anos atrás (29 de julho de 1957),
está ligada ao Brasil desde a sua fundação. Coube ao embaixador
João Carlos Muniz presidir a comissão especial das Nações Unidas

,

que elaborou os estatutos básicos dà AIEA em 19S6. Dando sentido
prático às idéias que o presidente Eisenhower havia lançado na

Assembléia Geral da ONU três anos antes.
.

Assim como o Brasil, o outro parceiro dos acordos nucleares, a
República Federal da 1lemanha, terá de' firmar convênios de
controle e a AIEA, submetendo à fiscalizarão internacional a sua

parte no programa de fornecimento de materiais e tecnologia a um

pais, não-signatário do acordo de não-proliferação nuclear, do qual
Estados Unidos e União Soviética são os principais patrocinadores.

Nos meios diplomáticos de Brasilia já não 'existem dúvidas de
que o Brasil e a Alemanha aproveitaram o que foi "um desses
momentos raros 'de convergência de interesses politicas e condições

,

práticas" para realizar um acordo sem precedentes na curta história
da chamada era nuclear que se estende desde os primeiros
experimentos .názistas com âgua pesada na IYoruega às tortuosas

negociações entre norte-americanos e soviéticos a' respeito dos'

limites da proliferação de armamentos, em Helsinque:

/,

de .80 bilhões de dólares assegurados para a indústria alemã), no

plana politico .as assinaturas dos documentos ocorridos na

sexta-feira em Bonn representam paraa república federal um passo
importante no sentido da recuperação de seu status político no

plano internacional.
.

, Para o Brasil, em contrapartida, os acordos nucleares com a

Alemanha têm o significado de uma declaração de independência ao

domfnio tecnolôgíco que os Estados Unidos exercem sobre toda a

,América Latina. Desde 1969, data da assinatura do primeiro
convênio importante' sobre cooperação técnica na área nuclear, o

governo brasileiro vem identificando na Alemanha o parceiro mais
indicado para programas avançados nesse setor. Politicamente, a

marginalização dos Estados Unidos nos planos de desenvolvimento
de sua tecnologia nuciear dá ao Brasil uma melhor; imagem junto aos

vizinhos do continente, livrando em parte da fama de ponta de lança
de Washington na América Latina.

-

Além das preocupações naturais' manifestadas. por diplomatas
norte-americanos e da área socialista a respeito dos acordos de Bonn,
levanta-se em Brasilia apenas 'uma séria advertência sobre os

.

desdobramentos'do programa nuclear em que o governo brasileiro se

lança agora: o medo de que, inevitavelmente, ocorra um processo de
emulação descabido entre o Brasil e a .Argentina, essa já bastante
mais avançada nos seus planos nesse setor de produção de energia
com base no átomo. Prevêem os diplomatas 'europeus, testemunhas
da disputa já ocorrida em torno de Itaipu, que argentinos e

brasileiros avancem agora para uma corrida sem limites em termos
-. de equipamentos nucleares e utilização de urânio, justificando,
afinal, as 'preocupações dos norte-americanos e soviéticos em torno
dos papéis que os ministros Silveira e Genscher assinaram na

sexta-feira. \
.
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Motoradio6 Faixas. \ .

Maioria do Senado é

Brasflia - o presidente da Wilson Campos (Arena-PE), "o
Arena, senador Petrônio Portel- processo de aperfeiçoamento de
Ia, esclareceu que não têm fun- mocrático comandado pelo Pre

damento notícias divulgadas on- sidente Geisel não será altera

tem, segundo as quais teria con- do".
vocado o diretório nacional do Disse o lfder do governo 'que,

,0"
.

partido _..para 2a. feira, a fim de se o senado!' Wilson Campos for
eliminar dos seus quadros o se- considerado culpadoe condena
nador Wilson Campos, por falta do pelo Senado Federal, o pro-

.' de decoro parlamentar. cesso democrático não se inter-
Não 'podemos convocar o romperá; "o grave, o anormal,

6rgão partidário baseado em hi- frisou, seria o Senado ficar quíe
pôteses, Depois de conhecido o to, mesmo considerando sua cul

julgamento do caso pelo plenâ- pa no episódio, ou seja, 'que
rio do Senad'o, vamos decidir o �eriu o decoro parlamentar".

�

problema, O Sr. Wilson Campos
, é senador da Arena pernambuca- li
na; e, inclusive, foi nesta semana -U
indicado para participar de êo-.

'

missão mista que examínarã pro
posta de emendaconstitucional
- a' que limita a faculdade do

presidente da República de bai
xar decretos-leis - acrescentou

o dirigente arenista.
Destacados parlamentares da

Arena comentaram hoje, durân
te as sessõe� extraordinárias do

Congresso, que mais que o dis

Curso de Wilson Campos, os

apartes do senador Luiz .çava
lancti (AL) "um homem reco

nhecido por todos como sério e

honesto" - devem ter mudado
Um pouco a situação.

Do:; 15 voto,s previstos contra
a cassação, ontem já se previam
'quase 20.

Belo Horizonte - O lfder do

governo na Çâmara dos Deputa
dos, deputado federal José Boni
fácio de' Andrada (Arena-MG),
afirrnou ontem nesta capital INOOSTRIA GENUINAMENTE BRASIU;IRA
que, qualquer que seja o resulta-

JI>' do da votação do processo de "
/

��c_as_s_a_çã_o__d_o_m__an_d_a_t_o_.d_o--se_n_a_d_o_r-----------------T------------------------------------------------------------------ --------------------
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Na Casa
Branca

ria do .hrdim das Rosas na, Ca-.
sa Branca, o presidente e seu

hóspede foram parao gramado
da mansão onde o novo astro'
do Clube Cosmos de Nova Ior
que - que hoje jogará em Was-
'hington com a equipe local Di
plomats - demonstrou sua ha
bilidade depois que Ford lhe
pediu: "Mostre-me como se
faz".

direção de Pelé, que a devol
veu. Repetiram a manobra vá
rias vezes para satisfação dos'
fotpgrafos presentes.

uni sorriso enquanto Pelé apa
nhava a bola - "Sou muito de

sajeitado''.

boi nos Estados Unidos".
Pelé ofereceu ao presidente

uma bandeira verde e ouro e
com o, nome do clube Cosmos.
Ford disse que a colocaria em
seu I!scritório particular da Casa
Branca. .

, \

Coletes-Lombo Sacro
Postura: Milwaukee
Contensão Abdominal'
Conforrnador- Postur�
Aparelho de colostomia
Coletor de Urina
Cadeiras de Roda
Fundas para Hem ia

_

Seios artificiais (importados)
Prótese - M�o - Braço - Pés
(importados)
Ortesa - Aparelhos de marcha

/

Washington - O presidente "

Gerald Ford recebeu ontem a

visita de Pelé na Casa Branca e

presenciou' uma breve demons
tração de habilidade do jogador
brasileiro com uma bola de fu
tébol.
A lição de Pelé não foi

aprendida pelo presidente que
tratou de imitar o mestre na

arte de manter a bola no ar

com pontapés sucessivos.
Depois de dar as boas vindas

dos Estados Unidos a Pelé nu-'
ma breve cerimônia na escada-

Mas pensou melhor e abste-
.

Pelé ofereceu logo 'outra de- ve-se de cabecear a bola.
monstração de dominio da bo- "Era- isso que eles queriam
la, que fez ressaltar com o pé e - afirmou referindo-se aos fo-
com o ombro sem tocá-la com ,

.

tôgrafos e cronistas.
as mãos.

Ao aproximar-se o fim da
visita Pelé afirmou ao presiden
te: "Em seu jogo o senhor foi
um dos melhores. Foi um gran
de prazer estar em sua compa-
nhia". ).

I Aparelhos ortopédicos
Palmilhas cor-retivas
PÓ pédico
Afastador de Joanete
Protetor de Joanete
Meias Elásticas pj varizes
Tornozeleiras '-....
Joelheiras
Cinta liga para gesfante
Cinta com pelote
Faixa Toráxica

,net=-·'1-"'; .

·
. .:�

.'
r,

, .

No campo'
Rochester, Nova Iorque
Pelé fez o primeiro gol' e'

foi organizador de'sua équí
pe, o Cosmos de Nova Ior

que, que sexta-feira à noite
venceu por 3 a O o Lancers

. de Rochester, em partida
da Liga. Norte-Americana

_de Futebol. Pelé 'colocou o

Cosmos em 'vantagem aos

31 minutos do primeiro
I

tempo com uma bonita ca-

beçada que foi aplaudida
de pé pelos 14.5,62 especta- .

dores. A jogada foi prepara
da pelei ponteiro direito, o

uruguaio Julio Correa. Os
outros dois gols do Cosmos
foram, marcados por Joe
Fink e Jorge Siege.-

Pelé pediu então a Ford,
que em sua juventude jogou fu
tebol (norte-americano) com a

equipe da Universidade de Mi
chigan, que lhe mostrasse .como

lançar a bola desse esporte. O
presidente adotou a pose de
um goleiro e enviou a bota na

Ford tentou movimentar a

bola com o pé, a maneira de
Pelé, mas só conseguiu mandá
la para a frente-é não para ci
ma.

"Talvez consiga melhor re

sultado com a cabeça que com
o pé" - disse ,o presidente com

Já em tom formal, o presi
dente declarou "nunca linha jo-/
gado futebol (soccer) de modo
que não estou familiarizado r
com ele. Mas pratiquei todos os
outros esportes e aprecio a qua
lidade. Vrcê é melhor. Tenho a

certeza 'de que sua presença au

mentará o interesse pelo fute-

TAmbém convidou Ford,
através de um interprete, a 'visi
tar o Brasil, para ver "o melhor
do futebol". O presidente disse
que ia pensar no caso.

Caixa'EconO'inicà'Federal.

LOteria Espo16va
Càr,tões que não concorrem, de acórdo com os "

.

relatórios dos computadores (Art r19 9, P.arâgrâ-. '.

to 19 da NOrma Geral dos, coneursos de_' Prpg- .1 :'
�6sticQS Esportivos).

J •

Os apostadores, cujos números dos· cartões cons-,
iam da 'presente publicação - e. que riAii tenham.
sido 'llubstituídos 'por. outros, 'devem. solicitar ..�•..
respectlves . rêv.endedores'. a. devoluçãO;.: da )mpot: ,

\
. ,tância paga.

'. "

- ,

,\

TESTE 241
SANTA CATARINA

·

20-00001 0502998 0294566
. A 0502999 0294568

20-00004 " 0305251 . 0295983
20-00010 0255874 0296099
2G-00015 0208767 0296302
20-10005 0460716 20-10054 , I: 0083711
20-10013 0580549 0083754
20-10014 0556573 0083808
20-10018 0675132 20-10056NÃO CÓÍ\lCORRf:

0676052 A PARTI R DE 0150001
20-10020 0430943 20-10058 0228533

·

20-10033 0711100 0228571
0712128 20-10064 0205782

20-10037 0323638 20-10077 0144444
20-10043 0464477 20-10079 0377037

20-10045 0279373 0378649
20-10046 0259575 20-10080 . 0115906

20-10048 ·0294299 0116561

OBS: Esta relação e todas as demais que são fE!itas n�,
jornal aos domingos, a tftulo de "Cartões que não concor

rem", são afixadas desde odia anterior (sábado) no prédio da
Caixa Econômica Federal sita � RUa Fúlvio Aducci, 1221.-

,..- .Estreito.
.

ALTO, FALANTES
Especiais!

. Truffi, Arlem, Bravoxl
Pesados e super-pesados!
Para toca-fitas.

Desde 39,00

MACACOS JOGOS DE CHAVES
LATERAIS FIXAS E ESTRELA
Para VW, Corcel, "Bef aee", em
Opala, etc. miJímetros ou

.

Desde 52,00 p'olegadas!
Desde 40,00

TOCA-FITAS STEREO
, AUTO RÁDIOS

Para" automóveis!
RODAS DE AÇO Blaupunkt, Philips,

" MANGELS
12 volts. Cromadas, em

Nissei e Mecca.

Desdé 680,00 12 volts!
modelos originais

Desde 324,00Ou ape�as 64,OP ou esportivos.
mensais! Desde 60,0 O � Ou apenas 31,00

.

mensais!

FAROL DE
CAPACETESNEBLINA

Longo alcance .
Pa a autornobitistas,

.�Univer-sal. motociclistas,
12 volts' lambretistas, etc.

I ,

Desde 167,00Desde 105,0 O '

_

CHAVES. DE RODA PORTA BABY
SILENCIOSOS ESPORTIVOS

Tipo cruz, universal, PROCAR Kadron, Norma, Norja,
Gran Prix, Sidap, etc. I

para todos os carros: Luxo!
Desde 54;OU,

Desde 36,00 Apenas 109,00

(' FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESP,QRTIVA
!: BEM MELHOR SER APRESSADO E MILlONÁRI0 DO

1 QUE PERDER Á CHANCE POR ESQUECIMENTO. r
____.;.

PROJECão
TOTAL

!
. I

/' II i I.
.

-

I I

I, . III i .

I;lr I'I' /''. I

,Proporcione 80 operário .8S condi
ções mínímas de conforto no traba- \

lho. ,

Ele se sentirá protegido e produzira
mais. L....

'

Proteção Tdtal aos trabalhadores suo

jeitos às intempéries é com·a-REAL.

Construção Civil, Lavoura e Ativi·
dades afins

.

CAPAS
(chuva e frio)
CAPACETE
CAPUZ

, .CALÇADOS
BOTAS
LUVAS

����..

'11
REAL

30 anos a

serviço da
Segurança do
trabalhador

.,

RODAS DE MAGNÉSIO-
lta!magnésio, Titanium
e Scorrc. Todas as ta!as!

Desde 247,00
Ou apenas

23,00 mensais!
r

,

'_QU'�"M.,..,Q'5.
011 $IIOU .... ,..Ç.

TRIÂNGULOS
De luxo, Polimatic!

Apenas '16,00

,--,.REPRESENTANTE: .. ,
_ '

,A�IO LUIS DO NASCIMENTO
_-� -,,..�� •. SOIll\II\IHO ,.'

�-i1l" -; RUA ETIENE"DOtM.w 'CS···�
-

.

:,\ TEL.: 4644 . JOINVILLÉ . se

. VOLANTES
ESPORTIVOS
Para VW, Chevet!e,
Corcel, Opala, etc.

Desde,72,0 O

TUDO PARA EQUIPAR O SEU CARANGOI

INSTALACão GRÁTIS OE
'TUODeO ÕUE·YOCÊ COMPRAR!

CONTAGIROS
TUROTEST
Com capa de sobrepor,
7/8000 giros, para
4,6 e 8 cilindros!
Desde 305,00
Ou ap�nas 29,00,

f rnensoisl

Aproveite as

vantagens da'

ANTENAS DE
. FIBER-GLASS
Longas, coloridas,J""oo
importada:s!
Para' todos os carros:

Apenas 86,00

EXTINTORES
'DE INCÊNDIO.
PÓ quimico, 1 Kg.
Com' suporte e

manômetro!

Apenas 75,00

AR CONDICIONADO SPRINGER-ADMIRAL
Quente e frio!

Apenas 269,00 mensais!

CÃPAS PROCAR
Em courvin, modelo
Luxo-Monza!
Para VW, Corce!,
Chevette, etc,

, Desde 301;00
pu ern 6 X 56,00

SILENCIOsqs'
Originais linha VW.

Desde 40,00

BUZINAS
.

ELETROMAGNETICAS
Importadas!
Stebel, Mixo/Fiann.
Som estridente,

.

alternado!

Desde 380,00
Ou operas 37,00

mensais!

LÁMPADAS
BI-IODO
Com adaptaderes
"Osrarn" ,

6 e 12 volls!
Desde

66,00 \
./

BUZINAS MINI-FIANN
IELÉT.RICAS
2 caracóis, harmoniosa
ou bitoque!

.

Desde, 115,00

Tudo com

UM CRUZEI�D
DE ENTRADA

\ BAGAGEIROS
Para VW, Corcel,
Opala, etc ..

Desde 160,00
FITAS GRAVADAS
Últimos sucessos.

Philips, RCA, CBS, etc"
Desde 45,00

rnAS VIRGENS C-50
Impor-tadas!
Apenas 7,90

PISCA ALERTA
.

ELETRÔNICO
6 e 12 volts!

Desde 40,00

.só prá não dizer que
não deu nada!

ESTOJO DE
FERRAMENTAS "BELZER"
Para V"I" Opala,
Corcel, etc,

Desde 133,00

Com local para rádio e toca-fitas!
Para VW, C0rcel:Opala, etc.
Des\:le 135,00

FAROL
BI-lpDO
�,2 volts:

Desde 99,00

USE TaMBÉM o CRÉDI·PNEUS, 11M J._., '

'

'1

Viaiantes e' Tu'ristas
hospedem-se .no

1� HOTEL
VALERIM.

I'
.

1 ,- Vejam as principais razões:

l-Hotel totalmente novo, todo acarpetado, móveis
estilo 'colonial, c/telefone nos apartamentos.
- Local aprazfvel com vista maravilhosa 'para ci

dade, onde se respira-ar puro, 6timo café mati
nal.
- Amplo estacionamento e garagem coberta
- BOe. cateqoria c/ preço 'popular, .

- PANORÂMICO HOTEL VAJ:.ERIM

-'Localizado � Av� Ivo Silveira, ,501 - Coqueiros
Fones 44-2 ';60 - Florian6polis..

!
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Vasco em Goiânia,
pelo passe de ·aill

Goiânia. � Despertando o entusiasmo de sua torcida,
uma das méll?reS dos clubes xriocas em Goiás, o Vasc.o se

apresenta hoje nesta capital, enfrentando o G'oi�ia ãs 16
horas, no estádio Serra Dourada, para receber �, cota livre de
Cr$ 120 mil, relativa aínda, � transferência do atacante Bill
Pllf� � t�e goiano. O passe custou Cr$ 300 mil e como o

,GOlanIa ja deu Cr$ 80 mil ao Vasco ficarão. faltando ain, da
Cr$ 100 mil.

. "',

O time carioca,
.

que ,terça-feira irá a Brasília Rara
en.frentar o Ceub, Jogara com' Mazaropi, Paulo Cesar,
M�gt,lel, �en� e Alfinete; Gaúcho e Zanata, Carlinhos, Edu,'
De e. LUIZ Carlos. O juiz da partida será o Sr. José Pereira

-Sobrir]h�, da Fe�eração Goiânia de Desportos, auxiliado
por, João .Antomo 40 Nascimento. e Getúlio Nogueira,
também goianos, J \'

,'O Vasco aproveítarâ'suas exibições em Goiânia e Brasília
para observar alguns jogad.ores, visando ao reforço do time

/ para � �ampeonato nacional,
'

,

"

Sera disputado, no jogosde hoje, o troféu JaimeCâmara,
em homenagem ao presidente do Conselho Deliberativo do
Goiânia. Com alguns problemas de contusão e outrós
disciplinares - o treino da manhã de hoje foi encerrado
�tes da hora p�r "cau�a de urna 'briga entre Rogério é
WIlson Andrade - o Goiânia está assim escalado: Nilson,
Borges, Alemão, Carlão e Grilo;Maurício e'Rogério;Wilson
Andrade, Marco Antonio eEber,

�----------TaçaLibertadores------��----------------------------------�--�--�--�--�----�--�------�--��----�--�--�--�--��----�

--_� I

r

Empate dá 60. ,t'ítulo\,
\

�
-

, l
, aq Indepen,diente
o Atlético Independiente, de Avellaneda, Argentina,

disputará com o Union Espaãola, Ido Chile, 'hoje, em
Assunção, Paraguai, 'o título de campeão da Taça
Libertadores da América.
'A equipe

I
argentina, que tentarã conquistar- o títul�

pela sexta vez, perd,eu par'a o adversário chileno por 1 a

O, no Chile, e venceu por 3 a 1 na Argentina, o que lhe
dá vantagem, agora, em caso de empate nos 90 JIlinutos

'

regulamentares e nos 30 da prorrogação, bem como no

saldo de gols. /

'

,'O Independiente já se sagrou carrlpeão da:' Taça
Libertadores crnco vezes, ,a primeh:a, em 1964, em
'seguida em .1965, 1972, 1973 e 1974, tendo em três

oportunidfldes que jogar uina tercei;a -Partida de desem-,
pate:

'

Na disputa da Taça Européia-Sul-Americana, con

tudol °0 time argentino teve pouca sorte, já que de ,cinco
partidas, finais s.6 ganhou urna; mas conquistoú a taça,
Internacional, vencedor do Torneio da,Confederação

, Centro-Americana das' Antilhas nas duas vezes que a'
disputou.

Na partida de hoje, o Independiénte é o favorito,
p,rincip$nente por causa da vantagem das'�Tit6ria com,o

emI?ate e dependendo do núniero de gols. O'jogo será

disputado no Estádio Defensores de Chaco, em Assun- /

ção, no Paraguai.
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.Caríocas X', mineiros. Para Inter em Pa$so Fundo�, Amistosos

que serve esse amistoso? sob ameaças anônimas
- e outr�s

\
..

Porto Alegre - Num ambiente tenso, provocado po� uma �arta campeonatos
Rio - A seleção carioca modesta. acreditam,e apresentaram a anônima com ameaça de morte aos jogadores Manga e Escurinho, o

'

desta vez sob a orientação O técnico Nelsinho ar- Nelsinho na quinta-feira, a Internacional defende a coJiderança do campeonato gaúcho jogando Em ManausRioNegro x FIa-
do técnico Nelsinho, doMa rnou a equipe com díficulda- seleção carioca deverá apre- contra o Gaúcho, em Passo Fundo.

'I

.

mengo; em Salvador, Vitória

dureira enfrentará o selecio- de pois, Vasco e Fluminense. sentar urn futebol de exce-
O Grêmio, que também � lfder, joga em Santa Maria contra o x Fluminense; em Cachoeiro

. Internacional local, Os, demais jogos da oitava rodada do returno do do 'Itapem irim, Seleção Lo-
d' d M'•. 'as Gerais hoie se negaram a ceder seus ]'0 lente ...nível técnico, CO,m

-'

, na o ,e m,
.

<U, J'
. -

,

,.,.. campeonato gaúcho são: em Santo Angelo, AESA x Santa Cruz; em cal x América do'Rio.
,� tarde, no Maracanã, em gadores titulares, enquanto chances de conseguir lima, Bag�, Bagê x Guarani; em Caxias, Caxias x Riograndense; em Campeonato estadual de
sua se�nda apresentação à Botafogo ficouimpossibi- boa vitória. O início .da par- Carazínho, Atlético x Ipiranga; em Porto Alegre, São José x Inter futebol em São Paulo, díví
neste período de intervalo litado . de emprestar Mari- tida estâ previsto para as 17 SB; em Cachoeira, Cachoeira x São .Paulo; em Rio Grande, Ri9

Grande x NovoHamburgo', em Ijuf, São Luis x Lajeado.
são especial de profissionais,

do segundo para 'o terceiro ilho, 'em consequência do. horas e José Faville Neto teínporad 1975 d
. .

. Escurinho, Manga "e os demais jogadores do Intemacibnal a a ,segun o

t d ato jogador não e'star na sua 'spra' o J'Ul'Z, auxiliado por t
.

t
urno

: o campeon .
'. Y mostraram pouca preocupação COm as ameaças, garantindo que a urno, nove Jogos para es e

A' grande novidade do melhor forma física. Helio Cosso e Lui� Carlos carta anônima � apenas uma forma de .promover a partida.
o fim de semana: São Paulo x

time será Jorgé Luis, lateral Mesmo assim, o time está ,Félii; , Agomar Martins será o ârbítro e as.duas equipes terão as seguintes
Santos no 'Morumbi, Fer-'

,

esquerdo do Madureira, que bem, conforme demonstrou As, equipes' estão assim formações: Internacional - Manga; Valdir, Figueroa, Pontes e roviâria x.Portuguesa de São

participa pela primeira vez no último coletivo, 'quando escaladas: Seleção Carioca - Vacaria; Falcão, �aulo Cesar e Escurinhoj Valdomiro, Tadeu e Lula. .Paulo em Araraquara, Co

de uma seleção. De origem mostrou urn ataque muito Félix, Orlando, MOisés, Ge- Gaúcho Nadir; Grinco, Livío, Mário Tito e Pingo: Paraná, Roberto e mercial X América de São

humilde, mas de' personali-
.

veloz, formado de goleado- raldo e Jorge LlJis; Ivo, Ge- Serginho; Carlinhos, Bebeto e Pedro. � José do' Rio Preto em Ribei-
. Em Santa, Maria' oGfemío também cumpre .seu último compro- rão Preto Palmeiras X: VI de

dade forte, este jogador po-
,

res, como é ocaso deFle- raldo (Flamengo) é Dirceu;· ..

I al f""
"

, \
mIsso no interior .pe a atu ,ase do campeonato, tendo como Novembro em Piracrcaba no

derá surpreender aqueles' cha, DovID ,é Nilson. O meio Flecha, Doval e Nilson. Sele- destaque o retorno de Cláudio, depois de longa ausência motivada Parque A târt
. \

(p I
'd • ídê tí

-

M" R 1 N li tu
-
,'. . ntaruca e a ma-

torcedores que nunca tive" e campo sera 1 en ICO ao ç ao meira - au; e - por con s�o.- '; . . A. • nhã) Paulista x Ponte Preta

ram a oportunidade' de vê-lo da seleção que enfrentou a ilho; Morais, Darci Meneses Jos� Luis Barreto será o arbitro. Equipes: Grêmio - PIcasso; de' .

G
�

é Vanderlei; Vanderlei II e
Cláudio, B.eto;� Beto Fuscão e Tabajara; Cacau, Iura e Neca; .'.

e ampmas de Jundíaí,
'atuar, ou então, nunca _nres-. de São Paulo: lVG, eraldo e Zequinha, Tarcíso e Nenê. 'Internacional SM _ Deca; Tadeu.. Po�glie�a de S.antos x CG-

raram atenção ao seu fute- Dirceu. Daníval; Roberto Batata, Pa· Adilson, Donga e Maurínho; Paulinho" Edson e Valdo; Rudinei; ríntíans, Guarani X Noroeste

bol, por atuar numa equipe' Todos estão otímístas e lhinha eÂngelo. Silvio e Sadio
.

, de. 'Bau ri em Campinas, e

São Bento x Saad de São
Caetano do Sul, em Sorocá-

/ ba. Classificação nas princi- .

pais posições do returno (o
\ São Paulo venceu o turnoh
grupo.' A � Santos, líder
invicto com oito pontos ga
ilhas e dois perdidos; Portu
guesa da capital, vice, sete e

um .e {e um jogo menos);
comercial em terceiro lugar,
seis e quatro; Palmeiras em

qu�rto lugar; cinco e três
(uma partida menos tam-

,_ Mm); b � Sã;o Paulo, nove e

um, líder; Ponte Preta, vice,
sete e· três; Coríhtians e

_Guaran�,em 'terceiro, 'sete e

Cinco (um jogos,"nais cada);
XV de Novembro, quinto,
seis e seis (um jogo mais);
Ferroviária, sexto, cinco e

,

,

.. l _

No último jogo, em B.uenos Aires, deu Independente: 3 aI (Ràdiofoto APl.,

crnco.
PARANÁ
Segundo turno, seis jogos

(A tlético vencedor da pri
meira fase); Coritiba x Grê
mio Maringá. Parànavaí x

'-<Londrina; Rio Branco x I"

guaçu de União da Vit6ria
em Paranaguá, e Operário x

União Bruideirantê de Ban
deirantes em Ponta Grossa..
Classificação nessa etapa __:_

> Co.ritiba, 18 pontos ganhos,
Atlético .14, Londrina 13,

,

Maringá .11. y'
" ,

NA,CAMPANHA,
D08MIT(j�,O D� CASAL � nartip {j� -120,55

. com roupeiro de 4 portas_'_L .

' mensais

'CONJUNTOS .ESTOFAOo.S . mrtiY' d� 88.62
forrados em tec�dQ 'ou courvln,a r� .

,

.

.mensais

..
c:
O>
OI

E

VENHA CONHECER OS MOVEIS DO'
,

' "

\
'

' ,

'\
/
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Com um esquema tático diferente, ofensivo,
o Avaí de Danilo; Souza, Maneca, Veneza

e Orivaldo; Lourival, Balduino e Sabará; Ademir,
Juti e Carlos, joga às 15 horas no estádio Orlando

Searpelli contra o Juventus de Miguel;
Saulo, Vicente, Valdir e Baio; Ederson e Valdecí;

Britinho, Braulio, Roberto e Toninho.
Alvir Renzi será o juiz, auxiliado nas laterais
por Francisco Simas e Rivaldo Coelho.

Na preliminar jogam Guarani e Colegial, pelo
campeonato juvenil da cidade.

I "segurança.lsto
Áureo não admite-

\

'no time do Avaí
- o Avaí está com medo de jogar. Não sei porque, mas

está havendo muita preocúpação por parte dos jogadores e,

isto está dificultando o rendimento da equipe. Mas vamos

normalizando as coisas devagar para que o time volte a ser o

mesmo do primeiro turno.
E Áureo não deixa de ter razão, pois ultimamente o Avaí

está jogando diferente, para pior, e os jogadores não conse

guem ficar com a bola retida nos pés. A preocupação de se

verem livre dela, com passes errados, mostra insegurança do

time. Isto pelo menos está acontecendo nos últimos jogos e

treinos', apesar da preocupação de Áureo em corrigir os de

feitos. No coletivo de sexta-feira no campo do Guarani, na -

Palhoça, o ataque não funcionou; pois Carlos não se

adaptou na ponta esquerda, justamente pelo lado em que o -,

time insistia em jogar. E .o que é pior ainda, ele não se

entendeu com Juti, sobrecarregando o trabalho da meia

cancha no auxílio ao ataque. A prova disto, é que foram os

jogadore do meio campo, que marcaram 4 dos 7 gols. Áureo
reconheceu que o time não treinou bem e ontem pela
manhã, no pesado gramado do Adolfo Konder foi realizado

dois-toques, cuja finalidade era fixar Carlos na esquerda. O
treino foi prejudicado pelo 'estado do campo, mas mesmo

assim, sem ser excelente, Carlos melhorou um pouco de

produção. Novamente Áureo afirmou, no final do treino,
que a movimentação tinha sido regular, e que Carlos terá
mesmo que se adaptar como ponteiro, enquanto João

Carlos estiver lesionado.
E com estyproblema, o da ponta esquerda, o treinador

espera vencer o Juventus esta tarde, mais pelo valor indi
rvidual dos jogadores do Avaí, neste caso, não levando muita
fé no conjunto. Áureo também não acredita que o Juventus

joque no 4-2-4, pois não tem ponteiro ofensivos e acha que
será um 'jogo muito difícil, principalmente porque o adver
sário perdeu em casa na estréia.

Como Ricardo lesionou-se no coleti�, Áureo teve que
modificar o banco de reservas. Assim sendo, ele' terá além
de Rubens, Jaico, Vado, Emilson e Beto.
A noite, na concentração, às, 20 horas, os jogadores

foram surpreendidos. Após o jantar, Avico e seu regional,
com o cantor Medeiros Filho, deram um show, Após a .

seresta.Jaíco, Sabará e Veneza fizeram uma "roda dé
samba".

A partir de amanhã, o departamento de futebol, estará
sendo reformulado pelo supervisor (aceitou o convite de

Salum) Rômulo Coelho.

Figueirense e Palmeiras

jogam às 15 horas de hoje no estádio
Aderbal Ramos da Silva, em Blumenau.

O Figueirense formará com Yanderlei; Pinga, Almeida; '

Moenda ou Orcina e Casagrande; Sérgio Lopes,
Moacir e Zé Carlos; Lico, Toninho

e Letieri. Pelo Palmeiras jogarão Ismael; Adãozinho,
Nelson, clrlinhos e Coral;

Paulo Araújo, Silvinho e Reinaldo;
Piter, Vavá ou Afonso e Helinho.

�igueirense
terá Lico. e a

volta de Moenda,
Uma pelada de trinta e cinco minutos, com muitos gols e

bastante movimentada, não deu muitos subsídios ao técnico

para escalar a equipe par-a o-difícil compromisso de hoje à
.

tarde. Depois do aquecimento prolongado de Iberê, às 9

horas, o próprio preparador dirigiu a pelada, enqúanto o

técnico ficou discutindo as últimas fofocas do futebol com
alguns torcedores que entraram no campo. _ "

O ponta direita Caco, que ficou fazendo massagens-até
uma hora da manhã de ontem, fez o aqueéimento segu
rando constantemente a perna esquerda. Ontem à tarde e à
noite o jogador foi massageado por Legra, mas suas condi

ções de jogo para hoje não boas 'e poderá ser substituído

por Lico.
Embora sendo "pelada", aconteceram algumas jogadas

violentas. Orcina recebeu uma entrada dura e ficou caído
no gramado durante cinco minutos, posteriormente aten

dido por Legra. O mesmo aconteceu com Toninho, noutra
entrada no pé esquerdo, o mesmo de que havia machucado

tempos atrás. Orcina ficou no campo até o final da movi

mentàção e Toninho abandonou o gramado. Legra garantiu
que não é nada de grave. Os dois tem presença certa hoje.

O técnico terá qu� fazer modificações no time: além da

ponta direita, onde jogará Lico, Recuperado da contusão no

joelho, Moenda poderá começar jogando para posterior
mente ser substituído por Orcina. A formação, exceto estas

modificações, será a mesma das últimas partidas. A viagem
da equipe será hoje de manhã,

Um test� difícil para
'0 trabalho de Ferreira

,

. Ferreira, técnico do Palmeiras, não tem problemas para
escalar sua equi.re que hoje à tarde tentará quebrar /0. série
invicta de 25 jogos do Figueirense. Sua única dúvida é quan
do ao aproveitamento do centro-avante Afonso/que yoltou
de Goiás na sexta-feira. Be pode ser escalado; se Ferreira

entender que o jogador reúne condições físicas suficientes

para enfrentar uma partida importante como a de hoje.
Fora isso o treinador do Palmeiras, que hoje terá um

teste difícil para o excelente trabalho que vem fazendo

desde que assumiu, cont�rá com o retorno de Helinho à

ponta esquerda. O jogador esteve muito tempo afastado do

time por causa de uma distensão .. É um elemento impor
tante para o esquema de Ferreira, que promete um Pal

meírasófensívo. E Helínho é ponteiro esquerdo ofensivo,
que vai à linha de fundo para os cruzamentos.

Parece que às dificuldades maiores -de Ferreira estavam
,

na linha de zagueiros. Hoje ele vai mudar, colocando Coral

na lateral esquerda, deslocando Carlinhos para a quarta
zaga. Ademir ficará no banco.

talmente alterado tatica

mente, É evidente que Toni
nho, acostumado a fazer o

papel de terceiro homem
pelo meio, não rendeu o

mesmo. E nem poderia mes

mo, pois passou grande par
te do treino correndo' sozi
nho pela ponta, sem receber
bola, pois o time está vicia
do em jogar pelo' miolo da
área em função- de Bráulio.

)

Mas Zito não está muito

preocupado se o time trei
nou bem -ou não, o que ele

quer é que o Juventus jogue
ofensivamente e já confir
mou que sairá jogando num

4-2-4. Tudo certo, só que o

técnico do Avaí não acredi
ta neste esquema e garantiu
que o seu time é que atuará

. ofensivamente. E agora?

A volta deJuti pode melhorar o rendimento do ataque.
<

�it� quer o Juventus
iogando p�ra ganh�r

Sem Zezé,

Após o jogo de quarta
feira, onde perdeu em casa

para a Chapecoense por '2 a

O, o treinador Zito do Ju
ventus, passou a se preocu
par com a esquematização
tática do seu time. Be não
admite que o Juventus jogue
retrancado, principalmente
quando atua em seu campo,
e diariamente faz 'preleções
ao plantel, alertando sobre a

necessidade de uma vitória
contra o Avaí. E para tanto,
no coletivo realizado sexta

feira, o time -treinou um

pouco diferente das vezes

anteriores, isto é, ofensiva
mente com Toninho atuan
do bem aberto pela esquer
da. O treino foi bom, segun
do o técnico, só que o ata

que não rendeu o esperado,
e nem poderia, pois foi to-

HNão conversei
com ninguém".
Ortiga faz
sua defesa

As repercussões causadas'
pelas declarações do presi-,
dente João Salum, acusando
o Figueirense de subornar
jogadores e complicar a si

tuação interna dos clubes
.

que disputam a fase semi
final do estadual, resultaram
em imprevistos. Recortes de
jornais em cópias xerox cir
cularam entre vários sócios e

dirigentes, analisando pon
tos e tecento críticas sob di
versas formas. Nunca se viu
tanto 'jornal cir�ulando por
todos os lugares. Bastante
gente' foi ao estádio ontem

pela manhã, porque o presi
dente Ortiga, que chegou
com meia hora de atraso,
havia marcado uma reunião
do Conselho Deliberativo.

Quando chegou ao está
dio, brtiga não tinha ainda
conhecimento dás declara
ções de Salum prestadas aos
jornais. Recebeu um exem
plar e encaminhou-se para a

.sala de reuniões, onde rece

beu um repórter. Como Sa-
111m o excluíu dos pseudo
dirigentes que querem "fa
zer tramóia", Ortiga deu al
gumas indiretas e não falou
muito. "Eu acho que tudo
isto que estão divulgando
nos jornais nada mais é do

que declaraçõe infantis de
gente que não sabe o que
está falando. Garanto que
até hoje não procurei nin
guém, estou falando eu, par
ticularmente. Agora, eles é

que se pronunciaram a favor
do Figueirense, como foi
constatado na reunião do
Arbitral e na Assembléia Ge
ral realizada sábado passado
em Lages. Eles disseram que
não colocariam obstáculos
'para emprestar jogadores ao

Figueirense que disputará o

Brasileiro- de Clubes. Não

procurei nem Palmeiras,
nem Avaí e nem quem se

ja".
Ortiga não quis dizer a

quem se destinava uma de

claração indireta, mas está
clara que é para o presidente
do Avaí: "Em 46 partidas

I perdemos duas., Ã segunda,
contra o Palmeiras em Blu
menau não foi um jogo de
futebol, porque, jogamos
com oito jogadores. Isto de
monstra que sabemos jogar
futebol, acima de tudo".

Às vezes calma, noutras
distra ído e conversando
com alguns 'membros do
Conselho Deliberativo, não

respondeu a outras pergun
-tas, apenas dizendo "vamos
deixar de lado tudo isso".
No final da entrevista, disse
haver bastante gente que es

tá se promovendo às costas
do Figueirense. Há modos'
de se promover diferentes
deste que estão fazendo
contra o Figueirense".

..
time e

torcid,a est,ão

tranquilos
\

A dispensa do treinador Ze
zé, foi bem aceita pela torcido
do Internacional "pior do que
está não pode ficar" e enquanto
ele era demitido, o time realiza
va um de seus melhores cole
tivos dos últimos meses, orienta
do pelo capitão Lindolfo.

Pelo menos neste coletivo, os
, jogadores atuaram em suas ver

dadeiras posições e o rendimen
to foi bom, com o treinador tm
provisado confirmando este
time para o jogo desta tarde às
15 horas no estádio Vidal Ra
mos Junior. Luiz Fernando;
Moura, Mário José, Dito COla e

Eduardo; Luiz Carlos, Gaspar e

Eduardo; Ademir, Parraga e Sil
vinho. Dalmo Bozzano será o

juiz. ,

Enquanto o Internacional es-
tá com sua situação aparente
mente tranquila, o Aménca en

frenta uma série de problemas,
pois Ditão, Jairzinho, Tonho,
Paulo Cesar e Expedite estão
fora desta partida, sem condi

ções. Isso deixou o treinador
João Lima bastante preocupado
e obrigando a improvisar este

time contra o _ Internacional.
Raul Bosse; Djalma, Joêl, Neti
nho e Dimas; Jorge Cancelier e

Nenê; Joceli, Chico Samara,
Linha e Paulista. Apesar de tudo
e, reconhecendo as qualidades
técnicas dos seus jogadores,
João Lima espera que o América t

surpreenda, baseando-se apenas
na garra e oportunidade que os

reservas terão. Ele garante que,
isto já deu resultados, e pode se

repetir. I

Chapecoense:

mesmo time,

contra

o Marcílio
Gumercindo Putti não v�i ai

terar a Chapecoense para o jogo,
desta tarde em Xaxim contra o

Marcilio Dias, e nem poderia
'mesmo, pois o time jogou bem
contra o Juventus e ganhou por
2a O.
A única dúvida do treinador '.

era na ponta direita, pOIS Maria-
no no jogo de quarta-feira lesio
nou-se e Jouvenir não corres

pondeu. O jogador ficou em re

pouso na quinta e no dia segutn-
te participou do bom coletivo
da Chapecoense e teve sua esca

lação assegurada.
No Marcilio Dias: o treinador

Iracy Martins, antes do embar:
que para Xaxim, confirmou a es

colação de Rogério e Crispim.
que estavam machucados. Com
isso, o time não sofrerá -altera

ção e será o mesmo que empa:
tau quarta-feira com o Avaí em
Itajai.

Como atração deste fogo, a

indicação de Pedro Zimer coma
juiz, já que a torcida da Chape
coense não o aceita, mas Giuíia:
ri, para mostrar que tem "for
ça", resolveu colocá- lo. EQUI'
PES: Chapecoense - Jair, Astro'
gildo, Bernardino, Silva e vat
mir; Luiz Carlos, Carlos e Ivo;
Mariano, Valmir e Zé Carlos.
Marcilio Dias. Zé Carlos; Aldo
Nico, Reginaldo e Celso; Rogé·
rio e Sérgio Mafra; Raul, Vadl-
nho, França eNilton €Tomes.
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" , Rede de

esgotos
atenderá 80%
da população
Criciúma (Sucursal) - O

, Banco Regional de Desen
'volvim_ento do Extr�mo Sul
vai financiar o projeto da
rede de esgotos sanitários a

ser construída na cidade de'
Criciúma. O' 'contrato de fi
nanciamento;" no valor. de,
Cr$ 2.040.000,00; foi assi
nado sexta-feira nesta cida
'de pelo prefeito Algemíro
Manique Barreto e diretor
do BRDE, Ary Mesquita,
em solenidade que contou
com a presença do governa-
dor Antônio Carlos Konder
R� \

A rede de esgotos sanitâ- Blumenau (Sucursal) - Numa promoção
",'

rios deverá atendei- 80% da conjunta' ao Departamento de Assuntos

população crescente de Cri- Culturais do Ministério da Edhcaçio e

ciúma 'até o ano dois mil,
_

Cultura e ao Serviço Municípal' d� Turismo;
estimada em 150 mil habi- o "Ballet Brasileiro da Bahia", considerado
rantes. O, projeto J(ã, sé en-

' -

,
' uma das mais arroiadas iniciativas artfsticas

contra devidamente enqua-
J

brasileiras" dos últimos anos, fará uma,
.drado 'no plano priorítârío
da Casan, tendo apoio fínán- apresentação única' em I

Santa Catarina, no
ceiro do Banco Nacional de próximo dia 4/de julho, às 20h3otn, no

Habitação, através do Plana- Teatro Carlos Gomes de Blumenau.

sa, O investimento .necessâ- De' acordo com o nAC, o "Ballet

rio 'à implantação, da rede Brasileiro da Bahia" objetivaexibir a rique-
está orçado em aproximada- za folclórica e musical do país� como

mente Cr$ 48 milhões, a exp�essão da 'dança contemporânea' e, des
preços de hoje. \. de 1967, a pioneira no Brasil do novo
A elaboração do projeto' conceito de dança onde o folclore nacional

.se, dará num prazo de oito ,ç apresentado' estilizadosob base elâssica; a
meses, devendo logo após -

serem iniciadas as obras de exemplo dos ballets folclóricos russo, polo- ,

.

ímplantação do sistema de nês, mexicano, etc".

esgotos sanitários,
-

O grupo nasceu, em Salvador com a

o Sr. Ary Mesquita, 'fa- Escola de Ballet do Teatro Castro Alves

lando na oportunidade, afir- {Ebateca), fundada por Maria Augusta de
::.,

mou que a rede de esgotos Oliveira Morgenroth, Aida Maria 'Ribeiro
será a maior obra de' infra- Maria Menezes da Silva e sob a direção

- -estrutura urbana do muni- artística de Dalal Aschcar. Organizada nos

"cfpio, _
Disse que os benefí-

cios para a 'cidade são inesti-
m áv e i s, assinalando que
"Criciúma vem experimen-
'tando vertiginoso crescimen-
tornos últimos anos, passan-.
do de uma economia de

mineração primária do car

vão para uma economia de
.

transformação, tendo como,
base a nova mentalidade em

presarial surgida principal
mente com o desenvolvi,
mento do setor cerâmico e

�ora ganhando perspectivas
ainda maiores de desenvolvi
mento, com o melhor apro
veitamento' do :carvãD ex-

,

.;
,

traído na região".

Brusque comemora/m,ais um'
'-'

aniversário de fu,ndação
Brusque (Sucursal) - No dia 4 de agosto

�

Brusqué estará comemorando mais um àní

versá�i� de fund,ação, e para preparar os

festejos da semana, o prefeito Cesar Moritz
reuniu

e

na última quinta-feira todos seus

acessores,

A intenção do prefeito é prepara! me

lhor a festa de aniversário da cidade, "que
antes estava um pouco esquecida, Esta é
uma festa que nossa população deve parti-
cipar ativamente",

'

I Vamos, a exemplo do ano passado,
"

proporcionar momentos cívicos, culturais,

esp�tivos e humorísticos aos brusquenses,
para tanto, estamos nos organizando desde

, já','. ,

Na oportunidade, o Chefe do Gabinete
do Prefeito, que muito tem, se movimenta

do em torno desta promoção, declarou: "É
nossô desejo-oferecer bons momentos ao

nosso povo, para que todos sintam-se orgu
lhosos de mais um aníversárío da sua cida
de",

Ballet- baiano irá
,

'

exibir-se em Blum'ena,ú
moldes da Royal Academy of London, a

Ebateca tem tido conhecimentos mestres

como:,Miriam Guimarães,' Claude Newman,
Carlos Morais, Pamela Richardson, Alexan-

.: dre Bennet, sendo, os bailarinos do BBB
,

,

selecionados desta escola.
No repertório

-

do "Ballet Brasileiro, da
Bahia" figurám músicas e danças do folclo

re nacional entre as quais osMaracatu, o

Lundu., o Maculelê, Bumba-Meu-Boi, dan

ças aborígenas, todas impregnadas de vitali

dade, colorido brilhante, calor tropical' e
ritmo exuberante, demonstrando um traba

lho de 10 anos de pesquisa séria, arte e

requinte, com o objetivo de apresentar
autênticas danças .nacionais e originárias
dos grupos étnicos colonizadores do país e

seus nativos.

, No seu repertório já foram apresentados
també�. o concerto de Heckel Tavares,
"Festa Nordestina" e "Milagre" de Francis
co Mígnone, "Dança Para Indira", "A

'-Morte do Pescador" �e "O Uírapuru" de
. Villa-Lobos, "Ritmetron" de Marlos No-

bre, "O Guarany" de Carlos Gomes, etc.

Petroleiro "Joinville" 'sera
"Iançad� ao mar ama,nhã
'\_

, ./

Joinville (Sucursal) "7 O prefeito Pedro

Ivo. Campos, ;em convite- formulado pela
Ishikawajima do Brasil e-Petrobrâs, estará
amanhã ne Rio de Janeiro" para assistir,
juntamente com ,o Presidente Ernesto Gei

sel, .

o lançamento do navio petroleiro
"Joinville".

.
,

,

O navio "Joinville" é o maior petroleiro
já construído no Brasil, possuindo um

I)1otor-dei'95'0 '�oneladas, deslocará até' 13 r

tonàládas desenvol�er(do a 'potênCia de 291
,

mil BP. O motor pç'ssui a: altura de um

prédio de três andares e foi construído,
como todo o navio; pela Ishikawajirna do
Br�il, n� Rio de Janeiro.

'

O l.arçamento do petroleiro vem sendo

encarado como um acontecimento histéri

co, em face de sua importância para a,

auto-suficiência da Fronape - F rota Nacio- ,

nal de Petroleiros. Pedro Ivo recentemente
foi recebido pelo presidente da Petrobrás, ,

generaljArakem Cle Oliveira, a, quem agrade.)
ceu a hom'en-a,gem prestada a Joinville pela, I

ref�rida empresa.

I , -

I
.

, i

Q ca'_'inha certa I
para a Fllnda 151 I

Quando for entregar seu Certificado de i

Compra de Ações (Ç,C.A-)" não esqueça as I
vantagens que o FUNDO BRADESCO 157 I
oferece, � cotas' são valorizadas não só em

"

função do mercado de ações, mas também da -I�entabilidade clas empresas, c,ujas ações ,

fazem parte da carteira de-'investimentos do
Ftmdo, .

Além disso, você recebe gràtuitamente
um Seguro de Vid<;l no valor do seu,CCA, e
autorizando o Bradesco a debitar

,

automaticamente em sua conta corrente o '

'Imposto de Renda, você ganha outro Seguro
de Vida, que cobre as parcelas"a vencer"
São dois seguros de vida, garantidos'pel(i)S
grupos Sul Amériça e AtlânticalBoavista.

Acrescente a rapidez e perfeição dos
serviços, que contam com a garantia do
BRADESCO, o maior banco particular do país,
com mais de 740 agênçias à sua disposição,
Procure a agência mais próxima e entregue

-'" seu'C.CA,' ,
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-o caminha certa pira sua aplicacãD�
,

'

81UÜ1ESCO
f' , :.' �

A lenta morte
/

das festas juninas
dios, principalmente no in

verno onde a vegetação
d os campos apresenta-se
seca devido as constantes
geadas. A queda de.um ba-

'

Ião; com-a tocha acesa, po

gerá, originar incêndios,
que se alastrará através de

,J,

florestas e lavouras, cau-

ltaiaí (Sucursal) As

festas juninas, embora con

serv�m suas tradições e fol

clore, já não são as mesmas

como .as de antigamente,
Até o final da década

,
I

de 50, eram: celebradas
com bastante entusiasmo;
as noites 'engalanFam-se
com o colorido dos balões,

.

fogos 'de artificios e rojões,
Faziam-se grandes foguei-
ras, 'aquecendo os cáípiras Com relação a queima

-

que com devoção homena- 'de fogos de 'artifício, a

/géava'm seus padroeiros proibição se extende à ven

I preferidos,
' da para menores, Segunde

um levantamento feito
.' Náqueles tempos, todas 'junto as casas especializa

as noites, em tablados im- das de Itajaí, a procura so-
.

provisados realizavam-se freu uma queda em relação,
bailes comemorativos a ao ano de 1974, embora os

Santo Antônio, São João e
' preços baixassem, este

São Pedro, Altos falantes ano. ,Acreditá-se que essa

lançavam em todos os can-' queda 'nas vendas deve-se

tos, da cidade, melodias -às campanhas de orienta

tradicionais, convidando? ção feitas, todos o� anos,

povo.a participação. pelas autoridades de' segu-
rançá e imprensa.

,/

sande graves eonsequên-
r

cias .

Com a proi9ição de sol

tar balões' e a queima de Entre 0S dispositivos le
fogos por parte das cnian- gais que regulam a soltura

ças, hoje as festas juninas de balões e queima de fo
ficaram restritas a ambien- gos de artifícios, está a Ui
tés fechados dos clubes, ti- das Contravenções Penais e

rando o brilho e'a. alegria o Código Florestal, A pri- "

que estas festas proporcio- meira dispõe em seu artigo O artigo 26, letra F. do

rravam.
'

28, parágrafo único, que Código Florestal, diz que

"incorre na pena de prisão _ ,"constituiem contraven

simples de 15 dias a dois ções penais; puníveis, com
meses, ou multa de duzen- três'meses a um ano de pri-:
tos cruzeiros a dOIS mil, ' sãç simples ou, multa de

quem, em lugar habitado um a cem vezes o salário
.

ou em via pública, sem li-
-

mínimo do local, quem fa

cença da autoridade, quei- bricar, vender, transportar,
,

"

me fogos, de artiffcios, ou
solte baiõ�s acesos",

.

ou soltar balões acesos que

possam provocar incêndios
em florests, ou diferentes

, formas de vegetação.

. I

Ape sar "dessas proibi
ções empanarem, o brilho

das. festas, a medida é bas

tante justificável, pois a

soltura' de balões, represen
ta um perigo para incên-

�be quais.São as vantagens,
que vooê vai ter.com a ga,rantia total

do'Dodge18oo?'
.

>
•

l'!(""
-

'
. I

.'

Mão-de-obra e ajustes:
regulagem domotor

li� do sis:tema de combustível
alinhamento'das rodas dianteiras

balanceamento das rodas
ajustagem dos'freios e da embreagem

'

Peças de,mamrtenção nonnal:
velas

platinado
condensador

, 1onaS'� freios

pastilhas dos freios
disco,da embreagem

palhetas do limpador do pár�-brisa'
vidros ,

lâmpadas
COtTeias
fusíveis L,

p�us
câlT'ara�'

,\

Pneus
Câmaras*!'

...

, ,'),
REVENDEDOR AUTo�IZAoo �� CHRYSLER

\ .' '-'� do B�·ASIL
..-'

I :" . "d"MEYER ..VEICULOS '

.'�"
' .

Rua Ful�l() AdulCl. 5q7 - fone 6393 - Eslreilo.
'
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Ao realizar mais uma das suas costumeiras viagens de

serviço ao interior do Istado, o Gover n a dor Konder Reis
esteve ontem, nos municípios de Gravatal, São Ludgero,
Orleans e Criciúma. O mandatário catarinense assinou
acordos com as prefeituras. da região, objetivando a

construção e melhoramentos de diversas vias públicas que
envolvem a.e.roxil1{adarnente 18� milhões de cruzeiros. Ao

participar d'§ sessão de encerramento do II Congresso de

Associações dos Municípios, realizado em Criciúma, desde a

última 5a. feira, o chefe do Fx.ecutivo expôs os principais
objetivos do seu plano governamental, em relação aos

planos e programas municipais. Destacou que através do
.Fundo de Assistência Rodoviária, o Governo já firmou 32
'convênios som vários municípios, canalizando recursos às

p.r ef'e it uras, da ordem de Cr $ 4.236.302,00, que
possibilitarão a execução de serviços de melhoramentos de
406.870 metros de estradas municipais, construção de

quatro pontes, pavimentação de 19.670 metros quadrados
_ de avenidas urbanas e a construção de uma avenida
perimetral. Foram assinados vários acordos com as prefeituras sulinas

A recuperação dos sistemas rodoviários dos municípios,
do Sul também foi evidenciada pelo senhor Konder Reis,
que disse já ter o DER firmado convênios com as

prefeituras daquela área, no valor de mais de 14 milhões de

cruzeiros, proporcionando a construção de 479 metros de

pontes e recuperação de 747.500 metros de vestradas

municipais. Konder Reis abordou também aos congressistas
,a sua intenção de proceder uma' revisão na divisão
m icrorregional do atado; após realiza� estudos que
demonstrem o interesse geral nesse trabalho.

OS ACORDOS

O ESTADO - 29 de junho de 1975 - Página 10

Governo'destine recursos
•

para o sistema
viário do Sul do· Estado

'A PARTIR DE HOJE

CANDICE BERGEN
CHARLES GRODIN '

JAMES MASüN· TREVOR HOWARD
JOHN GIELGUD
AN ElllDTT KASTNER PRDDUCTlDN or

,�'11 HARROWHOUSE"
j;,.c>durif.a: "C);r«ção: 1i'o-/e.irO:

" Ad"""y."çQ:'o;
uuon KASINlR • ARAMAVAKIAN • )UfRlY B100M • [HARllS GRODIN

CliJ
. I '

Na presença do Governador foram firmados diversos
contratos e convênios entre o Departamento de Istradas de

Rodagem e as prefeituras dos quatro municípios, num total
de Cr$ 17.799.355,00. •

ObJetivando executar, em' 240 dias, serviços de

terraplanagem e obras correntes na construção ,da Rodovia

SC-438, no trecho Gravatal-Orleans. corn 37 quilômetros de

extensão, o DER assinou contrato da ordemde 7 milhões
de cruzeiros. Para a mesma finalidade foram destinados
recursos no valor-de 8 milhões e 500 mil cfl1zeiros, às obras
da- SC-446, no trecho entre Criciúma e Orleans, numa

/

extensão de 40 quilômetros.
Já na SC-43l, os serviços de terraplanagem do trecho.

Gravatal-Armazém, custarão 700 mil 'cruzeiros, enquanto
no boeiro celular 'duplo, com 38 metros de comprimento;
construído na estrada que ligà Criciúma à BR-lOl, será in-

'

vestida a importância de Cr$ 510.745,00.
Os convênios que o Departamento de Istradas de Roda

gem firmou com as Prefeituras Municipais visam a proceder
o alargamento, revestimento, melhoria e, recuperação de
102 quilômetros de estradas dos municípios de .aguaruna,
Rio Fortuna, Gravatal, Treze de Maio, São Martinho e São

Ludgero. Na mesma oportunidade, o DER também liberou

parcelas dos recursos consignados em convênios assinados
anteriormente com as Prefeituras de Tubarão, Urussanga,
São, Ludgero, Araranguá, Timbé do Sul, Grão-Pará, Maraca
já e Armazém, num montante de Cr $ 648.435,00.

Em Orleans, Konder Reis presenciou também o ato de

posse das diretorias do Mov.imento Arenista Jovem femi
nino e masculino, do Município, nos quais Ubaldina.Pickler
da' Cunha e 'João Batista Antunes, ocupam a presidência.",
.Em Criciúma, tomou parte da solenidade de assinatura

de um convênio, no, 'vaior de dois milhões e quatrocentos

,

EDIFICIO

CHRISTIANE VILLAGE
TRINDADE: ao lado do Parque Residencial' Sulbrasil

Ed. em fase de acabamento-entreqa em__30 d ias.
Apartamentos com 3'quartos-living-cozinha'ebanhei-

ro com azu lejo decorado até o teto - área de serviço,
r

dependência de ernpreqada, garagem, plav-qround = rua

privativa do condorn ínio.
\.

.

.

.

Condições: Cr$ 10.000 riO ato, prestações de Cr$
2.450,00

-

- (a ,decoração poderá ser inclu ída no financia
menta).

\

,

'Plantão de vendas no local. Tratar: Sociedade Nacio
nal de Construção - fone 22 .. 1938� Ed. Jorge Daux - loja 7.

/

j

REINICIADAS AS OBRAS
•

I
,

DA SUL BRASlllTOA,.
.

' \

A EM�DAUX ENGENHARIA E. EMPREENDIMENTOS S/A .•

ADQU'IRIU O CONTROLE ACIONÃRIO DA CONSTRUTORA E INVES
TIDORA SUL BRASIL E SÃO REINICIADAS AS OBRAS COM CON

CLUSÃO PREVISTA PARA DEZEMBRO DO'CORRENTE' ANO DO EDI-.
rrcto PANORAMA (Beira Mar Norte) e do Conunto Residencial"AMOR À
I LHA" na Trindade.

I

A EMEOAUX Engenharia e Empreendimentos S/A.,
vem/de adquirir o controle acionário da Construtora e Investidora

Sul Brasil Ltda., empresa que desenvolve em nossa Cidade a construção do

Edifício PANORAMA (Av. Beira Mar Norte)
e do moderno conjunto' residencial

"AMOR À I �HA", na Trindade, totalizando cerca de 10.00CJm2, de construção.'
.

Ao ato compareceram entre outras personalidades, o Sr. Dr ..Clovis

M. Cálliari, Diretor de Província S/A. '--

"

(

Crédito I mobiliário, agente financeiro dos projetos.
As unidades em construção serão conclúídes-ainda rio corrente ano.

O Mercado Imobiliário de Florianópolis, tem assim ?
revigoramento de mais uma empresa no

setor, com o apoio do Sf=;,H e a experiência da EMEDAUX S/tl..
Com a participação na construção das unidades do

complexo da Sul Brasil, a EMEDAUX S/A.
, \ '

aumenta para 51.000m2, a área construída a ser entregue no
\ ,

. decorrer do ano de J 975, volume de obras que situa a

empresa em posição invejáve] no rriercado construtor e incorporador.
o Edifício Panorama na Avenida Beira Mar Norte deverá estai' concluído
ainda este ano. . \

Os diretore� da BVlEDAUX e o Dr. Clovis Calliari, diretor de Província SIA, Crédito

Imobiliário, visitarn'ass obras da Sul Brasil.
'

o Conjunto' Residencial da Trindade também será concluído este ano.

mil cruzeiros, entre o Banco Regional de Desenvolvimento

d? .Extremo Sul 1 B�DE -:- e a prefeitura da�uele muni-
CIpro, que preve a elaboração de estudos para Implantação
do sistema de esgoto local, "cujo projeto estará concluído
em oito meses. Na execução do projeto será aplicado um
total de 48 milhões de cruzeiros, pela/Prefeitura Municipal r-

de Criciúma,
' -

UM PLANO QUALITATIVO
,

.

Ao se dirigir aos participantes do II Congresso de Asso'-
.

ciações dos Municípios, que desde quinta-feira reuniu em
Cr ic iúma representantes de (todas as prefeituras que
compõem as 13 microrregiões de Santa Catarina, o gover
nante estadual disse: "Se se pudesse classificar as unidades
federadas do nosso País em mais ou menos municipalistas,
'ou mais ou menos regionalistas, poder-se-ia afirmar, sem
medo de contestação, que o 'Estado de Santa Catarina é, a

um só tempo, em razão de fatores históricos, geográficos e

sociais, um Estado eminentemente murÍicipalista e regio-
nalista". -,

'

,

Na oportunidade, fez considerações sobre .as diretrizes a

serem cumpridas durante sua administração; as quais estão

consignadas no Plano de Governo, compatível com o II
Plano Nacional de Desenvolvimento. Salientou que não se

trata de um plano quantitativo, "pois não determina metas
físicas" e sim, um plano qualitativo, "que elege estratégias,
isto é, define procedimentos e equaciona soluções". Falou
também da Lei de Organização Administrativa, definindo-a
como um instrumento destinado a promover as necessárias �

alterações na estrutura básica da máquina estatal e que
também 'conferiu .ao governo estadual uma organização
racional de todas as atividades administrativas, "com base

em três princípios fundamentais: planejamento, execução e

controle, tendo como instrumentos de' realização dessas
atividades a coordenação, descentralização adm'inistrativa e

a delegação de competência": / I

O' governador Konder Reis destacou, d� lei, aspectos
relacionados mais diretamente aos progtamas municipais,
referindo-se ínicialrnente à inclusão do item "construção"
no plano do Fundo Estadual de Assistência Rodoviária, que
previa somente .a liberação de recursos para conservação e

melhoramento de estradas e ainda, o acréscimo de

, dispositivo que estende auxxílio do FEAR às despesas com

J. aquisição de equipamentos rodoviários destinados a pre
feiturasmunicipais.

"

K�nder Reis salientou que ate o presente momento a

atual adrnínístràçãojestadual já -firmou 32 convênios com
vários municípios, canalizando recursos aos cofres das pre'

.

feituras no montante' de Cr$ 4.236.302,00, que possibili
tarão a execução de serviços de melhoramentos de 406.870 '

metros de estradas municipais, construção 'de quatro
pontes', pavimentação de 19.670m2 de avenidas urbanas e a.

construção de uma avenida perimetral.
- "Além disso, já c foram efetuados os estudos de,

viabilidade de mais dezesseis solicitações de diferentes pre
feituras, as quais possibilitarão a restauração e melhora
mento de 117.142 metros de estradas, construção de 50
metros de pontes de concreto e obras de desenvolvimento
urbano".

,

Continuando, explicou que "a recuperação dos sistemas

rodoviários dos municípios do sul do Istado atingidos pela
catastrófica cheia de março de 171.974 está se desen

volvendo, em grande parte; através de convênios firmados
entre o Departamento de Istradas de Rodagem e as prefei
turas municipais da região, os quais totalizam

Cr$ 14.595.738,96, possibilitando a reconstrução de 479 \

metros de pontes municipais e recuperação de 747.500 me

tros de estradas dos municípios".
- "Até' a presente data, através do Departamento de

Estradas de Rodagem, o meu Governo já liberou" impor
tância de Cr$ 4.442.536,85 a 31 municípios da AMUREL e

da AMSESC".
" ','

O MOIO AOS MUNICÍPIOS
Dentre outras medidas tomadas pelo governo para bene

ficiar as municipalidades catarínenses enumerou a criação
da Superintendência de Ação Comunitária, que pretende
auxiliar as camadas mais carentes da população, "gente que,
muitas vezes, em decorrência da falta de recursos dos muni

cípios ou de quaisquer outros fatores, vivem à margem dos,
mais elementares princípios de higiene, saúde e-educação":
da Superintendência do Desenvolvimento Urbano, "que há
de sei uma verdadeira fonte, de soluções para os inúmeros

problemas com que .se debatem as nossas cidades" e que
.

juntamente com a COHAB, INOCOOP, CA�AN e' CELESC,

cumprirá os programas de habitação, de saneamento e de

melhoria das condições de vida das populações urbanas. A

criação da Coordenação Microrregional, subordinada à Se
cretaria da Justiça, foi outro aspecto evidenciado pelo Go

vernador do Estado, dizendo que o órgão terá «orno finali
dade, "não o apoio' meramente técnico aos municípios e

suas associações, mas o apoio administrativo e a informação
de ordem legal indispensável a que os municípios possam
cumprir, através de suas administrações públicas, as suas I

finalidades".
.

E concluiu: "Quero, .ao final, lançar ao debate, neste

verdadeiro forum, idéia que pretendo, em meu governo,
desenvolver. É o da revisãomicrorregional de nosso Istado,

para o 'que meu governo não despreza a possibilidade de
acionar a realização de estudos, corri o fim de obter um'
diagnóstico q1ie o. oriente na propositura de alterações que'
consulta o interesse geral".

/

"

NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu ontem, às 18 horas, no Hospital Celso

Ramos, a Sra. MATILDE DAURA JORGE. O corpo
está sendo velado no necrotério da. lV'aternidade
Carmela Dutra. O féretro sairá deste local hoje, do
mingo, às '.0 horas. para o Cemitério de São Fraó'cis:
vco de Assis, em Itacorubi. A extinta era mãe do

médico Alfredo Daura Jorge, que co�vida parentes e

pessoas amigas para as cerimônias fúnebres, a serem

hoje realizadas.
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�' , Alunos daNova lei
Orgânica dOSe
Municipias em
fimde estudos

Todos, os prefeitos do fitado têm
observado atentamente a comissão espe
cial da Assembléia Legislativa que estuda
a nova Lei Orgânica dos Municípios. Os
trabalhos, segundo seu presidente: deputa
do Nelson Pedrini, exigirão apenas mais
uma ou duas reuniões da: comissão, para
que vá a plenário para discussão e aprova-
ção"

- I·

Dentre> €la nova lei orgânica, uma das
principais alterações diz respeito aos ven-

· cimentos dos prefeitos., Atualmente os

vencimentos são fixados pela Câmara Mu
nicipal antes da posse do novo, prefeito.
Com a nova regulamentação, não haverá,
pelos critérios. tomados corno base, pela
comissão, prefeito em Santa 'Catarina com
salário inferior a Cr $ 3.350100.' A tabela,
ainda não foi definida, em função. de 'a

'

comissão estar esperando serem fixados os

vencimentos do, Secretário de fitado, na

· qual, se "baseia. SEgundo a tabela, os pre
feitos receberão de acordo com a arreca-

Tubarão (Sucursal) - O

Serviço Nacional de Apren- Vinte alunos do curso de

dizagem Comercial, SE- Biblioteconomia e Doeu-
Tubarão (Sucursal) - O Serviço Soci�l do Comércio, - mentação da Universidade

d d b bríu inscri
- NAC, estará realizando no

SESC, Centro de Ativida e
.

e Tu arão, a nu mscnçoes Federal de Santa Catarina
aos associados e particulares, para os cursos de Corte e 'mês de julho, os cursos

seguirão para/ .Brasília 'no
'

C A C 1'· ,. 'D C nf it P' t "Técnica de Venda" e "Fa- '

ostura.: rte u mana, . oces e o er agem, in ura em
, ' próximo mês, onde no pc--

dação de seu murucipio, 15% cios venci- Tecido, Violão, Artes Aplicadas, Primeiros Socorros, ses de 'Cobrança Judicial", .rfodo de 20 a 25' de julho
mentos de um Secr-etário de Estado, mais Tapeçaria e Pinturas em Porcelana.'Com iry.ício em. agosto, para todos os comerciãrios deverãe' participar da 80.
50% de representação. O prefeito' de Join- serão desen�olvidos na rrópria sede dõ SESC. .

_' associados. Os formulários Congresso Nacional de' Bí
ville, que atualmente tem um vencimento

,

Com onentadores do Centro �ocal, os cu�sos, terao, a para as inscrições estão sen- bliotecoÍtomia e Documen
base de 5.000,cruzeiros mais a representa- duração. de 3 a 4 {me�es. O �,als procurado at� o;,mo- do enviados às" empresas da tação.
ção, perceberá cerca de 18.000 cruzeiros ment� e o. d:_ Tapeçar:a, que.J� conta com 15 lf.lsc:�t?s. cidade.' "Técnica de Ven-' Contando com a colabo

pela nova lei orgânica,
,

Nessa. proníoçao, poderão .particlpar todo� �s _comerc��nos da", visa dar condicões ao 'ração da Secretaria da Edu-
A antiga lei, como está sendo chamada, 'aSSOCiados e depe�dent�s, b:m como dois não-associados 'vendedor; de conhecer toda cação, além da que foi pres-

embora a. nova não esteja nem aprovada, par� cada la:.,associados .ínscntos. "

a' nova mecânica de venda: tada pelo Palácio do �ver,
'tem alguns artigos que 'são

I
considerados IN�C�Ç.A� .. '.

r ,I _ vender, como vender, <quais .aro, os alunos têm em sua

inclusive inconstitucionais.. A comissão O orgao esta exigindo dos interessados na prom09ao a comissão organizadora as

pretendia também alterar a' denominação carteira de sócio e lima taxa de Cr$ 5,00 aos associados e os argu;nentos, como .aten- alunas Mírian Guedes Qlivei: _

dada atualmente de "intendentedistrital", dependentes.Ie aos particulares uma taxa de Cr$ 10,00 ..A der os �lientes, como, fe-,
ra, Marília Damiani Costa,

que pela nova redação seria "administra- chefe dó Centro de Atividade d� SESC em Tubarão, char negócio, etc. .Sônía Maria, Koerích, Valci
do; regional", mas a Corrstítuição do fita- Eliana Sampaio.Garcia, explicou 9.-ue "não serão cobradas "Fases de Cobrança Ju- . Augustmho e Neide Cassia
do se atém a essa denominação, tornando mensalidades durante o desenvolvimento dos cursos, e os. dicial", .tern por finalidade torl. Bta e, a 'primeira vez,

a mudança inconstitucional. participantes poderão tomar parte em atividades de cunho dar aos encarregados de que Santa Catarina participa
.

A nova lei orgânica também não espe- recreativo, educacional e Cultural, como também das ativi- 'cobrança, 'instruções corno: de um congresso brasileiro
cifica as atribuições de vice-prefeito, para dades esportivas, como futebol de salão, vôlei, tênis de qual a tramitação, €lua!' a de biblioteconomia e doeu-

. não restringir suas 'atividades por lei. A mesa.
"

d t
- . rnentação e o Governo do

lend .: . -'S ial d C
.. {. ocumen açao, quais os ' ,.

mesma deverá ser votada o mais rápido � Pretenc 'e. também o Serviço OCl o omercio, . cIád . ',' d
.

Estado manifestou seu inte-

possível, segundo ·os membros da. cornis- desenvolver a recreação escolar, onde estará atendendo os
. Cul os" qua,s' �s socu- resse' pela .particípaçâo de

são. '

.

-, filhos, dos participantes do, curso que estão na faixa etâría . n:_entos que p�de�a� ser ou
Santa' Catarina, cujo curso

de 7 a la anos de idade". nao cobrados judicialmente foi criado em 1973 na

Quanto à possibilidade de ingresso no quadro social da (como protestos e .execu- 'uFSC. O Congresso de Bi
entidade, Eliana- informa "que qualquer comerciante pode- ções).,O dia para o início

-

bliotecónomia e Documen-:
rá se inscrever, bastando somente levar Sua carteira pro- dos cursos ainda não foi, ração é realizado em cada
físsional e uma foto 3/4". marcado. quadriênio.. I

'

ArEtna unânime aprovou chapa
, 'para eleições do Di'retório'

Fretta; Manoel,Trigueiro de Medeiros; Jor- ,

. ge José Luciano; Jacopo Teixeira Tasso; •

Zelíndro Damiani, Para suplente� foram in· !
dicados os nomes de 'Ari Silva; Adernar H. da '

Silvá; Jairo d� Cqnceição; Aristides João'

Farias; Pedro Antunes.

Q dirett>rÍo municipal da ARENA, de
Tubarão compõe-se ainda dos seguintes_\ .

I
membros: DHney Chaves Cabral; Alberto
Botega; Waldir Luiz Fretta; Antônio Olivio
Benedet; Pedro Luiz de Oliveira; Francisco
Manoel Porto; José Antônio Botega; Arno
Damiarii; Waldemar Tonelli; Airton Luiz da
Silva; Pedro TOIllaz de' Olveira; Bartholo

.

meu Menezes Rodrigues; Pedro Antônio de

Umos; rHeitor Carlos' Sabàtine Barbosa;
Manoel Alves dos Santos; Silvestre Heerd!;
Luiz Porto Rufino; Arnaldo-Bittencourt;

_.-

José Bittencourt Maria; Leoc1ides Zanda-
.

Idalino valle.
.

. A Aliançá Renovadora Nacional de Tu
barão aprovou unanimemente nominata
única do p�r.tido, que representará o �urü
cípio na eleição do Diretório Regional da
ARENA, nO.pFóximo dia 13, em Florianó-

'?iI _poli,s. Em sua missiva ao _Bresidente do Di� .

retório Regional, llrge KondeT' Bornhau
sen, o presidente da unidade municipal do
P\irtidtl, Idalino Fretta, realça que �'graças à
compreensão dos prestigiosos líderes que
compõem o íios�o partido, chegam�s a essa,
solução harmônica, atendendo, sempre, aos'
altos objetivos que· norteiam a gl9riosa

· Aliança, Renovadora N�cional, com vistas,
incluvise, ao triunfo que haveremos de con-

: I quistar já" no pleito, municipal do ano
, . vindouro".

I' COMO DELEGADOS
C ompõem a chapa, os Srs.

Serviço Social do
,

l

, ..

.�
Base Aérea
/

'

, celebra
Cursos ,do

"

'Senac para
associados;
eP1 [ulho

r. Ufsc irão a
I Comércio promove

,/

um congresso
'em,Brasília

, ".

eonvemo.

com.FHSC
cursos em Tubarão

Convênio que possibilita
o atendimento ambulatorial
e Internamento hospitalar
de civis e militares da Base

'

Aérea de Florianópolis em

unidades da, Fundação Hos-
pitalar de Santa Catarina foi
assinado pelo. Comandante
daquela corporação e o Su
perintendete da. Fundação.

Ao prestar a informação,
o médico Clovis Dias de li
ma acrescentou que o acor

do possibilitará' assistência
nos Hospitais Celso Ramos,
Infantil, "Edith Gama Ra-'
mos", Nereu Ramos, Mater
nidade Carmela Dutra, Asso
ciação 'Catàrinense de Reabi
litação, e Instituto de Car
diologia ..

Revelou, também, que a

Fundação Hospitalar firmou
convênio com o Instituto de
Previdência dos Servidores
do Estado .: IPASE, garan
tindo aos seus previdenciá
rios, internamento e' assis
tência médica no Hospital
Infantil, .Matemídade Car
mela Dutra, e Hospital Ne-

.
reu' Ramos.

Os documentos são os

primeiros convênios firma
dos entre a Fundação Hospi
talar, a Base Aérea e o

J::PASE.
, .

"

'AV'ISOõ,'À" PRACÁ -'E 'AOS'
LESADOS PELA FININVEST SIA�

:. �
"'

Crédito Financiamento e Investimentos.
I -..,." \

Dr. Edimar L.C. Moritz, brasileiro, desquitado, advogado, insc. na ,i

C.A�.-SG No. 1.688, com residência e escritórip à rua Pau lo limmer

ma�ri, 195,. nesta praça de' Blumenau, solicita aos clientes da, citada

firma que para se livrarem do Seproc ou' para se reabilitarem- perante
ele, por �trazos no p�g;:lIliento de ,financiamentos da referida financeira,

I ,r.

fon�m extOrquidos com juros acima do permitido por 'lei, taxai de per-

manência, �ai,s 10% de multa �,e''Tl �lgL!ns casos com honorários de

advogado, que -procurem o referido bacharel para tomarem parte,'Jun-
, • 'I \,' '\

tos,�numa, ação de perdas, e, danos a ser movida contra a mesma, pelos
'. prejuízos causados c0m a ilégal cobrançà e servicde testemunhas na

ação penal competente que será prorilOvida contra os diretoresda mes

ma, como incursos em artigos da lei de Economia popL!lar.
. Blumeríau, 26'de junhorde 1975:

,

'

S,ejafielaoseuBanco
quando foraplicarnoFundo 157.

·1

,
.-.

,Mesmo que sua notificação dq
,

'

Uma d�smaiores d'� pars. E agora,
I mposto de Renda tenha chegado por está dando um·, I

outra i'n�tituiçãQ bancária, lembre- i seguro de vida g'rátis·
se que você pode aplicar no Fundo no valor d.a sua aplicação. Valorize
DL 157 de sua preferência., 'seu investimeflto, aplicando no
O Fundo Besc DL 157, nos últimos, 'Fundo Besc DL 15.7 e deixe que seu
do is anos ap resen'tou um a rentabilf- â inheiro contribua,para (j progresso
dade de duzentos' e,doze porcento. de Sànta Catarina. '

'10:1 '

.� ,

,L
. , •

BESC FINANCEIRAS.A.CRÉDITO,FINANCIAMENTO E INVESTIMENTQS' .

" ,

u

:a
::>,
Q.

�Rua Deodoro, 17 ou em qualquer agência dó Besc'.

1
� �m-���__� �������� �� ------------------�----�--�------------------�----------------------------------------------�--�------__--

,
,

Ejs OS hoyP;, sacos fabricadoS��
para embalage� iridUStriais,e tir

, exportacão, de dinento;,.c:al,'CaI�r
racões, (éculas, sementes e'outn
São sacosmultifolhados -,e,yah
com até seis folhas, l.lIllà das (-,t
com betume ou,w],ieQ1eno,,

J,

, Vendas: '

(
,

.

,r Curitibp - fones 22;4458/.224209
, Pôrto Alegre - feme 25-9123
Blumena)l- fone.22-1262'.

'

,

São Paulo - fones 2624000/262-1416
Salvador, fone 2-5553
Bele> Horizànte - fóne 26-9608

,

Rio deJaneiro - fone 231'()852

., �
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plásticos aos ouvidos do bebê. Os sons 'são uma série rcpc
t ida de agradáveis pequenos assobios. São bastante baixos

de modo que o be'b0 possa ouvir ) resto em volta dele,
incluindo as vozes dos país.

O eco diz:
I
'i

-- A distã,;cia de um objeto, através do grau de intcnsi
dudc do somo. Quanto ruais próximo esta o objeto mais

Aparelhode
Um bebê cego' desde o nascimento agora pode "ver"

seu brinquedo favorito e tentar alcançá-lo: com habilidade
�

para tomá-lo em suas mãos: E pode divertir-se .bríncando de,
'.'achou" com suamãe. ..'

Dennis Daughters, de oito meses, "Vê'1 mais ou menos

C0l110 �1J11 morcego, emitindo sons silenciosos que retornam .

como ecos aud íveis. ÔS ecos lhe dizem onde estão os obje
tos, e outras informações sobre o mundo que ele não pode
ver.

baixo é o grau de intensidade.

I ,
\ ,

I

- Direção, porque um objeto à direita º,O centro produz
um som mais elevado do que se estiver à esquerda. Assim .

Oennis sabe se qualquer coisa está mais à direita do que à

esquerda, ou pode "focalizar" diretamente virando a cabeça
até que 'os sons se equalizem. 'I.

- Tamanho, pela intensidade do eco quando está olhan

do diretamente para ele. Movendo acabeça levemente, pode
. defjnir os contornos, ond� o eco diminui.

:...; Superficie.' Objetos duros ou suaves enviam rum eco

Tudo é- feito através, de um equipamento especial dentro claro e puro. Superfície imprecisas enviam um som
, .

de um capacete colocado em sua cabeça. "difuso". Assim, Dennis pode identificar seu brinquedo
Dennis é provavelmente o primeiro bebê cego no mundo favorito, uma ,largata de borracha com seis 'projeções, com

a ser submetido a experiências com um aparelho de sonar,
' um lado' macio que ele gosta de esfregar mi face, um lado

diz o Dr. Tom Bo&wer, um psicólogoescocês que idealizou o
. que. produz um chiado sobre pressão. Pode distingui-lo de,

projeto. Ele' acredita que uni bebê cego aprende a pensar um objeto de tamanpo semelhante, sendo os dois do tama
melhor se ele toma conhecimento, desde-cedo de como mo- nho da mão de um homem, afirma o Dr. Bower.
ver-se em seu mundo e apanhar os objetos. Dennis gosta de ficar de pé nos joelhos de sua mãe,

O Dr. Bower r.ecebeu a ajuda da Telesensory Systems recebendo um sinal forte, quando olha diretamente para e�a.
. Inc. ('1'81). da "Califórnia, que forneceu o equipamento gra- Aprendeu que pode "desligá-la" olhando para um lado, e

tuitamente. depois "ligá-la" novamente olhando diretamente pará ela.

ECOS TRADUZIDOS' É esse óseu jogo-de "achou" que o faz sorrir 'efgargalhar.
Um feixe de ultra-som -é emitido de um lado para o

\
Dennis recebJu pela primeira vez o sistema de sonar

Outro .através de uni sistema de transdução, com cerca de quando tinha 14 semanas e normalmente usa-o de 5 a 15

uma polegada e um quarto de díâmetro e ap'enas l' onça 1/2 minutos em sessões de treino duas vezesao dia.mas últimas
no meio de uma fita sobre a testa do bebê. 18 semanas. Durante um mês deste período houve muito,

pO).lCO treino quando o garoto extremamente inteligente.
ficou muito abatido com gripe e resfriados..

sonaraiuda
� criança cega

a� «·ver»
c

objetos
_

,A experiência está sendo

.

desenvolvida pelo médico dos
Estados Unidos Tom Bower com

lima criánça de oito

meses que nasceu

. premüturamen te e cega.

� .

Objetos atingidos pelo feixe, refletem os ecos que são

então traduzidos em sons audíveis, levados através de tubos

Dispondo \

de uma equípe 1

.altamente especializada,.MOVEIS-CIMO,'
além de fornecer. os projetos de decoração de
cada ambiente' .CIMO, ainda acompanha de
perto a execução de cada projeto, E tudo isso

.sem qualquer despesa para você,
.

assegurando /
sua

tranquilidade.'

"

,
,

ROSTO "ILUMINOU-SE"
o Dr. Bowcr voltará li- universidade Edinburgh em Julho

depois de um ano em Palo Alto (Califórnia) como graduado
em pesquisa no Centro de Altos Estudos em Ciências de

Comportamento. Seu assosiado John Watson, professor em
Psicologia da. Universidade de Califórnia em Berkeley, contí.

nuará (J projeto.
O bebê é filho do Dr. Dennis DAughters, médido e

Mclody Daughters, enfermeira. Nasoido prematuramente,
ficou cego por fibroplasia retrole�taÍ, uma doença lie olhos

originada pelo oxigênio extra n�cessário para conservá-lo
vivo logo, depois do parto. Um gêmeo morreu.

,. . ,

"Foi tão horrível saber que ele era cego" - declarou a,
mãe, Durante nove anos esperamos um filho "e depois tudo
saiu errado", \

Mas quando o sistema de eco foi colocado nele pela.
primeira vez "seu rosto 'iluminou-se. ETa como uma luz
entrando em seu cérebro, Ele soube então. que qualquer
coisa existia lá fora":

..
.

"De/repente tudo ficou bem.. Meu coração está tão cheio .

'.
. -

.
I

que não sei como começar a contar. Bi realmente adoro' o

Dennis, adoro sim. Levo-o a' passear agora e <�!e aprende
I'

coisas. He pode treinar com um hidrante de incêndio, por
exemplo. É esperto bastante para saber que está recebendo
informação que pode utilizar. Há diversas pessoas cegas
·.onde moramos, que ficam. sentadas em casa. Nosso bebê

I não será assim",_ \
, \

- Levará mais tempo e será necessário um estudo mais
profundo para determinar a partir desta experiência qual o
grau de utilidade do sistema de sonar para crianças -

afirmou o Dr. Bower.

o mecanismo-é operado- por uma pilha rccarregável de
oito onças, que a mãe' de Dennis pode segurar ou deixar no'
chão.' "

'

"Não se pode "dizer a' um bebê o qu� queremo� dele",
afirmou Magoun. "Ali está ele, de repente na presença de

um novo estimulo. É um garoto inteligente e aprende muito

depressa) Estamosottmistas mas não em demasia, na produ-
,

- \

ção de nl.?vos efeitos que ele possa aprender". '

.

. O Dr..\Bower partilha da mesma esperança, afirmando;
'"O' b,ebc �rrei:(' en�endct que está rccebe�ldo infnrmaç�o
atraves do istcma. As vezes quer informação .. Outras vezes

quer que a 11l:1e faça as coisas por ele.".

"Ü fas'dlado por lugares, pessoas c coisas diferentes.
''L'llllqX'' � ,a cabeça para os entender. E C0I110' um bebê
com _visij( \ls vezes aborrece-se com o ambiente a sua

.volta."
.

'1, :
,

.

.

J,un, tw�; �OIJl .vis:io normalmente pode 'tentar pegar as

l Cisas por\) \)!a de cinco me,ses e _Dcnnis,'l1�o cst:i muito
asado. I, \ estender as duas maos para aceitar alguma

l pisa. afinn, Dr. Bowcs.
CaclWHr'

.

.1." •
, , '�1iss:io ,1..;

'P'

A família pediu que não fosse publicado seu 'endereço.
Os bebês cegos, segundo o Dr. Bower, são extremamente

\
lentos em estender' as mãos ou para se. movimentar sozi-

nhos. Isso tende a torná-los passivos.
.

"Tornam-se dependentes dos ruídos que as pe�soas ou
I· .

\ .

objetos façam". -'

Estudos
. anterioçs de psicologia demonstraram que se os

treinarmos _em tenra idade, o ouvido pode ensinar-lhes

muita coisa de seu "mundo. Aos 4 meses, os bebês cegos
fi:

estenderão os braços para o ruído, como o farão bebês

não-cegos na escuridão. Mas por volta dos cinco meses, esta

reação tende a. él�sapareyeÍ'." , '

AS DISTÂNCIAS
Destinado a complementar o guia para cegos, seja ca

chorro ou 'bengala, .o guia sônico "vê" as coisas numa

distância de 12 a 20 pés. O feixe produz ecos de objetes a

40 graus, Ou às vezes mais, do outro lado do centro 'de

direção dos olhos do usuário. .

I

Matt Magoun, engenheiro eletrônico e coordenador do
\

.

serviço internacional para a ISI, adap�ou o.equipamento
para d' bebê cego. Reduziu o alcance do .sorn de eco para.
seis pés, visto que Dennis só agora está começando a gati
nhar e nâo necessita 'de informação para além desta distân-

. cia. Magoun Iez. outras adaptações, utilizando e�uipamento
"mais antigo-do que nos óculos de produção do.guia sônico.

Como protótipo inicial pará a experiência com o bebê

'cego, não foi feita qualquer tentativa para produzir um

artigo sofisticado; afirmou e a cabeça do bebê Cresce tão

depressa que '0.. mecanismo do ouvido tem de poder ser

facilmente ajustado.

.nuitos outros animais nâo podem ouvir a

�)1I1 do transdutor.

tel11 divL'r'sos l:hOLllhos .. prl'ferilHlo Hill tlll
L\

r
'lle,prl'fl're como arglli;) para (Js dente,s.

,

. IlL 11,,,,,-,_ '1,,,,, ..10 ,_"" ,- ",>lm

d'O�l' dl'il'. .
'
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Incra' analisa projeto
fundiário do Estado,

encontro amplo dossiê sobre . te ao processode regulariza
o programa de regularização" ção e legitimação de terras

de terras que vem sendo devolutas no País.

ativado pelo Projeto do In
cra na área do Oeste Catari
nense,

do País e, ainda, o alto

interesse da presídêncía
'

e

direção do órgão em torno

do problema
.: Entre seus principais

objetivos, acentura Loacyr
Fin, esses seminários apri
moram os técnicos e dão

oportunidade � perfeita in

tegração entre os especialis
tas" permitindo melhor anã-

.

lise e identificação, com a

troca de conhecimentos e o

estudo de problemas co

muns, re�salvando-se' as/pe
culiaridades de cada área de,
atuação dos Projetos.

quia, o� recentes sucessos

obtidos para Santa Catarina:
.

os 3292 títulos de outubro,
a promulgação, pelo Presi
dente da República de desa-
, '

propriação, por interesse so-

cial, de 12 mil hectares, na
área de Monda! e Descanso,
resultados esses anseados

por colonos catarinenses há
mais de uma década. Fínali
zando, aduziu, enfático:
"Para 'solucionar problema
considerado por renomados

mestres do, Direito como

muito mais do que diffcil o

Projeto Fundiário Catari

nense está indo muito bem,
e temos a certeza de que
nossos advogados trarão des

se seminário de Brasília óti

mos subsídios paramelhores
resultados no futuro".

o Projeto Fundiário de

Santa Catarina e as terras

devolutas de um modo geral
serão objeto de análise em

seminário promovido pelo
Instituto Nacional da Coloni

zação e 'Reforma Agrária
(Incra), a partir de amanhã,
em Brasília. Terceira realiza

ção do Incra no g�nero, o

seminário reunirá advogados
e especialistas em díscrimi

nação de terras públicas, de
várias partes do País.

OB�TIVOS
, Para o coordenador re

gional do, Incra em Santa
C atarina, engenheiro agrô
nomo Loacyr Fin, ex-execu
tor do Projeto Fundiário Ca
tarinense e um dos responsá
veis pela primeira titulação
de propriedade entregue em

outubro último pelo Presi
dente Geisel, em Chapecó, a
instalação desse terceiro se-

.minârio sobre discrimínação
de terras devolutas revela o

excelente aproveitamento
que se vem observando des

de a implantação dos Proje
tos Fundiários, a cargo do

Incra, em diversos pontos

O 'III Seminário sobre

discriminação de Terras De

volutas será instalado, de ;30
de junho até 5 de julho, no
ColégioBrasileiro de Coope
rativismo, a 45 quilômetros
da capital federal, nas de

pendências do Projeto Inte

grado de Colonização Ale
xandre Gusmão. Durante os

trabalhos - em regime de

tempo integral -- serão de
senvolvidos debates e test-es

em tomo' de matérias con

cernentes ao Direito Agrário
e à toda legislação pertinen-

EXCELENTíSSIMO- SENHOR I GOVERNADOR
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Os abaixo-assinados, moradores na localidade de Zimbros, Município de Porto

Belo, comarca de Tijuc�s vêm à presença de VOSSA EXCELÊNCIA pedir atenção
para os problemas de terras que atingem a região, que sempre foi pacífica e hoje
está atribulada' com a ação dos particulares Max e Manoel Rosenmann, que muitas

vezes, além de seus próprios jagunços, têm aux íI io da pol ícia de Porto Belo e de

Tijucas.
Max e Manoel Rosenmann, na ganância por 'mals e mais terras têm conseguido

gerar um ,clima de tensão e medo, por uma série de medidas violentas, com ameaçá
às nossas vidas e segurança de nossas famílias.

Como as autoridades policiais, ao invés de impedir tais atitudes, colaboram com

as mesmas, necessário é o envio de alguém especialmente designado por VOSSA

EXCELÊNCIA ou por SUA EXCELÊNCiA O SENHOR SECRETÁRIO DE SEGU.-

RA�ÇA PÚBLICA para uma análise do problema no local.
"-

Certos da atenção, 'por nossa garantia, de nossas famílias e de nossa comunidade,
com a fé em Deus esperamos Justiça.

Zimbros, 21 de junho de 1975
Orisvaldo Oliveira e mais 62 assinaturas ..

Por Santa Catarina esta

rão participando os advoga-
.

dos Alfredo SaldanhaSouto

Filho, Procurador Regional
do I ncra, Vera Lúcia de

Mello Mussi, Dalmir-Magna
ni, Dante' Vieira e Luis Ma

ciorowski, que levarão ao

O coordenador 'do Incra,
a propósito, lembrou como

fruto .da constante preocu

pação das' administrações
central e regional da autar-

yas$u�a quer ft;Jrtàlecida ,a
indústria química nacio�,al

. zado por setores empresa
riais brasileiros do setor pe
troquímica, baseado na co

operação estrangeira sob
controle nacional.

Os empresários que co

meçam a formar a associa

ção para o desenvolvimento
-da indústria química nacio
nal e que tiveram seus pon
tos de Vistas expostos no

documento em poder do Mi
nistro Severo Gomes acredi
tam que a participação igua
litária dos setores estatal,
privado nacional e interna
cional, seja a fórmula. ideal
para o desenvolvimento do
setor petroquímico do País,
e temem que certas facilida
des concedidas a empreendi
mentos exclusivos de multi
nacionais, como o projetado
Parque Petroqufrnico da
Dow; venha . comprometer
seus interesses,

Denúncia contra Cortez

ainda não foi decidida
-

U processo que apura as irregularidades cometidas pelo
ex-diretor-presidente do Banco de Desenvolvimento do Rio
Grande do Norte, Arimar França, no qual aparece como um
'dos indiciados', como conivente, Cortez Pereira, não foi
ainda entregue ao procurador Ivan Maciel, que decidirá ou

não ·pela denúncia contra o ex-governador do Rio Grande
doNort�

.

Depois que o processo chegou às suas mãos, há cerca de
dois meses, o procurador solicitou a realização de nova�
diligências e, inclusive, a inquirição do ex-governador, que
ainda não havia sido ouvido. Da Secretaria de Segurança, o
processo foi depois enviado � Polícia Federal.

\ . "

Os autos do inquérito deverão ser entregues a "Ivan
Maciel de Andrade no começo desta semana. A partir daí,
ele terá 15 dias para decidir pela denúncia contra o

ex-governador ou pelo arquivamento, caso considere que
Cortez Pereira não tem culpa pelos atos praticados por
Ariinar França, que cobrava juros �xtras, de 21 por cento
sobre empréstimos realizados pelo BDRN a um grupo de

proprietários n;rais.
. 'Se for decidido pela inocência do. ex-governador, o

processo voltará � primeira instância, onde prosseguirá até o

julgamento' dos-ou tros indiciados.
.

A nossa posição é de toi noticiado não revela sua

total apoio � filósofia do posição pessoal ou do ex-mi
nosso governo, que em inú- nistro Helio Beltrão confor
meras oportunidades procu- me noticiado, "mas sim a

ra fortalecer a empresa bra- preocupação de um impor
sileira e do monopólio esta- tante setor de empresários
tal para certos setores bâsí- brasileiros do setor petro
cos já definidos em leí.Res- químico com relação ao

peitada esta área, achamos nosso desenvolvimento em

que os "espaços vazios" de- geral é em especial ao setor
verão ser preenchidos sem- petroquímica".
pre que possível por empre- FábiYassuda confirmou a

sas com maioria dcapital na- entrega do documento ao

cional e numa segunda alter- Ministro Severo Gomes, res
nativa empresa estatal, em salvando contudo .que "não
terceira quando necessário, é contra ninguém e não fa

por empresas estrangeiras, I zemos r,�ferê�cia .� Dow
,Chemical. O documento
foi firmado pelos principais
grupos de empresas com

maioria de capital brasileiro
no campo da petroquímica,
basicamente do pólo petro
química de Camacari, onde
se sobressai' de forma mais
concreta o modelo preconi-

o PETROBRAS
-,

PETROl_EO BRASILEIRO S.A.

AVISO
1 .' P e t r ó I e o B r a s i I e i r o S.A.-

PETROBRÀS convida as empresas interessadas na execução de.
serviços, obras e fabricacôes. nas áreas do Paraná e Santa

Catarina, a se' inscreverem ou renovarem sua mscricâo para
fins de cadastro. na Secretar ia da ,Superintendência da

._.: lndusrrializacâo do Xisto - SIX, situada à rua Ebano Pereira,
11, 70. andar, conj. 703, em Curit iba, Paraná, apresentando a

documentacão relacionada no EditaL publicado no Diário

/ Oücial do Estado do Paraná, de 7 de abril de 1-975, página.'
49.

r 2. O Prazo de inscrição ou renovação terminará nó dia ,31

de julho do corrente ano.'

3 Informações complementares, bem como a relação dos

documentos, poderão ser obtidas pelos interessados, no

endereço supra, no horário das 08:00 às 12:00 e das 11:00 às,
18:00 horas.

. Esta declaração foi feita
ontem em Salvador pelo ex

-ministro Fábio Yassuda, a

crescentando que .« docu
mento encaminhado recen

temente ao Ministro da In
dústria e Comércio, Severo
Gomes, ao contrário do que

, ..

NoRevendedorAutorizado
Volkswagen, a suatranqiíilídade
ao comprar opnmeiro carro. .

so é completa se vocêtiver tudo ISSO.

Curitiba, 10 de abril de 1975.

Original assinado por:
Carlos Egydio '3runi

Superintendente da lndustr ializaçâo do Xisto

. ,

PROVíNCIA, CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A,.

A 'chance de escolher exatamente a cor que você quer.
"

EDITAL DE, CONVOCAÇÃO' DOS MUTUARIOS EM ATRASO

Amaior linha demodelos novos e usados.Pelo presente edital ficam convocados abaixo osmutuários indicados, adquiren
tes de imóveis financiados pela PRo\/'-NCIA CRÉDITO IMOBIUÁRIO S/A., a

comparecerem em nosso escritório, sito à Rua Sete de Setembro, no. 23 - S/loja -

'Fpolis-SC., dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data desta
publicação, a fim de regularizarem 'seu débito em atraso. fsta convocação é feita na

forma da lei no. 5.741/71 de 10. de Dezembro de 1971.
01 - ALAOR GALVINO REBELO �'sua esposa lONE DA ROSA REBELO- Rua
Des. Pedro Silva ap. 103 - Ei:I. Kokeiros - Fpolis.
02 � REINALDO VIEIRA STUART e sua esposa ANILDA SILVEIRA STUART
Rua Lauro Linhares - Jardim Sulbrasil - Fpolis.

,
� Florianêpolis, 24 de Junho de 1975

,A segurança de procedência do veículo que você escolher.
. \

Um financiamento quevai deixar você'sossegado no fim domês.

·A garantia de Assistência Técnica
namaior Rede deRevendedores Autorizados do País.

. (

?/

E'DITAL Nº 1 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

'COMPANHIA BRASILEIRA DE AUMENTOS

COBAl
A COMPANHIA BRASILEIRA DE ALlMENTOS-COBAL está passando, por

concessão, seus Supermercados situados nas cidades e locais abaixo indicados:
Rua General Liberato Bittencourt s/n -. Estreito - Florianópolis, se.
Rua 7 de Setembro, 2,120 - Blumenau - SC.
HuaDr. JOÃO COLIN, 2079 - Joinville - SC.
Av. Getúlio Vargas 4011 - Canoas - RS.
Rua J(Jlio de' Castilhos 263 - Canoas - RS.
Rua Itália s/n - Erechim - RS
Rua Dr. Nascimento 391 - Rio Grande - RS
·Rua Barão.de Santa Tecla - Pelotas - RS')
Av. Getúlio Vargas 1044 - 'São Leopoldo, - RS

.

r \
,

Rua Bento Gonçalves 143,4 - Taquara- RiS
Rua 7 de Setembro 2523 - Taquari - RS, , .

totalmente instalados, equipados e sup'rida':) de mercadorias, à pessoas físicas ou

jurídicas com experiência no ramo, medil,mte transferência de obrigações contra
tuais de-aluguel, alienação das instalações,IquiPamentos e mercadorias, no estado
em que se encontrem e compromisso expres;s�e prosseguitnaquela atividade.

Na sede da Gerência de Area, na cidade Fio '\a�ópolis, '(�Ja Deodoro 22 - 60.
Andar, serão fornecidas instruções e outras inl",�m�,çoes jUlgadà\:i necessárias à for
mulação das propostas que deverão ser apresentãld'(� �a sede da��ucursal RegionalSul, à Praça Oswaldo Cruz no. 15 - 7'0. Andar - ��t/C/O COllSE!'" � Porto Alegr�J�
RS, até as 15,00 do dia 31 de Julho de' 1975, qUtlneP se proces iarâ a abertura das

mesmas, na presença dos interessados. '
.

\� ,

Esta Companhia se reserva o direito de, a seu��xcl juízo, aceitar proposta
que considerar mais conveniente' àos snus intere \e�'. ainda rejeitar e/ou anular'

propostas sem que caiba'aos interessados nenhum "!; �nização, reembolso ou com-

I'·

i,

Rede AutorizadaVolkswagen, '

,

, '

pensação.
Florianópolis, 29 de Junh 1975
EPAMINONDAS PIMENTfí\v ...�IU�O
Presidente da Comissão dé.'XQ.1'il'açao

""LI \ �
-' ,,�Õ) \

.�í'�\'-.-!
----__--4 -J.

---------,���---_. - --- _, -�
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Almerindo vê'a
solução numa -

.".., \
.

,

vigilância,maior
•

\
I

\,

,,'

Seu Pedro: só a
\

Rádio Patrulha

vai resolver

,

- Outro dia, 'ainda soube de um menor.

que tinha toda a, sua mão machucada de

pois que provocou estouro de bombas. Isso
já deveria ter servido de exemplo para
aqueles que nos. tem atingido. Somente um
posto' policial ou vigilância constante 'de
Um soldado resolveria tudo o problema"
disse A lmerindoBorges.

"Olha só aqui na parede moço. Vê as

marcas de pedras) bem como na porta, dei
xadas pelos vândalos, que seguidamente
têm atingido o meu bar': A reclamação é
do seu Pedro, que há mais de 6 anos é pro
prietário da Lanchonete Gaúcha, situada
próxima ao.ginásio de Capoeiras.

. COI1J muitas noites sem poder dormir,'
"pois d estouro das bombas realmente in
camada e deixa a gente e [amilia até nervo

so", seu Almerindo Borges, morador da rua
Laurino Marcelino da Silva, 85 - paralela
ao ginásio - também reclama das "ativida
des" dos depedradores do Capoeirão.

Ainda na' noite de sexta-feira eleprepa
rava-se pára, deixar o· estabelecimento,
quando uma pedra acertou um dos vidros
da janela, quase o' atingindo. I Seu Pedro
concorda com os outros depoimentos, di
zendo que somente uma Rádio Patrulha
para. Capôeiras, I/raria tranquilidade sufi-
ciente aos seus moradores. '

Um 'vizinho que condena ai ação ...

. ,;. .

I

José Carlos: até "�olotov" é usada

Com 60 anos de idade, ele'confessa que
l

,

nunca viu tanta barbaridade como agora. E
a cada dia que passa as coisas vão aumen

tando e' não se concebe o porquê disso tu

do, "se a gente trata sempre bem os [negue
ses e outras pessoas que nos procurámo Fe
lizmente nenhuma bomba ainda me .atin

giu mas se continuar assim não sei o que
vai ser ", fitializou,,' _

I

Além dos "molotovs ", os malandros
. provocam danos nas residências ou au to-

.

môvets., sendo que um carro "do meu filho
estava. para ser assaltado por dois garotos
numa noites dessas e se não fosse, a inter

venção do funcionária do ginásio, certe

ment e o .automovel teria sido 'atingido e

ficado sem acessórios, ou até roubado por
eles", 'comentou o vizinho do Capoeirão.Um comerciante preocupado.s,

\
'

CONCURSO DE MONQGRAFIAS.
.

A��rticipação
doio'(em
vickl politic
-do ,Brasil

nâ
..,..

"Predsamos c'om todas as nossas forças
atrair os jovens, e atrair pelo exemplo, pelo trabalho,.,
pela luta. Do contrário quem irá nos 'sú'bstit,uir?"

.

Presidente, Geisel.
.

( ,

A participação 'do jovem no processo

pol ítico do país é tão importante que mereceu, especic I

atenção do Presidente Geisel, quando, de sua recente
I

vis i+o à Santa Cat�rina.
'

[ ,

.

Considerando esta participação COlT)0 um dos instrumentos

efetivos de integração nccions l,o M.A.J. -e- ,Movíme'nto
Arena Jovem de Florianópolis instituiu um concurso de

monografias que deverá abordar o terno , nos seus diferentes
níveis políticos, analisando a contribuição prestada pelo
jovem na c tiv idcde pol.itico-por t idúr in brasileira.

* O tít�lo do concurso é:A Participação do Jovem na Vid-a
Polft'icad08rasil.", I'

* Abrnnje [ovens dos 14 aos 35 9nos" divididos em faixas
, etósics dos 14 aos 18 e dos 18 aos 35 anos. .

* O prczo de entrega encerrurú às 17,00 horas,do dia 4 de

julho.
-

_'"
.

* Enldereço para entrega das monografias:
Assembléia Legislativa - Sede da Arena.

�

; ,

/,

AS5embléi� Legislativa \

, I

Sede da ARENA
,

,

/

Depedtação do
"Cap·oe;rao'� já é
uma constante

.

. !

o Ginásio de Esportes .de Capoeiras, vem sendo cons-

tantemente depedrado através ações de vandalismo_, execu
tadas

. geralmente 'por menores desocupados. E, quase
constante, tanto os funcionámos como os usuários daquela

- quadra de esportes, serem surpreendidos por estoutoros de

bombas, inclusive alguns "molotov", preparados pelos
garotos mar�inais.
o administrador do ginásio, José Carlos Pereira, conta

que, "também' são frequentes os' roubos nos vestiários,
quando, equipes estão disputando partidas n� quadra. Como

.

proibimos a presença de pessoas suspeitas no interior do
I ginásio, recebemos sempre como resposta as bombas que já
causaram até problemas de saúde para um outro
funcionário que reside no Capoeírão".

\
v • ; oi J

- Achamos que os mesmos que há tempos destruíram o

jardim do Grupo Edith Gàma Ramos; são os.responsáveís
- r.

pelos' atos' contra o ginásio. Muitas queixas'. j� foram
prestadas à, polícia,

.

mas infelizmente os vândalos .têrn
conseguido fugir, frisouJosé Carlos Pereira.

AS MARCAS
Muitas das janelas do Ginásio' de Capoeiras ja, não

possuem mais vidros, depois que as mesmas passaram a ser

constantemente atingidas por pedras e bombas, os vidros
foram substituídos por madeira,', onde é mais difícil a ação
dos depedradores, \

.

.

Em certa ocasião já houve até princípio .de incêndio no

prédio, quando uma bomba foi atirada num dos vestiários e

após estourar junto' de diversas peças de roupas, provocou
algumas chamas que foram debeladas a tempo.

'

Devido aos constantes problemas com bombas
estouradas no interior do ginásio, muitas equipes têm
deixado de jogar no Capoeírão, pois temem Que possam ser

atingidas. E agora com as' festas juninas, o administrador
contou que, a explosão de bombas!' aumentou fonside-'
ravelmente. No seu entender somente um posto perrna
mente da Rádio Patrulha poderia resolver de uma vez por
todas as problemas de vandalismo /contra o ginásio, mo que
é também apoiado pelos vizinhos, outras vítimas constantes

dos menores desocupados em Capoeiras.

Colisões ferem, três,
"

na Ivo Silveira,
Em duas colisões ocorridas ontem na Avenida Ivo

Silveira, resultaram feridas três pessoas, segundo registros
constantes da Delegacia de Segurança Pessõal; A primeira
envolveu o táxi de chapas AX-0104, dirigido por Carlos da
Silva, residente à rua, Odilon Galloti, pO, Estreito, que
.colidiu com -o Volks de placas AA-5518, conduzido por
.Felícíano de Tal, morador da rua Professora Maria Julia
Franco; 61, fundos. Do acidente saíram com ferimentos
generalizados, Ilda Maria da Silva, residente na rua Santa'
Rita de Cássia, e Sandra Adriano, moradora em Capoeiras,
,

Da segunda colísão.com o Volks de chapas AM-80�0, de
São Paulo, tendo ad volante Nelson dos Santos Cezimbra,
residente em Coqueiros, com o Maveríck, de placas
AB-4888, dirigido _por Lourenço João Machado, morador
da rua .São Pedro, ,280, resultou com ferimentos leves Ignês
Warrneline Monguilhofe, moradora da avenida Mauro
Ramos. Todas as vítimas foram socorridas no Hospital dos
Servidores..

J
/

Jóias tle milionária
.

roubadas em Paris'
,. �.

Um dos maiores roubos de jóias de 'todos os tempos no
mundo ocorreu neste final de semana em Paris, quando 4

'homens uniformizadas' de mensageiros roubaram inúmeras
peças da

-

milionár-ia norte-americana Rita Sherman
Steinberg, avaliadas em 32 milhões de cr�zeiros. A operação
aconteceu na madrugada de ontem, por voltá da 'uma hora,
quando' os 4 'assilltantes levando urna cesta de flores
obtiveram permissão do pessoal da segurança [do edifício
para subir ao apartamento da milionária..: ' .

I

A AÇAO
'

.'

,

- A criada que abriu a porta aos "vsítantes" foi rapida
mente dominada, o mesmo acontecendo com a milionária e
uma amiga desta, Shriley Priessman, que se encontravam

,

dormindo. As três foram amarradas e' trancadas' ,num dos
r

quartos do apartamento. Os assaltantes revistaram e revira- J.

ram os móveis, levando as valiosas jóias e centenas de
milhares de dólares em' dinheiro: As 'mulheres só foram
libertadas, duas horas após a fuga dos ladrões; quando-o

, motorista da �lionária' subiu ao apartamento' e deu o

. alarma..
NO SEGURO

Emboraa milionária tenha lamentado o fatoe, especial- .

mente,' o susto, Ia maior preocupação na manhã de ontem '

era .dos dirigentes de um "p001" de seguradoras que manti
nha todo o acervo do seguro. A Sra. Sherman Steinberg tem
54 anos e é ex-mulher do milionário Charles Lachman, um
dos fundadores da empresa de cosrnéticosRevlon, que atua
no mercado de todo o mundo, A vítima recusou-se a dar
uma estimativa. do roubÓ:',alegando que poderia prejudicar'
out-ras pessoas.

: Segundo a polícia de Paris, entre as jóias roubadas estão
um diamante de 38 quilates, no valor de 8 milhões de cru

zeiros. Do acervo roubado consta a existência d� um colar, �
de brilhantes e turquesas no valor de 4 milhões de cruzeiros.

_\ A milionária flavia usado as jóias roubadas numa festa',
na noite anterior" e .ainda não as havia devolvido ao banco
onde habitualmente ficam guardadas, A polícia acrédita que
os ladrões tinham conhecimento deste fato.

' "

. -" O maior roubo de jóias registrado até' hoje n9 mundo;
ocorreu em Free Town, na Serra Leoa, no dia 13 de novem

bro de 1969{ Neste assaltd, um grupo de pessoas armadas
roubou um lete de diamantes no valor de 33,6 milhões de
cruzeiros, per�eneente a um empresa.local.

.}.
,

Cris(pim foilnorto após
'c

\ n;Jat�r dois policiais ,

De' ois. 9/matar a tiros o sargento José Gregório da Silva.Nunese
o \sol_!1(ado Ivan Ktateus dei Abr�u, ambos do Destacal)1ento de'
AI, �.clades Especiais da :Polícia Militar do Rio de Janei,ro, durante'

, lJ.lt' intenso :tiroteio lfas favelas de Manguil'lhos' e da Varginha, erp
�"Jtar�hinhos" um . bandido, cOj1hecido apenas por Crjspim, foi
"

cerc(ldo e en'curralado dentro do banheiro de um barraco, morrendo
•

I • I ,

�'iflt., 11 metralhadp com mais de 5 O tiros por todo, o corpo" ,.

I:., i<!< �erco ,às Luas favelas e a troca de tiros ,entre homens da Polícia
,>( ar � tr,ês bandidos, provocou a mobifização' de

ai jmadamente 200 homens do Regimcnto, Caetano de Farias., 40.

lia,nulão e do Destacamento de Atividades J;speciais, além de heli-

_ !cPpterps, e teve a duração de quase OIto horas. Presos pela PM, os

tÍ_fJIS com,�anheiros do bandido morto foram levados para "um 10Ca�j, 'gno"do .
.

_I
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Polícia de Brusque
captura em Itajaí
chefe de quadrilha

Estelionatários�,da
soja indiciados

, .

em Porto Alegre

-Ônibus det�ristCls catarinenses
capota no Paraná, ferindo 37

para o acostamento mas o

coletivo ficou desgover
nado ao retornar ?i pista
e capotou junto 'ao acost�
mento, tendo todos os seus

vidros quebrados além 'de
outros? danos' materiais· e

pessóais..
TODOS FERIDOS

\ .

Como já er-am 19h30min
de sex ta-feira e a viagem
havia iniciado às 14 horas
do mesmo dia, a maioria dos

p as s ageiros emcontrava-se
dormindo na hora do desas
tre, e por isso ninguém teve

tempo de procurar seguran
ça quando 'o coletivo tom�'
bou. Todos os 35 passegei-.
ros, incluindo o motorista e .

ajudante, saíram feridos,
dos quais dois que ficaram
internados em hospital de
Curitiba para ob-servações. O
primeiro passageiro ao dei-'
xar o ônibus após o capota
mento, foi dona Dalcy Me
deiros,' que ,é também a or

ganizadora dessas excursões
que a empresa realiza todos
os fins de' semana para li €oz
de Iguaçu. Com ferimentos
no' rosto e braço, dona Dal
cy saltou . do ônibus pelo
buraco feito no parabrisa, e

pediu os primeiros socorros
aos' outroS veículós que se

dirigiam para Curitiba, até
que chegou ao Posto da
Polícia Rodovi�ria: Federàl,

quando foiiniciado o trans

porte' dos feridos para hospí
tais da capital paranaense.
.No Hospital São Lucas, Os ocupantes do coletivo

de Curitiba, ficaram interna- da Empresa Auto Viação
dos Maurílio Joaquim Gou-' Imperatriz, era os seguintes:
lart, gerente da empresa, 'ré- Neuzi Terezínha Tonolli, \
sidente em Santo Amaro da Angela Maria Floriano, Verá,
Imperatriz e Clarice' Martins Regina Medeiros, Maria Do-'(
Kint, moradora desta' capi-. ralice Pamplona, José Ade
tal. Os demais depois dos bal Medeiros,' Vilma Isaura

primeiros socorros retorna- Coelho Martins, Clarice Mar
ram

. à Santa Catarina, tins Kint, Ademilson José
Pamploria, Eledír Natalia Ego:

CULPADO FUC3IU," pfndola, Maria' de Oliveir�
Sem saber realmente se o· Mendes, Antônio Vicente da

motorista dó caminhão ob- .Sílva, José Carlos da Rosa,
servou o acidente com o Coraci Medeiros" da Silva..
ônibus - alguns passageiros Ana Maria bebri, Edite Feu
afirmam que ele teria visto' tin, Lígia Tonon'; Marlene
- ele continuou viagem nor- Tonon Vieira, Blétia Vieira'
malmente em direção afCu- de Oliveira; "Neli
ritiba; sem parar pará pres- Silva;' Dilc6-ia Floreé, Neuza
tar socorro às vítimas. Almeida dâ Silva, Luiz Car-

A Polícia 'Rodoviária Fe-, los Flores, Maria Amélia To-
deral teria .armado um es nón, Inês Ivonete Junkes,

, quema e, efetuado'suaprisão Maria Eli Martins, Josefina
'já na cidade de Blumenau, Rosa, Dalcy Medeiros, Zilâ e

.ondé encontra-se l disposi- Zulma de Tal, todos residen
ção das aútorídadés. A ja-

.

tes t(m Florianópolis; Maria
màrita estava com carga de . Martins de Andrade e Alii
mercadorias que, se destina- Valdemiro Wagnl(r' Filho,
vá a Floríànôpolis, e no lo- m o rad ores ,em Palhoça;
cal, onde houve o . acidente Maurílio Joaquim Goulart
com o ônibus tem sido mui- (gerente da empresa), Arlin- .

to
.

cOflluin: ocorrências de do Goulart e Salézio Joa
trânsito; pois .ali, pista' é qúimi GoUlárt ,(motoristas),
apertada e" quasé' sempre: e DulCicléia. Klo'ppel, todos'
existe neblina �m grand'e nisiq,entes em' Santo AmáI0
p�té ,do trecho' que.,deman- ,da Imperatriz. ".

da a Foz de Iguaçu.
PASSAGEIROS

A imprudência de u m

E
'

ê motorista de caminhão. car-
m inqu rito aberto pela Delegacia de Defraudações de

P�rto Alegre, foram enquadrados em crime de estelionato
. gueíro, ao fazer upla ultra

t
- passagem em local proibido
res representantes da .Empresa Continental S.A. que da rodovia que demanda de

te�taram adquirir 3.600 toneladas ,de soja de empresas Curitiba para o sudoeste do
gauchas, pag�ndo Cr$ 4.318.598172 em cheques sem Paraná, causou neste final
fundo, apT?Ve.lt:mdo-se da demora na tramitação bancária. ' de semana grave acidente de

. Foram indiciados no inquérito, Cesar Antonio Cunha trânsito, que culminou com

representa'nte da Continental'no Rio de Janeiro' Frederico o capotamento de um õni

Sperb Net� e Arnaldo Tortato, arnb os agentes' comprado- bus da Empresa Auto Via

res no RIO G d d S I d ção Imperatriz, de Santo

o, .. _

ranc e ou, a Empresa, que opera na
c mercialização de produtos agrícolas. 'Os indiciados con-

Amaro, ferindo todos os 35
t passageiros e os doís moto-

taram que ;su,a e'rnprés� tem sede na Suíça, o que é negado ristas que seguiam de Flo-
pelos exy.ortadores gauchos que operam com soja. rianópolis, pa-
AS DENUNCIAS

,"

ra Foz do Iguaçu, em. via-

Segund? o' Delegado Substituto da Delegacia de De- gem de Turismo.

fr�u?aç�es, 110 Lopes, o inquérito 'teve origem em O coletivo, de chapas
�en�nclas apre.sen�adas' pelas firmas Paulo A rdenghi & WT-01-15, era dirigido por

Irmao, do .municfpio de Palmeira das Missões; Cerro Largo
Salêzio' Joaquim Goulart,

Export.adora e Importadora, de Cerro' Largo; e Óleos 'solteiro, 2Q anos, e transpor--
V W tava uma caravana de turis-
egetaís arpol S.A., de Guarani das Missões com as tas de Florianópolis, Palho-quais o,s três representantes da Continental acertaram a S A' d Iça e anto maro a mpe-

venda de 60 mil sacas, de 60 .quílos cada uma, para aquela ratriz, para aquele cidade
empresa.

.

fronteiríça do Brasil com
O golpe foi descoberto quando '0 gerente 'Joseh Argentina e Paraguai. Na al

Pascotini, do Banco
I

Sul Brasileiro, em Palmeira das tura . de São José dos Pi

Missões, desconfiou do cheque apresentado pelo represen- nhais, distante 2? quílõme-
tante da Continental, no valor de Cr$ 1 milhão 704 mil tIOS de. Curitiba" vinha em,

O• t B'
.

d d P G
., � ,

,sentido contrário um cami-
.

c 11 ra o amenn us e onta rossa noo Paraná. Devido
O· alt al 'd h" nhão Scania-Vabis que ireali-
a

.

o v or o c eque, o gerente Joseh Paseotini:
1
/

I C' diretamen i, zava passagem ,por outro ca-
reso veu te eronar iretamente para o Bámerindus em

. minhão mas em local sem as

P�nta. Grossa, recebendo a informação de que o cheque mínimas condições deultra
nao tinha fundos. O fato foi comunicado � Delegacia de passagem. O·motorista do
Polícia de Palmeira das Missões, qu� prendeu os três ônibus; Salézio Joaquim

.

representantes da Continental, conduzindo�os para Portoo Goulart; desviando então do
Alegre, ond prestaram depoimento na Delegâcia de De- cargueiro lévando o ônibus

fraudações, antes de serem liberados para responderem o

pIocesso em liberdade.
.

.

A OPERAÇÃO
O Sr. Cezar Antônio Cun)1a confessou, na 'delegada,'

que a soja adquirida no Rio Grande do Sul seria
embarcada i�ediatamente para o Rio de janeiro,�nde a

comprovação da existência da leguminosa nos porões de
um navio, para a exportação daquele prod'uto� possibilita-

. ria ,ã Contiriental solicitar um fmanciamento ao BàncO do
Brasil, correspondente ao valor da mercadoria. O valor do

. financiamento seria enviado à �onta Grossa. para cobrir o

cheque sem fundo, artes qU_íl a, tramitação contábil entre
os bancos de Ponta Grossa e Palmeira das Missões

permitisse a 'descoberta da irregularidade.
.

A Delegacia ,de Defraudações vai realizar uma série de

.

pedtias para comprova! as irregularidades e investIgar a

,participação dos '�epresentantes da Continenüil. em golpes
semelhantes que t�riam sido realizados no ano passado� Os '

três agenciadores foram indiciados Nor estelionato l(artigo
ln do Código Penal), cuja pena 'varia de um a cinco, anos
de reclusão. Exportadores gaúchos de soja julgam que a

empresa foi criad'a para realizar intennediações irregulares
no mercaqo e qU,e podéria haver algum IDancário filcilitan
,do�esl?e tipo de negócio..-,F�a ,impreSsionar os prejudica-
dos, Cezar Antônio Cunha disseique--sua firma é Multina
cional, e sediada em Beim�

I
i

I I

I'

,
I

Lindo/to, assaltante a mão a"(lada,preso em I tajaz:

Brusque (Correspondente) - A polícia de Brusque,
·

prendeu €lntem em Itajaí, o marginal Lindolfo da Silveira,
32 anos, que clH;fiava uma quadrilha de ass�tantes e

arrombadores de residências nessas duas cidades bem
,

• " o" I
' ,

como é.J;h Blumenau e Gaspar. Líndolfo, havia comandado
·

na semana passada um assalto .� mão armada em Brusque
e .?S "policiais de posse de vãnas informações seguiram para
I tajaí, quando (j encontraram no interior de umaa Kombi.
AO receber voz de prisão, o ladrão reagiu e cornoo possui
grande porte físico çausou problemas pára a detenção,
mas .no .final acabou se entregando para o comissário
Azevedo qiíé 'o.,récambiou para BrusqUe, onde irá respon
der o prócesso, àlém de nahiralnúmte, dem,lnciar o nome

· dós outros companheiros de furtos.

�,\2,
'-

_ f"
.) .

.

....

i"
....

-

.....'"
, ,

..
"

Menina do Boeirig morre
I

-
�

.

e vítimas agora são 111 •
./I

I..
o número de vítimas do acidente do Boeing 727, da

Companhia'Eastern Airlines,.ocorrlqo terça-feira passada a

'cerca de 1 quilômetro do Aeroporto �ohn ,Kennedy, em

Nova York, elevou-se ontem � tarde para 111 cOm. a

morte de uma memna de 7 anos, que havia sofrido graves

queimaduras. Com 'mais uma vítima" este número igurua
-se ao mais elevado num acidente de um único avião na
/históna aetonátuica dos Estados Unidos.

" .

I ,

. A menina, ,Tina Dispenza, morre4' de umá paràda
cardíaca, . segundo informaram os médicos que a assistiam

,

no
i

Hospital Jacobi. El-a se encontrava em estado críÚco
desde o dia em que foi internada naquele estabeleclmento.

. Agora, 'restarll apenas 13. sobreviventes da queda' do
Boeing, l1as proximidades dó Aeroporto John Xenneq,y,
entre eles o pai e uma irmã de -Tina. O acidente anterior a

este, taml)ém com UI vítriruas fatats, foi tambéin com

um Boeing 727" da Alaska Airlines, ocorrido a 4 �e
setembro de 1971.

I··Rentábilidade
.

· (orrecãO ,Monetaria
·Deduçao no impost� d,
renda:

·Iiquidez imediata I

_.Càrantia do
'Cioverno Feder'al'

)

�;-.

Me,cânico ,desapareceI). -e
advogado v�i. denunciar

.
I

o advogado Alcte.rico· Dorigon confirmou que vaí

den1fnciar amanhã, na Assembléia Legislativa do Rio
Grande' do Sul, o desaparecimento do mecânico José
Carlos Lemos, ele 31 .anos,· cujos famili�res acusam

polIciais' da Delegacia de Furtos e Roubos de Porto Alegre
de. o terem' torturado até a morte, causando tambéin o

desaparecimento de Seu corpo. Perante a Comissão de

COn'stitu�ção e' Jústiça do LegislatIvo gaú<.;ho, o advogado
pretende apresentar 4 testemunhas, entre elas pessoas que'
estavam' presas naquela especialiiada, -e viram' que' o
mecânico foi torturado com "pau-de-arara" e "afogamen
tos" morrendo em consequência" quando fói recenduzido,
à cela.

DESAPARECIMENTO

.[

'," \

1 .'

Ou seja', é o melhor negócio para quem prE;!tEmde a'segurança para a

fam ília; futuro parla ,OS" filhos';' ,.,.' ". .

'

,

)
.' ..,

,- ',.' .

Só a poupança valóriza amanhã o seu esforço é o 'sEn.{trabalho de hoje, Pense"
nissó na'próxima vez que for investir o seu dinheiro em ,.algo ·útil.

'Econo�ize. A Caderneta �e /Poupança APESC lhe dá todas af vantagens.
Abra a su:.a conta. .",

.

'.

'

..
'

'.
' ..

'.' �--

I,

o homicídio teria ocorrido no dia' lO �este mês,
quando o mecânico foi dletido por suspeita 'de roubo.
Com o seu desaparecimento, o irmão Antonio Celso

Lemos, cort.tratou o advogadp para localizá-lo, chegando �
impetrar iun "habeas-corpus". Mas, segundo <> delegado
Luis Carlos Muniz, Jqsé Car,los não chegoll a ser

condUZi.\do para o xàdr�z da delegacia: depo,is de resistir' à prisãp e

.

ser ferido, ele fora Jevado ao hosplt� de pronto-socorro,
onde, após medicado, conseguira fugir da vigilância poli-

'

'al
' ((

CI,
.

'., t'
Mas a irmã do mecânico,I-_Iilda témos dos Santos, nega,�

versão polici?!, l!legando que no lIvrd de fegistro de

oconênaas,Yp1\ll1tão policial d.O hospital não foi re�istrado: ? adyo�
"

do Aldericó Dongon afirma, também, que vanos pre& iS

testemu-nharam as tOTturas sofridas pelo mecânico, ir0r
parte dos inspetores Brasil e Atos, no xadrez da delega'ó.\a
de furtos; e estão dispostas a depôr na Assembléia gaúc a,

desde que obtenham garántias de vida.
.

I,

I
j

.'
)

ASSOCIACAO DE POUPANÇA E 'EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
�ua Tenente S:lveir? No. 21 F;nes 2589 e 418� - F,ioriim?�olis JJli<lis;,ê:'Jl,�lumepau;j(linvlltei.prlCiú·r:na, Tubar�o,:itajaC e Lages

"'-' _o_�
,

.... ,", ,,' ,'., ',: :. ;,' i" .',.... ,.,
'

..
:.. ,

;.';,.:
.

.

,'.,
.'. .' "; ;,'

'. .,,,.-C'.
.
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Golberi reage'
bem e não

Golberi sofreu uma

.afecção renal durante o

processo de suas primeiras
intervenções, no Brasil e

teve .uma hemorragia intes
tinal um dia antes da inte

rvenção cirúrgica realizada
em Barcelona:

Os médicos pensaram a

princípio em trasladar o

paciente' a outro centro

, onde pudesse ser submeti
dó a um melhor tratamen-

\

to' destas afecções, mas em
vista de sua melhora, deci
diram, por agora, deixar de

. fazê-lo.

Espera-se agora para ho
je outro relatório médico
dando a conhecer o estado
do general GÓlberi.

,

, O senador catarinense diz que não há mais tempo a perder.

ecke,r defende

a,realiza,çãó dos

-mos buscar ,uma solução ur
gente, ou soluções paralelas,
no dizer do senador Rober
to Saturnino, que levantem
alternativas para Solucionar
ou pelo menos diminuir os
gastos com importação' de
petr6leo.

'

Para Becker, ninguém po-

contratos de r·s o
Durante a sessão extraor- deveria estar preocupando

dinária realizada ontem pela: ao ,País com a mesma priori
manhã no Senado, para a- dade com que preocupa tan

provação de pequenos.proje- tos países desenvolvidos e

tos, pendentes, O� senador ( até mesmo os Estados Uni
Otaír Becker voltou a defen- dos, que dispõem de reser

der a realização de contratos 'vas e recursos oue n6s ainda
de risco para exploração do não encontramos".

petróleo brasileiro, discor-. - Não há mais tempo a

dando do ,MJaistto das Mi- perder - afirmou - e deve
nas e Energia, Shigeaki .

Ueki, que considerou conve

niente encerrar o debate.

Segundo o parlamentar
r

de Santa Catarina o proble
ma petrolífero é grave I

e

vital para a nossa economia
e nosso desenvolvimento, 'e
acentuou que "a.'questão

cresca, brinq� estude,a� multipliqlR, trabalhe e construa

,

o B R DE ex iste para ativar a nossa econom ia.
Acreditamos/na s6lida realidade de que um povo
só-pode alcançar o bem-estar, o conforto, a ,

educação e a segu rança, através do
desenvolvimento nascido-da força do seu trabalho.
Faça o progresso. O BRDE está com você.

\

, ,

será removido de 8arraquet
I

'
'

• J' ,

I
'

BRDE esta com voCê
1 (

�
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO'

',DO EXTREMO SUL

O chefe da Casa Civil da
Presidência da República,
Ministro Golberi do Couto
'e Silva, melhorou da inter

venção cirúrgica a que foi
submetido sexta-feira no

olho esquerdo, segundo
anunciaram ontem os mê-
'dicos que o atendem, no

Instituto Barraguer,

Moura.
.No relatório médico,

revelado na tarde de on

tem, no Instituto Oftalmo
lógico Barraguer, onde está
internado o general desde
'domingo passado, afirma
-se que o Mi�istr0 brasilei-
"ro "foi examinado, tendo
sido possível comprovar o
bom resultado da interven

ção ocular praticada sex

ta-feira e, ante a favorável
evolução de sua afecção
renal e digestiva, decidiu-se
que, pelo momento, não

precisa ser trasladado a ou

tro centro".
,

O relatório está assina-
do pelo Dr. Muíiios e os

outros três médicos.

derâ ver rios contratos de'

risco que possam ser feitos

pela Petrobrás, ameaça algu
ma ao monopólio estatal e

, muito menos � nossa sobera-

nia, "A; temos a União So
viética tão sequiosa de inves-

I .

.timentos externos, inclusive,
.para a exploraçãos-le petrô-

.'

leo na Sibéria. Temos tam

bém o Peru e ainda podería
mos estender o'. exemplo
num mundossedento de re

cursos .fínanceíros e técni

cos, sem o mínimo temor de
uma alienação descabida, o

qúe ninguém admitira que
viesse a ocorrer com o Bra
sil" declarou.

" Supremo se. defende das
ctíticas sobre a reforma

O general Golberí foi

operados sex ta-feira pela
terceira vez de um descola
mento da retina. Esta últi
ma intervenção - as duas
.anteriores foram realizadas
no Bràsil -:- esteve a cargo
do cirurgião Alfredo-Mui
nos, ajudado pelos Drs. 'C.
Del Rio, JA. Aguiar e A.

\ .

Brasília - .No Supremo Tribunal Federal considera-se
como fruto da desinformação as críticas feitas 'no Congres-'
so, ,na imprensa e, em entidades de classe ao relat6rio
preliminar entregue ao Presidente Geisel, diagnosticando a

situação da justiça e mostrando caminhos para a sua

reforma. Isso porque as Críticas têm sido feitas por pessoas
decepcionadas por não ter o STF encaminhado ao Presiden
te da República uma reforma 'já preparada em todos seus

detalhes.
'

Ocorre, no entanto, que a reforma dó Judiciário foi
dividida em três e,tapas, "; das quais apenas a primeira se

cumpriu. .Para essa fase o Presidente Geisel pediu ao

Supremo Tribunal Federal apenas um diagnóstico, tendo o

Tribunal ido além, indicando também as medidas que
poderão Ser adotadas' para a implantação d� reforma.-A
segunda etapa, a ser executada em seguida pelo Ministério
da Justiça, será a escolha dás teses para a reforma,
prepa:an?�-se os textos de reforma de leis ordinárias e da'
Constituição,

.

.

.

-Tembém o diagn6stico contido no relatório geral entregue
pelo presidente do STF, Ministro Djaci Falcão, ao Presiden
te' da República, não se encerra nesse documento. O
relatório apenas procurou sintetizar seis relatórios parciais,
feitos pela justiça dos estados, pelo Superiot Tribunal
Militar, . pelo Tribunal Superior Eleitoral, pelo Tribunal
Superior do Trabalho e pelo Tribunal Federal de Recursos
e pelo STP. A cada um desses relatórios parciais procurou
sintetizar as principais sugestões reunidas para a.reforma de
cada setor da Justiça, .

Todo o estudo que os tribunais do pafsrealizaram para a

reforma distribui-se em 94 volumes, dos quais, de 1 a 11 são

sugestões, !ev�tamento dt dados e pareceres para a

reforma da justiça dos estados; o no. 12 tratada reforma do
Tribunal Superior' do Trabalho;

\
9 de no. 13 refere-se �

reforma .do Supremo Tnbunal Federal'; o de 1)0. 14, a do
Tribunal Federal de Recursos; o de no. 94, a do Tribunal

Superior Eleitoral; nos volumes de números 15 a 18; bem
como no de no. 91, estão, trabalhos para a reforma
organizados por universidades, Ordem dos Advogados,
professores, juízes e outras pessoas ou entidades; nos'

. volumes de números 19 a 65 está a legislação que disciplina,
em todo o país, a justiça dos estados; nos volumes de
números 66 a 85 está organizada a legislação-judlciâria dos

.países mais desenvolvidos do mundo, para servir de subsí-
,dÍ{lS � elaboração .dos textos de lei e de reforma �

Constituição a serem elaborados por uma comissão de alto
nível, a ser escolhida pelo Poder Executivo; no número 92
está a reforma.preconizada pelo Superior. Tribunal Militar;
nos volumes de números 86 a 89 estão, levantamentos de
dados realizados pai uma comissão especial constituída no

,

Supremo Tribunal Federal; e no número 90 incluem-sem
novas pesquisas, relatórios e índice geral. .

Os estudos Já reítos incluem temas sociológicos na-busca
das causas pelo alto número de ações requeridas no Brasil;
esclareceu a legislação com base na qual se implantaram
todos os' ramos da Justiça brasileira: estadual, militar,
'eleitoral, do trabal ho e federal; reuniu a legislação das

nações mais desenvolvidas para se pesquisar como elas
instituíram sua justiça; coletou centenas de sugestões, feitas

.

por mais de. 30 tribunais, por universidades, Fundação
Getúlio Vargas, Ordem dos Advogados etc. para a moderni

zação do Judiciário; e englobam ainda sete longos relató
rios, feitos por magistrados considerados do melhor nível,
enfocando o problema da Justiça e os meios para a sua

reforma. I'

:

\

o
/

.Tarso diz.que não recusa-
I

convite da Arena- gaúcha
Se for convocado pelo governador Sinval Guazelli e pelo

partido para assumir a presidên c ia do diretório gaúcho da

Arena, o senador Tarso Outra não deverá recusar amissão,
"pois minha viela tem sido marcada pelo exercício de-cargos
difíceis, de sacrifícios, e não serianesta altura que iria fugir
deles".

Numa conversa informal ontem, no Congresso, o ex�i
nistro da Educação esclareceú que não é .candidato �

presidência da Arena do seu Estado, mas dificilmente teria .

condições de recusar uma convocação. "Acho até, que teria
,

muita sorte com o-partido nas eleições municip-ais. de 76" -
observou. r,

O Sr. Tarso Outra sabe que o seu nome é o que tem a

) preferência do governador do Estado e do partido. Julga
, porém, que só poderia aceitar a missão afastando-se do

,I Senado,' sendo convocado o seu suplente Gay da Fonseca

� (ex-PDC). Em agosto o Congresso deverá aprovar emenda

� constitucional do Sr. Petrõnio Portela, que permitirás a

� convocação de suplente de deputado ou, senador, se o

\ _titular entrar em licença "para tratar de assuntos pârticula-
\(res", entre outros casos..

I�) Neste caso, o parlam,entar licenciado não 'terá direito de

�eceber os subsídios, que pertencerão' ao suplente em
/

rxercício. O Sr. Tarso Outra, desta form:a, ou iria parasrma
diretoria de banco ou voltaria para o seu escritório de

(dVOCacia em Porto Alegr�.

----------------�---- _. f,_·__� � � ___

,
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1 DORMITÓRIOS
Bergamo, Rudnick,
Estil e Moval!

Apenas 1 ,00 de entrada!

LAVADORAS ' . I

Brastemp e Mueller!

A p'artir de'BB5,OO .

a vista!

RELÓGIOS DE PULSO
Orient, Seiko, ..
Samuray e Technos!

A partir de 29,00
. mensais!

Brinde: Na compra do
seu automático você
ganha este outro relóqlo l

REFRIGERADORES' .

Consul, Climax,' GE,
Brastemp e Frigidaire!
A partir �e 1.29'O�OO

a vista!

, TEVÊS PORTÁTEIS
Philips, GE;
Philco e Empjre! .

.

A �artir de 879,00
a vista!

I

\

I

TEVÊS A CORES
Philips, Philc'o, Sany J•.

Telefunken e Admirai!

A: partir de 3.990,00
a vista!

) ,

AUTO RÁDIOS
Blaupunkt, Nissei,
Philips e Mecca!
Desde 324,00 a vista!

Ou apenas 31�OO,

mensais!
GRÁTIS: lnstalaçâo
e acêssórtos!

MÁQUINA DE TRICÔ LANOFIX
Supertricomatic "Familiar" .

Apenas 1&9,00
.

mensais!

FORMA HERMÉTICA FULGOR
Para pizza!

"Apenas 31,001.

a vista!

COLCHÃO DE CASAL
PERSONA ORTHOFOAM
O colchão que se ajusta a
cada componente do casal,
de acordo com seu peso.

Ape,nas49,00
.

'" mensais!

CÂMARA KODAK "XERETA"

. APena�-2·49,OO
- a vista!

Grátis: Estojo, Flash
e um filme colorido!

CALCULADORA
ELETRÔNICA
,SHARP

Apenas 319;00
,

a vista!

CONJUNTO ESTOFADO JONILÊ

Ilp�nas 1 ;00 de. entrada!

C/OMANOIII
TRIIDICIONAl

.,DAS-·
LOJAS HM!

LIQUIDIFICADOR ARNO

Apenas 169,00
a vista!

','

M'ilhares de artigos com remarcação total a vista
ou a perder de vista! ..

APROVEITE!
Tudo com a redução do

IPI!

GRÁTIS
cupons para o SQrt!tio de
3 CHEVETTE

TUDO COM
UM CRUZEIRO·

'I

DE ENTRInl
só f>RÁ NÃO-DIZER
QUE NÃO DEU NADA!

BATEDEIRA DE BOLO
WALlTA CANDY ,

Apenas 199,00>

a vista!

e
3 REFRIGERADORES CONSUL!
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ENGENHEIRO CIVil

. '.
.

TEXACO BRASIL S/A - Produtos de Petróleo, está necessitando admi

tir um ENGENHEIRO CIVIL, para o cargo, de SUPERVISOR DE OPE�
RACÕES.
lnforrtiações sobre os serviços a executar e salário; poderão ser obtidas à
rua 1p de Novembro, 129 - 'ponta do 'Leal Estreito - Florianópolis.

A raesc comunica aos interessadOs
em novos telefones nas cidades citadas,
que as vendas e�tão sendo efetivodos.
Providencie seu télefon� no agência da

TELESC'de sua cidade.
'

, *" Ministério dasComunicaÇ6es
.

,TELESC; telecomunicaçoes de santa �atQrina s/a
Subsidiária da Telebrás ri

CINE' CECOMTUR
HOJE

ISTO E' MAIS, DO QUE
UM FILtv1E E' LlI\/l/\
COVl1�\ lORAÇ,\O'!

,

HORÁRIO: 2

t-

4130 - 7,45 - 10 h
(Devido ,à ,longa

,

ryletragem)

Hoteleiros querem polític'a
mais realista pára 'turismo

A definição do que a hotelaria brasileira
, 'precisa e deseja será inserida num docu-.

mento a ser analisado e debatido durante o

XIX Congresso Nacional de Hotelaria, a ser

realizado de' 8 a 13' de setembro próximo
no Palácio das Exposições do Parque
Anhembi, em São Paulo, juntamente com a

I Feira Internacional de Hotelaria e Restau

rante, numa promoção da Associação Brasi
leira da Indústria de Hotéis e do Sindicato
de Hotéisê Similares de São Paulo:

Este, documento será' enviado às auto
ridades como sugestão para uma política
nacional de turismo 'realista; dentro da
filosofia do presidente da Ernbratur, Said
Farah de fazer turismo "com os pés no

chão". A idéia foi debatida em reunião da

'qual .participaram diretores da :ABIH, entre
os quais Archimedes Geraldo' Guttilla, Ma- ,

noel Joséda Silva e Joaquim Corrêa Lima
/

além de Waldemar Albien, presidente do
Sindicato paulista,

-

"(Com este objetivo - diz Waldemar
Albien - é necessário que todos os empresá
ríós do setor, de todo o território nacional,
enviem seus trabalhos abordando, seus pro
blemas e dando sugestões para a elaboração
desse documento, numa demonstração da
união da classe e que suas entidades estão

procurando às soluções compatíveis c9ri1, a
importância do comércio hoteleiro".

Para Archimedes Futtilla, presidente da

ABIH, a definição de uma política realista

tem suas bases na "preocupação da peque
na e média, empresa hoteleira na particj-,
pação do processo turístico, através de uma

adequação dos seus métodos operacionais à
realidade das rápidas alterações do merca

do. Por isso os grandes empreendimentos
mal projetados prejudicam a viabilidade de
todos os outros",
REALIDADE
\'A baixa ocupação dos hotéis de Brasí

lia e São Pãulo nos fins de semana; os

problemas de ocupação diária em Porto

Alegre, Curitiba, Belo Horizonte, Salvador;
o surto de encfalite na baixada santista; o
da meningite no ano passado, em São

Paulo, afugentando os turistas -; dão uma

idéia da difícil situação do setor - diz

Waidernar Albien - a este quadro desolador

só escapam até o momento, os hotéis de

Recife, Belém' e Manaus - e as providencias
devem ser urgentes diante de uma crise que
já está começando". ,

"Para se ter uma idéia dos problemas
que enfrentamos - diz o Sl'. Albien -

'determinado hotel em acabamento em Sal

vador tem o custo de seus quartos orçados
em 450, mil cruzeiros, o que tornará o

retorno impossível. E isto é grave quando
sabemos que onde um hotel sé estabelece,
há á redistribuição de riquezas, sendo um

dos suportes do desenvolvimento nacio

nal", conclui. "

Em São Paulo 'no ano de 19-11, a lotação
/dos hotéis alcançou 82%; em 1974, com o

surto da meningitenâo chegou à 70%. Os

problemas de financiamentos/para hotéis e

restauranfes; a baixa rentabilidade dos ho
téis e restaurantes; a mão-de-obra especiali
zada e a adoção de uma legislação trabalhis
ta específica, são questões que serão deba

,tidas duranté o conclave.
O CON,GRESSO

Serão f0calizados: ainda no congresso
temas de -relevo para o setor hoteleiro
nacional, como integração entre transpor
tes, agências de viagens e hotelaria, equipa-
mentos;' finaneiamento erentabilidade.

'

Haverá comissões para estudos e discus

sões dos assuntos do programa divididas,
segundo tópicos de maior interesse, tais

como sobre legislação, recursos, humanos, ,

engenharia dehotéis e restaurantes, estudos

econômicos, turismo integrado etc. As co

missões serão assessoradas por técnicos do
setor. Os congressistas interessados em en

viar trabalhos devem observar o prazo final
de recebimento pela secretaria até o dia 15

de agosto.

aparlamenlos
CHÁCARA'DA

ESPANHA .. 177m2
'Cqntendo 3 quartos (1 suite), lavabosocial, ba
nheiro, familiar, escritório, cozinha,'dependên
cia de empregada, living, estar em "L';" duas
garagens, Localizado no 10; andar do Edf. Tânia,
Mara.

Preço - Cr$ 360.000,00

RUA DIB MUSSI - 140 m2

BNH recuperouvárias
financeiras do país

o diretor financeiro do BNH, Luis Sande, revelou.em Salvado!
que o estabelecimento "lançou mão dei todos' os recursos para
soerguer a tradição, Tabajarae Vitô riaMinas", mas que, no entanto,
a situação das três sociedades de crêdito imobiliário agrava-se cada
dia mais, "daf porque nada mais restava fazer senão solicitar, ao
Banco Central a sua liquidação extra-judicial".

r Revelou que outras, financeiras encontravam-se, tambêrn, em

situação que classificou de 'i'l<j111entável", mas com as oportunidade, ,

oferecidas pelo BNH recuperaram-se, acrescentando que o procedi.
mento' de intervir na tradição, Tabajara e Vitória Minas deve ser
entendido como "o coroamento de um, processo de saneamento do
conjunto do sistema e corno um alerta .para evitar tais procedirnen,
ro� ,

Justificando a intervenção nas três financeiras, Luis Sande
argumentou' que se o BNH não agisse dessa m aneirr; "com a

desconfiança que j� reinava em relação a todo o sistema financeiro
de habitação, particularmente em Salvador" o problema dr, agrava.
ria. Ele disse acreditar que a medida punitiva s6 virâ beneficiar o

BNH, discordando, assim, de notfcias segundo, as, quais .estaria
havendo uma Significativa retração em relação' aos .depó sitos em

caderneta de poupança e aquisição de letras imobiliárias.

Ao abordar.na entrevista coletiva o lançamerito do Profilurb -

Programa de Lotes Urbanizados - programa que visá atender a faixa
da população que percebe de um a cinco salários m fnimos, o direto)
financeiro do BNH' admitiu que o Planahap - Plano Nacional de
Habitação Popular - não teve o desenvolvimento esperado e incluiu
como uma das causas a inflação 'que o Pafs experimentou em'1974.
Na sua-opinião, o aumento do limite do prazo para financiamento, a

possibilidade de utilização do FGTS, a redução da taxa de juros e
, outras medidas que vêm sendo "postas em prática pelo' BNH
permitirão, "o deslanchamento" do Planahap,

A viagem de Luis Sande ao Nordeste foi motivada: Pela reunião
do Conselho de Gerentes Regionais do BNH, a ser realizada em

Belém no, período de JO de junho a 2 de julho durante a qual será
feita a apresentação da nova polftica de pesquisa visando Q
barateamento dos custosde construção de casas populares.,

,

Par ticipação do'Brasil

na OIT agora mais ativa

o representante brasileiro 'nas últimas ,sessões do Conselho -de

Administração da OIT, professor Carlos Alberto Chiarelli, co":1uni.
cou ao Ministro Arnaldo .Prieto que o Brasil foi eleito, na condição
de titular, Rara as comissões de orçamento, programa: e adm inistra-.

ção e de programa de atividade prática da Organização Internacional

do Trabalho.

o Ministro do Trabalho, Arnaldo Prieto, ao anunciar ontem a

'r:eição brasileira, informou também que, o Brasil foi escolhido na

condição 'de suplente, .para as comissões de atividades industriais e

organizações internacionais e para representar, juntamente com a

Colômbia, a América Latina no conselho diretor do Centro

Int�fnaciônal de Ap;r.feiçoamento Pro?ssional e Técnico da OlT,
sediado em 'Turim, I talia.

'

,terrenos
,STA. MONICA 133 m2,

Recém construlda, inàbitada, contendo 3 quar
tos, sendo um com banheiro privativo, duas sa

Ias, copa-cozinha, área de serviço, dependência
completa de empregada e abrigoipara carro, 1
Preço=- Cr$ 270.000,00

\

VILLAGE (LAGO�) F/7 m 2
-,

Com 3' quartos (1 'c/banheiro privativo), sala,
copa-cozinha, lavabo social, banheiro, familiar,
área de serviço, dependência Ide, empregada,
churrasqueira + abrigo para carro.

Preço - Cr$ 375;000,00

.

fTAGUAÇÚ '510 �2
Córrr bellssima vlsta, terreno seco, plano, acima
do n Ivel dá rua, permitindo excelente aproveita
mento para garagem e projeto econômico. Tem,

,

17 m de frente para à rua.
'

Preço - Cr$ 130.000,00

CORREGO GRANDE 720 m2 ,

Contendo 3 quartos, lavabo, banheiro familiar, ,

área de serviço, dependência de empregada, co
pá-cozinha, garagem fechada. Todo carpetado,;
,com arrnários embutidos em todos os ,quartos,
inclusive na cozinha (de/fórmica!
Preço - Cr$ 300.000,00

EO'F. FRANCISCO NAPPI
Com 2 quartos. sala gra'nde, terraço, dependên
cia completa de empregada, cozinha, banheiro

s_ócial. ',' , ')
Area 94m2 - (em construção pela imobiliária
A. Gonzaga).
Preço - Cr$ 220.000,00

I

'(BNH) AV. MAURO RAMOS

Sendo 24m de .frente por 30m de fundos. Ter
reno seco e ,plano. Ótimo negócio para investi-
mento.

,

.

Preço -: Cr'$ 80.000,00

, \

AGRONOMICA '816 m2

Terreno' irregular e acidentado, com vista para
baia norte, próximo ao palácio da AgronômiCã,

\ Preço - Cr$ 120.000,00
'

ITAGUAÇÚ 380 m2

Com 3 quartos (1 suite c/closedl, duas salas,
terraço, hall de, entrada, copa-cozinha.' escritó
rio, dependência completa de empregada, chur
rasqueira, garagem para quatro 'carros. Massa

corrida, formação esquadrias de alurnínlo, aca

bamento de luxo. Preço::" Cr$ 900.000,00

BR-101 - PALHOÇA
Com 3 quartos, sala, banheiro, cozinha e--!Írea
de serviço.
Entrega no mês de julho,
Preço - Cr$ 137.000,.00 (sendo 'Cr$ 60.000;00
de entrada e o sal do à 1,000,00 mensais).

'

Ao lado da área industrial, 395.000m2· com
875m de frente para a federal._ Pode-se incluir \

outrã.área totalizando 1.256.000m2.
- '

,aferia especial. TÉRRENO EM ITACORUBICOQUEIROS - 19'3 m2

I

Com 35m de frente para o asfalto e 80 de fundos (2.800m2)'. Terreno
plano e seco. Otimo para depós,ito, almoxarifado etc.

,

"

Preco de oferta - Cr$ 90.000,00 (vál,idósomente ate 4a. feira).
�

/
'

___ :....1 ............... __ • •

"'--_--'--

," .

�

TRINDADE 217 m2

Com-� quartos (1 suite e/terraço), grande 'living,
copa-COZinha, lavanderia, dependência de em

preqada, terraço, garagell) p/dois carr,os, Azu Ie

jos decorados, massa corrida, carpet,
I

Preço - Cr$ 550.000,00

Casa m'ista, estilo californiano, com 3 quartos,
duas salas, banheiro, cozinha, varanda, quarto
de e$tudo, I�vanderia; dependência de'emprega
da, garagem e pequeno apto em sepai'ado. Ter
reno de 120m .cOm béllssima vista 'pIa 'ba la sul.

Preço -: Cr$ 240.0dà,00
'

\
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SERViÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SANTA CATARINA

'EDITAL DIE 'CONCORRÊNCIA,

(
I

O Serviço Social do Comércio, Administração Regional, leva ao conhecimento
dos interessados que no dia 21 de julho de 1975 às 15 horas, em sua sede à rLI:J

Felipe Schmidt no. 117 - 20. andar receberá propostas. para execução, s,ob regime
de empreitada de mão-de-obra para construção do Centro de Atividades da cidade
de Lages, incluindo todos os serviços constantes' das especificações, responsabilidade
técnica, bem como equipamentos necessários para a construção, cujo valor é orçado
-e� c-s 6?0.OOO,00 .(SEISCE"�!OS MIL CRUZEIROS) e cujo prazo de construção
nao poderá ser superior a 360 dias corridos. : .

As instruções serão fornecidas aos interessados na Sede da Entidade.

\
)1

.

�1lJ

les i
di.
ler

lo
'11·

le OTÁVIO FRAGA
Presidente da Comissão de Construção

10

a·

O

ia
m

INSTITUTO DE ORIENTACAO ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS

DE SANTA CATARINA - INOCOOP/SC.a

Ir

e

u

I. ABERIURA' DE INSCRIÇOES
e

4 -.

O INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS
DE SANTA CATARINA - INOCOOP/sc -, informa que se encontram abertas as

inscrições à aquisição da casa própria, em sua sede, à rua Esteves Júnior, 34, para os
,

interessados com renda familiar mensal s�perior à Cr$ 2.500,00 (dois mil e qui-
nhentos cruzeiros).

,
.

As inscrições estarão abertas; no horário comercial, de 25 de junho até o dia 5

de julho vindouro.

CONS'TRUTOR,A E INVESTIDORA

SULBRASIL LTDA.

'I \
\

Pelo presente convocamos todos os CRED�RES da. CON,f
TRUTORA E INVESTIDORA SULBRASIL LTDA.,a-Compareceremfa

. I

partir de 01 'julho 1975 aos escritórios da PROVINCIA CRt:DlTp
IMOBILlÃRIO S.A., sita à rua Tiradentes esquina Nunes Macha�o{
Florianópolis - Santa Catarina, a fim de tratarem da regularização �e

\
" J

seusCR�DITOS.·
!

Florianópol is/SC.�, 27 de ju nho de 1975. J
'J \
t

I
. \

-CINOFILlA
SERAÕ DUAS EXPOSI

ÇOES
A Diretoria do K. C.F
na sua última reunião de

segunda-feira prox imapas
sada, decidiu fazer mais
uma exposição, que será
especializada em pastores.
alemães, juntamente com a

exposição geral O objetivo
é um maior sucesso, e tam

bém podermos'mostrar os
valores da nossa ilha. Deve
mos confessar que "pasto
reiros" natos, quase não

participam de exposições
gerais, e com esta alteração,
deveremos ter tranquila:'
mente um sucesso dobra-

I

do, .tanto em categoria co-

mo em no. de cães.

Devemos' salientar que
os treinamentos Iá.Ioram
iniciados, todos os sábados
a tarde no Centro de Ins----------------�----��--------,---------:--------

Nu�'ca deixe os filhotes
somente na sombra, faça
os ficar esposto ao sol no

minimo duas horas por
dia. Se seu cão apresentar
um dos sintomas citados

anteriormente procure seu

veterinário, para entrar

com medicação especifica,
pois as lesões ósseas são

irreversiveis.

Nq próxima s,emana da

remos continuidade a este

quadro.
Jairo Hélio de Souza

Médico Veterinário

/

" ,

ça.

Queremos levar o leitor,

,uma noção geral sobre os

cuidados necessários com

cadelas prenhas e filhotes,
,

para que possam evitar es-

te quadro, pois atualmente
está muito comum em nos

so meio.

Os edifícios feiosquenosde�c!Jlpem, 'mas .

também para traba,lhar 'belezae fundamental,

A Ceisa preparou com müito .carinho
seu novo lançamento e reservou

uma boa surpresa para você .

• �,I ..- •• "

O Edifíc·io AtI'âs reune-
caracterfsticas que tornaram

-

famosos o Ceisa, o Apolo e o

Hércules, mais aquele toque que
faz de cada novo editrcio Ceisa
uma obra de arte.

O Edifício Atlas tem doze
andares com conjuntos moduláveis
de acordo com as necessidades de
sua profissão, garagens, além de sete

magnífiCas lojas.
Todos os conjuntos terão
vestíbulos, vidros fumée,
esquadrias em alumínio anodizado,

. carpetes, pintura plástica,
local para aparelho de ar

condicionado, instalações
sanitárias com chuveiro e azulejos
a cores.

As. fachadas principais serão
revestidas com pastilhas de
cerâmica, o hall de entràda terá

piso de granito e paredes de
mármore.
Contate a Ciesa para saber 'mais
sobre o Atlas, um novo marco

na construção de edifícios
comerciais' em Florianópolis.

Cinofilia
. "

tabolismo mineral, especi
almente do Calcio e Fosfo-

Horário comercial

O preço será de' Cr$
50,00 até o dia 19/07. roo Ataca jovens em cresci-

, ,

Inscrições no ultimo �ia menta, e se apresenta por
será acrescida de 100% .uma deficiente minerali
PRIMEIRA DOMER-. zação do -tecido osteóide

MANN COM PEDIGR.6"F; .,

formado.
CRIOU /JIA 20/0(> Citaremos alguns sinto-

truçdo da PoliciaMilitar
-

,

(Trindade) o major Braga
está a disposição com a

melhor das boas vontades)
por ser um entusiasta e por

querer igualar o nosso

nível com qualquer parte
do Brasil.

As inscriçôes para a I

exposição geral e a especia-

De propriedade do Sr., mas mais comuns:

Pré- raquitismo - não
há alteração anatômica. O
animal prefere ficar deita
do, ou com andar muito

lento.
I

Para-raquitismo - já em

estado mais adian tado,
neste caso apresenta lesões

(

C")
,.....

()
W
c:
o

SENSACI,ONAL 1:- SÃO JOÃO NA RODA DE SAMBA
. Apre�ent�ção do "SAMBt'0 2.00�'.' famoso eenjunte de Samba Carioca

Fogueira, quentao e mUito �amba. I, \ HOle no CORUJAO LAGOA.

\

Cesar Carioni, Diretor de

campo doK.CF eumdoslizada em pastores alemães

já teve inicio, e poderão 'entustastas 'em' cinofilia,
I sua cadela criou 7, sendo 5ser feita nos seguintes 0-' " "

.

machos e duas fêmeas. Pra-cais:

10.) Praça XV de No

vembro 21, 50. andar conj.
504 TeL 22-4568 - Horário

comercial
20.), Clínica Veterinária

Lovely Dog - Aracy. Vaz

Callado 46 - Estreito - Ho

rário: Manhã, tarde e' noi-
,

te, até às 23 horas.

30.) Rua Ferreira Lima
10'· Centro TeL 22·6941

ticamente estão todos ven

didos, mas' 2 ainda estão a

disposiçãC; com preço de

os 2. DOO, 00. Maiores in

formações na Clínica Vete

rinária Lovely Dog, Aracy
Vaz Callado 46 Estreito.

O QUE' É RAQU/TIS- ,

MO OU OSTEOMALÁ
CEA DOSJOVENS

É um. distúrbio no me-

e deformações, osseas, há

..um aumento das epifises
. I

(parte longa 'do osso) e

deformações das diâfases
(ex trem idade do osso), po
de apresentar lordose, cifo
se; escoliose e também de

formações ósseas da cabe, ,

í

..

I.

•

INCORPORAÇÃO
III ,

,

. �
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Darci Costa

CECOMTUR' -

2-4,30-7,45-10hs -

ERA UMA VEZ EM HOL
LYWOOD - Censura 5

anos.

SÃO JOSÉ - 1,30 - O
JECA'E O BODE - 'Censu
ra 5 anos.

3,45-7,45-9,45 - A CA
SA'DOS )3RILHANTES (11
Harrowhouse) de Aram

Arakian, com Charles Gro

din, Candice Bergen, Ja-

mes Mason. Censura 18
anos.

Ritz 10hs - A PANTERA
COMANDA O ESPETÁ
CULO - 5 anos.

2lrs - FUJA ENQUANTO
É TEMPO - 10 anos.

4-7,45-9,45 - VÔO 463
_:_ A VIA.GEM INFE�
NAL, com Adam Roarke,
Neville Brand, Lynn Bor-

,

den, Censura 18 anos.
CORAL 2 hs - HEITJE -

VENDE-SE APARTAMENTO

realizar não é tão fácil e de

modo rápido como pensa.
Controle mas finanças e

organize-se' mais profissio
nalmente. Ótímo ao amor

e favorável às viagens e à
loteria JI.>'

.

. 'LEÃO
.

- Busque sua paz
espiritual fazendo boas

ações e contatos com cri

anças e religiosos. Não seja
demasiadamente orgulho-

.
so .. Terá sucesso na agricul
tura e na compra e venda
de gados, cavalos, etc. Al
gumas dificuldades no lar.
VIRGEM - Procure não
tomar medidas precipita
das que possam prejudicar
a si e aos demais. Confie
mais em si e não. se deixe
levar por falatórios maldo
sos. Sucesso nas novas ami

zades, em viagens, diver

sões e no amor, sobretudo.
LIBRA - Não desanime

-

quanto aos negócios que
não deram certo, pois no-

Horóscopo

ENCONTRO COM A FE
LICIDADE - 5 anos.

4-8-lOhs _ IRMA, LA

DOUCE, de. Bil1y Wilder,
com Jack Lemrnon e Shir

ley McLaine - 18 anos.

ROXY 2 e 8hs. - TRINI-
TY E SARTANA - OS

MAGNÍFICOS
A VINGANÇA É UM

PRATO QUE SE SERVE

FRIO - Censura 18 anos.

JALISCO 2-4-7,30-9,30
_ A VIAGEM PROIBIDA,
de Vittorio De Sica, Ri

chard Burton, Sophia Lo

ren. 10 anos

GLÓRIA 2hs - APANTE
RA COMANDA O ESPE
TÁCULO - 5 anos.

4 e 8hs. KUNG FU E KA
RATÊ CONTRA A AR
MADILHA DA MORTE
LEMONA DE JOE, com

Carla Fiala - 18 anos.

RAJÁ 2 hs. O Mais Loucos
Vende-se urgente um apartamento mobiliado por dos Roubos - 14 anos.

Cr$ 158.000,00, sendo parte financiada. Tratar: Rua 5 e 8 hs. CASSINO
Rafael Elé!._ndeira, 46 - apto-402, após às 18h30m. ROYALE -:' c/Peter Sel-

'-_ __...;;. --'____,._ '" .lers, Úrsula Andress ..

/

\

Omar Cardoso

ÁRIES - Controle-se nes

te dia para não causar bri

gas e outras coisas que
possam tirar sua tranquili
dade e prejudicá-lo em to-

.

.

dos os sentidos. Fase e dia

propícios para progredir:
mentalmente. Cuide da

saúde. Neutro ao amor.

TOURO - Dia em que
deverá trabalhar de acordo
com seu estado físico Por-

. tanto, não esforçar-se de
. mais, pois poderia preju
dicar sua saúde. Excelente

fluxo ao amor e para con

clusão de 'negócios.' Pode
viajar..
GÊMEO� - Dia em que
sua personalidade estará

exaltada, o que muito de
verá contribuir 'para seu

sucesso geral. 'Contudo a

precipitação e a inconstân
cia poderão prejudicá-lo,
evite portanto. Excelente
ao amor e às viagens.
CÂNCER - Trabalhe com

afinco e perseverança, pois
o que está pretendendo
\

I�

vas e magníficas oportuni
dades se apresentarão nes

tes próximos dias de in

fluência astral. O sucesso

profissional, amoroso, em

. viagens e diversões será eVI
dente.
ESCORPIÃO - Não saia
da rotina e não precipite

'

os acontecimentos, Tenha
senso prático, principal
mente

. SI( nasceu no 30.
decanato. Por outro lado,
será feliz nos contatos pes
soais e sociais e obterá
muito êxito nas viagens e

no amor.

SAGITÁRIO - Tome mui

to cuidado ao tratar com

desconhecido ou com pes
soas que não merecem a

confiança alheia. Cuide da;
saúde, da reputação do se

tor profissional e financei
ro 'e procure conservar

suas boas qualidades. Neu
tro' ao amor.

CAPRICÓRNIO - Dia em

que receberá benefícios de

amigos, parentes e superio
res do campo profissional,

"

em qualquer caso de difl-
culdade que surgir. As no

vas amizades estão favore

cidas, bem como as diver

sões, passeios e o amor.

Pode viajar.
AQUÁRIO - Domine seu

hábito de criticar sem ofe

recer algo de positivo. Por
outro lado, o dia favorece
rá suas novas idéias, inven
ções, o setor profissional e
financeiro e seus, contatos
sociais e pessoais. Ótimo
para viajar e amar.
PEIXES - Excelente me
lhora no estado físico e

mental far-se-á sentir hoje,
'bem como 'as chances de.

progredir profissional e

materialmente. Contudo,
não seja precipitado e não

desanime diante das difi

culdades. Bom ao amor e à
loteria.

EXCELENTE OPORTUNiDADE

EDIFíCIO FLAMBOYANT
11 a. _' Apartamento de frente c/belfssima vista panorâmica,
e/sacada: totalmente acarpetado. A""'Iários embutidos nos

dormltôrios cozinha e área de serviço. Ampla sala de Estar/-
.

Jantar. 3 dormltôrlos, 2 banheiros (1 privativo p/casal), cozi-'
nha, copa, área de serviço, dependências cornpletap/empreqe
da. Entrada social e de serviço. Gabinete. Garage individual.

Financiaménto: 15 anos - Aceitamos seú im6vel.

Informações: Praça Pereira Ollveira, 14 _ Fone: 22-4340

Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368
CRECI31

Todo e qualquer impresso, inclusive a cores.

FONE 44-0058

R�a Joaquim Carneiro
I
no. 55 _' Capoeiras

Floriânój)Olis - SC.

.,�, � IIr c
I

...

.

'
'

, ;1'
o 'Ir." :','''',

CHOCOLÁTES
CARAMELOS

nHA CHOCOLATES E
CONFEITOS LTDA.

'Gráfica
NatalEDIFíCIO

TRAJANUS·
Boa vizinhança é uma questão de oportunidade! 'E a Constru

tora Predilar está proporcionando a excelente oportunidade.
para você desfrutar de uma Boa vizinhanca!

,
.

,

Na centra'líssima Rua Trajano, o EOI FfCIO
TRAJANUS - nove pavimentos, exclusiva
mente conjuntos para escritórios, com áreas
disponjveis para empresas de qualquer porte.

TRAJ�NUS -'- o edifício .da boa vizinhança
e de bons negócios.

Mais uma realização da Construtora Predilar

ENTREGA DENTRO DE NOVENTA DIAS - LOCALIZAÇÃO CENTRAL: RUA TRAJANO
NOVE PAVIMENTOS - EXCLUSIVAMENTE CONJUNTOS PARA ESCRITORIOS

DEPENDENCIAS �M PAROUET - DOIS MODERNOS ELEVADORES
. HALL DE ENTRADA EM MÁRMORE BRANCO

Vendas:

I_OMBONS -

R/ua Deodoro. 35. S,ala 13

Florianópolis· Sta. Catarina

EXCURSÃO
A M'ÁNAUS
TURISMO HOLZMANN S.A. vai levar

você a MANAUS pela TRANSBRASIL por

apenas 259,50 mensais, para que você tarn

bém participe da celebração do Ano Eucarfs

tico Nacional e do IX CongressO Eucarfstico

liç Brasil, entre os dias 14 e 20 de julho de

1975.
I As informações você encontra na nova

sede de TURISMO HOLZMANN S.A" � rua

l Felipe
Schmidt, 58, GaleriaComasa -loja 4

- fone 22 0688. •

EMBRATUR
1/SC/67 - Cato "A",

I

Creci 2535. Galeria Comasa - Loja 3. Fones: 22-3398 - 22-3�57 - 22-1100
r ,'\

.
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Pró-musica
Dia 20 passado a

Pró-Música de Florianôpo-
1 i, ofereceu UI11 eonce rto
,'l1111 o "STUDIO DE MÚ
SICA ANTIGA" da ESl'OIa
Superior de Música da Blu
menau,

O pequeno auditório do
I Provincialado das Irmãs da
Divina Providência esteve

lite-ralmente lotado e reve-
'Iou-s<:" acust icamente per
feito para o gênero de Mú
sica de Câmara. Aqui vale
lastimar não ter nossa cida
de uma sala pública para
este tipo de espetáculo,
quando se exige um máxi
mo de 200 lugares apenas.

O programa, apesar de'
sofrer uma peq urna substi

tuição, devido ao impedi
mento de última hora do
tenor Aldo Baldin, fato
q u e todo s Iamentararn,
não deixou de ser interes

saI)te do começo ao fim,

Em relação .ao ano

.passado, o grupo do Pro
fessor Jorge Preiss ganhou
uma 'sonoridade mais ho

mogênea a par da maior

riqueza de timbres obtidos
com a inclusão de nóvos
in s t ru mentes, Pequenos
deslizes' com os instrumen
tos de sopro de palheta
não chegaram a perturbar
a nobre sonoridade das

cordas, ou a diáfana suaví-

d adc das nautas-doces. Va
le ressaltar a atuação do

versátil JOI�e Pr"i�s c a

precisão da percussão sob
os cuidados � de Cassilda
Canfield ...."A.o final do pro
grama a platéia saudou o

gju po com insistentes

aplausos, me recendo suces

sivarne nt e mais três nüme-
. ros, que poderiam ser

mais, não fosse 0 pedido
de seu dirigente em encer

rai a noite, dado o adianta
do da hora e o cansaço dos
músicos,

NONO FESTIVAL DE IN

VERNO DE OURO PRE

TO

A Universidade Federal
'de Minas Gerais, através de
sua fundação de educação
artfstica. e escola de músi
ca, promove em 1975 o

nono [estival d e inverne

que vai de 29 de junho a

28 de julho. O curso

abrange as seguintes maté
rias: Composição, labora
tório, música popular, re

gência coral, técnica vocal,
)

música de cârn\ara, canto,
piano, violão, flauta doce,
flauta transversa, oboé,
violino, viola e violoncelo;

Executantes
.

de todos
os instrumentos musicais

poderão participar. Existe
material musical selecio
nado para todas as combi-

nações de instrumentos c

VOZES, possibilitando um

trabalho muito proveitoso
de música de conjunto. Es
sas atividades poderão
multiplicar-se sob a orien

tação de diversos professo
re s e .rcgcntes, visando a

uma experiência intensiva'

de-música de câmara,
.

A música popular será
tratada sob os aspectos da

execução, da- criação, do

texto litcrârio, etc•• Serão

organizados pequenos la

boratô rios de "jingles" e

estudados os carn inhos da

música popular brasileira e

latino-americana.

CENTENÁRIO DE RA.VEL
Comemora-se em 1975 o centenário do nascimento

de MAURICE RAVEL, discípulo de Fauré, e que foi
considerado o maior músico francés contemporánco e

dos' grandes de qualquer tempo, Aceitando o estilo

"impressionista" de Debussy, não demorou a evol uir

para um estilo próprio, pleno de elegância e clareza,
baseado no estudo de grandes clássicos, como Mozart e

Rarneau. Primoroso instrumentista e orquestrador, não

só de suas produções como de outros musicistas, como a

esplêndida transcrição de "Os Quadros de uma Exposi
ção", de Mussorgski.

Ravel, em sua' bagagem musical, apresenta, entre

outras cornpsições, "Rapsódia Ispanhola", de nítido

caráter espanhol" como se dizesse sentir o sangue basco

da mãe do .cornpositos; "Bolero" e "Dáfnis e Cloé",
peças orquestrais; "Jogos de água" e "Alborada del

Gracioso", peças pianísts de alto valor, e muitas canções. 'I

Foi também autor de óperas "A Hora Espanhola"e �'A

Criança e os Sortilégios",

atividades importantes, LX>

mo: SEMINÁRIOS- pro

fessores e alunos se rcuni-'

rno em torno de um rema

-m llS ica contemporânea,
ln li srca lat Ino-arncricana,

problemas da vida profis- .

sional do músico brasilei

ro, recursos vocais e instru

mentais na música contem

porânea, encontro de viQ-'

leitos, as duas 0peras de

Maurice Ravel • assuntos
variados de interesse geral
para os músicos, CORO .:

Os participantes est�darão
partes corais de Ravel e

obras de autores brasilei

ros. Eventualmente as 0-

bras escolhidas poderão'
exigir , I participação de

"

instrumentos; nesse caso

haverá alunos que partici
parão somente como ins

trumentistas.
'

O Instituto Goethe de

Beio Horizonte darâ uma

recomendação especial pa
ra instrumentistas de so

pros e cordas que se salien

tarem em sua participação'
nó 90. Festival. de Inverno

e que pretendam se candi

datar a bolsa de 'estudos ria '

Alemanha.

Os regentes de corais,
além das aulas de técnica
d� regência e técnica vocal,
receberão. uma orientação
prática para seu trabalho

nos diferentes meios em

que atuam, Terâo prâtica
orien tada da regência coràl

'e, eventualmente, poderão
f�er a experiência' de re

ger pequenos conjuntos
instrumentais durante o

festival.
Os compositores que

instruem o quadro de pro
fessores apresentam, cada

um, ema proposta de tra

balho orientado para reali

zação em grupo. Os parti
cipantes escolherão uma

das quatro propostas. Ha
verá além disso C\ltSO espe-

.

cffico de composição.
Todos o.s part icipantes

estarão juntos em algumas

Dia 18 de julho próximo
a Pró-Música realizará o reci

tal a cargo do DUO

MfLE U(fI( encerrando as

sim a primeira fase da Tem

porada de 'Concertos de

1975. Jerzy Mílewski (violi
no) e Aleida Schweitzer

(piano) são dois solistas da'
mais alta expressão artística.
Jerzy éformado corri distin

ção' na Escola Superior de

Música de Varsóvia, na clas
se da professora frena Du-

biska, tendo se apresentado
em vários países da Europa,
Ásia e Américas. Aleida es
tudou no Rio de Janeiro,
sendo aluna de Homero Ma

galhães, Dayse de Lucae

Heitor Alimonda. 'Aperfei
çoou-se no Conservatório

Real de Música de Amster

dam, com o prof Jaap Ca

lenbach. e depois em Varsó

via, na 'Bcola Superior, de
Música. Tem também cursos

na Suiça c na Alemanha.

,

Os pedidos de inscrição.
devem ser dirigidos \ Se
cretaria do 90� Festival de
l n.ve rno , Re ito-ria

:

da

UFMG, Caixa Postal 1621,
B. Horizonte, impedimen
to de última hora do tenor

'Aldo Baldin, fato, que' to
dos musicais do candidato.

"

'

PREFEITURA MUNICIPAL DE BIGUACÚ
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL

A Prefeitura Municipal de Biguaçu, comunica que se
. acham à venda os seguintes bens. considerados inservíveis pa
ra o serviço público: um caminhãe-basculante 1957; uma ca

mioneta Volkswaqen Kombi (ambulância) 1966; um cofre de
ferro e um cavalo de tração.

Os bens acima re,feridos. cujas especificações constam do
edital afixado 'na Prefeitura Municipal, podem sér examina
dos, nos dias úteis, no horário de Bàs 12 e das 14 às 16 horas.
As prepostas serão recebidas pela Secretaria Murricipat até as

15 horas do dia 28 de julho do corrente ano, quando serão.
ju Igadas,

,

Prefeitura Municipalde Biquaçu, 27-06-1975
Lauro t.ocks

Prefeito 'Municipal

,
"

CENTRAIS E'LÉTRICAS'
BRASILEIR�S S.A.

ELETROBRÁS
Soe. Capital Aberto

CGC 00.00l.180 -,GEMEC

AVISO 'AOS
OBRIGAélONISTAS

" '-".

'PAGAMENTO DE JUROS
.

QE OBRIGAÇÕ'ES
Comunicamos aos-possuidores das obriqaeões emitidas por

está empresa, com base no. art. 4.0 da Lei 4,156, de 28.11.62, que
no próximo dia 01'.07.75 será iniciado o paqarnento dos cupons de
juros. ',

.

1. CRITERIOS DE PAGAMENTO ,

O pagamento será efetuado, observando-se os seguintes critérios:
a) os cupons serão colados em formulários próprios individuali

zados por série; esses formulários (MCO - �apa de Colagem
de Cupons) estão à disposição dos ebriqacionistas nos locais
de pagamento;' . .

b) ao serem preenchidos os mapas com os respectivos cupons,
será preenchido também um formulário próprio para cálculo
e pagamento dos juros, sendo identificados o possuidor dos
cupons e seu preposto,

'

2. LOCAIS DE PAGAMENTO
Os juros serão pagos através das aqóncias autorizadas do Banco
do Brasil SA, abaixo. relacionadas:

Santa Catarina Banco do Brasil SA
Aq. Blumonau
Ag. Florianópolis
Ag. Joinvilo

J

Ag. Lajes
Ag. Xanxer6

"

NOTA O�; CUP(i�S pertenc{!ntes às séries T o U, omissão de 1970,
.

•

--

:;omenh, se rào pagm; nos Postos daELETROBRAS

3. CONSIDERAÇOES FINAIS .." .

.

Em VH1u(J" do afluxo d{,'obnqauonlstas r�ara pagamento de juros,
ficam �;U�;[J<:n:;a" a�; Imea:; de contas de energia clótrica até

2fHl.'/5
'

.

f' '. .

Lembr;lIno:;, ainda, qlJf: 'qllalqiJt:r 01.J<:ra\/,(! com ro ,�r(:�(;Ia a obri-
qar/,{::; d" "r-cli:;:,;'lI' [ •.:Ia LLLTI�(�L3f<,AS"solll"nl�) e n,:,al�J"ada
alr;Jv{::; d()" (,rIr"':. ar;Hna 1II('IIUon,,,J(J .. ,

nao flldnh.nrJo c.�ldem
pr<:"a rJ<::,:.();'" ul.:dNIc;r;,da'; para allvldade:; fúra dm; locaiS Indl

(.;lIJr,',.

/

I
\

.

As'vantagens
·demorar
no centro �

da cidade

I ------------------------------------�----------------c-l--------------�----------�-----------------------�
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I NFO�MAT IVO BAME- 1 mos por ocasião da II Ex
RINDUS - Agradecemos a posição, via aqui o nosso
remessa dessa excelente re- aplauso' pela atuação forte
vista muito atualizada. Es- e brilhante que sustentam
se exemp lar, de no. 23, e votos de pleno êxito.
traz muitos clichês a cores, CARIMBOS ESPECIAIS -

inclusive da Ponte Colom- CINEMA E ROTARV -

bo Salles, recem inaugura- Nos dias 6 e 30 de junho
da, Também estampa boas foramo l anç'a d o s pela

. c ol aborações dentre as EBCT, carimbos especiais:
quais destacamos um arti- Dia 6 - No Rio de Janei
,go do historiador catari- ro, referente ao Aniversâ
nense Dr. Osvaldo Rodri- rio do Cinema' Brasileiro,
gues Cabral, acerca da Fra- Dia 30 - em
cassada D. Pedro I, Ral
way. Referida revista é edi
tada em Curitiba, pela Re
de Nacional Barnerindus.
RIBEIRÃO PRETO - Do

colega de fílatelismo Car
mine Cosentino, Presíden
te do Clube Filatélico .de
Ribeirão Preto (SP), rece
bemos correspondência so

bre a programação do lan

çamento do selo do Ano
Santo e inauguração da v
EXFIRP. O selo do Ano
Santo será lançado dia 15
de julho correnteãs 11 hora>,
com a presença de Sua
Excelência o' Arcebispo
Metropolitano, D. Bernar
do José Bueno Miele, que
será convidado para aplicar
o primeiro carimbo come

morat iv o, referente ao

acontecimento. Acompa
nhado da Banda Musical
de Polícia Militar, o Coral
do Conservatório Carlos
Gomes entoará o Hino do
Vaticano, Nesse mesmo

dia, is il1,30 horas será
inaugurada a V EXfIRP.
A fita simbólica será desa
tada pelo Prefeito Munici

pal, Dr. Welson Gasparini.
CACHOEIRA PAULISTA
� Promovida pelo Clube
Filatélico local. vai reali
zar-se, de 19 a 27 de julho
do' corrente ano, em Cac-

,

hoeira Paulista (SP), a III

Exposição Filatélica da

quela cidade; Serão exibi
das Coleções Clássicas, e
Temáticas, bem como ma-

. terial de Imprensa e litera
tura Filatélica, em geral.
Aos amigos que lá deixa-,

·'Filatelismo

NOVO DIRETOR REGIO
NAL DA ECTEM SANTA
CATARINA - Do Sr. Pe

dro Regalado Moreira Dias
'que, por mu ito tempo foi
o D.R. da ECT em Floria
nópolis, recebemos amável
convite para comparecer
ao ato de transmissão do

cargo ao Sr. João POrto
Walraven, que antes era

D.R. de Salvador e foi

designado para substitui
-lo. Na pessoa do Sr. Pedro
Regalado, a filatelia catari
nense encontrou um bom
amigo. Esperamos que essa

amizade continue com o

novo D.R., Sr. João Porto
Walraven, a quem apresen-

· tamos cumprimentos,
VISITANTES NA ASSO
CIAÇAÔ FILATé1fCA,.
}'''M rLORIANÓPOL/S -

As professoras Claudete A.
Segalin e Sônia Maria dos
Santos, da Escola' Modêlo
Daise Werner Sales, em Ca

poeiras' (Av. Ivo Silveira),
já por duas vezes visitaram'
a Sede da Associação Fila
télica de Santa Catarina, à
rua dos Ilhéus, Ediffcio
Jorge Daux, em Florianó
polis. Nas referidas visitas
foram acompanhadas de
alunos, que vão relaciona
dos a seguir: José Batista
da Rosa, Rogério Gariglio
Monnerat Barreto de An

drade,Marco Aurélio Sto

paisoli, João de Deus Me

deiros, Marilena Dutra, Ri-

Teixeira da Rosa

ta de Câssia Martins, Maríl
da de Melo; Osvaldo Luiz
Miranda, Moacir Ferreira
da Silva, Gilberto Gonza
ga, José' Lucio Bruno Ju
nior, Carlos A. Rodrigues e

N adja Xavier Pinto de AI·
meida. Percebendo o inte
.resse que as professoras e

os alunos mostraram por'
Filatelia, o 10. Secretârio
José Ferreira da Cunha e o

20. Tesoureiro Dr. Osny
Pinto da Luz, aproveita
ram para ministrar aulas de

.

. filatelismo, Apreciaremos
muito a volta dessas pro.
fessoras e seus diligentes
alunos, bem como a, visita
de outros professores e a

lunos juvenis.
ROTÁRV - O Sr. Gino
Pereira dos Reis, Governa
dor do Distrito 461 do

, Rotary Internacional, está
convidando para" a soleni-

.

dade que se realizará a 30
de junho de 1975, na sede
do Rotary (Av. l1igienóP9-
lis, 996 - 50. andar), oca
sião em que haverá o lan
çamento de um "Carimbo
c omemorativo especial",
autorizado pela EBCT. Diz
o convite que serão distri
buídos aos presentes, enve
lopes e folhinhas. Consta
ahIda do programa, uma
"Apresentação do Centro
de Estudos e de Informa
ção sobre Abuso de Tóxi
cos". BRAVO, Sr. Presi�
dente..

São Paulo (Agência Filaté
lica D •. Pedro lI), referente
ao aniversário' do Rotary
Internacional.
FILATELIA MODERNA

(COLE ÇÕES TEMÁTI-
CAS E COLEÇÕES DE

ASSUNTO) .'- Continua-

ção -

Artigo 50. .� Os selos, as

p eças fílatêlícas e os doeu
mentos postais constituem
os elementos essenciais de
toda a Coleção Temática.

COMENTÁRIO: ACole-

ção Temática deve ser ':lma
coleção filatélica; Ela não

pode, portanto, comprtar
senão elementos I filatêli
cos. São considerados co-

mo tais, QS elementos de

orig�lil1 'posta], servindo à
t ransmíssão de informa

ções. Os bilhetes postais e
as vinhetas, mesmo raras,
não têm razão de ser. Os
bilhetes postais máximos
são de empregar com reser-

va.rpois que' as suas cores

vivas fazem correr o risco
de desviar a atenção dos
elementos verdadeiramen
te filatélicos, pelo que a

queles devem ser conside

rados, pelo menos no que
respeita à sua. imagem, co
mo um elemento extra-fi
latélico. Igual reserva se

impõe para os soô�escritos
ilustrados, (F.D.C) mesmo

para aqueles ditos oficiais.
I

'

Os elementos fillj.télicos
devem ter uma ligaçã;o di-

COLEÇÕES DE' ASSUN
TO-

Artigo 60 •
_: Uma Coleção

de, Assunto compreende
todos os selos e.documen-

. \' .

tos filatélicos ligados a um

assunto ou a uma fmalida
de de emissão.
O material pode ser apre

.

sentado por uma ordem

I cronológica, ppfs, ou siste
maticamente.
Comentãrio: Na coleção de
assunto o ponto capital é a

reunião sistemática de to- .

dos os selos e outros ele
mentos filatélicos, tendo
em conta a imagem fome.'
cida pelo selo ou pela fina
lidade da sua emissão, sem,
contudo, excluir um estu
do mais aprofundado de
certos domínios parciais
ou de certos selos no que
respeita as suas variantes -

diferenças do denteado ou

de "n�ance", selos do tipo
"tête-hêche", etc. e as va

riedades filatélicas ou a in-

corporação de ensaios,
provas, etc. ,

A elassíflcação pode seguir
a ordem' filatêlica usual -

classificação
J

cronológica
por país emissor ou pot
região - assim como temã
tica, ou ainda, misturar es
tes dois modos de classifi
cação.
Geralmente, as séries são
conservadas intatas. Se se

adicionam estudos sistemá
ticos dos serviços' postais
sobre o tema escolhido;
por exemplo, para o tema

Cruz Vermelha - o correio
dos campos de prisionei
ros; para o tema Europa t:
os sobrescritos das institui- .

ÇÕf<S europêías; para o te

ma Escotismo - o correio
local de Praga de 1918,
etc.etc. (Continua)
CORRESPONDÊNCIA -

Qualqm�r-nota, comentário
óu suges::ão deve'rá ser en

caminhada para Teixeira
da' Rosa· - Caixa Postal,
304 - 88000 - Florianópo
lis - SC

,A linguística científica e a língua nacional
J. Curi

Enquanto me entretinha com o jornal (jornal
não deixa de ser um entretenimento) chegavam
-me aos ouvidos" os quase gritos' do meu filho
menor todo prosa e resolver os exercícios escola
res.

interferência e os problemas de interferência são
sensíveis em português entre som e letra.
Aí' dei-me ao trabalho de manusear 0ptros

compêndios para crianças e nenhum deles leva em

conta a intere�rência.·
. I

Se na escola ensinássemos o alfabeto fonético
todos os problemas de interferência seriam solu
clonados, O' alfabeto fonético nos daria a chave'

para separar a pronúncia da escrita. Claro que no

primeiro' primário ninguém iria começar � ensinar
o alfabeto fonético, mesmo porque a criança não

guarda sfmbolos, mas a partir do terceiro ano não
estaria nada mal e muitas briguinhas em casa

estariam também solucionadas.
Não sei se alguém se apercebeu mas corrige-se

pronúncia d.�....português atê em níveis adiantados
de escolaridade.

Então me pergunto, não estará na hora de

. começai a rever o ensino da lfngua nacional a

partir do beabâ?
Por que não aproveitamos in totUITÍ os avanços

da língufstica cientffica? PIDr que estamos ar a

sacrificar alunos buscando soluções mentalistas

q1:le', 11O.s acompanham desde Soares Barbosa

quando temos � mão os avanços.da lingufstica
como uma benfaieja panacéia?

Porque a' cupidfcia das coisas novas. nos

assustam e este' medo não tem cor porque se

éhama comodismos � ,o comodismo que nos mata'

e 'não nos deixa abrir, um pouquinho mais a

cortina. Temos medo de alguns raios de sol, o que
épena!' . ,/

Tanto é verdade. que o comodismo nossacrifi
ca que a Nova Nómenclatura Gramatical Brasilei
ra é toda ela calcada nos cânones da gramática
mentalista dos séculos XVI e XVIII enquanto
estamos vivendo. uma realidade que' se chama,
Século XX.

O alerta da lição "copie ligando" � um fato e

quero me smo ver comq é que o pequerrucho vai
-se sair quando passar a fixar a pronúncia do "s"
'ou começar a estudar-as equivalentes de "x"!

Este meu menino está no primário e o

exercício que estava resolvendo.consistia em ligar
sflabas para formar palavras, Exerofcíos estes que:
aparecem em quase todos os manuais que têm
como, etiqueta: "Copie ligando", como por exem
plo: ra, ••us] ra, ..lo.' Às palavras vêem sempre em

dupla, assim: ma. • .m a e ma.ala onde a função do
"ma" é ligar o outro "ma" 'e o "la" formando-se

"
.

então "mama e mala". Entre as muitas duplas o

pequeno' unia: ·jo ...go e jo_.ga! ce...do :e ce...go/
Pe• .;dro e pe...dra etc.

Se o menino se détivesse tão, somente a copiar
ligando, nada de anormal haveria. Acontece,
contudo, que enquanto ligava as palavras fazia

questão de as pronunciar alto' e bom som. E aí,
ouvia-se nitidamente isto: "mama" (a desnasaliza
do) e mala! jogo ("o" fechado) e joga ("o"
fechado tambêm, dando "jôga")/ cedo (pronun
ciado direitinho) e cego ("ó" fechado tamb ém,
dando "cêgo")/ e assim tambêm o "pêdra" quer
ligava com o "pê" de' Pedro. .

Esta cantilena de "ês" fechados fora de lugar,
era até bonito ouvir-se: "jõga", "cêgo", "pêdra",
provocou o riso dos irmãos e dos risos � briga foi
um segundo.

O '''m"arn a" desnasalizado passou-me completa
mente despercebldo, mesmo proque às crianças
aqui em casa pronunciam "mama" à .italiana,
contudo, em português é nasalo primeiro "a"de
mama e se é 'nasal a outra sílaba (de mala)
também o devia ser, desde que

�

seja um bom
exercício,

Pe�cebi logo que se tratava de um problema de "

Tribunal de Justiça
"

, DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLICAÇÕES

Zandavallí. R�1. Des. Tvcho Brahe - "Nega'
ram provimento. Unânime",

No. 10.619 - CRICIÚMA "- Aptes, João
Izidoro Bernardino e sua mulher, Apdos, Fto-.
rêncio Batista e sua mulher. ReI. Des.: Tycho
Brahe - "Deram pr.ovimento para anular' o
processo a partir da liquidação, que deverá ser
por artigos. Unãnime".

No. 10.660 - ORLEANS _: Apre. Banrnér
cio S/A. - Crédito, Financiamento e Investi
mento, 'sucedido por Sul Brasileiro Crédito
Finandamento e Investimento SIA. Apddos:
Adelrnar Speck e outros. ReI. Des, Tycho
Brahe - "Negaram provimento. Unânime".

, No. 10.725 _: ITAJA( - Aptes. e Apdos.
Va)cir Cabral da Silva e Honorato Sandri. ReI.
Des. Tycho Brahe "Não conheceram dos re·

cursos, por intempestivos. Unânimk" ..
ZerlOn VitorBonnassis Fo.

Diretor

DECISÕES DA SEGUNDA

CÂMARA CIVILem 27.6.75.

CONFLITO DE COMPETÊNCIA'
No. 73 - CURITIBANOS - Suscte. o Dr.

. Juiz de Direito de Santa Cecília, Suscdo. o Dr.
Juiz de Direito de Curitibanos. Rei. Des.
Tycho Brahe - "Declararam competente o

Dr. Juiz de Direit9 suscitante. Unânime".
APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.706 - TAIÓ - Apte. José Koehler.

Apdo. Amélio Sandri� HeI. Des, Eduardo Luz
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.454 - CtiAPECÓ --' Aptes. Bernar
do Kock, e Bernardo Schmidt. Apd<:. H. L.

FLORIANÓPOLIS CRESCE:EMPlACO INAUGURA
EDIFíCIO DESEM'BARGADOR FERREIRA 'BAS·TOS

"

retor Comercial e Flávio
Tito Peix ato, Di retó,f F i
nanceiro.
O EDIFíCIO.

O EdiHcio-Desembarga
dor Ferreira Bastos. foi
projetado 'pelo arquiteto
Onaldo Pinto de Oliveira,
que já obteve uma Premia- '

cão Nacional do Insthuto
Nacional/ de Arquitetura,
em Paisagismo.

O prédio tem três pavi
mentos, com um total de
20 apartamentos e uma

área coristru fda de. 3.500
metros quad rados, incluin-.
do uma ampla garage.

O tratamento dado �
ob ra é d.e <)Ito padrão e

com' o emprego de mate-
.

riais ,da mais alta qUalida
de. :

OUTRAS OBRAS
A Empresa de Projetos, u.m ediHcio, uma moradia) alcançando outra meta, a . vida pela EMPLACO, con-'· Sempre Cürn o' mesmo

eCoristruçães Ltda. -:- EM- agradável para inuitos�" do recorde no tempo de cluiu: "Estai obra muito padrão de altaqualidage, a

PLACO, inaugurou, na nó� "Agradecemos, também" entrega da obra. Assim, vem embelezar nossa já en- EMPLACO constr6i, pr�
te da última sexta-feira, o - continuou -, a confian- temos crescido e,'�inda ho� càntadora, Ilha e, os obreí- senteniente o Conjunto
Ed iHcio Desembargador ça que nos foi depositada. je, mais um cQnvênio, mais ros da' Paz e da ordem,

-

Residencial Dona Merce-
Ferreira Bastos, construf- pelos compradores de a- um contrato de financia- assim procedendo, estarão ,des e 'os edifrcios "Marti- ,

do no Largo São Sebastião part�mentos deste prédio, menta foi liberado pela trabalh@ndo pelo engran- nho Callado", "Desembar-
esquina côm rua BocaiÚvr bem como a sua compre- Caixa Econômica Federal decimento do Brasil". gador Mede'iros Filho" e

· e que foi, na mesma opor- ensãCJ e, a todos, além de e será assinado'na pr6x ima PRESENTES "Luiz Gonzaga Válen;.��t.
tunidade, entregue aos nosso agradecimento, os s�und:él:_feira, numa afir- Prestigiaram o ato, além O ediHcio "Martln'ho
,seus cGndom(nios. nossos votos de uma plena mação de noSsa, maturida:, do homenageado, o Sr.Mi. Callado" já se encontra em

Numa cerimônia singela felicidade em suas novas de e que, somado � nossa guel Digiácomo - Diretor \ fase de acabam�r)!o e será'
que contou com a presen- residências." f

vontad.e de trabalho, nos da Carteira de Hipoteca e entregue brsvemente, en-

ça do ho'menageado - De- E prosseguiu: "Nesta' levará em breve tempo, ao Habitação da Caixa Econô- ,q4anto o �Biffcio "Desem-
sembargador Ferreira Bas- no,ite, modestos como.so- laqo das maiores empresas mica Federal .- a Mesa bargado�/Medeiros Filho"
tos -:- e grande número de, mos, désejamos, igualrtlen- construtoras do Est@dci:'. Administrativa da Irrnan- já se e�itontra em sua séti-
convidados" usando da pa- te, agradecer penhorada- Em seguida, o Desem- dade do Senhor 'dos Ras- ma I�., .

lavra, disse oS r. A riel João mente, c:o.m o co ração pie- bargado r Ferreira Bastos e sos,' Deputado Gentil Bel· 9 Conju nto'R esidencial
dos Anjos, Dúetor Comer- no de amizade e alegria, ã o Sr. Geny Alonso de Cis- lani, Sr; Nilson Vasco Gon- 'l/f1oná, Mercedes", a' ser

· cial da Emplaco, depois de Irmandade de Nosso Se. ne, Diretor-Presidente da din - Gerente da Sasse ç;ónstrtJfdo na rua Alves de
saudar o Homenageado e a nhor dos Passos, possibili- EMPLACO, descerraram, a Cia de Seguros - COJl!l._e- ,!{3rito, com 3 blocos e cada

.. Mesa Administradora da tando o nossó, trabalho, . fita simb'6lica, dando por Iheiro Carlos Augusto Ca::'/�m cOf11 três ,apa!)a���-I rmandade do .Senhor dos com a permuta 'de terre- ,inaugurado o 'novo ediHcio minha - do

Tribuna!:d
tos. Em breve seraO'InICla-

Passos: "t com graJ:lde sa- nos". que, em seguida, foi bento Contas -, moradores . das as obras do Conjunto
tisfação fi júbilo que a EM- "Nosso slogan, 'de me-' pelO Pe:Adami.

.

ediHcio e convidados:' Res,iden'cial "Prof. Cami-
PLACO, surgida apenas há nor preço por metro de O Dese�bargàdor Fer- A EMPLACO estava ra-' nha", na Trindade, com

três anqs, IDO labor árdlJo e construção, está sendo reira Ba,stos, ap6s ag.rade- presentada pela sua.DI 8tO- quatro blocos e oito aparo
dedicado de uma plêiade agora comprovado - con- cer �s homenagens que lhe ria: Srs. Geny AIQ!,\'So de

.

tame�tos por bloco 8, ain-
de trabado res, dispostos e clui u o Sr. A riel 'João dos foram prestadas e de refe- C isne, Di reto r-P!msidente; da, o Ed iHcio "A.F. de

que' resolveram aqui erguer Santos - e agora estamos rir-se ao trabalho desenvol- Ariel João dos Slgntos, Di- Assis".

------__:_�---(--_;__--�----:----..::.----------�----:--r�

.,
.
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Uma escola especial
para os cand�datos

aos suple,ivos
, , ,

Os estudantes que estão "Neste meio tempo, com
tentando ainda completar o a aquisição de todo o mate
ensino de 10. grau, embora rial necessário ao Centro:
já fora da faixa de idade .

gravadores, projetor de sli
normal; quer em escolas re- des e outros, haveria ,- se
gulares quer em cursinhos gundo o professor Umberto
supletivos; terão a opção, Bragaglía - condições de se
provavelmente 'ainda neste instalar o Centro ainda em'
ano, de receber ensinarnen- meados de novembro deste
tos em lugar específico e ano, mas pode ser que isto
através de método de ensino também só aconteça no iní-
.personalízado com li instala- cio do oútro ano".
ção em Florianópolis -do O Centro de Istudos Su
Centro de �tudos Supleti-, pletivos contará inicialmen-
vos. '

te, com 10 professores aten-
PARA NOVEMBRO dendo cada um em uma dis-

,

O C�ntro de Estudos Su- ciplina específica, mais o

pletivos é iniciativa do De- pessoal de apoio: o chefe de
partamento de Insino Su- tráfego que identificará os

pletivo da 'Secretaria da alunos e suas necessidades, e
Educação, atendendo a orí- seu 'auxiliar; bibliotecário e

entação do DESU do Minis- seu auxiliar; coordenador,
tério da Educação e Cultura operador de máquinas e seu
e à necessidade de póssíbilí- auxiliar. O Centro funciona
tar que os alunos realizem rá das 12 às 22 horas, e 'os
sua aprendizagem de acordo funcíonãrlos cumprirão 6
com seu ritmo próprio. horas diárias sempre num

Para o professor Umber- sistema de rodízio.
to Bragaglia, chefe do DESU ATENDIMENTO INDI-
Estadual, é tainbém uma VlIlUAl
possibilidade de retirar da O Centro de Istudos Su
escola regular as pessoas fo- pletivos será só para atendi-

,

ra de faixa de idade normal, mento de alunos de 10. grau
abrindo assim novas vagas, e que tenham no mínimo 16
embora não muitas, para cri- anos ,completos e grau de es

anças que, por carência de ,colaridade a partir dá 5a. sé
vagas, não conseguem 'in· fie do 10. grau. Consideran
gressar no 10. grau. ,do-se que, a idade normal

O Centro de Istudos Su- d� um aluno de 5a. série é
pletivos em Florianópolis fi- de 14 a 15 anos, a exigência
cará instalado na antiga es- de idade de 16 anos pará
cola Lucília Hülse, no Bl- frequência ao Centro se de
treito, nas imediações do ve a que no Ensino Supleti
Hospital Sagrada Família, O vo a obtenção de diploma só
prédio já foi totalmenteres- é possível a pessoas que já
taurado, ,sendo feitas divi- tenham alcançado a idade
sões para cabines, laborató- de 18 anos.
rios fotográficos, sala deori- Inicialmente o atendi
entação e outras dependên- mento será feito' a 100 a1u
cias. Os professores para o nos chegando mais tarde a 3
atendimento já foram trei- mil, que é sua capacidade
nados e, licenciados por máxima. Segundo o profes
convênio firmado entre o sor Umbérto Bragaglia, será
MEC e a Secretária da Edu- feita uma in,tensa campanha
cação, começarão em julho de 'conscientização junto aos
a receber treinamento, para estudantes, a seus pais e à
elaboração de 'módulos de' comunidade em geral, esc1a
ensino. Serão 14 professores recendo a orientação do
que após' o treinamento, te- Centro, (> tipo de ensino. E
tão mais dois meses para en- o sueesso de cadq_ aluno, em
tregar tooo o material con- ritfIil.o mais ou menos rápi
fe�ciona4o" dand,o-s�",m�s ... d�f je�á d�'1�d� ..p�inçip�l-__
dOiS meses para a lmpressao. m�mte a,.eficlencla defe mes-

,� ,

Telesc informa a hora
certa pelo telefone

Vereador duvida que o

,PD seja logo aprovadoComeça a funcionar efetivamente esta semana o serviço de hora
certa a ser fornecido pela Telesc. Para. isso o cliente discará um

determinado número a ser ainda.definido. Iste serviço de utilidade O d PdM' d
'J'

verea or e ro e ei- tretanto, o que se viu napública, é o primeiro de um conjunto de atendimentos que a Telesc
pretende oferecer onde se incluem ainda o serviço de despertador, ros teceu ontem várias críti- terça-feira, foi a Casa com o
aviso de partida e chegada de ônibus e de aviões, atendimento com tas a Comissão de Viação e' respectivo quorum e- um
música, etc. Obras Públicas' da Câmara projeto incompleto.O serviço de hora certa tem funcionamento- regulado Municipal, bem como à Me- GRATI FICAÇÕESeletronicamente, e à discagem de seu número pelo interessado - sem, '

sa daquele Legislativo, pois O vereador Pedro Medei-que este necessite fazer nenhuma interrogação ,- lhe responderá uma

v'oz feminina que instantaneamente lhe fornecerá a hora do após várias reuniões feitas ros denunciou da tribuna da
_ momento, acertada pela Companhia Telefônica Brasileira. no gabinete da presidência Câmara que as professorasSegundo a Telesc, a Standard Betric afirma que o equipamento para estudar o Plano Dire- auxiliares de direção das, es
que representa o serviço de hora certa a ser agora introduzido, é o

tor, "acabaram por' colocá- colas do Istado recebemprimeiro equipamento no mais avançado grau de sofisticação que é, .
"

vendido para a América Latina, E, dependendo da procura deste lo na ordem do' dia da sessão atualmente uma gratiflcação
serviço - haverá inclusive um contador encarregado para contar o

' de terça-feira passada, sem mensal de apenas Cr $ 5,00,
'número de chamadas diárias - os demais serviçal! começarão à ser condições de ser apreciado". tendo qualificado tal fato de
introduzidás gradativamente. ,-,- Na terça-feira o plená- "humílhante".Para o final do próximo mês a Telesc pretende' também distribuir

rio tinha número suficiente - Os projetos de aumen-o novo catálogo telefônico que será válido até 1976. Istâ sendo J

elaborado pela firma Guias Telefônicos do Brasil, de Recife, e dele para-apreciaçãodo Plano Di- to de vencimentos dos fun
só constarão os que adquiriram aparelhos até o dia 10 de abril retor, mas em .virtude do

, cionáríos estaduais, não rea-
passado.

"

mesmo estar incompleto foi
. justa' as gratificações por\

. retirado dá ordem do dia,
'

funções, permanecendo, as

Motoristas de taxis: 25 quando o vereador secreta- professoras auxiliares de di
rio deu, conhecin{ento .ao reção e as próprias diretoras

anos para aposentadoria. plenário que até as folhas do .rías escolas com uma gratifi-
•

1 \, projeto original haviam sido cação deCr$ '5,00 por mês.A Câmara Municipal recebeu telex do Ministério do Trabaiho e retiradas; disse. Pedro Medei- O Governo deveria reconhe-Previdência Social, em resposta a expediente enviado por solicitação,
através de requerimento, do vereador.SidneyJosé Dias, o quãl solici-

ros. cer que a classe dos profes-
tava estudos para que os motoristas de táxis ao completarem 25 ' "É de se Ievar em éonsÍ- "

sore merece maior atenção,
anos de serviçosrivessem direito à aposentadoria.

'

deração que o substitutivo O Estatuto do MagistérioA resposta do Ministério tem o seguinte teor: "Apraz-me comu- que foi elaborado pela C_o- ainda não chegou à Assem
bre assuntos idênticos, diz o nica� Vossencia orqém S�nhor'Ministro, dispens(l.d� especial ate�ção missão alterou o' projeto e bléia pára. apreciação, en-oficio 591 de 22 �e mala, referente aposentadoria para motoristas ,.

rofessor Bragaglia então d
,.

25 d por esse motivo o mesmo quanto isso, 0 projeto de au-p l'
, " e taxts aos ,anos e serviço. Assunto será objeto exame e pro-.será sinal que o módulo está, nunciamento setor competente deste Ministério. Atenciosas sauda- 'permanece por vários meses, mento não favorece aos proimperfeito e 'então deverá' ções, assinado - Luiz Assumpção Paranhos Velloso, Secretário na ordem, do dia. Com essa Iessores nas gratificações,, Geral".

'

,

ser feito uma correção".
'

medida tomada pelá Mesa, concluiu.

ci:��Sh���e���!��� Pq�� �!Q2�E::'�!���ssado, o vereador �idney José Dias-apresentou fica�atm prejUdiCaddO� vários' 'PAROCJ�TO AMPR9�ADI0dao plenário do Iegislativo o seguinte requerimento: "Considerando prOje os que po enam ser'
.

amara urucipa eforam adquiridos, somente a
.que os motoristas de estrada (caminhões e carretas) têm direito a aprovados, inclusive alguns Florianópolis aprovou na úlavaliação final que se dará aposentadoria ao completarem 25 anos de serviço; Considerando que sãó de desapropriações' tima sessão; o projeto de leiatravés do Exame Supletivo. que esta nobre classe muito tem colaborado para o progresso do

d dOs alunos, para ingresso no '(IOSSO Pais e que achamos justa a sua aposentadoriaao completarem e outros que estão parados e .autoria o Executivo, au-
Centro, pagarão uma taxa este tempo de serviço". só porque alguns vereadores torizando O' Prefeito Munici
de 'matricula e uma taxa "Considerando que os motoristas de táxis estão' com suas vidas entendem ':

que não se deve pal á desapropriar amigavel
rriínima, consideradas sim- em perigo a todo momento devido sua atividade ao volante de seu fazer mais nada sem aprovar ,ou judicialmente uma área
bólicas como mensalidade. veiculo e que também viajam pelas estradas de nosso Pais atendendo

o Plano Diretor", 'de 'terra cara ampliação daos usuáriosç. Considerando qué j(i há muito 'tempoesta nobre classe ' rSegundo o professor Braga- aspira essa reivindicação, equiparando seu tempo de aposentadoria Afirmou O vereador Pe- Praça Nossa Senhora 'de "Páti-glia, os recursos financeiros com seus colegas de estrada, o que achamos justo". " dr� 'M�deiros' que o projeto' má, no Istreito,são suficientes e há uma ga- '''Requeiro na forma regimental após ouvido o plenário; envio de ainda:' Ievará muito' tempo O projeto visa permitir àrantia inclusive para os dois expediente ao Sr. Ministro do .Trabalho e
- Previdência Social, para para ser aprovado, "tendo -municipalídade prosseguir oprimeiros meses, quanto' ao.' que seja solucionada a equiparação dos mesmos junto a esseórgão,' "

pagamento dos professores, •
social".

' , '

em yista que' a regimento da ' alargamento daquela Praça e

tod d '1' OD'I'Cl0 . Câmara voltou a ser contra-
'

dar ao povo do Continenteto os e ruve supenor, sen- r"

do' que a manutenção total A presidência da Câmara Municipal 'enviou oficio ao Ministério' ríado, com a execução 1 de
, 'Uma área de lazer condigna.deverá estar incluída no or-

do Trabalho e Previdência Social: ','Cumprimos o 'dever de reuniões no gabinete dá pre- O terreno a sê"r desapropria-d E d
' comunicar a' Vossa Excelência que o plenário desta Casa'Leeislativa '

idêrici
' ,

d 1çamento O sta o. O' 'SI encia, O .que na a reso - do 'com o respaldo da Câma-aprovou requerimento de autoria do vereador 5idney10sé'Dias, em
que solicita o encaminhamento do presente expeâiehte para

veU"., r a . Muni-cipal, possui
formular apêlo no sentido de que V. Excia. determine estudos para

__:_ E'speral{los q�e na pró- 3.028,15m2, de propriedade
que' os motoristas de táxis tenham direito a aposentadoria ao xima semana, com o retorno

_ de José Del Cistia e sua escompletarem 25 anos de serviço, assim, aos motoristas de caminhões do presidente Wald�mar da posa Maria de Lourdes De-,e carretas que gosam desse benefício". S'l Filh 1
.

d"Justificando li sua proposição, alega o referido vereador que alva o, a guma' ,atItu e moro Del Cistia, localizado
nobre classe de motoristas de táxis mu\[o tem colaborado par.a o seja tomada pára que o Pla- 'à 'rua redro Demoro, esqui
progresso do País e que estão em permanente risco de 'vida pela no Diretor sejá votado, com na com rua Afonso ( Pena,

, natureza da profissão, razão pela qual acha de inteira justiça essa' as emendas que o plenário cuja área está avaliada emvelha reivindicação da referida classe. Sem outro motivo, julgar necessárias. Houve de- Cr$ 605.630,00 e as benfei-aproveitamos a oportunidade para apresentar a Vossa Excelência os '

nqssos ,protestos de elevada consideração e respeito". -Assinado _ p�ncilj-,� "ant�riwe� Ee <
que tQ.rias em Cr 39.516,60, too:

Amo Seara, Presidente, ""
.

havia falta de quo�um, efl� taliiando Cr$ 645.146,60.

,

, I,

A fórmula adequada para se'proporcionar melhor preparo.

mo que terá a seu dispor to
dos os recursos para orienta-
ção na aprendizagem.

,

Com a campanha se pre
tende localizar' a clientela
que será introduzida no

Centro. Lá será verificado
inicialmente o grau e o nível
de conhecimento de cada'
'aluno, e de acordo com' os
mesmos, serão fornecidos os

módulos de ensino, ou seja,
assuntos pré-elaborados em

Unidades, em forma de ins-

'trução programada, e que
deverão ser' estudados sem

determinação de tempo. O
aluno estudará até que lhe
pareça ter assimilado o as

sunto e se-tiver dificuldades
deverá ir ao Centro para pe·
dir orientação' que lhe .será
dada, individualmente, em

cabines, através dei método
audio-visual,' ou' se necessá
rio, 'através de esclarecimen
tos fornecidos pelo profes
Sor da disciplina específica.

Da 4a. a 8a. série o aluno
terá 130 módulos a' vencer

em 'cada matéria e o' tempo
médio para a sua, assimilação
está' calculado entre 10 e 12
meses, mas se a acorrência
ao_ Centw for muito grande,
ou·, seja" muitos _alunos vê· ,,,-.;
'nham 'esclarecer dúvidas so-

' "

..,,_'"
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meios de reintegração familiar. "Já massificados. São rostos perdidos na

temos cinco ou seis casos no Educan- multidão. Nunca ê possível, por, me-

dário 25 de Novemb ro, e alguns ne lhor que seja a equipe do Educandário,
Educandário Santa Catarina com este dar atendimento, no sentido afetivo, a

problema de não ter para onde ir". todos eles. Como ê que se 'Pode, dedí-
OS PARCOS REeuRs,OS EXIS-

1

car urn pouco de atenção, do afeto que
TENTES' a criança exige, a todos eles? ,É,huma-

Em Florianópolis há o Educandário namente impossível".
#

Santa, Catarina, obra particular,' que Explica que por este motivo, nos

através de convênio com o Estado, tem últimos Cinco anos; tem diminuido o ,

a capacidade de atender, 50 crianças número (le íntemamentos do Educan-
consideradas judicialmente abandona- dário 2� de Nov�mbro, hoje com 29

.

das, sem no Jentanto, ap-resentarem, vagas, o que não quer dizer 9ue ces�a-
problemas de conduta ou de deficíên- ram os proc�ssos de abandono. O Juiz

cia física ou mentais. Atende na faixa diz que tem, e muitos. Cita o último'

etária de zero a 18 'anos, mas preferen- relatório mensal, onde estão 31/crian-
cialmente, para lá são enviadas crianças ças neste caso. No CRT elas são

,

só até os sete anos, porque este ê o examin�das sob todos os' aspectos e

único que atende nesta faixa, meninos depois procuram reintegrá-las � famí-

(40)e meninas (dez). lias. 'Se possível, até subsidiando" a
O Juiz d'Ivanenko disse que estas família, através da Secretaria do Traba-

vagas são diffceis de renovar, porque lho e Promoção 'Social, para que tenha
os menores, âs vezes, ficam durante 18 condições de permanecer com a crian-

anos no local, Não existe nenhuma ça, Também a direção. do 25 de No-

obra destinada ao atendimento de me- .vembro se- preocupa em diminuir o

ninas, em qualquer faixa etária. prazo de pepermanência das crianças
. "Quando ('se fala em menores abarido- no 'local", entrando em I entendimento
nados, geralmente se raciocina, em ter- com a famflia, conscientizando-a da
mos de meninos, quando na verdade, necessidade de que o menor volte para

'

ambos os sexos são carentes. E' existe ' casa, 'e se for necessário, dando sllbsCJ
'

uma grande parcela de meninas envol- díos também.

vidas em processo de abandono, e urn Para o Juiz d'Ivanenko, "o menor,
número elavado delas em processo de, em si,. nunca é o problema. Ele é o

prostituição. O Estado' não mantém resultado de um, problema social, que
nada destinado a elas. :1:1 esta a maior atinge a família '_ marginalização, ca-
anguústía do Juizado". rência econômica, problemas de saúde •

O, Centro' de Recepção e Trígagem _ fatores que a levam a não ter

-CRT - é obra de trânsito. O Juizado condições de manter os menores",
,

encaminha o menor para lá, o.n!Íe' Um princípio de reintegração famí- _ Na falta deste órgão em nosso' última, um juiz me telefonou dizendo

perrnance de 30 a 60 dias, em regime liar, que está sendo aplicado no Edu- Estado, o" recurso de que disponho é que está com um' menor delinquente e

de internato, para ser examinado físí- candário 25 de Novembro, é o regime uma ala especial na Cadeia Pública, pedindo para ele uma vaga aqui".
ca, cultural, social e economicamente.> de semi-internato. Os menores perma- que' se destina s6 a menores; com A situação do Juizado de Men�res
Lâfazem UqJ. check-up das suas condi- necem o dia inteironóEducandârio e capacidade para dez, onde ficam por _ diz desalentado � é angustiante. Os
ções e depois' mandam o laudo a6 juiz voltam � noite para dormir em' casa, algunas horas, no máximo um ou doi; 'problemas.' aumentam dia, a dia. As

diagnosticando o menino, De acordo , manter contato com a família. Há mais ,dias.' Uso isto contra a minha vontade reclamações do público são justas,
com este diagnóstico, ele 'é encaminha- de 20 crianças neste regime. É 'uma e contra meus princípios, não porque 'procedem. Nunca contesto isto, por-
do .01,1 � família, ou � obra de .atendi- experiência )nova, iniciada este ano, quero.' Uso porque. sou obrigado, por- que eles têm razão. Ocorre que o

mentó, Em alguns 'casos, eles permane- com o' objetivo específíco.de reintegrar que não temos urna 'obra para este Juizado de Menore não tem recursos,
cem no CRT por mais de 60 dias, o menor' h sua família, O Juiz disse-que -fírn".

'

que devem ser fornecidos pélo Poder

quando há dificuldades de localizar a ainda é cedo para observar os resulta- Recentemente o Secretário do Tra- Executivo, porque a função do Juiza-
família, encontrar solução. A sua capa- 'd-os, "mas, tudo leva a crer que serão / balho e Promoção Socíal, Fernando do de Menore é só judicante, ou seja,
cidade é pira 80 crianças. Não há bons".' Bastos, declarou que o problema do' aplicar a legislação: de. menores". �s
vagas. Mas o problema aí é mâis fácil, MENORES X CRIMINOSOS r

_ menor encarcerado junto com crimino- obras de execução para cumprimento
porque é maior ,a rotatividade das Existe, em funcionamento nos ou- sos coml;lns existe,' "não me poderia das. decisões judiciais devem ser fome-

crianças,' segundo d'Ivanenko; tros Estados um ôrgão de Recolhimen- furtar a reconhecer o fato'�. A respeit,o cidas pelo Podyr Executivo, através das
O C;entr.o"educacional de: Biguaçu, to Provisório de Menores _ RPM. disto, o Juiz d'lvanenko disse que "é Secretarias competentes. E o Juiz diz

obra de permanência se destina a Quand,o, o menor. é ,apanhado pela, ',pf()Vável que nas com!lfcas do interior que no caso espeCífico de Sand Catari-
menores com pwblemas de conduta 'delegacia e encaminhado ao Juizado, existam menor;�s recolhidos com crimi- na, as obras oferecidas por este Poder
graves, que apresen,tam'periculosida.de. ele permanece' no RPM até> que o n080S comuns, ,embora aqui na Capital' ,não 'permitem o exercício, pleno da'
"Estes já estão dentro de urn processo Juiz�do possa dar-lhe destino defmiti· isso não ocorra. Ainda divido' coIl). judicatura 'ele menores.
de marginalização' muito, acentuado, VO,Oli entregá-lo � família, rec<:>nduz!- coleg�s do interior as 12 únicas vagas
que leva a delinquência. São os peque- -10 � cidade de onde fugiu, ou ínrurdá-' no, Centro Educacional de Biguaçu,
nos pivetes, ladrões, assaItaI).tes. Eles_ -10 ao CRT. ,;_ destinado para este fim. N a �erç�feir�_

A cidade tem aproxinÍadamente
, doismil menoresmarginalizados,
'Desse total, apenas 500 recebem
uma assistência através de
instituições oficiais e 'particulares, que
na maioria dos casos não vai
além de um trabalho fílantrõpico
essencialmente paternalista. O problema
é crônico, diz o juizWladimir d'Ivanenko,
do Juizado deMenores.

O Juiz de.Me
nores de Floria
nópolis, WIadi
mir d'Ivanen
ko, foi objeti
vo :10- citar

quais são as o

bras b ãsícas

copsideradas
"

imprescindí
veis" para dar
a t errd imen to
ãs necessidades

do menor abandonado: educandários
para meninas, com ou sem problemas
de conduta, q!Je nãd existem para
nenhuma / faixa'etária; local para a

tendimento provisório de menores, de- .

sete a 18 anos, para ambos os sexos, "a
fim de evitar este sistema deprimente
de encaminhar meninos e meninas. para
a cadeia pública"; ampliação do Cen
tro Educacional de Menores em Bigua- .

çu, quetem capacidade para apenas 12

crianças; e uma obra específica para
atender menores na faixa etária de
zero a sete' anos, tanto meninos como

meninas.
"

Também são necessárias, mas pres-
cindíveis a 'curto prazo, na opinião do
Juiz de Menores, creches epatronatos,
Para as crianças em idade' pré-escolar' '

(zero a sete anos), não existe nenhuma
/ '

vaga, hão sabemos onde colocá-las".
Os patronatos são destinados aos egres
sos dos' educadârios,' que já completa
ram

\ 18 anos e não têm famílias ou

apresentam dificuldade muito grande
de recuperação". São apenas 12 v,agas
_ todas elas ocupadas,

'

,

: O Juiz d.Ivanenko explica que é

pouca a capacidade deste local porque
se trata de urn centro piloto, uma

experiência nova em Santa Catarina'
(funciona desde 1972), mas diz .que "o

r. /
,

Estado já está pensando em construir
urn centro maior, com·� capacidade
maior. "É uma obra necessária, uma
vez que � medida que a çidade cresce,
aumenta também o número de meno

res que apresentam problemas de peri
culosidade. Só emFlorianópolis, numa, .

triagem rigorosa; há, 25 menores que
estão necessitando com urgência de
uma' obra de atendimento dessa natu

reza. E no entanto esses menores estão
soltos pelas ruas.

U Educandário 25 de Novembro é
destinado exclusivamente, a meninos,
sem problemas-de conduta. Atende na

faixa etária de sete a 14 anos _ para
efeito de internamento _ embota eles -

.

permaIfeçam lá até �s 18 anos. Tem
capacidade para 240 crianças, e está

apenas 'com 29 vagas, segundo. o Juiz.
"IDEAL SERIAM EDUCANDÁ

.RIOS VAZIOS'"
,

_ O/ objetivo principal nosso, e de
toda a política nacional do menor" é
não internar as crianças. O ideal, seria
que os educandários estivessem vazios.
Não há remédio mais sadio que ficar
com a família. Internamos s6 "em
último caso. Nos 'internatos eles ficam

« Á medida que a cidade se desenvolve,
,

,

paralelamente cresce o problema do menor.
_) ,

Muitas famz7ias vêem do interior
atraidas por/estes pôlos de

,

desenvolvimento, em busca de emprego, e \

sem' qualificações, acabam se marginalisdndo.sã

-./'

(

Em consequência da carência
de recursos não há possibilidades

de se adotar providências saneadoras. A
situação, qualificada de "angustiante", é
contornada CÓQl paliatiyos que agravam o

problema. S6 no início deste ano o número de
menores envolvído em processos judiciais

aumentou três vezes em relação 'a 74,.'
,

"

'" .Nesta página, o destemido
depoimento do juiz d'Ivanenko,

\ ,

/

,
,

Fundação Catarinense do Bem Estar
do Menor, criadno atuar Governo, e

que no momento está sendo estrutura
da e implantada, "Espero que era, com
autonomia financeira e estrutura pró
pria, tenha meios de gerar' as obras
necessárias, infelizmente a longo pra-,

zoo No momento em que houverobras

disponíveis, poderei pensar em temos

de ampliar' a estrutura interna do
Juizado de Menores, que nomomento
é deficiente, em virtude do volume
crescente da questão do menor".

,

,

atraídas 'por estes polos de desenvolvi-

"men'to, em busca de emprego, e sem

qualificações, acabam ,se marginalizan
do", Em consequência," as crianças
também".

_ Suponhamos que em Floríanôpo
lis temos 200 mil habitantes. Uma
'estatística econômica indicou que O.
Brasil possui urna população composta
,por 55% de jovens, mi faixa etâriade
zero a 18 anos. Por extensão, em

consequência desta estatística, na Ca

pital teríamos 100 mil pessoas nesta �

faixa. Se usarmos um percentual irrisô-
.; Durante o ano' de 1974 foram rio, muito aquém da realidade, de' dois

apresentados 437 menores 'ao Juizado por cento dymerrores marginalizados,
dos quais 273 meninos e i64 meninas, se conclui facilmente que temos em

'envolvidos nos mais variados proble- Flórian-ópolis cerca de d'ois mil meno
mas. Nos primeiros meses deste ano, já res necessitando de atendimento e

houve 175 apresentações (dos quais tratamento os mais variados.' ,Temos
125 meninos e 40 meninas), quase três capacidade para atender 500 menores,
vezes mais; "O problema é' sério. A no mIDdmo, contando as obras de
medida que a cidade se desepvolve;, prmanência pr6vis6ria e as partiCula-,

I '

"

ESTRU,TURA DEFICIENTE paralelamente cresce o problema do res. Resta portanto urn déficit de

Ma� ele expressa urna esperapça:, 'a_menor. Muitas famílias vem do interior
_ 1.5�0 menores".,
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PREDILAR ASSINA
CON'TRATO 'DE

FINANCIAMENTO
COM, A .CAIXA
ECONOMICA
ESTADUAL

• I

Este é o Condomínio ltapirubá, loc�lizado ao sul de Santa Catarina, na praia de Itapirubâ, Com 96 unidades, sendo
que 4 blocos de apartamentos, estão em fase de acabamento, ,

....�_---...... ...--� ..��

VENDE-SE
CRECI-,3,1 ,-F�nes: 22-1036 c 22-2082,

I

Rua Marechal Guilherme, no.5

Apto. - Coqueiros - 100 m2 - C/garage - Totalmente financia0'
do
ÁREA - 7.000 m2 - Centro - Praia Particular

I
Área - Campeche - 400 metros - 15.000 m2'-'Cr$ 5.000,00
de entrada.
Área - 688.507,04 rn2 - 1.477 metros de frente para o mar.

Lagoa delbirsquera - Municfpio de lmbiruba, ,

Área - Coqueiros - 420 m2 - Frente para o asfalto. Parte
construlda,
Casa - Coqueiros -r- Mista com 70m2 - Frente para o' mar. '

Cr$ 100.000,00
Casa=- Barreiros - 66m2 - Mista - Cr$ 40.000,00
Casa - T�indade - Alvenaria - Cr$ 60.000,00
Lote - Trindade - 540 m2 - Cr$ 50.000,00
Lote - Itacorubi - Estrada para Cana,svieiras - 1.260 m2 -

Cr$ 20.000,00
Hotel - 20 apartamentos mobiliados - 950 m2 de ârsa cons

tru Ida,
Localizado em boa praia da-ilha,
Lote .i Barreiros - Bom investiménto - Cr$ 300 m2 • Cr$
10.000,00

- VENDEMOS O SEU IMqVEI.-

NO BALNEÁRIO CAMBORIÚ

TEMOS O MELHOR NEGÓCIO

Apto. na Av. Brasil, de esq. c/4 dorm, sala, sacada, "Penas 2

aptos. p/andar, bem ensolarado por 190 mil a comb.
'

Apto. em Ed. de gabarito, c/2 dorm. sala c/sacada, banho cozo

Preço Cr$ 130.000,00?J comb.
Aptos. .c/sala grande, conversfvel em sala dorm. BWC, cozo

área serviço 'à 50 mts. da praia. Entr. 6.900 saldo 690 mensal.

Apto. frente ma', no centre, c/sala de estar, jantar, 3 dorm. 2
BWC em cores, copa e cozinha sep arados e dependência com-

pleta de ernpr, Preço 340 mil 'à combinar.
'

Ótimo apto. em Ed, Localizado na Av. Atlântica, c/3 dorm.

sàla 2 BWC, cozo e ãr�a ,?e serviço; por 150 m ii 'ti cornb,
'

Apto. novo em Ed, O Km. c/living em "L", 3 dorm. BWC,
ampla cozinha, área e quarto e WC emprego Entr. 150 mil a

comb. e saldo financiado � longo prazo.

Excelente apto. nunca habitado a meia quadra da praia s/sala,
sacada, copa, cozo 3 dorrn, 2 BWC sendo 1 privo do casal

c/ótimo acabo Preço 260 mil c/financ. atê 20 anos.

Em Ed, em f/final de const r, temos apto. c/4 dorrn, sala p/3
amb. demais dependo por apenas 380 m ii em excel, cond. paq,
Espetacular residência, c/escrit, lavabo, living p/3 amb. ampla
cozo lavand. quarto e WC ernpr, 3 dorrn. 2 BWC fam ilyroom,
garagem, lígua quente central. Mobiliada pronta para ocupa

ção imediata. Preço e cond. c/extrema flexibilidade de paga-

m�� ,

Maiores informações, inclusive sábados, domingos é Feriados

c/ HERSON PAUPERIO, Negócios' Imobiliârios - CRECI

2284 'ti Av. Brasil esq. c/rua 2400 - Fone 2008 - Balneãrio

Camboriú,
Visitp.m-nos sem cornoromisso,"

\

--,------------------,-----�-------_t_-----------------:-------------1

Na presença do Governador Konder Reis, o diretor presidente da Construtora Predilar -Dr. Edson Altino Pereira,
assina o contrato de financiamento com a Caixa Econômica EStadual, do "Plano de Incentivo à Indústria de Construção
Civil", -J

No Palácio dos Despachos, na presença' do

Governador Antônio Carlos Konder 'Reis e Secre

tariado, foi assinado contrato de financiamento do

"Plano de Incentivo a Indústria de Construção
Civil", entre a Caixa Econômica Estadual e

a Construtora Predilar.

o ato de assinatura é de relevante importância e

incentiva à indústria de construção civil da Esta
do:

o f i na n ciamento homologado, para a

Construtora Predilar, foi da ordem de

Cr$ 8.639.994,75 e visa a edificação de 96 uni

dades no Balneário de ltapirubá, que permitem
atender a grande demanda de turistas ao Sul do

Estado; bem como, possibilita acolher a necessi

dade habitacional da Indústria Carboqulmica
Catar:inense.

O Condomínio 'Itapirubá, com várias unidades

vendidas, possui 4 blocos já em fase de acaba-

mento.

Com' o financiamento da Caixa' Econômica
,

Estadual,' o empresariado catarinense e particu
larmente a Construtora Predilar, vê concretizar-
se através desta operação, a integração Governo
- Empresaa, para o engrandecimento do nosso

Estado.

Na assinatura do contrato, o Governador Konder

Reis, frisou que a Caixa Econômica Estadual,
com o financiamento do "Plano de I ncentivo à

Construção Civil", vem suplantar todos os inves

timentos feitos até hoje.
Presentes ainda à solenidade, o Dr, Paulo Bauer

Filho - presidente da Caixa Econômica Esta

dual, o presidente do Tribunal de Contas e repre

sentando a Construtora Predllar, os senhores:

Edson Altino Pereira, Manoel Cordeiro, Jaime

Andrade Ramos, Manoel Vidal Pereira, Jorge
David Heidwtz, além de outras personalidades
pol íticas e empresariais do nosso EStado.

,
APARTAMENTO NO CENTRO

t
:

AUTO. VIAÇÃO SÃO eR�STÓVÃO S/A
I

f'LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária - Fone 3476,'
ESTREiTO - Rua Santos Saraiva\ 300 - Fone 6245

H O R Á R lOS:
P/L�guna - 7 - 19,00,- 21,00 horas.
P/Tubarão - 7,15, - 9,00 � 11,00 - 13,30 - 16,00 -

19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22.45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,OÓ:" 11,00 - 13,30 - 16,00 -,

19,00 - 20,30 - 21 ,00 horas.

P/ArarangL!á - 7,15 - 9,00 - 111,00 - 13.30 - 16,00 -

19,00 - 20,30 - 21,00 horas.
PIPo Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito e 23,15 horas Direto.
'

CONFORTO -seGURANÇ� ,...I'ONTUALlDA[}E

,

EDIFÍCIO BELATRIX
Belfssirno Apartamento: no 'centro em ediHcio com uma,

unidade por andar.
1 Suite c/closed
2 .dorrnitôrios, 1 banheiro social, lavabo, copa-cozinha -

área de serviço, dependência completa para empregada. Azu
lejos decorados atê o teto e mármore nos banheiros e cozi

nha, aquecedor termerõ, armários embutidos nos dormitórios
e cozinha. Garage individual. \

Informações: Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368. Praça Perei- '

ra Oliveira, 14 - Fone: 22-4340
,

, I CRECI31

'JIIQRADA
Empreendimentos Imo

biliáriosltda. CRECI 171
Rua Felipe Schmidt, 27

loja 2 Edf. Dias Velho

IJMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA
DE' FÁTIMA LTDA.

Rua FernandoMachado, 35 - Fpolis
Fone 22-4150 (provisório) CRECI-371

Possujmos p/venda imediata Necessitamos Urgente
casas e terrenos em vários' casas e apartamentos para
pontos da cidade e continente. alugar em qualquer ponto

da cidade e continente.

"

Clientes jã selecionados.
A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

AJUDA A QUEM TEM F�.

ALUGA-SE
CASA ALMIRANTE LAMEGO - c/4 qtos, copa coz. banhei

ro, sala, porão, cômodo comercial- área 70m2 c/ou sem.parte
comercial. '

LOJA 6 E SOBRE LOJA - Ed, Jorge Daux
MORADA NOVO CONCEITO IMOBILIÁRIO - VENDE -

APTOS.
CENTRO - Parte sup: 2 qtos. e sanitário, parte inf: sala,
copa, cozo BWC e despensa. Cr$ 110.000,00 Ref. 012. Outro
c/5 qtos., 2 salas, copa cozo área de serviço coberta e despen-
sa. Cr$ 300.000,00 Re( 013 \

'COQUEI ROS de frente e de esq. 2 qtos. living, banho cozinha
e vaga p/garagem. Cr$ 158.000,00 Ref. 036
MORADA ÚLTIMA OpçÃO PARA NEGÓCIOS IMOBILIÁ-
RIOS

.

CENTRO - c/4 qtos, 'sala, sala de jantar, área int. copa cozo

banh. e anexo despensa, qto, emp. quintal área 120m2. Cr$
500.000,00 R.ef. 026
CANASVIEI RAS ..,. Mista 60m2 c/3 qtos. sala, cozo banho
chuveiro. despensa coberta e varanda. Terreno 414m2. Cr$
110.000,00 Ref. 025

-

CENTRO - c/5 qtos., 2 salas, cozo BWC e poderão área
120m2 e ter. 435m2: Cr$' 320.000,00 Ref. 018 e outra c/4
qtos.. sala, sala jantar, área int. copa cozo 'banho anexo despen
sa, qto. emp. e quintal ter. 19ó m2. Cr$ 500.000,00 Ref. 026
ESTREITO - Prox. Estádio Figueirense - alv. parte sup. 4

qtos., ,Iiving em ''L, copa cozo banho social e banho privativo,
garagem, área de serviço, parte inf. lavanderia, 1 oro. e depó
sito. Cr$ 300.000,00 Ref. 004
BOM ABRIGO - ,c/2 qtos., Iivinq, banh., copa e cozo área de
61,18m2. Cr$ 140.000,00 Re'f. 031
ESTREITO - 2 pavimentos: 2 salas, sendo 2 c/banh, prov, 3
BWC, banho ernpreqada, .cozinha completa c/fogão Kitchen e

armários, lavabo; garagem. ',Cr$ 460.000,00 Ref. 002
AGRONÔMICA - Alv. em construção, c/2 qtos, living, copa
cozo banho social e garagem área 86,45m2 Cr$ 220.000,00
Ref.035
CAPOEI RAS - AlI(. 3 qtos, ampla sala, banho social copa

cozinha, dep. completa de emp. varandão, garagem fechada,
galpão no terraço. Área 546m2. Cr$ 260.000,00. Ref. 038
VENDE - TERRENOS - C.APOEIRAS - Med:
10,OOx30,QO. Cr$ 35.000,00 Ref. 02
ESTREITO - Med. 12,OOx28,62 e 28.64. Cr$ 50.000,00
Ref.028

'

CAMBORIÚ - P'RAIA VILA REAL - de esquina c/250m2.
Prox. do Hotel Fischer - Cr$ '4'5.000,00 Ref. 041

BALN\=ÁRIO - Med. 10,OOx80,00= 800m2. Cr$ 160.000,Q.
Ret.032
JARDIM ATLÂNTICO - Med. 15x33= l!95m2. Ref.033
BARREIROS - Prox. Clube 14 de Agosto 286m2. Ref. 034-
Cr$ 75,000,00
BAIRRO FÁTIMA - Med. 12x2c,' 336m2. Cr$ 25.000,00
Ref,037
AGUARDE O PLANO MORADA DE ATENDIMENTO INÉ
DITO

CASA - VENDE-SE
Na t;v. Mauro Parnos, própria para Clínica. Possui

terre�io de 15x3'ill. Tratar: pelo fone 2,2-4075.

Rua João Pessoa, '1208 - fones: 22-1190 - 22·1300

-22-1950 - 2Z-0800
Filiai�: Joinville, São Paulo, Belo Horizonte, Salvador,
Recife, Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Caxias
do Sul, Timb6, ltaiaf, Brusque, Jaraguã, Rio do Sul e

Florianôpolis à rua São José, 376 - Fone 44-2937.
'

I

TRANS?ORTADORA
BLUMtNAUENSE LTOA.

MATRIZ: BlUMENAU - se

V E "N o E MOS

COQUE I ROS: Residência em fase de acabamento, rua lajota
da, com 3 quartos, living, sala de jantar, cozinha, área de

,
serviços, dependência de empregada, garagem, churrasqueira,
lavanderia. Pequena entrada, saldo financiado.
CAPOEIRAS: Casa nova de alvenaria, 3 quartos, living, sala
de jantar, cozinha, banheiro, ârea de serviço, garagem, lavan
deria, dependência de empregada. Cr$ 20,000,00 de entrada,'
saldo financiado.
ESTREITO: Terreno na Avenida Sta. Catarina - 332m2 -

Cr$ 65.000,00
BOM ABRIGO: Terreno iocalizado em zona nobre com

370m � Cr$ 100.000,00
BARRE IROS: Casa de alvenaria, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Cr$ 10.000,00,
saldo financiado,
E STR E ITO: Rua Souza Outra casa de madeira -

Çr$ 70.000,00-

ALUGAMOS

ESTREITO - Balneârio: Apartamento com 3 quartos, living,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Totalmen
te acarpetado.
BARREIROS: Casa de madeira com 3 quartos, living, copa,
cozinha, área de serviços e banheiro.
TRATAR NACONSTRUTORA E 1��OB'ILiAqIA
BERCATON LTOA.

'

'Rua:CeIP8dro Demoro, 1825
Fone: 44-2966 - C RC I - 41

RARA OPO�TUNIDADE
EDlritlO REMBRANDT

18a. - Apartamentos: de frente, totalmente ensolarados, so
mente 3 unidades por andar. Acabamento em gesso e massa

corrida. 3 dorrnitôrlos, 2 banheiros, (sendo 1 privativo, p/ca
sai) sala de estar/jantar em L. Cozinha - copa, área de serviço,
dependências completa p/e�pregada. Armários embutidos
nos dormit6rios e cozinha. Banheiro com box; azulejos �olo
ridos nos banheiros e cozinha. Aquecedor term erõ, telefone
individual, Garage individual, exaustor, Ar condicionado.
Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos seu imóvel,
Informações: Praça Pereira Oliveira, 14 - Fone: 22-4340

Rua Deodoro, 13 - Fone: 22-4368
CRECI31
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VENDE-SE
Ótima casa de madeira em terreno de 119 m2•

3 dormitórios,banheiro e demais peças.
Tratar � Rua Jo§e Abreu No.81 Estreito.

;.mMINI�·1 kAUUkA UI:: IM(iVI:IS:
" SÃO· H(AN(;I�GU nUA.

Rua Deodoro, 11 - Fone 3795 ,

"

CR!:CI- 252

i:i\itÕ�'IS�ARA -ALUGAl't

APTO. No' VI LLAGE CRISTIANE Nos. 304/307 - Com 3
quartos, sala, cozinha, banheiro social, dependência de em

pregada, área de serviço, sendo' que, o banheiro, área de servi

ço, com azulejos até o teto, e as demais peças com sínteco;
garagem.
RUA' PASCOAL SIMONE - ED. PRAIA DA SAUDADE
-(Alugado) - Apto. no. 26; com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, banheiro de empregada, sendo que,
banheiro, área de serviço e cozinha, com azulejos até o teto,
'sinteco, quarto de casal com carpet, decorações em gesso,
cozinha com armários de fórmica, mesa.
COMASA - Conjunto com 1 quarto e armário emb�tido,
sala, cozina com armário, sala com estante, geladeira, fogão,
ban�ir�

,

CASAS
RUA BOCAlÚVA No. 126 - CENTRO - Casa de alvenaria,
com quatro quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garage ten

do nos fundos mais 2 quartos com banheiros e depósitos.
RUA TENENTE SILVEI RA No. 88 - Casa com 5 quartos, 2
banheiros sociais, lavabo, sala em L, lavanderia, garagem, de
pendência completa de empregada e, quintal.
RUA PEDRO SOARES - CENTRO - Casa com 3 quartos,
telefone, 2 salas, 2 banheiros, sacada, cozinha, área de serviço,
e despensa,
RUA BELlZIÁRIO BENTO DA SILVEIRA No. 50 - SACO
DOS LIMÕES - Ótima residência com 3 quartos, 2 salas

amplas, 2 armários embutidos, cozinha, 'banheiro, área de ser

viço, dependência de empregada completa, garagem e quintal.,
RUA ALMI RANTE LAMEGO No. 30 - Casa com três quar
tos, armários embutidos, sala de jàntar, copa, living, cozinha,
banheiro, dependência de empregada, área deserviço e garel

gemo
RUA IDALlNO PEREIRA DOS SANTOS - TRINDADE -

Casa com 3 quartos, um banheiro na parte superior, na parte
térrea com quartos, banheiro social" ampla sala, cozinha li
área deservico.
RUA EUG{NIO PORl'ELA No. 58 - Casa com 2 quartos,

sala, cozinha, banheiro, área de serviço, área coberta para o

carro, mais uma dependência nos fundos, contrato por seis

meses.

RUA PEDRO IVO No. 17 - CENTRO - Casa com 3 quar
tos 2 salas, banheiro, sala de jantar, copa, cozinha, dependên
cia 'de empregada, área de serviço, garagem
RUA P.RESIDENTE COUtiNHO No. 83 - Apto. com 2

quartos, banheiro, sala, cozinha, dependência de empregada,
área de serviço.
LOJAS - SOBRELOJAS E SALAS - Loja Comercial -

AVENID'A Osmar Cunha no. 18, 30m2
EDIF. VISCONDE DE OURO PRETO - Sobreloja no. 19

EDIF. ANITA GARIBALDI - SALAS - 2 sobrelojas, nrs. 05
'e 06, com telefone comercíal. tendo 86m2.
EDIF. ALCION - LOJA COMERCIAL - Loja com 50m2

-

CONJUNTO COMERCIAL - GALERIA COMASA - Com 2

salas, cozinha, banheiro.

CENTRO

APi\R.TAMENTO SITUADO EM
EDIFíC'IO NOVO, DESOCUPADO,
CENTRAL, CONTENDO 2 DORMITÓ
RIOS, LlVING, BANHEIRO SOCIAL"
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E DE
PEND�NCI,A COMPLETA DE EMPRE-
GAD� �, �Ii:

-- LINDO APARTAMENTO COM GA
RAGEM, 2 DORMITÓRIOS, LlVING,
ÁREA DE SERViÇO E DEPENDÊN
CIA COMPLETA DE EMPREGADA.
CENTRO.

AVIOES-'DASt..'GUNDAGUEW
.._ .....

'4;1.ri"-+loWiru.�I MI.ii>

'MUNDIAL. HU3oI$(.:fi\lIlO. ln AVIM:$f.UL(UVO('S

1:1
.

:I., - BrC'gnoli Imãveis Itda.,

A.·:,G;D·NZAGA�S.A
MBRCADO IMOBILI4RI0

APARTAMENTO com dois dormitórios,
living� cozinha, banheiro e área de servi
ço. Área 76,65 m2. Em construção

DR. SAVAS APOSTOLO f
Mt:OICO DE SENHORAS

J"Consultório: Edifício ceisa',40.
andar - conjunto - 401.

Rua Felipe Schmidt - Esquina com Jeronimo Coelho, 14.

I,tende diariamente as 14 às 20 horas.

Residência: fone 2211.

Ia.,_ Brognoli Imõveis 'lda
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA

CIDADE
ESTRblTO

R UA José Cândido da Silva, 721

sede própria com estasionamento para cliente

Fones: 44-2677 (PABX) - Administração
44--2424 =Locações
44-1467 - Vendas

CRCI -29

ALUGA
- Rua Fritz Müller s/n - 3 quartos, sala, copa, cozinha, ba-

, \ -

nheiro garagem e área de serviço - Cr$ 2.000,00
,

. SALAS
-

- Rua Dr. Fulvio Aducci, 933 - c/instalação sanitária - Cr$
soo.oo.
- Rua Max Schrarn, 1.545 - sala 2 c/instalação sanitária - Cr$
1.000,00
- Rua Des. Pedro Silva - Ed. Itajubá - c/instatação sanitária

Cr$ 1.600,00
-Rua Cei. Pedro Demoro, Esq. c/Osvaldo Cruz - c/instalação
sanitária Cr$ 700,00

VENDE
178 - 02 casas 1 mista e 1 de madeira, em ótimo local, à

Rua Santa Tereza - BAlneário - Estreito - Cr$ 180.000,00
,177 - Casa de àlvenaria c/160,OOm2, tendo 4 quartos, 2

salas, cozinha, banheiro, área de serviço c/WC, garagem - Rua

Conde Afonso Celso -'Capoeiras - Cr$ 200.000,00
'

176 - éasa de madeira c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,

I área de serviço, abrigo p/carro _I Rua Portela - Barreiros - c.s
85.000,00.
171 - Casa de' alvenaria c/144,45m2, tendo 3 quartos, 2

salas hall cozinha banheiro, área de serviço, dependência

,. p/e�preg�da, abrig� p/carro -' Rua Joaquim Carneiro - Ca-

poeiras - Cr$ 200.000,00.
,

165 - Casa de madeira c/'.!. quartos, sala, copa, cozinha, ba

nhe i r o , Rua Benedito T. de C. Júnior -, Estreito -

Cr$85.000,00
.

155 - Casa mista c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, Rua

Paula Ramos - Coqueiros - Cr$ 60.000,00
153 - 02 casas de alvenaria. la.: 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro, varandão. 2a.: 2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, terraço - Rua Tolentino de Carvalho - Estreito
- Cr$ 280.000,00
142 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, dep. de empregada, cobertura p/càrro - Rua

João Meireles - Bom Abrigo - Cr$ 250.000,00
191 - Casa de madeira, c/4 quartos, 1 sala; copa, cozinha -

Rua Pe. Zuber - Capoeiras - Cr$ 60.000,00
170 - Terreno c/960,00m2, tendo 7 casas de madeira - Rua

Souza Outra - Estreito - Cr$ 120.000,00
173 - Casa mista c/3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro -

Rua Otília Cruz - Cr$ 50.000,00
175 - Casa de madeira c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, -

Rua Caetano Cesta - C '$ 55.000,00
Diversos, Lotes no Estreito, Barreiros, Capoeiras, Coqueiros.

Lagôa da'Conceição - Lctea,
mente Zerbi Lins - 2 lindos

, <:
, ("lotes com area total de .....

'

505,40m2, por apenas
G!_$;30.000,oq

apartamento com 2 quartos, living, cozi
nha, 'banheiro, dependéncía completa de
empregada e garagem. Entrega dentro de

, poucos dias. Área: 135,30m2. TRINDADE

CENTRQ .; APARTAMENTO SITUA-
,

DO EM EDIFICIO CENT;RAL, 10. AN
DAR, COM 2 DORMITCRfOs,).,IVING,
SALA DE JANTAR, BANHEIRb E CO
ZINHA. Cr$ 150.000,00

'

TRINDADE - Rua Belarmino Corres _

lindo terreno com 11 ,80m, de frente por
25,00m. de fundos, situado na parte alta
da rua.

. CANASVIEIRAS -

\
\,

I LAGOA 'DA' CONCEiÇÃO

_ APARTAMENTO EM EDIFltlO BEM
SITUADO, CENTRAL, ENTREGA. EM
POUCO TEMPO. UMA PEQUENA EN
TRADA E rr �1\:.3FER�NCIA DO SAL

DO.

'\
CANASi:!IEIRAS - LINDO TERRENÔ
MEDINdo 12,00m. DE FRENTE POR
30,00m. DE FUNDOS, PERTO DA
.-PRAIA, SiTUADO NA RUA DOS EU
'CALlPTOS.'ÓTIMO PREÇO."

SACO rios LIMÕES

Vários lotes de terreno ria' Lagoa da
Conceição, com área de 720,00 e 756,00
m2, financiados.

SACO DOS LIMÕES - CASA DE AL
VENARIA COM 3 QUAfnOS, SALA,
COPA, COZINHA, BANHEIRd LA
VANDERIA, ÁREA DE SERVI'ÇO ('
GARAGEM. Cr$ 140.000,00

SAMBAQUI BALNEÁRIO DANIELA

LINDO TERRENO (LOTE No. 509,
QUADRA 28), TENDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 24,00m, DE
FUNDOS. ÓTIMO PREÇO.

\

NEG6CI0 URGENTE.

1\ VEND,E E ALUGA EM QUALáUER PON'fO, DJ�
,

CIDADE
CENTRO

RuaNunes Machado, 12 - Conj; 03 - lo. andar
Fones: 22-1655
CRCI -29

ALUGA
CASAS

189 - CASA NA AGRONÕMICA - Rua Antônio Beatério

Vieira, 60 - c/2 quartos, sala, copa, cozinha, garagem, sala de

estar, banheiro, área de serviço, sala de estar - Cr$ 1.100;00.
- ÓTIMA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA SITUADA A

RUA ANA MARIA NUNES, 17 - c/3 qtos., 2 banhemos,

I'iving, biblioteca, sala 'de estar, cozinha, garagem, 2 amplos
salões - Trindade - Cr$ 1.600,00. ,

- ESTAMOS ALUGANDO UM IMÓVEL DE ALTO PA

DRÃO - RUA JERÕNIMO COELHO C/3 QUARTOS, 2 SA

LAS, TERRAÇO, COPA, 2 BANHEIROS, COZINHA, TELE
FONE DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO,
,ÁREA DE RECREAÇÃO COBERTA, AMPLO PÁTIO PA

RA ESTACIONAMENTO, PRÓPRIA 'PARA CL(NICAS, ES
CRITÓRIOS, REPARTiÇÕES - VISITE-NOS PARA QUE

POSSAMOS DAR-LHE MAIORES DETALHES SOBRE O

IMÓVEL.
101 - CASA NA PRAIA DA TAPERA TOD� MOBILIADA
- c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro, pátio e garagem -, CrI

650,00.
SALAS

- SALA COMERCIAL ED. VISC. DE OURO PRETO,'
c/36m2 e insto sanitária. Cr$ 900;00

'

VENDE •

- CASA 'DE ALVENARIA NA TRINDADE - Rua Prof.

Elpídio Barbosa, 31 - 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área
coberta de 70m2. Cr$ 130.000,00 - aceita-se condições.
- APARTAMENTO NO CENTRO - Rua Rafael Bandeira,
47 A - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e área de serviço -

Cr$ 140.000,00.
_

- CASA DE ALVENARIA NO BAIRRO DA AGRONOMI

CA - c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pátio - Cr$
160.000,00.

'

"

- CASA DE MAOEIRA NA TRINDADE - Rua Jae Collaço,'
13 - c/68m2 tendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, copa,
'pátio, terreno com 300m2 - Cr$ 55.000,00.

'

- LOTE NA TRINDADE - c/468m2 - Rua Valdomiro Costa-

Cr$ 80.000,00.
•

- ÓTIMO PONTO COMERCIAL NO CENTRO A RUA

JOÃO, PINTO" 37 - c/SOO m2 de área construída - Cr$
950,000,00.
- ÓTIMO TERRENO NA AV. MAURO RAMOS - fundos

p/Rua Gal. Bitte�c'aurt, c/l.200m2 - próximo do centre -

Cr$ 1.060.000,00.
.

- ÓTIMA CASA DE ALvENARIA EM CANASVIEIRAS

estrada geral - c/03 quartos, sala, copa-cozinha, banheira, va
randa e churrasqueira, Cr$ 90.000,00.

RUÀ FRANOSCO TOLENTINO, 48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

LINDA CASA DE ALVENARIA, situa
da numa das mais belas praias d e

Florianópolis, apenas 10 minutos do
centro da cidade, contendo: 3 dormitó
rios, varandão, copa, cozinha, sala de
estar, sala de jantar, 2 banhelros, churras
queira e dependência de empregada:
Area: 167,57rJl�.

AP/.:.I>-'-M,'�NTO NOVO; DESúCUP,õ,
DO, EDIFICIO CENTfiid CONTEN
DO 3 DORMITaRiaS, LíVING, CO
ZINHa, BANHEIRO, ÁREA D[ SER
ViÇO E DEPEND�NCIA C0MPLETA
DE EMPREGADA. GARAGEM. EN
TREGA IMEDIATA.

TRINDADE

\3;tslD
êtn 5 "uHUrCj

\

.A.e(liw1
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL tTDA.

Rua Félipe Schmidt, 42-A, 10. andar,.... Fone 22-1824

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS

ED. ANA THEREZIA - Av. Beira Mar - apto. c/três qts., suite casal,
living, banho compl., coz.; dep. ernpr., área serv., garabem; primeira
locação.
ED. SANTA CATARINA - Rua Felipe Schmidt - Apto. 703, dois
qts., I iving, sala jantar, coz., banh., dep. empr., área serv., garagem;
armo embutidos nos 'quartos e sala.

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto - Apto. 805-
fino apto. c/três qts., living, coz., banh., dep. empr., área serv.,

garagem; armo embutidos, lustres, box acrílico no banh., aquecedor
a gás p/pia, lavatório, bidê echuveiro, TELEFONE.
ED. CIDADE FLORIANÓPOLIS, - Rua Arcipreste .Paiva - apto.
1001, dois qts., sala, coz., banh., dep. empr., área serv; em pleno
centro.

,

AV. OSMAR CUNHA 22 - Apto. 102 - ótimo apto., e/dois qts,
'grandes, living, sala jantar, cozinha, banh., dep. empr.
RUA ANTÕNIO LUZ, 185 - Apto. 20. andar, dois qts., sala, cOZ.,
banh., área serv., dep. ernpr, banh., área_serv., dep. empr.

CASAS
.

,

RUA GERMANOVVENOHAUSEN,49- CASA MOBILIADA 'C/TE
LEFONE - três qts., living, s/jantar, banh., coz., dep. ernpr., gara
gem; ótima zona residencial.

RUA ANTENOR MESQUITA, 25 - três qts., duaS salas, coz., banh.,
dep. empr., garagem, lavanderia; jardim, ampla área servo

AV. HERCfLlO LUZ, 77 - casa central p/comércio ou -residência;
três qts., duas salas, coz., banho

.

SALAS E CONJUNTOS
ED. ASS. CATARINENSE DE MEDICINA - Rua Jerônimo Coe

Iho-conj. 46; três salas, insto sanit; própria p/cons. médico ou dentá

rio ou ainda escrito comercial.
. RUA FELIPE SCHMIDT, 39, ESQ. ÁLVARO CARVALHO - lo,

andar; conj. c/sete salas p/eI (nica rnédica ou escritório comercial.

PRAÇA XV, ESa. FELIPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos;
10. e 20. andares, melhor ponto comercial da cidade.

ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro Preto - sala 112,c/27m
';ED. VISC. OURO PRETO - Rua Vise. Ouro P�eto - sala 11, c/30m2
RUA TTE. SI LVEI RA, 29 - sala 3; '25 m2
.

LOJAS
RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - loja térrea; ótimo ponto comer

ciai
RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERIA JACQUELlNE -I'oja 3;
ampla área no melhor ponto da cidade.
EO'. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt .: excelente loja térrea

c/250m2, sobre-loja, inelu (da ampla.área do sub-solo.

RUA FERNANDO MACHADO, 43, ESa. GAL. BITTENCOURT
,loja térrea c/35m2 fácil estacionamento.

COQUEIROS BARREIROS
CASA DE ALVENARIA COM
155,OOm2.,3 DORMITÓRIOS LlVING

'

SALA DE JANTAR, CÓPA-c'OZINHA: '

DOIS BANHEIROS, JARDIM DE IN
VERNO E GARAGEM. TERRENO DE

. 360,00m2. .

JARQIM ITAGUAÇU - Casa de alvena
ria com área de 360,OOm2., contendo 3
dormitórios, dois banheiros, living, cozi
nha, garagem, salão de jogos,lavanderia,
área de serviço', dependência de emprega
da e sauna. Terreno de 360,00m2.

LINDA CASA DE ALVENAR'/\, COM
QUAfiTOS, SALA DE COSTuRA,

COPA, COZINHA, BANHEIRO C(:M
AZULEJOS DECORADOS AT� O TE
TO, ÂREA f'E SERViÇO E GAR.I\-

,

GEM. ESTILO COLONIAL.

ESTREITO RUA "ROSATO EVANGELISTA" -

ltaquaçu. ', dois ótimos terrenos tendo
16,00 m. de frente por 25,OOm. de
fundos cada um. CAPOEIRAS

ITACOROBI

CASA DE ALVENARIA COM
230,OOm2, TENDO 4 QUARTOS, DOIS
BANHEIROS, COZINHA, COPA, LI
VING, DESPENSA, CHURRASQUEI
RA, LAVANDERIA, GARAGEM PARA
3 CARROS E DEPENDÊNCIA COM
PLETA DE EMPREGADA.BOA CASA DE ALVENARIA, com

134,OOm2., situada à rua Oswaldo Cruz,
com Os seguintes cômodos: 5 quartos,
banheiro, living, cozinha.te área de servi
ço. Cr$ 150.000,00

- LINDO TERRENO COM ÂREA DE
4.103,00 m2., NA ESTRADA DE ITA
COROBI, PERTO QO "PROCESSAMEN
T0 DE DADOS" DO BESC. ÓTIMO
PREÇO.

- LINDO TER FIPI\IO SITUADO EM
ITACOROBI, FRENTE PARA A ES
T-RADA GERAL, TEN DO 4.103,00 m2.

DO!;S TERRENOS DE ESQUINA, SITUADOS NUMA
DA PRINCIPAIS RUAS DE CAPQEI RAS, COM ÁREA
DE 900,OOm2. OTIMO PARA POSTO DE GASOLINA,
CASA COMERCI�L, ETC. BOM PREÇO. NEGOCIO UR-
GENTE.

'

PLANTÃO PERMANENTE
I

DE' 2a. A SÁBADO, DAS 8:00 ÀS 22:00 I-J0RAS.

CASA DE ALVENARIA COM 3 DOR-.
MITÓRIOS, SALA, COPA, COZINHA,
VARANDÃO E PORÃO. ÁREA:

, 102,oom2. TERRENO DE 436,80m2.

ESTREITO - RUA VEREADOR BA
TISTA PEREIRA LINDA CASA DE AL
VENARIA, NOVA, COM AS SEGUIN
TES DEPEND�NCIAS: 4 DORMITÓ
RIOS, LlVING, 2 BANHEIROS COM
AZULEJOS DECORADOS, COZINHA
\ DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EM:
�RBGADA E GARAGEM PARA 2
C'A-oRROS. PERTO DA PRAIA.

Terreno, situado 'à rua do 'country Clu
be, m�dindo 12,00 rn, de frente por
25,00 m. de fundos. Ótimo preço.

1
Terreno'. com 13,00m. de frente por
36,60m. )de fundos, Rua ARACY VAZ

CALLADIo. Ótimo preço. Metade a vista
e saldo erri\ prestações. '

\

Linda casa de alvenaria com 17600m2.
terreno de 14,OOm. de fre�te po'r
26,70m. de fundos, com as seguintes pe
ças: 4 dormit6rios, duas salas, dois ba
nheiros, cozinha, abrigo para 4 carros.
Cozinha e banheiro cnm azulejos decora
dos.

LAGOA' DA CONCEIÇÃO - 3 LINDOS
TERRENOS PERTO DA PRAIA, PER
TO DA NOVA AGÊNCIA DO COR
REIO"COM ÁREA DE nO,OOm2. PRE
ÇO: Cr$ 35.000,00.

SAMBAQU I - Praia - Casa de alvenaria
com área de 120,OOm2., de frente para o

�ar', contendo: 2 dormitórios; living, co
zinha' e banhei roo

ESTREITO - Casa dealvenarra com área
de 300,00m2., situada em terreno de
396,00m2., com sala de jantar, 3 quar
tos, cozinha, banheiro com azulejos de
corados até o teto, armários embutidos;
na parte inferior: lavanderia, copa-cozi
nha.vsala, banhe.ro, 2 quartos, churras
queira e garagem.

OFERTA "ESPECIAL
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APJARTAMENTOS CASAS TERRENOS
APARTAMENTOS

,1 a. - 3 dorrnttôríos, amplo living, depen
dência de empregada, garage, de frente, 2
banheiros, massa corrida, armários embu
tidos, .

cozi nha americana, ar condiciona

do, telefone.' Financiamento: 15 anos.

Aceitamos seu im6vel.

2a. - 3 do rrn itôrios, 170,00m2, com g<U'

rage, 10" andar, de frente, dependência
de empregada, armários embutidos, an
plo·living. Financiamento: 15 anos. Acei"

tarnos seu .ímóvel,

3a. - Junto 'à Beira Mar, 3 dormit6rios,
armários embutidos, 2 banheiros decora

dos,
.

cozinha decorada e com armários,
livi ng em L, dependência de empregada;
ar condicionado, telefone, 98rage indiví

dual, massa corrida todo acarpetado, be
I(ssima sacada, proporcionando 'extraor-'
dinâria-vista panorâmica:
4a. - Junto ao Mar, EdiHclo pequeno
sem elevador, garage individual, 3 dormi

tórios, iiving, 2 banheiros decorados, am-
.

pias sacadas, dependência de ernp regada,
cozinha decorada, .Financiam,ento: 15

anos. Aceitamos seu im6vel.

5a. - Amplo apartamento com 4 dormi

tórios, pronto, desocupado, 20, andar ".
de frente, amplo living, sala de jantar, 3
banhei ros, dependência de empregada,
garage. Finançiamento até 15 anos. Acei

tamos seu im6vel.

6a. r: Apto. de frente, com garagem p/2
carros, 3 dorm itôrios, banheiro, ampla
cozinha, dependênciade empregada, área
de serviço. Financiamos a longo prazo.
Aceitamos seu imóvel.

'

7a. - Apartamento em Rua Central do

Estreito, sala, 2 dorrnltôrios, cozinha; ba
nheiro, área de serviço, dependências' de
empregada, todo sintecado, de frente. Fi
nanciamento: 15 anos. Aceitamos seu

im6vel.

8a. - Apartamento na Rua Luiz 'Delfina,
em ediHcio de esquina, local tranquilo,
li0ing, 2 dormitórios, cozinha, banheiro,
área de serviço, dependências de ernpre

gad <J, piso si nteco, F i nanciamento: 15

anos - Aceitamos seu im6vel.

9a. - Apartamento freme para a Praia de
Bom Abrigo, local privilegiado, com li

virq, 2 dormitórios, 'banheiro, cozinha,
área de serviço, dependênci as de empre

gada, garage e jard imo Massa fina, todo
acarpetado, janelas c/acabamento 'de alu

rnfnío, azulejos decorados até o teto, gás
.-entratlzsdo, armár,io embutido. Rua cal

ceda, Financiamento: 15 anos. Aceita
mos seu imllvel.
EK�elente oportunidade.

. I

cnCI31
10a. -- Apartamento em Camboriú de

frente, ediffcio Iguaçu, na Av. Atlântica
com uma áreade 151m2.,. todo mobilia
do, desocupado, bem ensolarado, azule
jos, decorados até o teto, cortinas, 2 ele

vadores, constando de 3 dormitórios, se

Ia, banheiro, cozinha, área de serviço, de
pendência de empregada, garage e jar-
dim..

.

Financiamento: 15 anos. Aceitamos seu

imóvel. Capoeiras I'
3 do rmitôrlos, living, garage etc. Preço:
Cr$ 35.000,00 - com financiamento.
Aceitamos seu írnôve],

Estreito
À Rua Santos Saraiva, no. 8 - desocupa
da.icom área de 140m2. num terreno de

1 524m2. c/3 dorm itórios, banheiro com

azulejos, ampla sala toda acarpetada, co
pa/coz inha, Nos fundos quarto de brin

quedos, dependência de empregada e am- .

.

pia área coberta. Fi nanciamento: 20
anos. Aceitamos seu imóvel.

.

EDIFICIO FLAMBOYANT
11 a. .,' Apartamento de frente c/bel fs
sima vista panorâmica, c/sacada; total
mente acarpetado. Armários embutidos
nos do rmitórios cozinha e área de servi

ço. Ampla sala de Estar/Jantar. 3 dormi

tórios, 2 banheiros (1 privativo p/casal],
cozinha, copa, área de serviço, dependên
cias completa p/emp·regada. Entrada sa

ciai ,e de serviço, Gabinete. G arage i.ndi�i
dual.
Financlarne nto: í 5, anos - Aceitamos '.
seu im6vel.

TERRENOS
TRINDADE - Lote no. 9 - Loteamento
.JANDA - com 360m2. - Cr$ 45.000,00
com financiarnento,

. TRINDAD,E - Rua Lauro Linhares-ter
reno com 300�2. Prece: Cr$ 45.750,00.

-
.

TRINDADE - Rua Elpic;lio Barbosa,
transversal com a Rua Lauro Linhares,
401,40m2. (1,2x34) Preço: c.s
49.000,00.

EDWfcIO REMBRANDT
12a. - Apartamentos: de frente, total
mente ensolarados, somente 3 unidades

por andar. Acabamento em gesso e massa

, corrida. 3 dormit6rios, 2 banheiros, (sen
do 1 privativo p/casal) sala de estar/jan
tarern L. Cozinha - copa, área de serviço,
dependências completa p/empregada. Ar
mários embutidos nos dormit6rios e co

zinha. Banheiro com box; azulejos colo

ridos nos banhelros e cozinha. Aquece
dor terrneró, telefone individual. Garage
individual, exaustor, Ar condicionado. i

Totalmente acarpetado.
Financiamento: 15 anos - Aceitamos
seu lmõvel,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - com

14x19 (266m2) Preco: Cr$
29.975,00.'

..

LAqOA DA CONCEiÇÃO - Loteamen-'
to Cidade Nova .- diversos . lotes dê
480m2. Preço: Cr$ 35.750,00.

6t - TRINDADE - Rua Belarmino Cor
reia, 487m2. - Rua do Grupo Escolar,
Preço: Cr$ 53.955,bo

.

EDIFrCIO BELATRIX
13a. - Bel íssirno Apartamento: no cen

tro em ediHcio com uma unidade por
andar. 1, Suite c/closed, 2 dorm itll1rios, 1
banheiro social, lavabo, copa-cozinha -

área de serviço, dependência completa
para empregada. Azulejos decorados atã
o teto e 'mármore nos banheiros e cozi
nha. aquecedor terrnerô, armários embu
tidos nos dorrn it6rios e cozinha. G ilrage
individual,

7t - ESTRADA CANASVIEIRÀS - Ju
rerê, com 480m2. (12,40) - c-s
23.980,00. .'

9t - COQUEIROS - Rua Paula Ra'mos,
tom 408,60m2. - Cr� 39.255,60

l1t - BAIRRO JOSE MENDES - Rua
José Maria da 'Luz - Lote c/270m2. Pre-
co: Cr$ 45.000,00

.CASAS
Centro
lc � Casa de alvenaria 11 Av. Rio Branco,
deesquina, em terreno de 361m2. Zona
alta, 3 dorrnitôrios e, demais pecas. Pre

ço: '465.000,00 - Financiame�to: 15
anos - Aceitamos seu financiamento.

.

Canasvieiras
caSa mobiliada em terreno de 300m2. a

100 mts, do Mar e do Hotel Canasbeach,
Aceitamos seu imôvel,

13t - RESSACADA - Quadra 11 - lote
357 - com 360m2. Cr$ 8.000,00

14t - ESTREITO - Rua Jogo Meirelles
lote com 431,36m2.
Preço: Cr$ 95.000,00 - Aceitamos seu

im6vel.

I·

Apartamento central todo eom sinte

ko, cortinas, armários embutidos pos
suindo living, 3 dormitqrios, copa, cozi
nha, banheiro, dep. completa de empre-

gada, área de serviço,
.

REF-C�N-3.009 Cr$ 280.000,00

)
Ed. Coronel Ganzo
Av, Othon Gama D'Eça - Centro

Excelente Gabarito
Pronta Entrega

Plantão Diariamente

inclusive sábado e
1

Domingo das'9 às 1'8 h

- Zona Nobre
-'- Salão de Festas
- Churrasqueira - Porteiro Eletrônico
- Garagem individual
- 2 apartam,entos por andar - todos de frente
- Aquecimento a gás .

- Azulejo decorado até o teto na cozinha em todos os banheiros.
-:- Massa corrida em todo apartamento..

Apartamento com:.
Estar-sala de jantar - 3 dormitórios
Banho íntimo. Casal - bànheiro social
COlinha área�de serviço
Dependência cOmpleta de empregada.
Area total: 175 m2.
Poupançà Cr$ 142.437,50 a combinar
'Saldo Financiado.

'

CENTRO APARTAMENTO

Casa de alveRaria com �tima.localiza
ção possuindo living, sair Ide jantar, 4
dormitórios sendo 3 com prmários embu

tidos, 2 banheiros 'com ílzulejos decota
dos até o teto,

'COZinha'�9P.
completa de

empr.egada, garagem, ch ·.rra,squeira e la
vanderia. O terreno é m rado.
REF-TRIN-4.046 Cr$ 500.000,00

j ,

Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 à�11�h

Apartamento de frente para a Baía

Norte possuindo sala de' estar, jantar, 3
,dormitórios' sendo o do casal com ba

nheiro privativo, banheiro social, .copa,
cozinha, dep. completa de empregada,
área de serviço cam aparelho de aqueci
mentp d'água instalado servindo aos ba

nheiros e cozinha, garagem..
REF-CEN....:3.019 Cr$ 630.000,00

,

Apartamento' em' ótima zona residen
cial possuindo living, 3 dormitórios, ba
nheiro com azulejos até o teto, cozinha, .

dep. completa' de empregada, entrada so

cial e de serviço: área de serviço e gara
gem.

, REF-CEN-3.018 Cr$ 390.000,00

TERRENOS

BOM ABRIGOApartamento de frente, em btima za

na residencial possu indo livi ng, sala de

jant'!r, 3 dormit6rio, banheiro, copa, co
zinha, área de serviço, dep. completa de

empregada.
REF-CEN-3.023

APARTAMENTO

F.;,diflcio com 1 apartamento por a'1-
dar, possuindo Hall, Living, 3 dormit6-
rios sendo 2 ccm armários embutidos,
copa, cozinha, dep: con;pleta de empre-

.,gada"área de serviço, banheiro com box
dI'! acrflico, garagem. Apto todo acarPe- ,

tado e com cortinas. (
REF-SABR-3002 C�$ 240.00ó,06

. !
C�A � (

Casa de alvenaria em final de COI'IGtru

,ção em rua asfaltada, posSuindd\l.iÇing, 3
dormit6rios, cozinha, banheiro '7(;om azu-

.

lejos e. piso vitrificado, área 'pe serviço,
dep. completa de empregada, garagem.
REF-SASR-4.Q20 cr�/250.000,00

TRINDADE[

Cr$ 250.0.00,00

CASAS:
Casa de alvenaria em ótima zona resi

denc'Íal, com dois pisos: lo. Hall, living,
sala de jantar com armários embutidos,
lavabo, copa cozinha, escritório com ar

mários, dep. completa de' empregada,
;churrasqueira, lavanderia, despensa, jar
,dim, quintal, garagem. 20. piso Hall, 4
dormitórios 2 com armários embutidos,
2 banheir.os decorados até o teto; sala e

saçada.
RE F-CEN-4.053 Cr$ 900.000,00

Casa de alvenaria possuindo living, 2

dormitórios, cozinha com armários e

azulejos decorados até o teto, piso vitrifi
cado, banheiro, área de serviço..
REF-CEN-4.012 Cr$ 180.000,00

Excelente terreno CCllm área de
I

. 200m2 à Rua Felipe Schmidt podendo
ser constru Ida óÜma residência,
REF-CEN-5.016 Cr$ 180.000,00

Edifício KARIMÃ Bom Abrigo - Frente para o mar Pronta Entrega.
Apartamento çom lavabo sodal, 3 dormitórios,' sendo um com banheiro privativo {suite) + 1
banheiro atendendo aos outros dorm itórios, living/sala de jantar com sacada, entrada social e de

serviço, cozinha, áreade serviço, c1p.pendência càmpleta de empregada e garagem.
.

-:-Aeabamento excelente:
- Hall de mármore, escadarias de mármore,
- Corredores e patamares de mármore,
- Pisos dos banheiros de márm.ore
- P.iso da cozinha de ceramus Bahia.
- Azulejos decorados.até o tetc ná cozinha e banhei'ros
- Pisos de parquet no living e dormitórios.

Plantão Diariamente inclusive Sábado e Domingo das 9 às 18h.·
\ .... r

ESCRITORIO DE ÁDVOGACIA
CAUSAS CfVEIS, CRIMINAIS E TRABALHISTAS

COBRANÇAS E ASSESSORAMENTO
ADVOGADOS

.

AVELINO JOÃO DA SILVA-
CPF 002645639 OAB/SC 1.541

ALlATAR FARIAS DE MEDEII=lOS
CP F 070287,769

. ) OAB/SC 1.956 .:
Rua Felipe Schmidt, 27 - 20. ancar s/214
- Ed. Dias Velho.

-

•

VENDE

NOVAS OFERTAS CIESA VENDE

C oqueiros: Lote � rua Pascoal Simone ref.069

.Coqueiros: Late ã rua Prof. Baver Filho ref. 056.

Balneârío do Estreito: Excelente residência de 4'dormit6rios,
, ..

2 garagens, etc. ref, 047.

Chácara da Espanha:' Apto. d'e .2 dorrnitôrlose garagem ref.

066.
.

Pântano do Sul: Area g�ande de frente para praia de banho.

ref.062.

Centro: Apto de 2A. e garagem entrega em Janeiro ref.065.

Beira Mar Norte: Apto. de 3 quartos, Jardlmprlvatjvo, gara:

gem ref, 068.

Beira Mar Norte: Apto. Ediffcio Carina rsf, 070.
.

Trindade: Terreno be 24x30m ref. 060.

Trindade: Fina residência de 300m2 em pisos ref, Q69.

INFORMAÇÃO E VENDAS CIESA - EDiFíCIO'
APOLO,TÉRREO
Fone 22-3292 - Plantão permanente, inclusjve aos do

•

IIIICOMÉRCIOEADMINISTRAÇAO
. DE IMÓVEIS LTDA.

mingos.
C.R.E.C.1. 13

CRECI - 11 a. Região 13 - Ed. Apoio. Ten. Silveira esq. Deodoro

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

leVE RANEI,O"
Comércio de
Imóveis l tda.

\

- CRECI68 -

COMPRA E VENDA -- ADMINISTRAÇÃO DE
IMÓVEIS

INCORPORAÇÕES -INDIVIDUAÇÕES.
ENGENHARIA - CONSTRUÇÕES

DEPARTAME�TO J!JRfolCO

FINANCIAMENTOS PARA:
- AQUISiÇÃO'
- CONSTRUÇÃO .

- TRANSFERENCIAS
MATRIZ: Rua 1001, 25 - Ed'.lTAMARATY - Loja, 3

: Fone: 2220 - 88330 - B. Camboriú ·::"�SC .

FILIAL : Rua hercílio Luz, 166
88300 ITAJÁÍ

Loja;9
Santa Catarina

I

.AVENDEDORA DE APARTAMENTOS.
t'M FLCRIAN.OPOLl S.

- Av. BEIRAMAR NORT E - Edf. ANDR�A � Apto. clsce
bamento fino, todas dependências necessárias, o melhor da

�rnM�C�5�000�
, .

R. Almirante Lamego - EDF. MARTINHO CALLADO apto.
c/195m2 e 'fino acabamento, Todas dependências necessârl
as, Preço por .m2 mais barato da Capital; Cr$ 475.000,00 e

425.000,00
R. Esteves Jr, no. 1 - no centro - em construção o ediHcio

que igual no centro não há, entrega 10 meses. Todas depen
dências necessárias e mais salão de festas rio térreo, Veja a

.obra e 'depois venha reservar sua unidade no' Edf, DESEM.
Medeiros Filho.

.

I
.:... KITINETES - na centro com 7.000,00 de entrada e

700,00 mensal. Garantimos revenda.
- PRÓXIMO ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Mansão
Lafontaine 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, WC

soclal, área de' serviço, tíep, de empregada, todo acarpetado, 'i

cortinado" armários emb utidos em jacarandá, azulejos colori
dos atê e teto.
-' TR IN DADE " casa a Av. Lauro Linhares - toda de madeira,
3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane até o

teto, afea de serviço, jard im e garagem •

I
_ CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

[. soclsl.t livlnq, cope-cozlnha, ârea,de serviço, dep. empregada,
armârios embutidos, todo acarpetado, co.rtinado, condomfnio
barato, garagem particular. Cr$ 320.000,00 livre para finan-

ci���
,

ç<:,'v'!� ""

'PREO!BENS IMOBILIÁRIA liT>:
CRCI .. .

.

;: l'l Edificio APLUB - Sala 85 Fones: 22�7ffi Ou 22-6009

FLORiANÓPOLIS :._ CRECI 25
.

"
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Se para muitos pode plp"ecer utn tanto quanto inacreditável a história
dos' botos que; nas praias da Laguna e em outras praias do sul catarinense,

'

, ajudam QS pescadores a ganhar o suado peixe de cada dia, para eles .prô
_ prios e para os habitantes da região' o fato é mais do que normal.. Na
realidade os botos da Laguna já pertencem as tradições da heróica cidade e

não é de hoje que eles são muito populares. Tanto isso é verdade que nos

chamados Molhes W. Barra da praia do Mar Grosso cada um dos .membros
de uma família desses "pacíficos mamíferos do mar, que corcoveiam à flor
das ondas", como escreveu .hrge Lacerda, foi batizado com um nome de

gente. 'Elta frase do ex-governador catarinense pertence a um texto que ele
fez para a revista Manchete, em 1957, intitulado "Santa Catarina, a Dife
rente". Nessa belíssima crônica-artigo sobre o seu estado - que fazia parte
de uma série que a revista estava publicando na época, sob o' título gera,l
"Os Escritores Falam de sua Terra" - o então Governador referia-se aos

botos da Laguna como "perdigueiros amestrados I! serviço dos pescado
res". E cita alguns deles: "O Fandango (porque meio espalhafatoso), o
Ceqo (porque nada meio zonzo), o Chinelo (por ser um boto meio descan-'
sado) e o Miranda, já falecido, quélera o mais estimado de todos".

.

O Chinelo continua àté hoje a sua faina diária junto com os pescadores.
Os outros dois, depois de terem vivido mais de cinquenta anos, desaparece

I

mm nas águas. MaS Jorge' Lacerda não fez nenhuma alusão (ou não foi
'informado) a"re'S'peito âé UIi'í'bofô que jãnáquelãépoca zanZavãpor aqué
les� redondezas marítimas e que, segundo os pescadores, ainda continua por
lá: o Juscetino, ou Joscelino como dizem eles. Só que, ao contrário do que
se pensa, a denomínação ,é bastante anterior ao Governo do construtor de
Brllsí},ia,'não se constituindo, portanto, numa' homenagem, como erronea-
mente pçderia se pensar. E tem filais um detalhe: trata-se de uma fêmea.

\ '

e
. '

omens
. ! I,

__--------
.......---....:Texto de Raul Caldas Fo: _,_ Rotos de 'Paulo Dutra

Os botos e os seus nomes
- '-

Ainda em ação'

Inrilha
Chinelo'
'Galha Torta
Alumínio
Latinha
Cabide
Marusca '

Juscetíno
Riscadeira
Martelo
Caroba

Celino
Filhote

Pandorga,

,
I

"Esta é a história de uma singular sociedade, constituída

Já mortos

Tibiu /,

Tangará
, Tanquinha '

"Galha Mole

Carona

Cabota
Boca Torta
Dolores

!

Mirqnda
G�I!lJ.<}", �" '�"
Cara Branca
Bateria
Galo Cego
Bateria

de botos e homens: Não é mito, nem fábula." (Jorge Lacerda)
Orlocal conhecido como Molhes da Barra

é um quebra-mar, construído no iício do sé
culo para entrada de navios, e outras ernbar-

I cações que se dirijam ao porto de Laguna.
Possui uma estreita passagem terrestre, em
forma. de istmo, cercada por pedras em toda
a sua extensão,.que se completa junto a um

farol.
Ao se chegar I� recebe-se um impacto de

.uma belíssima paisagem. Num ladq o mar

grosso, deslumbrante e .impetuoso, cujas
águas', de um azul cristalino, perdem-se nos

CONfins do horizonte e do Atlântico. Senta"
'v

dos nas rochas, um pouco afastados do pon
to onde as ondas explodem em jatos espu
mosos e furiosos, estão os pescadores de Ii

I

nha e caniço. No lado contrário, quase es

premido entre os molhes e 'o litoral, situa-se
o braço de mar, que mais lembra as águas de

',uma corredeira ou de umrio onduloso,

Em- duas pequenas praias vê-se a fileira de

pescadores de tarrafas e os dorsos brilhantes
e relampejantes dos botos, surgindo e sub

mergindo no compassado corcovear, A famí
líà marinha - composta, atualmente, ,por
uns doze mamíferos - habita e circula con-

'

tinuamente naquele .canal e, porissomesmo
os pescadores o elegeram (em data que já se

perde no tempo) como o seu rincão. favori

to, na árdua batalha do dia-a-dia.. Pois, se

gundo as slfas próprias palavras, ali os brotos,
'''trabalham'' com 'eles e, "se não' fosse este

ajutório a gente morria de fome" .. Mas' se
alguém pensa que, é preciso ter sorté para
vê-los em ação, engana-se redondamente.
Eles ficam rá o dia inteiro e até de noite.

UM COSTUME ANTIGO.
,

Mas Nem mesmo os pescadores sabem
desde quando esses mamíferos aquáticos fa
zem ponto, naquelas cercanias marinhas,
nem quando teve início o costume de se dar
'nOlhe aos 'botos, A .maioria acha, que isso
deve ter aconteci,do "há tim bocàdo de tem

po", talvez lá no outro, sééulo", Mané Cava

lo, por exemplo, qlle, tem atualmente 60'
anos de idade e que muItos apontam como o

pescador de tarrafa 'C0I1!' mais tempo de'ser

viço nas redondq:as, dIZ que desde que co

meçou a pescar, al4 com 17 anos, lembra-se
dos botos. E, como todos os outros mais

v�lhos, fala Dom especial carinho do Miran-

da.
_ Era um boto que matou a fome de

'mui�a gente. Be, tinha dois assopras: um

fundo e outro ,puxado. Dava para conhecer

até de noite, só pelo bufo dele. Depois 'foi
, • pegado numa rede e acabaram mata�do ele

por engano.
�

,

,Outro pescador; FranCISco, 50 ános, que
é uma espécie de Ilder daqUele grupo, relem

bra que quando ele ainda era criança, já ou

via seus avÓS falarem dos botos.

Eu não acreditavamuito nessas hístó
rias, não. Mas depois que vim pra cá, com 14'
ou 15 anos, logo figuei amigo deles.
.: Isso, em parte, pode ser explicado pelo
fato do animal marinho não ser nômade, fi
xando a sua vigência geralmente no local on
de nasce. Dali ele 'sai apenas para curtos pas
seios de reconhecimento a outras áreas, ou à
procura de cardumes, que acabam também
sendo levados às redes dos pescadores..

TRABALHO EM CONJtJNTO
M'as vocês devem estar querendo s'àber de

-qúe forma os botos "trabalham" junto com
.

os homens. É o próprio Francisco (o mais

loquaz de todos) quem mesmo explica: I

Quando ele vem pra cima' e' afunda de novo

a gente joga, .. Quando ele vem pra cima e

afunda de novo a gente joga. . . ,

(Neste momento um- boto pula n'água e'
muitos dos que estão presenciando a conver

sa, ao nosso redor, correm para 'a água e

lançam a tarrafa. Quando o repórter pergun
tou o que estava acontecendo, Francisco dis
se que o lrrilha tinha passado e dado um
sina!).

'Mas continuemos ouvindo as explicações
do Francisco: I

- Quando ele vê a tainhaele faz assim, ó:
ele espanta o peixe com a cabeça, oU cem o

rabo, entendeu parceirinho, Quando a tai
nhá vai pro fundo ele vira a barriga - .por
que é pra tainha parar, sabe como e. ,Mas se

o beta mostrar a parte preta a tainha tem
medo e se arranca pra fora. Então ele mostra
é 'a parte branca, que é da. cor dá areia, ela
passa e cai na tarrafa. Como o boto é muito
vivo, ele nunca se-deixa panhar pela red�.

El}tão eu Pjrguntei: <.
., Mas voces acreditam mes� que os bo

tos estão ajudando, ou eles fazem isso só

porque também 'estão procurando alimen
to?

E a resposta' veio quase em forma de pro

testo, de vários lados:

- Os botos bons ajudam, sim senhor ...
- Se não é esses botos aqui a misefia bate

BOTOS BONS E BOTOS RUINS
Ficamos, então, sabendo que existem bo

tos bons e botos ruins. É Sebastião, um pes
cador ainda jovem, que, nos mostra a dife

rença:
- Os botos ruins só arrumam peixes pra

eles, E estragem o' resto,' Os botos bons cq
rnern o que têm de comer e depois vem pra
perto das tarrafas "trabalhar't-com a gente.

Eles nos conta, em seguida, que Mané Ca
valo e, Tide, o qual, que não se encontrava
presente, mas que, de vez em quando, era

citado, tinham ambos autorização da capita
nia dos portos para arpoarem os botos. qiie
não prestavam.

'

- Mas um dia Mané Cavalo pensou que ia
matar um bicho ruim e'acabou matando o

Tanguinha, por engano, que era filho da

Tangará. Ele. foi enterrado ali (aponta um

monte de areia nas proximidades) e nós to

dos fomos la.
Agora 'é Nilo, um outro componente do

'gFUpO, quem pede ii palavra: ,
'

- Tinha uma outra bota que' rasgava a

tarrafa e nos prejudicava Nós matamos ela
no arpão, por ordem do Capitão dos Portos,

Quanto aos bons, os pescadores a�é aju-
dam, quando podem:' {

-

- Teve uma vez que o Chinelo tava ma

chucado, com um espinhel agarrado no rabo
dele e a gen te tirava o peixe da, tarrafa, que:
brava a cabeça e jogava pra ele.

Mas aconteceu também um caso trágico,
com \Im pescador c o n he c i d o como

Bem-Bem, que costumava usar a fieira (a
corda, da tarrafa) enrolada no pulso.
Bem-Bem lançou a rede e esta acabou fican
do presá nas barbatanas de um boto chama-v

,

do Curto. Bcm-Bem, foi arrastado pl'lo boto

,

e morreu afogado, a,mtes que os seus compa-
, nheiros pudessem auxiliá-Iq.

'-., "

A RAZÃO DOS NOMES
Com relação aos critérios que eles usam

para batizar um boto e escolher um respecti-
'vo nome, Francisco esclarece:

.

- A gente sabe quando lima bota vai ga
nhar um botinha. Os outros "arredoam" ela
e formam uma boja de botos. Algum cama

rada tem uma idéia, a gente acha engraçado
e aceita. O Juscelino é meio loticão, Desde

pequen:ino �le é Juscelino. Mas' teve', �utro
ante's,'

.

Franciwco conta também outros fatos a

respeito de um filhote, logo depois que ele
'- '

nasce:'
,

- Aí o botinho nasceu, né. A�mão então
levanta ele pra ele tomar respiração em ci-

)
ma. Faz isso umas duas vezes. Dep::Jis o bati;
nho sai' do lado dela e já começa a nadar,Mané Cav'alo

, \

- Alfaiate,
Gavião
Fandanqo
Papa Língua'
Pombo Grande
Pomba Péquena

Nos-dias seguintes a bota ensina o botinha a

pescar, �. j
- E é fácil 'saber quando é boto ou bota?

perguntei.
_- Ah, é muito fácil - responde Francisco

- E mais ou menos como a gente, né,
, Mas voltando às denominações. Alguns

são batizados devido a .caracterfsticas 'espe
ciais, pu maneira de agir. Não é preciso gran
de radocínios para se desvendar a razão do
Boca Torta, ppT exemplo. 0 maior de todos
os que já apareceram por lá, aliás, por rné-

,

dia" segundo informam os pescadores, -nada
menos do que 33 palmos. Mas ele não era (já
pertence ao rol dos falecidos) muito bem

quisto e recebeu' também um apelido: ju-'
deu. Por que? ; indaguei.

- Porque ele só "riscava" o peixe. Não'
trabalhava direito - relembrou Sebastião.

.

Pelo mesmo motivo uma bota foi chama
da de Riscadeira.

__

-

Outros.' nomes são também facilmente

explicáveis: Galha Torra, Martelo,
4lumínio e Cabide entre, os que ainda con

tinuam na 'ativa, E Cara' Branca, Galo -Ceo e

Carona; dos que já deram baixa.
'

OS MEI::.HORES, OS MAIS VELHOS E
ALGUNS TEMORES
'Atualmente os botos mais elogiados são o

.

lI1arusca (considerado o melhor deles), que
'chega a tremer a barbatana, quando vem tra
lendo Um peixe e u Caroba, que foi marca

do, ainda pequeno pelo pescador,Terônio. O
mais velho dê todos, mas ainda em ativida

de, é o Chinelo que os pescadores acreditam
que já passou dos setenta anos. ,I

'- .Quando comecei a pescar - diz Mané
Cavalo - ele já andava aqui e isso deve fazer
uns bons quarenta anos.

- E vocês conhecem eles' mesmo 'de lon

ge?
- Ah, sim senhor, é ll)uito fácil., Ó, lá vai

o Manlsca e o Latinha.
'

O Latinha é um dos mais novos, filho da
La ta, também já desaparecida.

- E a maioria chega a idade do Chinelo'!
- Aí depende não caroçar. Se eles come-

çam a criar 'uns caroços pelo corpo-aí logo
morrem.

Conversa vai, conversa vem, algúern lem
bra, em seguida, de urna fêmea que deixou
muitas saudades: aCara Branca.

- Ela não "trabalhava" aqui pra nós, era
difícil aparecer. Ficava 'sempre lá por perto
dos frigoríficos. Mas só cheirava naquele tra

, piche e a gente não perdia tarrafada de. pei
xe. Essa bota sumiu.

Os pescadores dizem também que muitas,
vezes os botos "arrastam" um cardume de '

peixes até 'o local onde eles costumam ficar:
-, Eles trazem sim .. Hes decobrem urna

manta de peixe lá perto do farol e vem tra

zendo pra nós aqui. Se o c�marada não jogar
a tarrafa os botos vão' embora toda a vida
com ospeixes,

E além dos botos familiares existe um ou-

tro grupo que fica fora dá barra.
.

,

- Esses "trabalham" na ponta do molhe,
do farol pra fora. Não entram na barra. Às

,
vezes 'eles vêm atrád de uma manta de peixe
e chegam até certo ponto do' canal e 'que
bram de volta.

'

- E não há briga quando os daqui se en-,
contram com os de I�?

- Não, que nada, eles se dão bem. O,S
nossos botos só ficam çom, medo quando
avistam um caldeirão (golfinho), que tem

uma catinga danada, Se o golfinho aparecer
na boca, da' barra e os botos sentirem o chei
ro .dele, eles se mandam e deixam a gente
aqui sozinho, pulando 'toda a vida até o rio
Tubarão. \

'

Q ÃRDUO Dl;\-<\-P[A·
I

Apesar do bom humor demonstrado por
todos os pescadores com quem conversa

mos, suás fisionomias denotam que a vida

que eles levi!m é bastante árdua" E eles não
escondem seus ressentimentos: Nenhum de
les tem ülstituto (por não dispórem de uma

quantia certa. para pagar a' mensalidade),
nem carteirade pesca. Diz Francisco:

- Têm dias que dá pra gen_l:l'<se safar. Mas
têm outros que eu e minha família (mulhcr
e três filhos pequenos, pois três morreram)
passamos fome,

'

A maioria trabalhadas seis da manhã até·
"O anQ1tecer. OutrQs só. aparecem de noite.

�Em dias normaj;; o local é frequeNtado por
uns duzentos pescadores. ,Desses aproxima
damente ciriquenta vivem éxclusi�amente da

Ipesca Os ou tros são pessoas aposentadas, ou
estão aproveitando horas dc lazer. Em feria
dos sábados e domingos esse núru,ero, duplica

J -

/,

ou triplica São os chamados pescadores de
"fim de semana", que aparecem para fazer
uma concorrência' não muito legal aos pro-
fissionais.

" '

,

- Vem até gente de T�barão e Imbituba
- afirma Sebastião.

' '
.

Eles observam também que antes, "lá por
40", dava muito mais peixe.

- Dava pra pegar de balaio!
- A gente chegava até a soltar peixe

n'água! Depois que surgiram esses barcos de

pesca aí, que cercam o peixe 'lá fora, ficou
meio paralisado. Noca, um pescador que já
morreu, dava tarradada de 80, 100 tainhas .

E o Tide, uma vez, pegou 115 tainhas cor

eeiras e, em outra, 450 quilos de corvina.
Agora se a' gente ,conseguir .pegar 10 tainhas
num dia tcm que se ficar muito satisfeito.

A época boa de' pescaria vai até julho.
Depois "o peixe escasseia" até setembro.

- É quando os botos ficam à dJão d'água
(a� léu), envaretados e nós. passamos maus

bocados.
Com a chegada do 'lerão as c�isas melho

ram um pouco, principalmente por causa

dos turistas, que' compram muito peixe ali
mesmo. O preço, atualmente, varia de cinco
a dez cruzeiros e, além da tainha, eles pegam
também muita corvina, meraguaia e outras

espécies.
- Pois é, parceírínho, a vida da gente é

isso aí. Se não fosse os botos nós morríamos
de fome - assegura Francisco.

, ,E arremata:
- O boto tem compreensão igual a nós,

Se o camarada tem prestígio, eles também
. têm o deles, né?

, Esta é, de fato, uma "singular sociedade"
- retomando as palavras de Jorge Lacerca
que talvez pudesse servir de exemplo a mui
(as sociedades não tão harmônicas - que
por este mundo. afora. (Depoimentos
concedi_dos a Raul Caldas Fo. e Túlio Car-
'pes).

'

Francisco
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'blemas que envolveram Põrtu
gal a 25 de 'abril do ano p'assa
do, e suas consequências. Ele·

�arte do princípio que Lisboa
e a capital dos homens livres.
Daí, então, ele desenxolve to
dos os aspectos econômico, sq
cial e político de seu País. (A
venda na Livraria Catarinense,
à rua Conselheiro Mafra, 47).

As informações /
contidas nesta página
foram fornecidas pelas
próprias empresas que
oferecem estes serviços.

,
'

t
- (

TV.

Programa para hoje:
Cultura -

Cànàl6
10;30 - Padrão colori
10,40- TV
Educativa (cor)
H,55 - Caminhos-da
Verdade

e do amor (cor)
12,15 - Pemalonga
(cor)
12,40 - Ultraman

(cor),
13,05 -- Viagem ao

Eundo
do Mar (cor)
14,00:__ Daniel ,\

1300ne (cor)
14,55 - Chie

:Mundial (cor)
16,40,--;O Túnel
do Tempo (cor)
17,40 - Festival

bang-bang (cor)
,

1'9,00 - Circus

21,00 =Cínetama
'75 (cor)
23,30 - Campeonato
Cataríneríse de
Futebol ou

Homens

de Branco (cor)
Coligadas
Canal3
10,45
- Calor Bars (cor)
11,00-
Em busca
de novos

horizontes;
11,10-'-
Amaral Neto,
o repórter (cor)/,

'

12,00�
\

Esporte
,EspetacUlar (cor)
13,00-,-
Silvio Santos

20,00-
Fantástico,
o show da

vida (cor)
22,00-
Premlere 75 (cor)
23,30-
Grande Cinema (cor)

..

Sugestões para domingo ,

,
'

, .

cílio Luz, ne Continente, é s�m,
dúvida a principal atração, levai

do em conta seus espetáculos que
r atraíram milhares de pessoas em

; na lntima temporada no Rio
Grande do Sul.

\

, Mas, para quem gosta mesmo

de curtir um filme aos domingos � ,

tarde, a recomendação é a película
montada por Jack Haley Junior,
intitulada "Era uma vez em Hol

lywood", que estará em cartaz até
o próximo dia dez, no Cine C,

comtur, Este ftlme .reúne artistas
-

.

I
I

.
•

famosos como Gene Kelly, Liza
Minelli, Mickey Rooney, Frank Si
natra, Mauríce Chevalier, Gracé

Kelly, Carmen Miranda, Elizabeth
Taylor, Judy Garland, Greta Gar-

bo, Katherine Hepburn e tantos

outros. Para quem estiver interes

sado, os horários são: 14 horas;

16h30J?in; 19h45min e 22 horas.
,

Pela televisão, com exceção dos'
filmes anunciados d iariamente,
principalmente pela TV Cultura, o
programa' recomendável .e "Fan-'
tãstíco", que começa ãs20 horas
através da TV Coligadas.'

Parã- quem gosta de acampar,
,
mesmo no inverno, São Joaquim é

o melhor convite, Dispondo de

um camping clube situado a cerca
'

de cinco quilômetros de stta árêa
urbana, a cidade serrana é a que
c onseque sentir a mais baixa tem

peratura do Sul do País. O cam

"ping de Joinville, situado � beira
'de um lago, também é atrativo

neste período de inverno. Para es

tes dois lugares, recomendamo

que vá sexta-feira, a fim de apro
veitár dois dias. Para o planalto
serrano, não, é aconselhável viajar
� noite" em face da forte neblina.

atrações em sua boate, o mesmo,

.ocorrendo com o Corujão, na La-
, goa, onde também há outros res

taurantes, apesar de funcionarem
somerite até âs 23 horas, no máxi
mo. O Corujão, 'todav,taj mantêm
-s(\ aberto durante toda a noite; o
mesmo acontecendo com sua filial
na avenida Rubens de Arruda Ra-

I

Durante os períodos de outono
e inverno, as atividades recreativas
ma Grande Florianópolis restrin

gem-se a duas boates, cinemas, res
taurantes e a: atrações esporádicas,
como é o caso do Circo Tihany. A
causa disso é o desenvolvimento
t' urfstico que se volta para' as zo
nas balneárias, escasseando os cen
tros 'ti,rbanos de meios
ve rtimento,

mos - Corujão Center,

Domíngc � tarde, quando a te

levisão ou jogos caseiros consti
tuem-se nos principais passa-tem
pos, um passeio a Caldas da Impe
ratriz, Ribeirão da Ilha (apesar de;
infelizmente, o museu ainda per
manecer fechado) e outras praias
da Ilha, onde se realiza o arrastão,
poderiam proporcionar maior sa

tisfação. Para quem não dispõe de
I '

condução própria, o Circo Tihany,
montado próximo � ponte Her-

Mesmo assim, para quem está

.disposto a curtir um som ou sabo-
,

I

rear uma comida típica da Ilha, os
balneários ainda proporcionam as

melhores condições, apesar de a

maioria das casas de espetáculos
p ermanecer fechada' durante os

dias de frio (com exceção da La

goa da Conceição). No Balneário
do Pontal, além de almo ço e janta,
o Catira oferece todas as noites

, 1
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Restauro�te '

'

RES TAURANTE S
'

Manolo's - cozinha internacional, ar condicionado, música,
ambiente. Rua Felipe Schmkit, 7J' =fone: 22-4351, "

Clube Doze de Agosto - cozinha internacional,' ar,condicionad&;
música amb iente; Avenida Hercüto Luz. Fone: 22-4197. '

'

B r a se i ro : co zinha internacional, ar conâictonaão, música
ambiente. Rua Trajano, 27. Fone: 22-3125.

'

Lindacap - Peixes, camarões, churrascos. Ru(z Felipe Schmidt,
178, fone: 22-286 7. '

,

Prahvori - Cozinha ch inesa; Avenida Rubens deArruda Ramos;
Corujão Center - restaurante, barçptzzaria; Avenida Rubens de
Arruda Ramos.
Tritão - restaurante e drive-in; Rua DesemburgadorPedro Silva
Praia da Saudade - Coqueiros; '

'

Churrascarias Hiosulense - pratos ttpicos da Ilha. Ruas Trajano
(centro), e Fulvio Aducci, (Estreito);
O Chopão "- estacionamento próprio e permanece aberto
durante as 24 horas. Rua Desembargador Pedro Silva Praia do
Meio" Coqueiros.

'
,

,Love Storv - Com pratos especiais e diversificados durante toda
a semana; Praia doItaguaçu, Con tinente;

'

Alfredinho '- Especialidade em espeto corrido, camarões e

peixes. Local privilegiado 3 margem daBR-IOI, naSerraria;
Guaciara - Pratos especiais; espeto corrido. RUa Coronel Pedro
Demoro, Estreito, ' �. '-

Na Lagoa da Conceição onze restaurantesoferecem diariamente
pratos ttpicos da Ilha: Saveiros, Andrinus, Oliveira, Corujão,
Aquariurn, Maríscão, Novo Dunas, Léca. Na Praia da Joaquina:
Ondabar, Em Canasvieiras: Panelão e Charrete. Na Praia da
Armação: Goiano.

LANCHONETES

yic's - Rua Felipe Schmidt, 3.,
,

Nleu Cantinho � Rua Jerônimo Coelho, 16.
Requint - Rua Padre,Miguelinho,_43.
Copalan - RIJa Felipe Schidt,
Ki-Bakana - Rua João Pinto.
Yolanda - Estação Rodoviária.
K retzer - R ua Deodoro.

_--'-----...,...-... _ ..

Empresa Auto- Viação São Cristovão (fone: 22.5003) - De Flo
rianópolis a PO,rto Alegre nos seguintes horários: 7, 9, 11, 16, 19,
21, 22h45min e 2311 I Srnin (este último direto). Reunidas: (fone:
22,3727) - Florianópolis à Lages; às 5, 13 e 22 horas: Florianó
polis ii S. Miguel do Oeste: às"20 horas; Florianópolis ,a Porto
União: .às 15 e 19h30min; Florianópolis à Rio do Sul: .às
131130min e 18h30niin. Empresa-de Ônibus Na. Senho,à da Pe
nha! (22.6603): de 'Florianópolis a Curitiba - às 6, 12h)'Omin e

,18 horas; às 24 horas aos dorningcs-c-sexras-fciras. De Florianó
polis a São Paulo: .às .!J.,Ul, e, J,íl.h30min-, .carro leito-càs, �9, e,.
19h15miJ); Florianópolis' ao Rio <!e Janeiro: às 14 e 22 horas.
'Auto Viação Catarinense (fone:' 22.2260): Florianópolis a Blu
menau: às ,6, 7h30min, 7h45min, 8h30min, 10h, Ilh30min, 12h,
13h, 15h, l5h30min, 16h45min, l7h30min, ISh, 18h30min e

. 21 h30min'; Florianópolis' a' Itajaí: às 5h30inin,' 6h, 7h30min, Sh,
Sh30min, 9h, 10h, 11 h30min, 12h, 13h, 13h30min, l4h30min,
15h, 15h30min, 16h30min, 16h45min, 17h30min, ISh30min,
19h, 19h30min e 21h301Jlin; Florianópolis ? São Francisco do
SUl:' às '19 horas; Florianópolis a .Jlt\'aguá do Sul: às 6h e_

"I
l6h30min; Florianópolis a Joinville: às 5h30min, 9h, l3h30min,

I l41130min, 1�h30mill c 19h30min; Florianópolis a Curitiba: às
5h, 7h, llh, 13h e 17h; Florianópolis a Mafra: de segunda a

sábado às [2,1 h Iümin, Empresa Santo AIJjo, da:' Guarda (fone: '

22.2172): Florianópolis a Porto Alegre "(direto): às 6h�J 2h, l Sh,
20h, 22h e 22h15min (com baldiação em Tubarão: às Bh, l2h,
15h e 22h); Florianópolis a Tu barão: às 7h, Sh, 10h, 12h, 13h,
15h, 16hl5min, 17h30min, l Bh, 20h e 24 horas; Florianópolis a

Irnbituba: -às 6h30min, às 14'h, l7h e IS horas; Florianópolis a

Laguna: 6h30min, 10h, 17hI5mi,n, ISh e 20 horas. I

I'

,

Linhas Aéreas �

VARIG
Saída de Florianóp'olis: às 8h25min; cnegada à CuritiQa:' às
9hlOnün. Saída de Curitiba: às 9h40min; chegada a S, Paulo: às
IOh25min; saída ae São P�ulo às 11 horas; t:hegàda ao Rio: às
llh50mi)1..R'etorno .diariament,e: do Rio de Janeiro 'tom escala
em São Pauio, Florianópolis e chegada a Porto Alegre.

'

À tarde, a Varig mantém outra linha elltre Florianópolis e "

Rio de Janeiro, com saída às' 16h4,oniin.
.

TRANSBRASIL
,,' Às segunda's, quartas 'e sextas-feiras o Bandeirante da Tlans
brasjl parte do aero�Fto Hercílio Luz às 15 hora.$ cO,m destino a

Criciúrria, J.oaçaba, Chapecó e Concórdia. Nos, mesmos dias há
retorno para 1;'lorianóp\?lis nos seguintes horários: Chapecó, às
10h55min;'Concórdia, às llh35min; Joaçaba, às 12 horas ,e Crí-
ciúma às 13 horas. _ '

. Também às scgundils, q$tas e sextas-feiras: a Transbrasill
têm vôos p:u;a Br�sília, co� éonexão em ,São Paulo ou Rio.

'

25,de Abril de 1974 - Por
tugal Revolução Modelo - de
João ,Apolinár-io - O autor
reúne neste livro todas as re-

,portag�ns ,que publicou em.

jornais de Portugal e do Brasil.

Mas, ele não joga simplesmen
te os textos das reportagens
nas 132 páginas da obra, pois
assiJl! seri'a muito fácil. As re

portagens serviram-lhe de base.
para uma análise fria dos pro-

I

Lutou sob as ordens de Ma
thias de Albuquerque' no Ar
.raial de Bom Jesus. ,E seria este

_

mesmo Mathias de Albuquer
que que assinaria sua sentença
de 1ÍI0rte.(... ) Não se sabe se

Calabar morreu garroteado ou
no patibulo. - Celso Cunha
Jr. - (A venda na Livraria Ca
tarinense, à rua �GOnSelh'éirO,Mafra,47).

,

�----------------------------------------------------------------------�--------

)

/

Ca�aba; - Chico Buarque e

Ruy Guerra' - Quem foi Cala
bar? Para uns, um patriota;
par� outros, um dysertor; para
mUitos, um traidor. Dele com

certeza, só se pode dize�: co
varde não era. Era um bravo
um Iorte, um hábil guerrilh�i:
ro, 'um mulato de talento. Fi
lho de Porto Calvo, foi um dos
'primeiros pernambucanos a se

alistar contra os holandeses.
( ,

Estlanhb à Terra -f Ric'hard
Bach - é, acimá de túdo, a vi
são de caráter de um homem
cujo grande impulso é medir-se
contra a tempestade, a noite e

o medo. Visto pela 'superfície,
constitui o relato de uma mis'
são memorável, atribuída a, um

jovem piloto de,avião,-de caças,
empregandÇl suas capacidades,
em 'duelo solitário com a mor

te. Elltre as linhas, porém, sur
ge o retorno do aeronauta co-

'

'mo componente de uma eS,tir- ,

pe, sondando para fora, e' o
que é ainda mais significativo,
pará dentro. Quem ler este li
vro, encontrar-se-á trancado
em uma nacele na companhia
de Dick Bach, não para um só
vôo, mas para um milhar de
horas .de, preparação. (Gil
Wilson). - A venda na Livraria
Cátarinense.

I
Céu e Carne no Casamento

- João Mohana - não se trata
,

de uma obra de espiritulÜidade
,no sentido helenista da expres-

são. Mohana soube' assumir
uma' vis,ão integral em face de
qualquer tema. Aliás, esta tem.
sido uma característica em
seus metier de escritor. No ca

�? deste livro, o próprio rítulo '

Ja �ostra que o referido esco·

Olhos de .cão Azul - Ga
brieJ Garcia Marquez -'desde
a publicação de Cem Anos de
Solidão, o sucesso de Gabriel
foi univers_al e fulgurante. Re
conheceu-se ,sem sombra de
dúvida que ali estava u'm novo

caminh() para o romance, gê- \ I

nero que muitos se apressavam
em julgar perempto e supera-

\ ;

,do. Nesta o'bra, o autor incluiu
onze !Íe seus contos, - escritos
entre 1947 a 1955, que têm
títulos como "'A Outra Costela
da Morte"; '''Eva Está Dentro
de Seu Gato", ":tSabo, o Negro
que Fez os Anjos Esperarem"
e "Monólogo de Isabel Vendo
Chover em Macondo". O livro
é valorizado' com ilustrações
de, Carybé e pela tradução de
Remy Gorga, fill;lo. (Livraria
Catarinense).

Multinacionais no Brasil -

Osny Duart� Pereira' - "O,De-,
sembargador Osny Duarte Pe
reira sempre foi um incansável
e, 'consequente defensor de to
das as causas que digam respei
to aos legítimos anseios do
Brasil e de seu povo pela con
quista de plena emancipação
política e econômica., Incom-

preendido às vezes, vítm.;� de
injustiças e até de violências ja
mais se ,perturbou nem se dei
xou desviar, como cidadão, in
telectual ou magistrado, do se-

'reno cumprimento das obriga
ções que seu patriotismo lhe

impõe" - Ênio Silveira -. (Es
te livro está à venda na Livra
ria Catarinense, à rua Conse
lpeiro Mafra, 47).

O Limão ...:. Mohammed
Mrabet - este livro conta a

história de Abbdel Abdeslam,
e spertci garotq marroquinho
de 12 anos. Fugitivo de casa,
em Tânger, Abdeslam vive na

casbah, na cidade de'atmosfera
pervertida, porto internacio
nal. E nesse ambiente de pros-·
-titutas e gente de baixa extra-

ção é que o garoto luta para
permanecer limpo. Todos que
riam seduzi-lo. Homens e mu

lheres. EAbdeslam subu:lnbe a

uma mulher, sem sentir porém
o qUanto era 'objeto ,num at\)
em que só ela era sujeito. Duas
giletes no limão. (À venda na

Livraria Catarinense, à rua

COnselheiro Mafra; 47, Floria
nÓpolis).

I

po é mantido, tranquilizando'
o leitor quantb à autenticidade
da abordagem exposta. CieQtÍ- I

fico e bíblico na fundamenta
ção, direto no mo ,do de dizer,
João' Mol:lana r,ealizà �om' esta
obra um trabalho destinado a:
prestll! ajuda, a casais brasilei
ros. (A venda na Livraria Cata
rinense, à rua Conselheiro Ma
fra, 47 - Capital).

I

Golpf:! de.Mestre - Roberto
Weverka - este livro é baseado
no filme premiado como o me

lhor do ano pela Academia de
Cinema de Hollywood.,
Hooker e Gondorff, prinCipaiS
personagens, são encontJ;ados'
aqui tão reais e dihâmiq)s co

,mo aparecem no' filme: uma
dupla que talvez nuncà se apa
gue da ·memória dos que vrram
suas aventuras � agora as reen-

contram no livro. Aqui estão
vivos e atuantes, os dois 'ho
mens que faziam vigarices com

,

qs ,vigarist�s, ,nã? apenas pelo
lucro, mas tambem pelo diver·
timento, acresçentando uma

pitada de vingança para que
fudo tivesse mais s�bor. (À
venda na Livraria Catarinense,
à rua Conselheiro Mafra, 47).

\
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ERRATA

Sérgio Lino me telefona para
avisar que o JB, no seu disputa
do "Caderno B", cometeu um.

pequeno lapso (dia 25 passado).
No artigo "Novidades da Fe�a
ta", de Yan Míchalskí, põe entre
os principais assuntos tratados
no encontro, da Federação Na

cional do Teatro Amador, em

Belo, Horizonte, ' a organização
do esquema de Festivais de Tea
tro Amador que a dita Fenata es

tá c01rdenando. E relaciona-três

"primeiros festivais, estaduais: q
de Santa Catarina, em Itaiaí; o
do Paraná, em Londrina; e o d�

\

Paraíba, em Campina Grande".'
Os outros dois, pode ser. O

daqui, entretanto, 'não se trata
de festival estadual. Não é urn

certame ao qual podem concor
rer grupos interessados, confor
me registra Michalski, e sim uma

p rogramação de apresentações
artísticas ao interior do Estado,
incluindo teatro (o Grupo Arma
ção, com "Estã lá fora urn Inspe
tor"), mas em caráter competiti-
vo.

Por enquanto estamos noutra
'

, ,

interiorizando a cultura, segundo
o Secretário Albino Zeni. (Saint
-Clair) .

INTELIGÊNCIA
"Amuleto de Ogum" filme nacional inteligente e participante do

último Festival de Cannes, foi exibido na quarta-feira passada, no

Ritz. ... e só. A acuidade e a intez}gência do programador parece que
não estãoã altura do filmel! (R. Urtigão)'

,

TRAVESSIA PERIGOSA
A travessei, num desses últi

mos fins de tarde, a nova ponte a

pé, pelo túnel que fizeram lá pa-
, J

rrõs rião'rnotoríeados e aqueles
que (como eu) gostam de dar as

[""
suas caminhadas. Bem. Se as au
toridades responsáveis me permi
tem vou dar uma sugestão: acho
bom existir uma certa vigilância '

por ali. Afinal de contas é urna
extensão .bastátlte considerável,
onde um lado se perde do outro,

devido a sua curvatura.
Durante a minha travessia

cruzei apenas com umas' sete pes
soas, cinco das quais não' pode
riam ser qualificadas de muito

"respeitáveis". Não que elas, não
tenham o direito de andar por
onde bem entendam. Mas é que,
� vezes, as circunstâncias geram
os motivos. Não sei se me enten-"

demo Por isso não duvido muito

que, de repente, ocorra algum fa
to por lá que acabe sendo noti
ciado em nossa página policial -

e se já não 'aconteceu é porque a

nossa cidade ainda é (felizmente)
muito pacata"

'

Mds onde é que esses caras es

tavam com a cabeça quando fize
ram aquela: passagem completa
mente isolada do - universo?'

Experimentem passar por lá em

qualquer hora do dia. De uma

coisa vos garanto. Não me en

contrarão por lá. (RCF)

Fpolis, 29 de junho de 1975
"Prezado Senhor José de

Oliveira:
.Rua Jorge Lacerda no. 182

- Lages - SC.
Recebemos sua preciosa

cartinha 'datada de 18 de ju
nho de 1975, endereçada ao

diretor deste jornal, Sr. A1ti
no Flores, onde o senhor pe
de que seja publicado o trans

curso de seu aníversãrio dia
14 de julho. Como o Senhor

pode ver, está publicado, bem
como o senhor pediu.

Agradecemos ás palavras
de apoio, bem como o incen
tivo' que o senhor diz ter sem
pre dado aos Radi�istas e Ar
tistas

' brasileiros. Sua admira,
o pelos' jornalistas
deixou-nos comovidos, e, sin
ceramente, nunca tínhamos'

lido antes nada tão tocante.
Pode estar certo que todos os

)
"

,

amigos que o senhor diz ter

aqui deixado irão se recordar
dos tempos idos, quando por
certo terão feito grandes fes
tas.

-

Daremos, como o' senhor
solicitou" as recomendações
aos antigos amigos. Queira
aceitar um grande abraço 'de
toda a redação de O Estado,
bem como um forte abraço

.' :I!"IC\7_" ..,ri\\I'- L

meu: Udson naves. ,r' 'li 'iIFtn"
RS.: Apesar do Sr. Altíno

Flores ter deixado a' direção
,

deste jornal na décadá de 40,
o senhor não precisa se preo
cupar não. Pedimos, porém,
que o senhor escreva urgente
mente ao atual diretor, pois
ficamos sabendo que ele não

gostou muito de ter sido con

'fundido. Ele ficou pensando
que se bata de algum complô
para provocar sua derrubada.
criidado" .

'

Uma seção que acompanha as flutuações dos seus redatores

---'----,--..

r.
I'

,11_"

Indios x Brancos ( lxO)
Nessa história toda dos Indios de Ibirama,

uma coisa precisa ficar bem clara afinal, os
I •civilizados" da Funai sabiam com, .antecipa-

,

ção de toda a tramôia que vinha se desenvol
vendo entre indlgenas e madeireiros, ou en

trou 'lo rolo como o Pilatos no Credo ?(ex
pressão meio gasta, mas na falta de outra. • .)

Outra, coisa, "a guisa" de esclarecimento ii
pergunta cima é mais que provãvel.que o Pos
to da Funai em Ibirama soubesse de tudo, e

nada tenha feito por uma razão muito simp les,
bem explicada pelo pessoal daquido mais an

tigo que esteve lá: os pobres dos Indios já dei
xaram de ser Indios hfzmuitd tempo, -mas, por
força das circunstâncias, ainda não chegaram a

colonos. Estão numa situação horrtvel, onde a

despersonalização de sua cultura, costumes,

tradições, religião, foi levada a um ex tremo tal

que não se sabe com quem se está lidando.
É claro que eles, tndios, querem levar uma

li;..

, .. '(

vida igual a dos ditos "civilizados". Equerem
também ter uma atividade que lhes. rendà al

guma coisa. Agricultura ?Ora, peguem uma
comunidade de brancos,. e, facem-na viver no

mato, vivendo à custa da caça e da pesca, só

para ver o resultado••• Nossos tnâtos não têm
um minimo de culpa na venda da madeira. -.4,:
Funai sabe disso, por isso não fez nada para
proibir os madeireiros, devastadores da reserva

florestal' da' regiãa. de continuar ria agora cri

minosa atividade.
Esse problema" na verdade, não é peculiar a

Ibirama; A. despersonalização do Indio é um

pouco mais complexa, dó que se pensa. Sua
ânsia em viver nos mesmos padrões dos bran
cos, e .consequente desmoronamento de todos
os seus valores, começou um pouco antes de

Ibirama existir. Na 'verdade,desde que chegou
na América um tal "senhor" Cristóvão Colom

bo, o "descobridor do Novo Mundo ': (Ubaldo
C.Balthazar,.)

,

ATESTADO
O comentário firmado' por Harry Laus, um

dos mais notáveis críticos nacionais de arte (ex
Jornal do BraSil, ex-Veja e outros 'veículos), e

criador do famoso "Resumo lB", que. reuniu, no
Rio, os melhores artistas do Brasil, a respeito,
outro dia, quando de sua estada em Florianôpo-t
lis, da arte de Antônio Mír, exposta na Assem-i
blêia Legislativa até hoje (somente): I

"Partindo da tomada fotegrãfíea como ponto
de referência, ou fonte, de inspiração, Antônio
Mir trabalha e recria uma superfície metálica que
se encrespa e se valoriza, retirando o óbvio da
realidade e acrescentando o sóbrio da imaginação
contida. O resultado é nobre, e atual - uma espé
cie de antigravura, .sem desmentir a importância
dessa técnica - entrando na faixa/dos artistas que

"-4".\1'''''''\
.

.

,

se preocupam com a transformação da realidade
através da, fotografia - vide Glauco Rodrigues e

Antônio Henrique Amaral - para obter urna anti
realidade, que, afinal, está na aspiração de todos

nôs," (Saint-Clair)

\,

,I
i

� tJl?,IÊNClA EM. "GRANDE GA- !
'\

Comenta-se que um Prefeito da

l'li!Grande Florianôpolis foi chamado
para se eritrevistar com o nosso Co- \",
vernador. ,

• \Necessitado � ,e preocupado!-'- ODISSEIA·, "\ \,
, com a sua aparência, entrou numa' Depois de, 'percorrer quilômetros e .quilô��
dessas lojas de roupa [eitae pediu' tros de Ilha.ihuscando todos os lugares p'rovávei;'

- Moço, quero a roupa mais para adquirir algumas pilhas de gravador no meio "

chie, cerimoniosa e discreta que voo d d da, ma ruga a, a loura jovem que dirigia o Opalacê tiver. " "

Olhou, experimentou e saiu dali
COr de vinho e seus dois acompanhantes (um, \

mesmo vestido. assim, "mais para o barbudo"; quase suspeito,
Iá em Palácio; muito cumpri- /, portanto), teciam considerações sobre o que resta, I

mentado, aguardou a sua audiência, de provincianismo a esta ilha gostosa. Onde quase I
'

sem que faltas$em olhares mais es- nada se acha à noite. Onde mesmo de dia é diffcl
pantados. .

encontrar qualquer coisa que fuja ao banal. E a

Antes de entrar no Gabinete, o pergunta geral era: como economizar gasolina
deputado da região que ehegara no neste pedaço de terra ("·sabendo usar não vai fal-
momento surpreendeu: tar"], se a mínima necessidade' leva a um grande

- O [lulano! Você veio de "smo- 'r d ?
b b I dispêndio e a uma incr vel mão- e-obra.

king" ... de gravata ar o eta e tu-

�A tese enunciada, depois de terem sido enCOH' \

dO!como não dava tempo para mais tradas as pilhas no "Requint", lanchonete do la-
'

I,
_

nada entraram assim mesmo! (R. u-. do do Cinc São José: "Vamos nos organizar!"

IÍigão) (Saint-Clilir)

�--------------'--.------------'

I,

COISA DE GENIO
'

Um lance mu ito bom a despeito do projeto do
senador Petrônio Portella, querendo "levar" os

jovens e operários para os partidos (leia Arena),
dando-lhes uma série de vantagens (grande vanta

gem),' foi dado pelo cronista do cotidiano Carlos
Eduardo Novais, no Jornal dó Brasil de segunda
feira, 16 de junho. Merece ser lido, sobretudo por
partir de urna pergunta fundamental: por acaso a

entrada dos jovens e operãríosnos partidos poJ{
ticos estava proibida, ou ainda está? (claro, se o

projeto ainda não foi aprovado, sequer apresenta-
do.••) "

\

Que conhece o estilo de Novais, deve se deli
ciar com trechos corno o inicial, quando Portella
chega na sede da Arena, no Senado: "companhei
ros, descobri a fórmula", E explica que passou
"apenas urna noite" para achá-la, tendo outro se

nador recrutado: "nosso líder e um gênio: em tão
pouco tempo••.

"

(Ubaldo C.Balthazar)
,

. \

c

MUDEMOS-NO
O Deputado emedebista Luiz,

Henrique da Silveira está pro
pondo a mudança da capital do,
Estado. Alega que a nossa bela
ilha não favorece à, integração
dos 'nossos irmãos do oeste, por
que lá eles torcem para o Grêmio
e Internacional; os irmãos do

I

norte torcem pelo Coritiba e

Atlético Paranaense. Aduz ainda

que nestas regiões a absorção dos
costume� dos estados vizinhos é

flagrante.
Tenho que o deputado quer é

mesmo fazer média, pois esta

idéia de que Santa Catarina ain-
'

.da é um simples corredor espre
mido entre o . Paraná e o Rio

Grande, já era!
Mas seguindo o raciocínio do

deputado, se os catarinas do oes

te e do norte estão desintegra
dos, o correto da proposição não
seria a mudança da capital. Seria
de pr.opor a ilhá como capital-es
tado, e, o deputado que fosse
buscar votos para a 'sua desejada
reeleição no Paraná!! (R. Urti-

,

gão)

A CENA NAÕMUDA

Tá certo, o Cine Cecomtur é
um cinema. Mas de cinema p-e
quenininho a cidade está cheia.
E nós estamos cheios de cinema

'cheio de filas, de apertos etc e

tal. 'Bom seria se inaugurassem
duma pez o cinemão da Mauro

Ramos, o cinema com o teto

mais bonito: de Florianópolis.
Mas não arranjam um arrendatá
rio que satisfaça e não dá pra

inaugurar. Flô/continua a pé em

,
'

matéria de cinema, embora te-

nham aparecido filmes bons em

temporadas relâmpago em outro

dos mini-cinemas, o Coral. Mas'

não há de ser nada, dia virá em

que o Cinema I vai se encher de
coragem e arrendar o cinemão da

Mauro Ramos. Daí a gente vai
ter coisa. boa pra'muita gente
ver. Se não der- pé em todo caso,

tudo bem, porque quem não

chora não mama. {Cesar Valnete,
digo, Valente).

.f-.

É RESPONSABILIDADE DEMAIS
Os meus prezados confrades jornalistas que se reuniram em Porto

Alegre que me perdoém. Mas 'este negócio de "liberdade com respon
sabilidade", além de já ter se transformado num tremendo chavão é
também, no jornalistmo (pelo menos) uma óbvia redundância. Creio
que a primeira coisa que se pode exigir de alguém que escreve em

, algum veículo de comunicação é responsabilidade. O resto apren
de-se depois. (RCF).

-

cobra os olhos da cara, nos últí
mos dias em que esteve em Porto
Alegre passou a anunciar uma

atração extra: o mágico Tihany
, faria desaparecer em pleno palco
um automóvel e os ocupantes do
automóvel. Não há notícias so

bre se ele fez o carro e as pessoas
reaparecerem. Aliás nem interes
sa porque o que eu queria dizer é

que tem um monte de aprendiz
de mágico por aí. Ainda ontem

'desapareceram com o carro de
um amigo meu na frente da casa

dele. Vai ver era uma aula práti-:
ca. (Cesar Valente).

C.�::::::::::�iii!i!l::iI�

O CIRCO
á circo Tihany, esse aí que

ESCOLANDO
.Quer dizer então que escola é lugar só para estudar? Nos

meus tempos de estudante era o que menos se fazia por lá. E
'não acredito que as coisas tenham mudado muito nesses "cam-

, pus" aí, (RCF)
,

,O BOM COMEÇO
, Novo jornal na praça: Movi

mento. Tudo pessoal que saiu do

Opinião. O 'jornal não tem um

dono, é propriedade dos jornalis
tas que escrevem nele, estilo co

operativa. Mais ou menos como

estão querendo fazer os jornalis
tas gaúchos que fundaram a

Coojornal.Tooperativa de Jorna
listas. Sem o dono do jornal mui
tas coisas ficam mais fáceis e sen

do todos proprietários facilita
ainda ma'is muitas outras coisas.

Esse pessoal que está fazendo
,o Movimento saiu do Opinião
por discordar com uma série de
coisas que o decoro parlamentar
não nos permite revelar mas que

não 'são de se relevar. Gente tudo
muito boa. Só que pelo quê a

gente tem visto, não dura muito

pro Movimento entrar no time
dos censurados previamente.
Uma tristeza. (Cesar Valente).

...•

�
_
..
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/
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, Senhor Luiz Daux
em atividades com o

Florian6pol is
Palace Hotel

\

Sr. Luiz Daux, Assessores e Di
retor Financeiro daquela em

presa Imobiliária, visitei a

construção do majestoso Flo

rianópolis Palace Hotel, em

pree n d imento da Emedaux

que deverá ser inaugurado em

setembro próximo. Pelo que
v im os, podemos' afirmar o

bom gosto e conforto que terá

aquele Hotel, que será de gaba
rito internacional.

-x-

Diana - Diana Deecke urna
linda loira de olhos verdes resi
dente no belo balneário Cabe

çudas, também será uma das
debutantes oficiais do baile
branco do Clube, Doze de

Zury
Machado

Aniversário - A sra. Deputado
Estadual Aldo Pereira de An

drade, aniversariou anteontem.
Em sua residência na cidade de
Blumenau o Deputado e sra.

receberam convidados para um

jantar.
-x-

Hotel - Em companhia do Di
retor Presidente da Emedaux

Agosto.
-x-

Viagem - Para participar de
reuniões da "Youth For

Understanding", nos Rtados
Unidos, viaja para o Rio, com
destino a Nova Iorqu, Carlos

Henrique Galloti Paraíso. A

viagem de Carlos Henrique es

tá sendoelaborada pelo Turis
mo Bradesco.

-x-

Bauer - O advogado Rudi Af
fonso Bauer, um dos Diretores
do grande Hotel Himmeblan
na cidade de Blumenau, esteve
na ilha em contato com gente
de destaque no atual governo.

-x-

Solenidade - No s�ão nobre
da sede do Comando do 50.
Distrito Naval, o vice-almiran
te José Calvente de Aranda,
em solenidade que contou

com a presença de altas autori

dades, assumiu a Presidência
da Sub-Comissão Geral de In

vestigação de Santa Catarina.
O vice-presidente da Assem
bléia Legislativa Deputado
Fausto Brasil, representou o

Poder Legislativo.
'

-x-
'

Casamento - A cerimônia do
casamento civil de Djanir Cris
tina Vieira e Francisco Afonso
Vieira, está marcado para o dia
12 próximo às 20 horas no sa

lão de festa do Clube Doze de

Agosto. Após a -cerimõnia, no
mesmo salão acontecerá ele

gante recepção aos convidados
dos Vieiras.

(

ritiba, na bela residência do ca

sal Eliana e Nilton José Che
rem, recebeu um grupo muito

Simpático e elegante, para um

jantar. Wilson L. Camargo e os

cavalheiros de altos negócios lá
reunidos, comemoravam a assi
natura da aquisição da residên
cia da tradicional família de

Gustavo Richard, para a cons

trução de um belo edifício de

apartamento. Pàrticiparam do

jantar, sr. e sra. Dr. Paulo
Bauer Filho, Dr. Geibel Matos
Assumpção, Dr. Eduardo San
tos Lins e sra., Dr; José F.
Meinberg, Dr. Décio Martígna
go, Dr. Waldemar da Silva Fi
lho e sra., Nice Faria, Dr. Má
rio Bianchini, Dr. José Oscar'

Wan�erberg, o jovem Luiz Au

gusto Camargo, Sr. e sra. Fer

nando Viegas, Dr. Antônio
Carlos da Nova, Iara Pedrosa,
Dr. Gilberto Meirelles e sra.,
Dr. Walmor Gerernias, Dr. Ser-'
gio Heil e' sra., Dr. Luiz Alber
to Cerqueira Cintra e sra., Dr.
Luiz Acastro Gonçalves, indus
trial Roberto Silva, sr. Carlos
Américo de Oliveira e Dr. Ful
vio Luiz Vieira. O excelente

serviço que muito agradou aos

convidados foi de Manolo'S,
-x- /

Muito simpático estava o jan
tar no Lagoa Iate Clube na úl
tima quarta-feira, quando este
colunista era convidado dos
srs. Comandantes Armando
Gonzaga e Abel Roeder e Dr.
Deodoro Lopes Vieira. O per
feito atendimento e serviço,
bem como a beleza do clube,
dispensa elogios.

-x-

Consul - O Governador Antô
nio Carlos Konder Reis, no

próximo dia 7 receberá no Pa
lácio dos Despachos, a visita
oficial do Consul Ceral da
Áustria. O diplomata depois
de ser recebido pelas altas au

toridades da capital visitará as
'

cidades de Blumenau e Joinvil
le.

I
no Palácio Barriga Verde.

-x-,

Ina e Nelson - As 18 horas do

próximo dia 5, na Igreja de
Santo Antônio,' Ina Silva e

Nelson Mallon, vão receber a

bênção matrimonial.
�X-

Está nos informando a Direto
ria do Lagoa Iate Clube, que as

,
l in das debutantes do baile
branco, serão homenageadas
no Lic' com um coquetel dia
11 próximo, às 17 horas,

-x:'_

O curso de mestrado de Admi

nistração Pública que será rea

lizado pela Iscola Brasileira de

Àdmínistraçâo, da ,Fundação

,

-x-

O Diretor do Departamento de '

Ensino da Marinha" vice-almi
rante Bigênio Marques Frasão,

, em sua visita a capital catari
,

nense foi recebido no Palácio
dos Despachos, pelo governa
dor Antônio Carlos Konder
Reis.

Getúlio Vargas no Rio, está a
cargó da UDESC.

-x-

Diretores da Construtora Em

placo, com um coquetel sex

ta-feira, comemoraram a entre

ga do edifício Desembargador
Ferreira Bastos, a rua Bocaiú
va.

-x-

Eliana - A diretoria do Lagoa
Iate Clube contratando a

aplaudida Eliana Pittmann, pa
ra um show da cantora dia 12
do próximo mês, numa movi
mentada festa no Lic.

-x-

Jantar -. Wilson Luiz Camar

go, Diretor da Construtora Co
mercial Industrial S.A. de Cu-

Senhora Eliana
Cabral Cherem volta

a ser notrcia em

rIossa coluna

-x-

Estiveram jantando no restau

rante de Neide Mariarrosa na

última semana, Hamilton Ma
chado, da Globo do Rio e Gil
berto B. Martins, acompanha
-dos de amigos. O show da can

tora Neide deixou muita gente
com saudades das noites do
Rio.

-x-'

Miss Brasil, Ingrid Budag que
já.estâ em Santa Catarina, on
de foi recebida com merecidas

homenagens como a mais bela
do Brasil, prepara-se para re

presentar nosso país .no exte
rior, no certame de Miss Uni
verso. Na capital catarinense,
Miss Brasil foi homenageada

SUPERMERCADOS .
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REDUZAO CUSTO
DEMÃo DEOBRA.

USE LAJES
PRÊ-MOLDADASTAPUIA.

"

Veja a grande diferença. Com o uso

das lajes pré-moldadas da TAPUIA, você
vai reduzir consideravelmente as despesas
de mão-de-obra, que está cara, além de

rara. Com lajes pré-rn oidadas da TA

. PU IA, você precisa de menos carpintei
ros e menos armadores de ferro. Nahora

ilÃPUIA
MELHORAMENTOS
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Ivan Lins
Nereu Corrêa

me ocorreu título idêntico
para este artigo, apenas
sem a restrição pronominal'
- O nosso amigo Ivan

Lins. Fiel aos postulados
positivistas, que ele 'prati
cava tão bem quanto os

conhecia, Ivan Lins era um

devotado cultor de afei
ções e amizades. No rol
dos seus amigos não se

contavam apenas os que
lhe frequentavam a casa no

Leblon, onde sempre os re

cebia com o cavalheirismo
e a acolhedora fidalguia
que caracterizavam o seu

espírito. Havia também os

amigos distantes, tão nu

merosos quanto aqueles,
com os quais entretinha as

s ídua correspondência,
mesmo sem os conhecer

pessoalmente. Correspon
di-me com ele durante vá

rios anos, e nas suas cartas

guardo as provas mais ge
nerosas do seu nobre espi-

. rito. Quando nos encontra

mos pela primeira vez, al

guns anos mais tarde, dian
te do homem simples mas

extremamente simpático, a
cabeleira branca emoldu
rando-lhe a testa ampla,
poderia repetir-lhe com

justiça a frase de Claudia-:
no: "Non minuit presentia
[amam".

É esse varão ilustre que
o Brasil acaba de perder.
Desapareceu, levado pela
sentença irrecorrível,
quando ainda muito espe
rávamos da sua capacidade
criadora. Mas deixou na

sua obra um modelo de

limpidez, de unidade e'
coerência, legado precioso
de uma vida consagrada
aos valores do espírito e ao

culto da amizade.

viário das idéias positivis
tas interpretadas pelo mes

tre brasileiro, uma obra

profunda e esclarecedora,
cujas páginas nos mostram

o que de vivo e atual ainda

exite nas idéias do funda
dor da Sociologia. Na sua

História do Positivismo no

Brasil, . obra fundamental
da cultura brasileira, Ivan'

Lins estuda a influência do

contismo na vicia literária,

política e 'institucional do

nosso país, numa pesquisa
exaustiva, na qual' consu
miu vários anos de estudo-

'

e trabalho, enriquecida de

documentos inéditos das'

campanhas da Abolição e

da República. O positivis
mo,' além de lhe haver

transmitido uma concep

ção de vida fundamentada
em rígidos valores morais,
conferiu-lhe uma severa

disciplina ao estudo metó

dica' e sistematizado da

história e da cultura: E de

tal forma deixou-se marcar

por essa influência que é

raro encontrarmos um tra- .

balho de Ivan Lins, mesmo

quando estuda os grandes
poetas, como Dante, c:a�
mões e Lope de Vega, on
de a cada passo não,veja
relações e analogias com o

pensamento filosófico do
mestre deMotpellier. O fa
moso soneto de Vicente de

Carvalho, Velho Tema, era
para ele uma súmula per

feita da teoria de Augusto
Comte sobre a felicidade.

R . Magalhães Júnior,
num artigo intitulado O

meu amigo Ivan Lins, evo�
cou a figura humana e in

telectual do ilustre homem

de letras que acaba de de

saparecer: A mim também

Foi com surpresa (por
nem sequer o sabia doen

te) e com o mais profundo
pesar que/ recebi a notícia

da morte do Ministro Ivan

Lins. Quem o conheceu

pessoalmente, ou através
da sua obra, pode avaliar a
perda que o seu desapare
cimento representa para a

cultura brasileira. Diria

melhor: para a cultura hu

manística, pois Ivan Lins

tinha no latim a sua segun
da língua, conhecendo no

original as obras fontes do

pensamento e da arte, te

souros da 'literatura clâssi-

. ca. Daí haver enriquecido
a sua bibliografia, mi obra
admirável que nos deixou
como pensador e homem
de letras, com uma série de
ensaios dos mais lúcidos e

significativos sobre filóso
fos, poetas e escritores re

nascentistas, como Dante,
Erasmo, Descartes, Tomas

Morus, Camões, Vieira e

outros. Isso sem falar no

seu livro mais' conhecido,
A Idade Média, a Cavalaria
e as Cruzadas, em que tra

çou um largo panorama da
vida e dos costumes do

\

mais longo e controvertido
período da história huma
na. Conferencista primoro
so, quase toda a sua obra é

cons tituida dessas aulas
cõm que encantava os au

ditórios, versando os mais

variados temas numa lin

guagem diserta e elegante.
• Na simplicidade da lição,

nunca faltava o recheio
erudito das citações em la

tim, que ele sabia encaixar

com propriedade e sem o

menor pedantismo. Numa
conferência que proferiu I

UFSC, quando aqui es-

teve em mqio de 1973, ti
vemos, oportunidade de
vê-lo declamar versos de
Virgílio e Horácio como se

fosse um retor do século
de Augusto, numa aula
magistral, em que abordou
a importância da liter.atura

.

na educação da juventude.
Do seu estilo, podemos di
zer que o trabalhava, não
para polir e castigar a fra
se, mas para torná-la mais

simples, mais acessível, em .

busca de uma expressão
contida e despojada. Ou

melhor, como disse G. U.r
Ireland a respeito de An-

. dré Gide: trabalhava-o esti

lopara evitar-que ele sqisse
"literário demais ':
Ivan Lins não era um fi

lósofo na verdadeira acep

ção da palavra (e não sei se

podemos nos dar ao 'luxo
de dizer que possuímos fi
lósofos no Brasil), mas um

escritor de cultura filosófi
ca e de arraigadas convic

ções doutrinárias. Foi um
incansável e fervoroso
adepto das idéias de Au-.
gusto Comte, dir-se-ia o úl

timo Quixote da cruzada

positivista no Brasil E teve

·0 grande mérito, como as

sinalou 'Rodrigo Otávio Fi
lho ao recebê-lo na Acade

miaBrasileira de Letras, ci
tando Castilho Goycochêa,
de "humanizar o positivis-

.

mo, tirando-lhe o caráter
intolerante e até agressivo
com que foi instituído
mantido entre nós, tornan
do-o uma doutrina como

as demais dou trinas, uma

escola para o pensamento,
como as escolas fictícias e

as escolas abstratas':
O livro Perspectiva de

Augusto Comte é um bre-

Público conhecedor e interessado prestigiou a promoção, da timidez da primeira noite ao salão repleto da última .

A

Exito do leilão confirma
mercado de artes da II ha

-

De 18 a 20 de junho, no.salão do Clube
12, a Garage"2 promoveu um movimentado

leilão de arte e antiguidades, o qual
mereceu atenção de público comprador

não só de Florianópolis, como de Curitiba
ou Porto Alegre. E um inteiro sucesso.

!

"Foi mais do que uma esplêndi
da oportunidade de relacionamento
social". Alicinha Damiani, feliz com
os resultados de sua iniciativa! o lei
Ião' de arte da Bóutíque Garage-2,
nas noites de quarta, quinta e sex

ta-feira da' outra semana, no salão

do Clube 12, põe o sucesso alcança
do no crédito de que "a cultura é

semente para qualquer boa realiza

ção", Ademais, a arte representa
uma linguagem universal e por meio

dela todos se fazem entender muito

bem.

Como nó geral as pessoas que

chegavam ao 12 na noite do dia 18,
ela temeu pelo resultado da promo

ção, ao ver o pouco público do pri
.meiro dia. Mas não esmoreceu e, se

gundo lembra, está acostumada à

luta. "Há oito anos conhecemos os

percalços do mercado. E só mesmo

atendendo a uma férrea vontade,
conseguimos estabelecer o trabalho

que se pode dizer de catequese nes

ta Ilha. Relacionando, unindo,
criando raízes e formando um acer

vo. Se muita coisa se .dissipou nessa

jornada, outras tantas ficaram. Com
o valor da experiência e do hábito
da persistência."
COMPRA FÁCIL
,Foram distribuídos para o leilão

1.200 convites-catálogos e perto de

300 pessoas, atenderam ao chama

do. Embora o primeiro dia mostras

se uma timidez de possibilidades, o
auditório, a partir da segunda noite,
foi "deslanchando" e na terceira e

última atingiu a um número que lo

tou a parte do salão reservada aos

trabalhos. E que ai achou o ensejá
para adquirir obras valiosas por pre-

do nacionalmente no terreno das ar

tes plásticas, prestigiaram a promo

ção artistas como Antônio Mir, Er
nesto Mayer Filho' ou Antônio

Schmidt Oliveira e ainda "conais

seurs" como Alfredo Saldanha Sou

to Filho ou Antônio Petry.
BOA VIZINHANÇA

Destacando especialmente o in

tercâmbio .artístico e social entre os

Estados do sul, quando precioso re

I acionamento esteve comprovado
na simpatia de um povo recebendo
outro com o que há de melhor, Ali
ce Damiani aplaudia, ao fim, a sen

sibilidade, o bom gosto e o conheci
.

men�o revelado pelo público floria-

nopolitano, bem como porto-ale
grense e curitibano, presente com

expressiva representação, principal
mente na última noite das vendas
do 12.

A proprietária da Garage-2 reco

nhece exitoso o trabalho desdobra
do não só pelo professor Sálvio de

Oliveira e pelo leiloeiro Eduardo

Rosa, como por todos os integran
tes de sua equipe (armen Damiani,
Elizabeth Meira, Cecília Vieira, Ri
cardo Vieira e o bancário Nilson, do
Unibancos) ,e arrola razões para co

locar muita esperança (e experiên-\

cia) no próximo leilão, que já ideali-

za e prevê para, possivelmente, se

tembro ou outubro deste ano. In

forma ela, ainda, que recebeu, du

rante a realização deste leilão, o

convite para realizar um em Curiti

ba, praça de grande pote�cialidade
da arte. "E faremos todas essas coi

�as, ainda que tenhamos de impor
tar know-how. Será a forma para
melhor especializarmo-rios".

ços acessíveis, como foi o caso de

quadro de Antônio Maia, que em

lanc livre (enquanto outros traba

lhos do mesmo artista tinham lance
mínimo de mais de Cr$ 3.000,00)
saiu por apenas Cr$ 600,00.

Entre os principais compradores
do leilão, quer pelo volume da com

pra, quer pela qualidade perseguida,
relacionam-se Mário Pille, Cláudio

Ferreira, Ruy Borba, Heitor Kas

trupp, José Carlos Keprevost, Eugê
nio Doem Vieira, Wilson Camargo,
Paulo Gomes, Antônio Schmidt Oli

veira, Antônio Santaella, Mário

Mayer, Décio Martignago, Flávio

Sturdze, Cláudio Valente Fonseca,
Anita Grilio, Antônio Carlos da No-

· va e Eleine Maria Borges.
PÚBLICO DE RESPEITO

Cerca de 70 por cento das obras

postas em leilão foram arrematadas,
havendo uma maior aceitação pela
pintura, gravura, desenho e repro

duções, em relação às antiguidades,
·

geralmente peças de grande valor.

Nestes objetos, sobressaíram-se as

vendas de um tapete persa, que al

cançou lance de Cr$ 25.000,00 e

de uma fruteira "borrão" que saiu

por Cr$ 3.000,00. No grupo dos

quadros foram leiloados ainda, com
renda específica para a assistência

do Educandário Santa Catarina e da

Apae, um Pléticos) um Inos Corra-
·

dine, que alcançaram, respectiva
mente, lances de Cr$ 3.600,00 e

Cr$ 1.600,00.
Somando aos numerosos com

pràdores, Alice Damiani conseguiu
reunir no 12 um seleto público, ad
mirador e cuitor da arte. Além do

crítico Harry Laus, nome consagra-

I

dorrnilõr'ios,de 3 porias
de 2.1'50�
por1.740,
conjunlos estolados
de 1.790,'por 1.486,
lapetes de ,460,

'por 382,_c
cortinas .de 28, por 23, ometro

Nem todo barato sai caro!
Isto é, se você comprar, dentro da Nova Filosofia Comercial, da
Sua Modelar de Móveis, tapetes, cortinas e forrações.
Estes são os novos preços NOFIC, e é por isso que afirmamos:
"Quem não fica na NOFIC, não é a tavor tíos preços baixos.
NOFIC - Sinônimo de ELONOMIA.

lúl
Alicinha Da�'liani, contente, projeta já novas promoções,Antiguidades e arte foram vendidas em lances rápidos,)

I
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Deixamos o escritório e seguimos até o local
dos três elevadores, dos quais apenas um deles'
conduzia ao subsolo. ,

.; É uma preocupação constante _ disse ele,
no elevador para o subsolo. Tenho procurado
manter um meio ambiente de sombra e umidade,
embora não esteja certo da maneira adequada de
tratá-Ias. Não gostaria que "morressem", apesar
de não representarem outra coisa para mim do
que uma descoberta curiosa.

Enquanto falava, em tom despreocupado, 'ele
me atirava de soslaio curtas olhadelas avaliadoras
e eu pude-perceber as suas intenções de valoriza
ção dos cuidados que empregava.

De 'fato, sobre um estrado de madeira apoia
do em cavaletes, no espaço exíguo e obscuro do
subsolo, havia quatro recipientes que à primeira
vista, logo que entramos, pareceram-me bacias
ou gamelas. As paredes do subsolo eram de puro
concreto ferruginoso e enrugado. A claridade
vinha apenas da ,iluminação insuficiente do-inte
rior do elevador aberto,

'O

AS PUlSACÕES
-

Texto/Silveira de Souza Desenho/Jayro Schmidt

I

,
'

'_�

o dass wir unsere
Ururahnen waren
E i n K lümpchen
Schleim in einem
warmen Moor.

Gottfried Benn
,
.

Pelo telefone ele me disse que o seu escritó
rio ficava no edifício "Netuno", que formava
uma imensa galeria comercial, bem no coração
da cidade. Às dei horas, subi apressado as esca

das para o terceiro andar, em meio a um sem

número de pessoas desconhecidas e também
apressadas que subiam e desciam. Do patamar
para a direita, no terceiro andar, de ambos os

lados do corredor amplo e iluminado como dia,
abria-se uma sequência de escritórios os mais di
versos, de 'advogados, de seguradoras, de publici
tários, de pequenas ou gr.andes firmas 'do inte
rior.

_ Ah, sim _ disse-me ele,' quando surgi' à
porta. - Entre, por favor.

De início, decepcionei-me um tanto com o

seu aspecto: pareceu-me um camponês anguloso
e atarracado, metido num terno de casem ira
Cinza-claro, de corte anacrônico, e usando uma

indiscreta gravata vermelha. Mas a decepção era

loqo desfeita pela sólida energia e vitalidade dos

gestos e -do olhar. Foi direto ao assunto.
'

_ Sabe, trata-se de uma descoberta casual,
quando eu me iniciava nos exercícios de pesca
submarina. Passei a chamá-las de "pulsações" e

encontrei-as numa lagoa de águas amareladas do
interior da Ilha, entre dunas e vegetação rasteira.

Me, disseram qu� o sr. poderia interessar-se. Va
mos vê-Ias.

Era ansiedade e também, porque não dizer,
alqurn temor, que eu comecei a sentir diante da
quelas gamelas sombrias, em cada uma das quais
formas 'estranhas jaziam sobre uma camada de
serragem e mergulhadas em água. A idéia de um

\ puro pensamento, original, ativo, incansável no
esforço gigantesco de concentração para.a busca
de uma fo rrr,a; essa idéia me amedrontava, não
de agora. Com frequência sempre maior, nos' ú 1-
timos meses, as minhas impossíveis cogitações se

dirigiam para esse pensamento doloroso e persis-
. tente, que no seu estado de isolamento, final
mente pela força de uma vontade cósmica a, ele
imanente, ia criando primitivas e rudes configu-

'

rações materiais, germens pulsantes, que após se

culares transmutações ou "mortes" do invólucro
, físico,' alcançaria um dia a ulterior e definitiva

, Forma.
_ Veja _ as mãos dele rnerpulhararn.brusca

mente na água e levantaram uma estrutura ovói
de, escamosa, como feita de gelatina endurecida
e queimada. _ O que me chamou a atenção, ,

assim que a peguei na lagoa, foram as pulsações,
interiores, que se assemelham as de um coração
batendo...

'

Enquanto o braço se estendia e a minha mão
pousava, como uma criatura independente, sobre
a massa pulsante, uma corrente de tensão desper
tou para a. memória as infinitas imagens impre-'
'cisas, mal definidas, que o devaneio abstrato
muitas vezes pressentia já haverem existido num \

mundo remoto e I íquido, povoado de seres cuja'
existência era apenas um latejar da vontade imer

sa em charcos aquecidos. E por uma dessas coin
cidências que a probabilidade revela, o ritmo da
queias vibrações era terrivelmente familiar, como
se .pertencesse à mesma classe das vibrações que
impulsionavam a minha carne e todo o meu ser

para uma continuidade que vinha de ur:n passado
indecifrado e ia para um anseio não vislumbrado.

Mergulhei de volta a estrutura para a gamela.
Fiz um sinal de aquiescência para ele. Esperei-o
depois no elevador, durante alguns instantes, ain
da com um tremor de excitação, até que ele se

aproximou sobraçando um, embrulho cil índrico
envolto em folhas de jornais.

No escritório preenchi o cheque. À saída, ele
me apertou fortemente a mão, inclinando a ca

beça. Saí apressado levando comigo a última
imagem de urr rosto atencioso, mas um tanto

perplexo, que relutava mostrar ria linha de um

sorriso sutil, a irônica incompreensão de um

acontecimento vantajoso e insólito.
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César
Valente'
Os 'Astros
Falam

I'

Esta seção contratou o famoso e introvertido mon

ge alsaciano Rasee Etnelav para fazer o horóscopo
destd semana para as e -os qúe semanalmente aqui
procuram sua mais douta e alevantada orientação não
apenas me!afí�ica,eomo também tirefisica.

VI RGEM (24ago/23set)
�

O céu é particular do seu signo já dizia Nostraâa
mus. Bn todo caso, este é o signo mais propensa a

brincadeirinhas escassamente imaginativas. No primei
ro decanato prepare-se para viver dez dias de sua vida.
No segundo decana to, outros dez dias e assim por
diante. As novidades nesta semana serão poucas a me
nos que surjam inesperadamente. Prepare-se para mais
.uma semana de dores de cabeça,. a menos que; você
resolva ser 'mais você mesma e conversar com as pes

, soas como gente grande.
CÂNCER (22jun/�3jul)
Você não tem-mais remédio mesmo hem?Ficar aí

parada lendo horóscopo enquanto o amor passa na

sua porta ? Lembra aquele afiador de facas que passa
gritando aí na rua ? Pois ele é descendente de nobre
linhagem italiana e deverá receber uma herança em

breve. Saia pata a rua em busca da fortuna fácil Afi
nal, mesmo que a herança não venha você tem um

.

talento inato para fantasiar e uma habilidade manual
muito expressiva. Quem sabe vocês não ficarão ricos
afiando facas, tesouras, podões, bisturis e toda essa

espécie de 'coisas ? .'

BALANÇA (24set/230ut)
Júpiter e Marte estão brigando para poderficar na

frente da janela do seu quarto. Só esperam que você
não se esqueça de deixar a cortina aberta. Nesta sema
na você vai t'er muitas decepções e alguns amigos irão
passar por você e'[azer que ndo lhe viram. Claro que
tudo de mentirinhà porque na sexta-feira não vão lhe
convidar para um baita festa e ai sim será de verdade.
Não desanime, mas se quiser sé desesperar 'por favor
não me culpe. )

GÊMEOS (22mai/21jun)
Vocês duas terão em seus braços 'quatro homens

. apaixonadissimos e não saberão o que fazer com eles.
Recomenda-se uma estação de águas nas Thermas da
Imperatryz. Pode ser que com água radioativa a 40
graus, mais a junção de Astartéia com Cleptomanicia-,
des as coisas melhorem Sucesso nos negócios. Com
pre, venda, explore, engane, roube e depois tente con

vencer-se de que seu maior sonho era mesmo passar o
Natal na cadeia. .

LEÃO (24jul/23ago)
, Sossega, Leão! ,

1

ESCORPIÃO (240ut/22nov)
Esta semana procure localizar o seu. veneno que

-todo mundo sabe onde está, menos você, Isto lhe traz,
, - -- �andes dissabores amorosos, principalmente 'quando �

você abraça seu amado e lhe enche de picadinhas cari-
nhosas. Marte em diagonal com a lua cheia poderão
ser indicias de boa sorte. A menos que Plutão Se enga
ne na justaposição com Urano e Netuno, você fará
treze pontos lia semana que vem. Se a justaposição
não der certo você só ganhará daqui a 98 anos.

.

SAG I T ÁR lO/CAP RICÓRNIO/AQUÁRIO
(23nov/19fev)

T(ocês terão uma semana muito agitada.' Tudo em
- grupo, desde O seguro até �)' sexo grupal. Como os 'três
não se' combinam muito bem, espera-se que logo se

separem. Mas antes disso \ isso aí vai darsamba. 'Cui-
dem-se. ".

.

I
,

PEIXES/ÁRIESiTOURO (20fev/21mai)
Outro caso de evidente promiscidade. Não posso

garantir nada, não vi nada nem sei de nada." Restau-
re-se a moralidade.

.

Há . pessoas que diri

gem corno se. estivessem

na mesa. Comendo.

Qualquer ultrapassagem
atua sobre o cérebro de

algumas .pessoas como.a
luta entre eles e uma ba

nana

.

sem casca. Qual
quer descida parece se

melhante a um purê de
babatas inglesas. Qual
quer curva tem a facili
dade de acesso de um ca

qui. Equalquer descuido
não mancha a" roupa,
nem pode ser removido
com detergentes de cin
co contos de réis. Aliás
há manchas que nunca

-poderão ser removidas.
Dirigir em estrada não

é igual a comer um doce
,

de.leite feito pela mamãe
ou uma macarronada fei
ta 'por. aquela' prendada
prima italiana: Dirigir em
estrada não é programa
que se' faça aos domin

gos, Nem' nunca, riem
mesmo se já tivermos ale
moçado.

Os que viajam I)OS
fins de semana por obri
gação sabem que próxi
mo às cidades vão encon

trar motoristas de fim' dê
semana passeando na pis
ta sem ligar a mínima pa
r�, os outros. Claro, os

motoristas de fim de se

man� que enchem o car-

. ro com tio, tia, irmã,
'mãe; avô,' filho, filha,
etc. e tal são.muito bem
intencionados. São até
educados quarido pen
sam que estão numa vas

ta mesa de banquete
com todos os outros,
mas cada um por si.

Há uma coisa. que as

o Teste dà Semana
. \

Senhoras e senhores, c) Diz �q.uet você não
porque hoje é domingo va-

' tem nada com isso, que es

mos testar a todos. VOCês tava bêbado e-entrou em
vão se surpreender Com a casa errada,
descoberta . mágica de seus 2, - Você está na paste
interiores, ' de' seus segre- \ laria do, Japonês comendo
dos. Revelações irão surgir um pastel de queijo com

aos borbotões!
.

um copo de água mineral.
Vamos ao teste de hoje, Ao sentir um gosto esquisi

que vai descobrir' tudo, ou to já ê tarde havia arsêni
quase tudo sobre você mi: �o ou, no �astel ou, na
nha cara amiga, sobre voce agua. Qual a sua rea�ão?
meu caro amigo: a),,-Chaína a polícia, faz

1 ..". Você está tomando um grande espalhafato.
banho no banheiro da vizi-

.

b) Qlha pro garçon e

nha, quando de repente xmga a !llãe dele,
entra o marido dela. Dian- c) Diz: "deve ter sido
te d:sta situação qual a sua .al�? que eu comi no aImo-
reaçao? ço. .

a) Pede para que ele lhe 3 -. Sua mul,her (ou �eu
,

alcance Ia toalha. mando) esta sempre fora
b) Esconde-se atrás dá de hora, extremamente

cortina de plástico. b«:_m humorado (a), mas
I

.
"

estatísticas não mos

tram. Quantos acidentes
aconteceram, indireta

mente, por culpa de um

distraído motorista de

fim, de semana 'que anda
a 40 por hora numa es

trada onde esta é a velo

cidade mfnima (ele nem

sabe que as estradas têm
velocidades mínimas).
Ou por aqueles que saem

do' posto de gasolina e
entram na pista. Lá do
lado contrário (que eles
não olharam, preocupa
dos apenas com o seu la

do) vem um .carro ultra
passando o outro.

Mas' não adianta en.

trar em detalhes.gastro .

nõmicos. Só adianta é

apre nder que: estrada
não é avenida de nenhu

ma cidade; em estrada há

mais regras para dirigir,
muitas das quais não es-

,

tão escritas; p,ilssear com
.
a família no local onde o

Brasil é .carnpeão mun

dial parece um bom pro
grama, mas passear com

a família no local onde o

Brasil 'é campeão mun-

. dial de mortos e feridos
não

\

parece um pouco
com aquele filme "Má
.tou a família e foi ao
teatro"?

'

�

E finalmente, além do
asfalto macio, o que mais
tem em uma estrada? A

. impressão de estar via

jando para locais nunca

dantes sonhados? Boba

gem, o risco não paga a

pena. Principalmente se

você achar que é um exí
mio motorista, imune a

indigestões.

"

.

\.
,

\ ,

\ "

continua lhexchamando de erram a colocação dos pro-
bruxa (o) velha (o). Na sua nomes no gerúndio.
opiniãd: c) Levanta' e sai rodo-

.

a) Há um caso de amor piando a saia,
na vida dele(a) C O N T A G E M I DOS

b) Você realmente é PONTOS: Se você respon
um(a) bruxo(a) velhota)?

. deu a em todas elas, você é

c) É alegria por voltar a um idiota inoompetenté.
casa e bruxa. velha não é Se' respondeu b em todas,
nada mais que uma expres- é apenas um mentecapto
são carinhosa, daqueles que se iludem

4 - Você entra 'no seu com testes como esse, Se

carro com o chefe para respondeu c em todas elas,
quem você dá earonatodas

. parabéns, você não tem

as manhãs e percebe que mais cura. Aposto que lê

ele viu a�go no chão dq r:vista. Neva, faz os testes, (

,
carro atrás do banco. Vai lê Amiga e faz os testes e

olhar e vê que é uma calei- . não fazos testes do E:tadi-,
nha de Lycra. Você:

'

�
/
nho. Agora, se voce sal-,

a) Ri amarelo e explica t:_ou'. c�nf�rme sua in�eli
que emprestou, o carro on- gencia indicava, parabéns,
tem à noite pro seu filho Você não é apenas um(a)
mais velho. idiota completo(a), mas

b) Pega a calcinha e lírn- também muito inteligente
pa o vidro explicando que para as coisas inúteis da vi
o tecido é ótimo para de- da. Agora, se você real
sernbaçar assim de manhã- mente; quer saber, as op-

. zinha. ções da questão 2 são na

c) Dá uma piscadinha e verdade da questão' 1, as

pergunta se 'o chefe não es- opções da questão 1 são da
tá interessado em alguns questão 2. As opções da I.

endereços que você tem. questão' 5 são na verdade
5 - Você está na' aula da questão 4. As opções da'

de Inglês namoriscando' 9 questão. 4 são da questão
colega e de repente o pro- 5. Viu como tudo ficou
fessor, enciumado, pergun- mais claro?
ta "How many hearts do

you hav�? ". Você: .

. a) Faz de conta que en

tendeu e f!lz d,e conta que
parou de namoriscar <:> co-

lega. .'
b) Responde seriamente

"'In other times I had only ,

one, but now I dont't

know". E fica olhando de

,safiadoramente- para a ré-

gua que o professo usa

para bater nos alunos que

I'

turis

\

terra, mar e ar
f

QUERÊNéIA, CATEGORIA HOTE
LEIRA - Seguindo o lema a que se

\

julga capaz. o Querência, tradicional
Hotel de nossa cidade vem passando
por uma reforma .radícal. Seus aparta
mentos já reformados, dispõerrr de ge

ladeira AC e TV (opcional). O estacio

namento reflete o conforto que o Ho
tel proporciona. O Querência possui
ainda suite presidencial que tem desde

.a sala de reuniões para 12 pessoas, até
telefone no banheiro. Querêncía acaba

: de assinar contrato de decoraçã� e mó

veis para apartamentos e para o Que
rência Bar, que a partir de julho estirá
totalmente remodelado, com a concei

tuada CELINA DECORAÇÕES do

Rio de Janeiro. Em tempo - só muda
o Bar, porque o Whisky continua o

'melhor da praça.
sistema de pensão completa. Cor*-'> te-.

nho certeza que os amigos leitores
acharam barato demais; deixo para in
fo rmar que a parte aérea custará
US$ 949,50. Total em cruzeiros apro
ximadamente Cr $ 11.850,00. 'Fácil fá:
cil,

te e mesmo entrega. Problemas de pe
so, volume e quantidade são resolvidos

pelos especialistas da Varig que orien

tam também como gastar menos.
EXPRESSO ffCARO LTDA. ESTÁ
VOLTANDO - Há dois anos aproxi
madamente os passageiros dos' Avros

da Varig, que chegavam em Navegantes
com destino a Blumenau, eram obriga-

'

dos discretamente ao pagamento de

mais de cem cruzeiros para o transpor
te até a cidade, conhecida como capi
tal econômica do Estado. Felizmente o

problema terminou e provavelmente a

partir de 10, de julho vindouro o es

quema do EXPRESSO ÍCARO LTDA.

�oltárá a funcionar a todo vapor. Mais
barato no sentido Navegantes/Blume
nau e vice-versa.' Parabéns ao Alphons
Schneider pela vitória.

. )

AVRO VAI CONTlN,UAR EM FPO

US - Tendo em vista as reformas no

aeroporto' Internacional de NAVE-
APARTAMENTOS EM COPAcABA- GANTES, o vôo que deixa Porto Ale-

, \
NA - A Besc Turismo SIA em Floria- gre às 18h15m diariamente com destí-
nópolis represerita com exclusividade a mi a São Paulo, desde os primeiros dias
CAMBlTUR SIA O que oferece a refe- do corrente mês' vem descend'� no Her
rida agência? Apartamentos em Copa- cílio Luz e deixando nossa capital dia-

. cabana" posto seis, jóia amizade,'pór riamente às 19h35min. O esquema vai
um preço tremendamente bacana e ba- funcionar até o dia 30 do corrente. Dia
rato. Mas vamos'ao esquema financei- primeiro de julho, o' vôovoltará a ser

ro: Apartamento tipo 1 com quarto e operado na cidade de Itajaí.
sala, além da cozinha claro: Duas pes- VARIG PARA MIAMI DIARIAMEN

soas Cr$ 130,00 (o partamento), três] TE - Tendo em vista maior aproveita
pessoas Cr $ 160,00. mento do DC 10, na linha R/,Nova

Iorque e Rio/Europa, os vôos diários
VIP E VIC NA VARIG - Os passagei- da'Varig para Miami, passaram a ser

IOS 'mais importantes, são colocados. unicamente operados P710 BOEING
em salas especiais nos �eroportos inter- . 707 e obedecendo os seguintes horá

rios de saída do Galeão: Segun
das/Quartas/Quintas/Sextas e Domin

gos às' 23h30m. �As, terças-feiras às
- os passageírosVll'. A Varig, resolveu 21h30m com escala na seguintes cida-

lançar agora também O V I C, - Very «íes: Brasília/Manaus/Caracas: O vôo

Important Cargo, mais carinho com dos domingos via Belém do Pará sai às
suas cargas e mais rapidez no transpor- 22h30m.

. .

.

I

LUA 'DE MEL NA EUROPA I Rece-

bemos do Pereirinha, agente geral da
IBÉRIA em nosso Estado o programa
denominado LUA DE MEL NA EU

ROi>A. É uma programação de vinte e

três dias, visitando as seguintes cida

des: Lísboa/París/Londres/Zurich/Ro
ma/Madrid, _Traslados e todos os pas-

.

seios constantes do programa por ape
nas US$ 510,00, No preço menciona

do estão' incluídas ainda as estadas e

nacionaís.rrnelhor tratamento -e tudo

mais, dentro de uma programação para
os VERY IMPORTANT PERSONAL

Super
produçõo
-de FRANZ
CZEISLE�

.

• �, ... _.»À,,.. _,..,.�

I
,I

\
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Florian6polis está assistindo desde sexta-feira (Cine Cecomtur)
.

a um dos
, i

filmes mais "badalados" dos últimos' tempos: "Era Uma Vez em Hollywood"
(That's Entertainment). Trata-se de uma antologia reunindo trechos

selecionados dos melhores musicais que a Metro Goldwin Meyer produziu desde
que o cinema começou a falar (e a cantar), em 1929, até meados da década de

50, quando este gênero atingiu o seu apogeu, para depois entrar em decadência
.. O' filme, além de apresentar cenas com os seus mais famosos astros - de

'Clark Gable a Elisabeth Taylor - mostra também depoimentos ao vivo
dos que ainda sobrevivem, como Gene Kelly, Frank Sinatra, Fred Astair,e

e deLiza Minelli, filha da inesquecível Judy Garland,
. uma das maiores "estrelas" da Metro de todos os tempos.

Para as velhas gerações, que cultuaram os musicais na sua época de ouro e

para as novas, que poderão ter belas surpresas, o filme é uma grande pedida.

/

o Leão Musical:
Erau avez em Holly_o.�d

.).<
te I rm ãos, ,Çantando na

éhuva, 'Sinfonia de Paris, O
Pirata. Na faixa dos fílmes

que pese a cintilação e ma

gia <lo espetáculo, existem

dúvidas quanto à completa

se de ouro da Warner, espe
cialmente com "Á Canção

.

dç Deserto" /Th� Desert

liberdade que teriam tido .os Song, de Robert Florey); � mais antigos, merece espe
convidados para seus depoi-. movimento de câmera é si�-

'-

cial destaque o número
mentos. tonizado com o cenário ex- "Begin the Beguine", dan

Uma festa, onde a músi- travaganfe do esquema de çado por Fred Astaire e Ele-,

II

cara dança e as imagens são Ziegfield, onde um enorme. anor Powell (de Melodia da
ser�idas em pratos alta.' bolo de festas, cheio de mu- Broadway de·1940). Restri-
mente sofisticados � de in

discutível, beleza plástica de
formaeefeito, ó -filme, além
de suas qualidades artísticas,
na linha de super espetá
culo, procura trazer ao es

pectador, graças à magia da

montagem e à fartura do

material que o produtor-di
retor teve ãsua disposição, a

evolução da linguagem do

fílme musical. Desde aspri
me iras experiências, quando
a câmera adotava uma posi
ção imóvel, semelhante a do

� êspectador no teatro, pas
sando pela fase em que o ci

nema pouco a pouco come-
I

çou a transfigurar o musical
de teatro em termos de mu

I sical de cinema, caracteri

zado pela libertação- e movi
mentação da. câmera. a.té
atingir a transfiguração com-

I pleta, onde a câmera situa-se
totalmente dentro do espe
tá cul o, participando' dele
com cantores e bailarinos, O

número que .caracteriza o

"teatro musical' em lata"

pertence a Broadway Melo,

dy, de 1926, destacando
I

Charles King e coristas; ain-

da. dentro do mesmo esque

ma, embora bastante-comu
nicativo, é o número -que
apresenta Nelson Eddy e Je

anete Mac Donald cantando

o Indian Love Call, de Ru

dolph Friml, em Rose Ma-

lheres sentadas nos degraus,
flutua na Via Látea. O cine

grafista leva o espectador a

sobrevoar o e spetâculo,
aproximando-o e introdu-·

zíndo-o 'ta cena, onde toda

a beleza é decorrente do tra

b alh o . d e coreografia d y
B u sby Berkeley, um dos
mais talentosos artistas do

ções ao fato de o filme não

se preocupar com, o nome

de Arthur' Freed, produtor
qu� revolucionou o musical
e seus esquemas, nas déca
das de 40 e 50, .tendo 'seu
nome ligado a espetáculos
de, índíscutível cl�sse no gê
nero, como sejam "Uma Ca

bana no Céu" (não citado
filme musical, representado' no t11.!J1t;); "'Agora Seremos
no caso, por material que re-.. Felizes". "Um Dia em New
gistra seus melhores 1110111en- Yo rk". "Cantando na Chu-

_. - -��-' .. -

Um dia em New Vork: (On the Town)

tos uma vez que também

atuou ligado, a outras. com-
.

panhias, tendo seu nome li·

gado a Goldiggers of 1')33 e

va" entre outras. O filme

tem ainda urna.sequência es

pedal. que documenta a fes- \

ta'. de comemoração dos 25
r

I

anos da Metro. no apogeu

o Grande �iegfield: os primórdios do musical cinema

tográfiCCf'
Em nível ma is elevado ou filme de linha superlativa,

em nível mais baixo, você, que .comemo ra os 50 anos

q ue lê esta' matéria, d�ve da companhia. O produtor é

gostar de cinema, tanto que Jack Haley. Jr, (filho de Jack

dispôs a olhá-la de perto•.Haley, o homem de lata em
'<,

Por isso mesmo, vamos ini- "O Mágico de O�"). Lamen
ciar este texto lhe fazendo ta-se que, ao aceitar ou sele-

u ma confidência: talvez vo- cio nar o título original'
cê não acredite, mas a idéia . That's Entertainment, (derí-.
já nos havia passado pela ca- vado de uma canção C0m o

beça, há muitos anos, na mesmo n?me, de Arthur
época em que começaram a Schwartz e Howard \ Dietz

F 00 tlight Parade, M ickey
R�oney: um dos convidados do '''star system", A câmera
a comparecer com d epo i- em movíme nto. registra, ía.
mentos, refere-se ao "gênio"

1 do a lado.' presenças como
de Busby Berkelley, Os mu- Errai Flynn (na época cedi
sicais são de )927. com o do pela Warner) Ava Car
aparecimento de o. Cantor dner. Greer Garson, Jennifer

I •
•

de Jazz. onde se ouviu a voz J ones,' Sp en ce r Tracy,
Katherine Hepburn, Debo

.rah -Kerr, Buster Keaton, Je-
anette Mac Donald, Alexis

Smith, Gene Kelly, Red

Skelton, Lena Horne, Mário

Lanza, Kathryn Grayson,
A�n Miller, j udy Garland,
Van Johnson, Esther Wil

liams, Robert Voung, Janet

Leigh, Arlene Dahl, entre

outros.

O produtor, face ao su

ces s o alcançado mundial·'
mente pelo espetáculo; já.
prepara 'o That's Entertain

ment no. 2, o que não será

diffcil, graças à fartura do

material existente nos estú

dios da Metro; isso lança
também a' hipótese de que

de AI Jolson. Entre os anti

gos filmes da Metro, cujas.
cenas estão em "E�a Um-a
Vez em Hollywood", desta- "

cam-se. Broadway Melody,
Free and Easy, The Dancing
Lady, The Hollywood Re

vue , e Speak Easily. de

1932. onde Jimrny Durante

comparece com "Singing in

the Rain". Figuras não liga-

para A Roda da Fortuna

(The Band Wagon), de 1953

e dirigida por Vincent Mi

nelli), o, produtor recoloca
em pauta a discussão inútil

sobre o conteúdo e o senti

do do cinema, Embora di

versão em nível espetacular,
trata-se de arte cinematográ
fica, antes de tudo. Afirma a

publicidade que,. "mais que

rarear. os bons musicais do
cinema. Por que os produto

. res não selecionam trechos
dos melhores "}usicais 'num

56 filme para uma �apresen
tação? Depois de muito

tempo, o 'sonho tornou-se

realidade em 1974, embora
a motivação tenha sido o de

sejo de solucionar em parte,
a situação de crise que atra-

__....à..

Ginger Rogers,' Fred Astaire: Ciúme, Sinal de 'Amor (The Barkleys of Broadway), não
exibido em Florianêpofis,

das especificamente ao mu

sical, também comparecem,
te n tand o

.

afinar: Robert

Montgomery, Joan Craw

ford, Clark Gable, Jamesrie. A libertação da câmera .

Stewart, Cary Grant.
começa a surgir em The ,

Great Ziegfield (O .Grand.e

Ziegfield), onde a canção presentados por Marujos do

vessam os estúdios da Me- .
um filme, este é uma come

troo ? fato, segundo se in. moração", onde o luxo das

forma, é uma decorrência grandes produções de outro-
Os anos 30 e 40 são re-

ra volta a aparecer em
li r

"ofuscantes letras douradas

sobre uma cortina de veludo
vermelho", durante a apre

sentação 40s créditos,
As figuras do, eienco da

Metro, que participaram da

vida nos estúdios naquela
época, e ainda vivem, com

parecem para a ilustração
total da saudade e da nostal

gia e também para estabele

cer um inc�mparável elo de

comunicação entre o fIlme e

'o púb lico: Fred Astair,e,
Bing Crosby, Gene Kelly,
Peter Lauford,

\ Donald

aConnor, Debbie Rey:
n,alds, MicÍley Rooney,
Frank Sinatrá, "'James Ste

wart, Elizabeth Taylor e, Li
za Minelli, esta convidada

I

especialmente para glorj.fi-
c ar, merecidamente, a pas

sagem cintilap.te de sua mãe,
a incomparável Judy G ar-

.

land, na magia e encanta.'
mento do fIlme mu sical. Em

dos excessos de ext ravagân
.cia da Metro. Em plena crise

da indústria cinematográ-
fica, a companhia resolver

construir um hotel faraôni

co em Las Vegas. Recente-'
. mente, quando esteve no

Rio' 'para promoção e lança
mento do filme, ao lhe per

guntarem a que atribuía a

atual situação da Metro, res

pondeu G�ne Kelly: - Anos

e anos de encarecimento de
custos, falta de sorte com os

filmes que fizeram, aumento
excessivo de impostos e li fa
lência de seus investimentos

imobiliários. Hoje a Metro

ainda tem 30 palcos de fil

magem" mas venqeu· todos
os terrenos em que ficavam

os cenários que a gente vê

em E.ra Uma Vez em Holy
wood.

O fibne tem o caráter de

antologia musicial cinemato
gráfica; suas diril.(m�ões e sua

linha de super espetáculo si

tuam-se deQtro da tfadição
da Metro'ê' sua reputação de

grande fonte' çle entreteni-.
mento na indústria dos so

nhos. i, por ·outro lado, um

"A Pretty Gid is Like a Me- Amor, Sangue de Artista,

Ciúme, Sinal de Amor, Lou- outras produtoras venham a

co Por Saias, Agora Seremos 'fazer ó mesmo com seus ar

Feliies, Um Dia em New quivos musicais.
Vork; Minha Vida é Uma

Canção, Ziegfield Fo'íies de

1946, entre outros. Fin3J.-
mente os filmes da década

de 50; quando o musical

atingiu a idade de ouro, re-,

p re s.e n t ado especialmente
pelos filmes de Gene Kelly,
Stanley Donnan" Vincent

Minelli' Sete Noivas Para Se-

lody" ,é cantada por "Denis
I

Morgan" (o ator que viria a

adquirir popularidade na fa

l :

.

')

Por; Darci Costa

'. Sinatra e Kelly: "Marujos do Amor"; Astaire e Kelly: "Ziegfield Folies'fJudy Garland: "O Mágico deO-r'
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